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SENADO 

IOO• "e••iio 
EM 1• DE OUTUBRO DE 187li 

PIIUIDDCIA DO 11. 't'IICOlfD8 08 JAGIJAIY 

•ammarlo. - EuorL .. ra.- P.arecer da com­
lllitdo de rueada.- Parecer da commft,&o de luara­
c:çlo pablica. - OIDa DO DIA. -llalricala de tJta­
daa&et.-D.,cartoJ d-1 Sr.. Zacari11 e Babeiro da Laz. 
- Pf'leaçlo do leaeaee hoaorario J. P. da Salta 
Soato -Credilo ao mlaltlro da mariaba.- D~tca:aot 
do• Srt. z,cariaa e Pereira Fraaco.-Creduo ao noi­
aillro da agrlcoltara. - DltcartOJ dot Srt Pe~m­
pea, Tllomaz Coelho, z,earfu e Leitio da C:~oba. 

A.'• 11 horas da maahl rez. te a cbamad• e acharam­
lO preteDiel !9 Srt. JOoadortt, a taber: mc:oade de J4-
gaary, .llmeld~ e .llbaqaerqae, Diu de Ca"alho, barlo 

.;la ~iiYa, marqa~z dA S. Viceaee, Yilcoade do Rio Braaco 
11 't'tlcoade do Sa&IIDDa. 

O Sr. 2• •eerttlrlo dea coaca do ••saiale 

EXPEDIENTE 

OaJdo do !9 de S-.a.mbro prozlmo llado do mlablerio 
d, ag·lcahara, commercio ro obra• pablic:u remel&-.odo, am 
aoc .. grapho 1.1accioaado da ruolaçio da auembhla g<~ral 
QDII aalorlta o gOYerao para d~•peoder at6 i qaaada d; 
19,000;000.1 com u do.aproprbçiJ~• e flbr .. do aba•&e­
C:IGJPD&o de •gaa i c•plcal do Jmporlo.-.lo archiYo, 
~mmaoicaadHO i oa&ra CIIIDara. . 

Oaaro de lpaJ data do 2• HCrelario da camara dot 
Sr•. depatadot, remetleodo a tepi11CO pro.i)otlçlo : 

A 1Nembl6a g•ral nloiYe : 

de Colt'gfpe, G.Jdoy. Sioimba, Lalz. Carlt.a; Paraaagoá, · ArL 1• • E' ao&Grl11do o IO't'Arao para maadar aJmiUir 
Jagaaribe, Jebim,T•ix•lra Juolor,.saqae de Coxia-. Barro• .. •nme T•go cr •• m•&erlu ... 3• I DilO medico da raca!­
Bamco,dtCIDde de Jlarluba,YIIc:..ode do lbael6, F•rmioo, dad11 do B•o tio Jaaelro o aladaole oa't'lo&e Joio Feroaada 
'ritcoodo do Rio Graade, Figaeira do llello, barlo de d• Cct~ Tb:baa! moa&racdo-te prt't'iameaco habilicado em 
P1r1pama, 9iaceadll do l•b•mirim, Meada do Almeida, aoJ loana e pbJ'IIologia. 
Uchoa CaY•lcaoli. Bibei~ da Laz, Zacariu, PAmpta, A l ! • F 

• ~oode do Btm Bouro, Pat11 de Jlcadoa~ e Jaaqoelta. r · · IC:'ID ""•&•d .. 11 dbpul~iJu em coalrarfo. 
Drixlram de comparecer com caasa parlicipada •• Srt. P.aço da camara do• df.patado1, em !9 de Selelllbro de 

barllo d" ll .. maa.:aape, Craz llachallo, h•rlo de C•- t875 .• -.lf'4110d l'r~co Corrlc, pnlideaae.~•aud 
margoa, coode de Baepeady, Paalá Pmoa, Caah& Figa•i- Piaht:iro iÜ Jlira4. 01orio, J• tecrocario iaeeriao -
rede, Nabaco· e 'rilcoade de CuauiJU. A~enlio PereirA iU SliN, !• ~ecretario ialeriao.-.l ~ 

Deix•ram de comparecer JOID causa par&icipada os g,... mtulo dft las&racç&o pablica. 
bulo de llaroim,harlo de Soaza Qoeiro~t, SiJYeira Lobo, O Sr. 3• MUelalio, Jeniado de S•, lea 01 Apialel 
FCDWlclu da Cuha, Sarain, Silteira da lloua, Vieira parouru: 

, 

•. 

' .. 
• <11 

:~ 
.J 
I 

.~ 
i 
~· 



Sessão em 1 de Outubro 

P.UBCBI DA Cl !llii!ISSiO DI PJZI!IDA 

Cadeira lU geometria em Gova& 

Lea-sft a ar.ta da s•ssll.o aat~C8d~ale, o, ~lo b&V'odo 
q11em sr.b:e cll• lbe!sa r bsen~~II$S d•·r-Je por .appronda. 

Foi pre1eote á commiaslo de Cazeoda a propr siçilo ORDEM DO DIA. 

D. !75 de i d11 corrente mr·:r:, enviada ao aeoado pela 
camar" doa Sr8. deputiLdoa, cujo teor 6 o lt'gll'ote : 

IIATIICOL& DB ISTODA!ITIS 

• Serlo applic~dos t. maoutroçlo do am" cad~ira· de 
geometria Dt. cid&de de G~ya:r: 01 rr.odimeoto1 da tomma 
detxada p~r" eaae IIm 11m tear...meoto pelo !)r. c~ranobá. • 

Seodo e•idtote a utilidade da propcaiçll.o, a committilo 
6 de per~cer qae etja ~:.doptada. 

Entre a em discasslo a ~m~nd • da csmara dos Su. dl!­
pola~os sr.bre o prr jecto tio ti'Dado de 187 &, r•·lativo t. 
m•. tr~cula de tstadaotos e ao prazo dos enmes prepa­
r&torJos. 

O SR. Z!CAR[49 pedia a '"ll't'ra para rng"r â no- . 
br" ccmmiP:llo de ia•trucçiD publica qae tsponh• ae ra-Paço do IID~do, em 1° de Outubro de 1875.- J. J. 

re:a:eíra lutdor .-ViiC:OIIdl de Car'"'Ua •• 

P.liiCII DA CGJDIJSrio DI I!ISTIOC!'.ÃO Pl71LICA 

Malrieula de 11luda•t11. 

A' commiullo de illlltracçlo poblicot foi pruerole o 
proj@cto do eto,do, dnol•ldo P•la Clmara doe d~putados 
cçm a rmr.oda r III apprnada. 

Prnidtocia o rrc-jecto sobre &I matrico lu e ado e de 
eetodaotes o ou faca lo-. dPe do [ mp•rl~>, co acedPodo ao ~;o-

• 1'eroo aatortt,.Çlo para disprDtar 11m certo• cuu Dos 
eat.lato• e ampliando o pra:r:o du n:ames prepar11torio1 
a ~til lloDDOI, 

Abatl'a:-te a .commiiiiO :la fazAr qoarlqorr obaer1'1-
çilea a ••III rr SJ'f'ilo por ••r Dl'~ocio YeGeido, e P'-"& a 
Ct'll•lderar •6mi'Dlll a emenda da Clm&ra doe depatotdoe. 

D1rpood" o ar&. 3• do projec&o qae po,am ll'r admil­
údoe eo acto do 1• aoao oe atadaa"s qae o boaY•r•m 
freqoeatado como ooYIDIIII, &ando f11ito todo• os •xam•• 
prepar~.torio•, e~bora algao1 18 acbe111 pre.alptoe, 1mplla 
a rmeoda da Clmar& eata conce~Sio iad• iqaelle• qaa 
Dlo lllabam todo• 01 nferido1 rsame•. 

Jalga a ccmmlalo qae a adopç&o lluta 11!6a 1'ae da 
eocoPtto a di•en•• delibereçilel .do IODado, tomadu ao 
correata aaoo, iadeferiaclo pre&eDÇiitl de eatadaollle i 
matrlcola. 

Tem o HDado ea~belecldo tomo rrgra t6 dllpoDI&r 
DOI ettatDtol dae facoJda~U DOI CIIOI de f11&,. de idade 
d01 ••todaatae, de rscrlto da prazo mare~do para u 
matricalu e de preecrtpçao de enm111. 

A. dllpeDI& de e:ume1 importa a da habrlllar.llee jal­
gadal aeceaaria• pelo• tatata&oe, e por i11o tem • a cem­
mil>&:~ ee oppoeto tempre a •emalbaote• ceocet•ll•• e 
aea• parecera todo• foram apprnadu. A adoptar-•e, 
portaoto, a emenda da Clm&ra, &D~allada 8e~ri a r•gra 
ettabelaelda e rengadu &odu PI deliberaçllt'l al6 •pra 
tomadu. 

A' Yiata do t-spoato parece i ccmmi11lo qae alo daft 
11« apprnada a emroda de que ae tnta. 

' Ges por qce ao ~'PI-' ile á emenda que •elo da Ol!tra co­
rr.ara. 

E•tá iDcliDado a 1'otar contra a emroda, porqae lhe 
p~ rrc• qDe a rmeoda da camara 1'em contrariar todu u 
't'Ota!litl do eeoado a reepeito de diepeota a ••tadaotre 
(11poiad01) .dto ma Dl'lra qoe, depol1 de ta atol 1'ot~ll cco&eieo­
c:tolca do euado a retpeito dr~l& mataria, no u•lm bar­
lar-la IDlclrameate a lt'l'&ridade at6 boje , baernda 
(Apoiado1.) 

V ~ta c ... otra a emPada e c:oatra o projP.cto. 

O llr. Ribeiro da Luz :- O l'aado tem 
adoptado cc mo rrgra Da •et•lo !fo c~rreDte aaoo alo coo­
~'.l'drr diPpPDI& par• matricula de ••tari•Dtrl, uolo em 
111'1 c:a•oe : DO da f•l&a de idade lrg1l, .. u du n:.:auo do 
p~11zo mareado p11lo• ertatatu para a matncala a llaa.l­
m•n&a Do de prr•eripçlo. 

I) pr~>j~cto remfllido o PDDO pa•,ado para a cam1ra 
c!o• dl'pat•doe CI'Delgaan ,.,, •• mrtmae id611, accrAe­
ceotaodo DO a.rt, t. • qne fiCI'fa eJt1'11dO a HÍI IDDOI O 

P"ZO ds qa•tro para nltdade do• r:um••· 
Na e~n·Pra fel adootado o projecto; ..,., tll'~re~a •e 

ama emenda ao 11rL 3. • a qaal 6 coaeeblda afilAI &armo• : 
• accmcen&e-Je: oa razoado •• qae lbes faltarem. • 

Ora, o art. 3• do projecto d•lllrmlaa que 01 •etad••Ce• 
qaa tiYertm reíto todoe 01 rum••· p-m mauicoltr-18 
ao correo&a 111ao, t 16 estando prucrlpto o prazo lrgal do• 
•z•mu a oa Clmara &CCI'Oicea&aa•ll: Cozendo •• qae lb•1 
r .. IIArt•m. Da modo qce, em n:r: da pretcrlpçlo aalu­
m,.ate, &eiii-N de aa&ari,.r a matr!cala d01 ra&adntta que 
aiada alo llzeram todoa •• e:ame1, oa por outra C:III-H 
d"peuado babilítasilu, qae na C6rma doa Htatatoeae j 1 J­
I•ram .-naríae para a matricula. 

Ora, esta dDalrioa da emenda esC! em perfeita coa­
uadieçlo com o precedlmeo&o da ll!oado aa •e,.lo do 
CAOrreote aooo, em qae M &eem iadderido todae a• pre­
IIIDÇII•• de Htaclaollla p.ra matricaltr·ID, 11m qaa lllabam 
Ctito todoa 11 r::r:&aMa. ..& adoptar-li a emenda lletm re­
••rad,. ae deliberaçiiH do eenado, &omad.; ee&a aaoo 
em relaçlo a tau preli'D~ilet (.&~.) Sala da• CCIBUDinillll, 1• de Oatabro da18,:S.-J. D. 

.Rabcwo cf.a Luz. -l••t llarti•• cl4 Cru Jobi•. 
Ficaram eobre a mesa para •er toma!lcs em coa~lde­

raçlo cem ae propoll~lla a que n relerem. 

Em •&:la dl1lo a cemmietlo Coi de parrcer qae ae alo 
approDHII a emettdot. 

T. ado compartcldo msie o1 Srs. •i•coad.e de Camara­
gibe, barlo da L•gaaa, Leitlo da C11111la, Yiscoode ele 
Niclber.y, Oc:tnt&oo, Aatlo e Nanea Gc-nçal.,., o Sr. 
prceideoto abria a seulo. 

Teodo dado Oltal iaf•rm•~lll's ao eenado, peaso Jnnr 
~xplie~do o peos• m•a&o dl\ commiulo e esbrbill• 11 
nzilal qae tne para aprreeot.r o parecrr qnc 11 acba 
sollrea-. 

Faodo o debate e ptlla a 1'01111, f•i rrjritada a emuda. 
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Sessão em 1 de Outubro 3 

PIBTIII~Io 110 'l'll'IB,.TB J. P.BDIO D.t.. IILT..t. 10~11 

Segaia·•o om 3• diacuaslo e foi apprond& par& eer 
dirigida á n.acç!o imperial a propo1i~lo da cam •r a doa 
Sra. dt~patadoa m 10d~D Jo admittir Do quadro do exercito 
-:om11 al!eree o teaeate heoorario Jo16 Pedro da SiJy,, 
Soa&o. 

qaom aomear, teado recorriolo ! alr•adtg'l, oode eacootroa 
peasoa id~oea. 

CIBDITO .t..O Mll'I'ISTBIIO DA M.lllllltA. 

J.ioda Deale c~ao ao meoos alo aahia o goYerDo do 
circolo da rrp•rliç4o da fazeoda, porque aa allaadrgas a 
ella perCeacem. llla1 dci:nr ., homea• habilitados da ae­
ere&aria. do mariah~ pa.ra ir baseai-os 110 mioi•lerlo doi 
ucrngeiro• oa d" jaali~a, é. abaao qae o orador e•lf­
mará Dlo ter de ce~JJarar ao Dobre mlaiatro. 

Segaia ·III a. ! • dteca•a4o do ar&. t.• d.s p·r,poll& do 
poder ex,coliu conortidll em projocto do foi pda ca­
ru.ra dos Su. dopol4do•, c.briod~ am credi&.1 extreorda­
Daria e IDpplem•a&ar ao mioleterlo da m~rioha. 

Se, pqiJ, S. E~~:. qnlzer pre11ar ai dali iaformaçiJcl qae 
o orador acaba de pedir, ficar-lho-h\ elle 111111mameale 
ljlrldeddo. Slo da&l 10meate : ama a reapeiCo do 
lr&dlp1141Únc;• e a oatra da ng• da eecretaria da ma- · 
rlaba. Bom Yê o D'obre miDialto que 6 pedir mailo pouco 
para qa~m Yota am credito dutea. A.chaad11-10 as eala lmmodiata o Sr. mioiatru do& m.t.rl­

ab,, furam aorteados para a deputação •a~ o deYIA recebu 
01 Sn. 'l'ia~onJe d~ lllori&iba, ParaD5(DÁ, e lllea.Jes d .. 
Almeida, e, 1on:lo o m111mo Sr. mio:t&ro lo&roduzldo c o 
••l4o com a• !or:aalldaiu do IIIIJio, comoa a11eoCo a .. 
mto•a á dlteita do Sr. pre•ideale. 

E 11e coDiiaaarcm aa prorogaçiJ'JJI, o mioi1lerio alada 
Yom com mai• credltoa ; •lo o co 1li•uor-11-Aa do ga­
binete qae cabia e.m i' de Jaoho llu, emllm, como o 
orador oalá de paze1 Miai com 01 mlaiaterlvl cahidol1 

&ermillol o Que tiaha d" dizer. 

O SR. Z.\ClBU.~ aih qoor di"ca&!r o credito; 
dá-lhe 1011 YoC•, ma• peDI& 11ae o aobro mlal1lro aAo 
AY•rá A maJ, qae Jho fAÇA daDJ pergaDlll 011 pe~ d•l~ 
lraforma~iha. 

O llr. Pereira Jl'.raaeo (mlaittro da mari­
nha) :-Sr. pre~ldeole, re•;oaderei ás d1111 pergaalal 
qao me fez o DObre aea 1dor qae ac:..b' de lallar. 

S. Ex. pedia-roo aolicia• do 1Adlp•rul4tlda. mu alo 
pf'CI1oa o poah 1ohre o q11al delfj·'"'" 111a1 toforiD4ÇiJ,.. 
Comprebeod~, port!m, qa1 S. E1:. quer ••b"r do g~Y,rao 
qoaJ o ••ta do d., obra• daqaelle eacoaraçado. 

Tao cedo alo terá o orador a di1tiuc"' boata de '' 
o Dobr11 mla:11ro Dt'l&~o c:ua ; 'l''e-10 f.z•r ama tleiçlc 
por aau •J•Iemo. e a primelr.a reaailo do parlamea:r. 
Dlo ecr.l proY.aYelmea&e log.v rm St&ea bro do na• 
fatoro; Haofo do crer qao Sar& lhg•rtado, ao tXtrciclo d" 
fiO der moderador, oppor&aoamca&oo a :lia a reaDI4o 11a 
an. camara p·.ra prfocip!oe do 1877. 

O or•dor alo d•11J' qao d11corta &.ato lempo 1em let 
aigama aolicla omclal a re•peito do lrtdqllfl4aeiG. Sob:• 
úw, alo persaa&a mai1 aad.r. ao aobre oX•IDlaltlro, com 
,aom edá' de amiz.1de etCreit&, coroo ba de llcar com o 
Dc.bre mioraCro, qaaalio defs.lr a admlalalraçlo. E' o 1ta 
•J•IIm•. 

D6 :; • Ex. alguma aa&Jcia a re1pelto do malfadado 
l,..Up..Uuitl, qao aa armada 6 eoabeddo por or.tre 
aome ••• 

A. aeg2ada pergoa&a 6 a ug11iac' : 

B1 Da recre&aria da mufaba DIDI· nga de cbefe d~ 
Hcçlo. Sará iadítc:riç&o do orador pergoacu ao ach ·e 
m•ol•tro 111 Já preeocb~a e11a ng" f Pean o orador qae 
alo e11a preeocbid.a alada. 

.&1 11lúmu ummaoíc:.çil.,•, qae re«hi de L11adret, 11o 
qae 11 obru progridem com a 81\lor regalarid,do e qae 
ba e1peraaç. do q11., o auio llqae em p~rfeieo ut&do, 
como ,. Dada lifeaae •otrtido ••• 

O Sr. z,cariu :-B• lliJel'aoç"•· 

. O Sr. Pereira F r a oco ( miol•lro da m~trlnb.\ ) : -
••• porque alada oh M experlmeo&ad • ; lo~eo qa" a obra 
eoadair-te • o anio f.,r ezperimeatad", 6 qae '" poderi 
jals•r H 8eM.l perfeito. T•d~• a1 laformaçll •• ,,., fan­
raweú ao bom aadamea•o dot co11c:er&o1, qa" 11 t~Cio 
fez•ada. 

Qaulo ! 1egoada perpDta do bearado Jeaador, deyo 
laformar qae alo ba "'''" de director de •ecçlo da ••cre­
t&ris de E'h~o d)l Ct'JOcfo• da mariDba. Um diree~or 
de 11cçlo ••• 

O Sr. Z•carial :-E' ilte. 

O Sr. Pereira Ftaaco (mialltro d.r. mariaba);-••• doa 
parle de d4eate dtpoil qae &erm!a!la ama Uceaça, de qae 
eeta'l'a geaa11-fo, o c:oa~t& tae preeta<te pea1r apo•ea­
&adoria. 

Co01Ca, p~r6m, qae a aomeaçlo ree&bír.l em peJteta 
u&raah• i reparlis&o e ali! aJgaat jueua jt doclbar.aeo 
o Dcme d,; c:idaüo, qae de'l'ia Hr aemeado, o qa•l alo 
per&eace .l repartlçlo da mariraha, mu a oalta aocret&ri.o 
de itlld,. 

:de o "&ocio elo eJ&.l feito, p•d.,rla o orador u aob· e 
mloi•t:o roa opioilo 11 rflj)d&o do prec,di-alo qae kem 
cido alga111 mieirterioe eobre rale utampte ; ao jalg• 
S. Ex. c:ooanaieah qat', banad~ 'l'aga em am.t. repan:­
çio,DIJ 11ja aella ucolbido o qa1 dne preeacber a Ylg• 
e '" proc:are em reparciçiHt ulraable. 

Ba peaco tempo dea-10 ao miailecri? da lneoda am 
~ele qoe, lt'gaado a deduaçlo do Dobre Haador ,,, 
llid&l Gc~rau .aloiJ tt utiatalo DO lbe10aro. D•11-111 ama 
"lP de C41Diador e o ~YUIIO alo acboa DO &b.,Haro 

Apeur ele poder limitar-.11e a' qae acabo de clirer, 
a•a11clo da truqaen qae 111., 6 propri.a, .accreeetat.rel qao 
111 10 der a Y.aga e 10 eac:oalt.ar a• repariiçl• empr•g•do 
qae reaaa 11 qoalídadea aec.oraari11 par.a km •:urcer o 
logar de qae 111 trata, .bei de preferil-o, ama wez qae IOJ­
da HUl!Caria de Estado oa de qaal1111er oa&ra repnliçlo da 
o.arloba. B'i de, portSo11, laaçu mio de p118oa babiliC&da 
ID'!Imo e•tJ&aba ú repartisll• da muiDb•, ao porYeacara 
oa&eader qae alo tem e1la pusoal idoaeo p.va usa 
logar • 

.l ur.o jaJr qa., me dato JüQsr. 



4 Sessão em 1 de Outubro 

O SB.. ZA.CA.RU.S pedia de bGVO a pll&na '''mPote 
pare. agradecer ao nobre minietro, e para rectificar nm~ 
propo•tçlo. 

no 311lil:rl com as formalidades do e3tyl.,, tomoa aae~nto na 
meta ã direita do Sr. pretid6ate. . 

N&o 111 expro•soa o ore.dor com tod~ a ,nctidil:o, diz~n­
do rrae existia já a vaga de cbde d~ aecça:o. Na o :a: . iu". 
com tlreito ; m"' eatá iocabada A pretonça:o, desci~ 
tempo anterior á entrAda. do nobre ministro. 

O Sr. Pompeu. :-Sr. pr~aident.•, alto pretendo 
~i<catir A prop~st& do credito, m11s aproveitar a opportu­
oirlllde d& preseo~l\ do .nobre mio iatro pará. r~zer-lbe alada 
orna. per g nata. 

Ha. am chefe de eecçll.,, com pa.rte de doente, e eolá 
formAdo o plano d~ ama apo1eotadoria. para nr Admlltid" 
iodiYidao emprrgado em outra rf.partiça:o. As Colba~ 
chegáram a declinar 01 aomea, pron de qae correrua 
bo11h1. 

Dude logo teve o orador como cone& cer~a. qae, pu· 
1aodo A nr minhtro o aobr11 Sr. Pereira Fruco, A 
incob11~o cootioaeria at6 1e 'fêr •e leria pouitel a apu­
II!Dt~doria e a entrada do prete11deote. 

Eatá rectificada. a propo•içll~ d4 or~dor. Qaanto ,. 
dizer o uobre min1a1ro qoe. ae boavnr a~ r~tpactiçl~ 4e 
marinha peuoal idooeo, d•bi tirará o cb~re de e~cçllu, 
OpÍDOD perfeitAmftOlfto naa pÓ~I! 0 orador declar&r•Jbe qu,., 
10 na 1ecretaria da marioba ba qnem por la.rgo1 m•z" 
flztiiO a1 nze1 do empregdo impedido, Cacil •orá " 
.S. Ex. achar qaeai oceupe o Jogar ea•eti'flrnente. Nllo 
conhece o orador rep•rtiçlo lilo de•gra~ad•, on1e aA., 
exitta pe1aoal apto para pre~ncber ama vaga aa1 eir • 
camllaaelaa qae acaba de ia~ic:ar. 
a~m •abe que o '"s-r d~ cbe(e de ~ecçllo 11 dot li•r• 

aom~a.çlo. e, poit, poderl• dl&er-lbe S. Ex. com tod .. o 
direito: •Nctmearei a qaftm qniz,.r, porque t'Obo Caeal­
dade de etcolber da rtpaniç&o de ma.rloba oa de oatr3 
qoalqaer e •III d' fóra ab1olatameate am ladlvldao 
ldooeo •• 

llu ate direito deve-te eateader em termo• habelt. 

O Sr. Pereira Fraaco (miDi•tro da marlab•) : - Foi o 
qae ea di11e. 

O Sr. Zacariu : - E' o qae tttoa loaYando. Só de.,,. 
~r de róra para cbere de •tetlo am lodiYidao qaeado •~ 
reputiÇio ale b1ja pe11oa ídooea para 111r promo'flda. 

Portanto, ett! e orador certo de qae o colld&GIIO alo •• 
ba de ,.enllca r. 

Prado o deb•te, mcerroa-•c a dltca11lo do art. 1. • 
Eotroa em dltCOIIIO o arL !.• 
Ficoa lgaalmealll encornada. 
Votoa-11, retiraad-e &Dl"• o Sr. mínlttro c:orn •• m•• · 

mu larmalidadet com que Córa recebido, e lo~i apprnad .. 
o arL 1• com a •meada da eatra camara. 

Foi igaalmeate approndo o arL t• e approYada a P"­
potl& para paeaar i 3• dilca"lo. 

.l r•qaerimeato 'l'erllal do Sr. 1• ~ecretario, foi ditpea­
ado o intenúcio para • cllta ditcalllo. 

C&IIDI'lO AO IIIIQIU&IO D.L AGIICOL TIJU 

S. Ex, con:ordaodo aa sappre11llo do art. 17, addltivo 
á le1 do orçuMnto, qno pauou allimamente ao senado, 
prom~ltea tornu ~m coa•ider&!?ll., a diapo•iÇI'o concernente 
áquelle arttgo p&rtt. o novo plano oa orgaoieaçlo de me­
·hdas, alltu de com~letar a. lei de U de Sete111bro de 1873 
A re•peito rh garAoth a.os CApita.es de ~Btradu d,j Cerro. 
Qo~eri11. hd•gar do boarado mlnietro se S. Ex. já coa­
c•b .. u ~uo plano, qne tem por tlrn eornplfttar a ctt&rla· lei 
d~ t 87S, e IA o mesmo plaoo d~p11ode oift m~dida h•gia-
1 oliva, ou •e 8. Ex. julga•ll& autori•ad" a tornar 
'dminialrAtinm~!lle rnediifu coaeern11ot~e " toroar •aec­
ti'f" " dbposiç4o d& lei de 1873, isto 6, afim de qae ella 
produza. eeus tll'eiloa. 

O nobr~ miniatr••, corno todot, recoab~ce qae a !Ai de 
1873 11 dtfi~ieotfl, iltCI 6, IIID prodU:t aqaeJir1 eaeitoa qae 
'""., "m ••atá u legitlador, qa~ foi b•bilitar at proYinclu a 
~onatruírem 'OAI vias lie comrna'lieaÇ4o ; e a. proYA 11 qae 
todu 11 comoanblaa org•nind.\• no arntldo dllqaelh lei, 
cajiJI capit&fl t~em •i !lo g 'raptfliua o• lo gov~rao,nlo teetQ 
podido atll beje realitar "' obrae a. qoJe 10 teem compro­
meUido, por falta de capltAel, Por c~anqaeneia ettí. f6ra 
de qa•tlllo qae a lei 11 dalleieate, porqu' "'" meio alo 11 
bat&aate para chAmar capitaef ·Deceuariaa á coaelniCÇio 
d01101 tr abalbot. 

Um do• melo1 qao o aobre mlnlttro oa a cam&ra d01 
clepa&adot entend~u ter, '" alo lotllcleale, ao 111eno1 
c•pu de tupprir em ,;r.tade p•rte a d•llciencla da lei l!e 
1873. foi a m~dida de qae tra&an o art. 17 da lei,do 
or~meot"; mu o aobre llltal•tro, por rnotlto' que eQ rltl• 
peito, por atten~ lJIJyez ao tell COIJI'f:a da faZIInd,, jalgo11 
coavenleate qae ao 11aade 1e 1Upprlmi11a aqaell~ artl,o. 
Nio Hl, pont.nto, de qaal oa&ta 111edida pretude laa~r 
mio o go••roo para eapprtr a d"llcioncla da lei, qae alo 
deve llccr Hill etr~ito, Jogando a 11peraaça qae fez con­
ceber •• prninclu. 

Do c:oatrarioJ veo &11101 que a lei de 1873 aiD prodazlri 
11 a• ,.11'~1to1 e terem01 do •11p11r&r m•í• doa• a.nao1, para 
~a" "' cer"o le«i•h,&it .. , tomaodo em coa.lderaçto at~u•lla 
medida iacomplet.a, dt oatra• protid•aciat. .\11ia a ai tu 
obru qae etllo era COIDeço, .. a ColiOpaabiu qae te lfoem 
1ocorpor•d• corn IlM IIm, Corlo de perder HQI capitat1 e o 
tempo ueCNnrio par~o coadracc:Ao detsu ebru. 

V. Ex. sabe, Sr. prelideate,' qae aiada ha pouco e 111-
aado nj~1tou am1. medida qae aatarbau o geverao a 
g~~aalir am e111pre•limo á eJDpreza de llacah6 e Campo~. 
Eu, sappoado qae alo ot'na C6ra du iaten~ do aobre 

Eatrea em !• dilcalllo o art. 1• d& propoata do pod,... miaittro jDDtar áqaella propo1iclo 11ma medida iKPI para 
executive COD'I'ertida em projecto de lei pel& cam:sn ·1- • utraJa da miaha ptoriacia, ·porq11e era de c:eoCoJrmidade 
depatad01, coacedeado am credito ao miailterio da agrical- cem a d!.IN•i~ do •r,.t7 eoueatido aa c.mara pelo aobre 
&ara. cemmercio e ebras pablicUI. miaiJtro, apr81eatei •o teaado a emeada qae, ~H~ado allú 

A.cbaadCMO aa sala immedlata o Sr. mlailtro da agri- adoptada em 3• dilca•sSo, teve, porllm, de cabir depoil 
callara, o Sr. pretideateo coaYidoa a mHma depataçl• eom o projecto do •scahll e Camp01, ucrillcaado-!11 fllte 
para ir recebei-o e MDdo o mesmo Sr. IDÍllÍStro iatrodatido ' por amor daqaella emeada. 
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Slato, Sr. preaideate, qae titesae eido o iDstrameato 
iaaoceDle da qaéda ou da suppreselo de ama medida qa~ 
repatna jaeta, qual a garaati& do empreatimo á em preza 
Macah6 o Campos. Pea1el amparar a ettrAda da mioba 
prniacla debaixo dsquella baadeira ; foi eagaao mea: a 
barca roi ao fDado com o peso da mlaba emeada. 

O Sr. Paraaagai :- E a baadeira alo cobria a 
e&Jga. 

O Sr. Pompeu :-Dabi resulta para mim am graotl" 
diuabor o de1go1to, allo 16 porque 'fia preterida um • 
medida muito jDtta, que reclamua " miaba proYioci~>, 
como porque preteri u111a outra, qae alo tiDha de ma· 
aeira alguma iateoçio da pr,jadicar. 

Desejo saber do aobre mlnlatro ae o goYerao com elreito 
au!m procedeu, nulliOcAndn ·um coacarao depois de eDcer· 
rado e maadaado rner e1111 estrada por admiaiatraçilo ; 
se com e11e procedimento alo prejudicou os iatere11ado1, 
"'o 6, aqaelles que bniam coDcorrldo e feito eatado1 ae­
eeuario•, o 1e este prejDizo, caeo se 'feriOqae, nllo dá di­
reito á iDdemalaaçlo áqaell11 que, cooOado• DO edital do 
go•eroo, se habilitaram com 01 despeadio101 trabalho• para 
eue coacarso, toado preeDchlclo •• coadiçiles do coa­
cauo. 

Se diSte, porém, qae a mioha emeoda em rnor dA 
ealrada do Cearl\ tiaha •ido am trabalho qao bula ftlt<~ 
ir a plqae a lllacahé e Campos. 

0 Sr. Zacaciu : -lateaeloaalmeato Dilo foi dP 
certo. 

O Sr. Pompea :-lllu o aobre miabtro, ee alo esll 
carta, p6de flc:ar de qae a miaba emeod& em rnor d• 
ettrada do Ceará r4i aimple•meate capa oa prel<!xto •lt 
qae ae aenlram alguas gOYerailhl o até o• araa a~th!•• 
colleg11 para coatrar1arem a loafafel loteaçlo de S. Ex •• 

O Sr. Zaculu :-llu illo ne loage ; l1to 6 mallo 
forte. 

Limito-me a e1t11 obtenaçiJes, ou •imples pergaota1 a.o 
nobre miDillro, porque, comOJ V. Es. me adYertia que 
oeeta dheDaslo 16 c•h~m materiu coacerDeatll ae cre­
dito, alo quero por mab tempo eDfadar ao aubre miaistro. 

O Jlilr. Coelho de A.IIDelda (miai1tro da 
•gr•~allara):-Sr. pre1ideate, o hoarado 1eaodor pelo 
Cearl\, rf'cnnbeceaclo " dedeieacia d• lei de !4 de Setelll­
bro dA 1873, oergoatoa-me se o gonroo alo preteadia 
•~m_, admoa11traunmeate "I gama · prnideacla ao 1eatldo 
-te eappm eua d•Oci•acia, d~~"~ qae bulamo• coacor· 
ta do oa •appr,.•aâo do adc:ni•o ~··b "• 17, que •iera da 
camara do• Su. dtpatadr,, ln•·nd., nn projecto de or­
çameato para o txerclcio dn 1876-1877. 

At proYid•aelas A qa' "H'" '" o boara~o seaador 
ollo c:abem .,.garamea:e aa rompet•.aci• do gneruo, 
'filiO como, hnpnrtacdo eil.., alter•çln 1111eacíai ao re-

0 Sr. Pampea :-••• porqao elle1 nc.ram coatra • gimea da lei de !' dot ~tembr .. de ! 873, S. E.:. dno 
me.jfd• qae S. EL tlaha •a•teutado camo mioillro o apra· compreheo~er •lUD o g~Y•r'lo oa., p61~ por 1i tomer me­
Matado como df'patado. Port10ato alo 1141 qaeixe o aobre tf1d" oa pro.,id•acia algu111a. Do eaot1do dot •apprír a 
mlalttro da mlab.\ pobre emeada, o a~m prau qae d• oo•mcacia do1 me1111 coo,.gualfo' D&'Ja•lla lei, de1de qae 
propo1ito roao lastrameato para fazer aaarrr.gar ama mo· aio foram decret•d•• pelo pod11r ltgitlatlfo. 
di.Sa, qae allú jalgna Ja•ta. O Sr. Zac:ariau-A.poiad•. 

86 preteadia, Sr. prlltideol-', pergaatar a11 boarado mi· o :Sr. Co~lbo 4' Almoi.ia (mi11i1tro da al:flcohar•):­
alttroiNI elroc&if&miDle pretead1a tora11r •I~Eoma prnídeaca~ P~lo que retpella u proj•cto hbre • garaataa de empru­
com rela~o i ezeeaç&o da lri do 1873; ma• já qae Hka u1110 a ootr•d' de ferro d" Maub6 o C•mpo•, agr&IJ ... 
com a pala'ml, permiti& ::S. Ex. qae lhe faÇa &ioda am• eeodo 11 o!'Xplíca~llea do boarado teaa~or, UoPgaro a 
per<aata. S. Es. qa11 rai e toa íateir .. m~ote 1ohdari• c~m o nto 

Ulllmameate, alo lf'i •• ao tempo d• mlaitterlo dA doa mea' boaradot collf'g.,, qae regeltaram rm terceira. 
S. EL oa aatrriormeale, rat maa:fad• palo goYernu :S .. cats&o 0 projteto 0111.-.adado prl• Yota~o do teaado. 
coaetralr o ramal da utrada de ferro qa~ de S•P•P•mb• 
lrm de eatroac:ar com a e1trad& de Pedro 11 em !hgaabJ. O Sr. Pompea : -~a V • E.:. 0 Llaheaaeteotado 

Stogaado am memorial, q011 corre ia.pruto, ••·•ga•d" ''lai. 
por Jo16 LaiE Caetaao d& :;n.,a, r.•te ddadlo alo PÓ j' O Sr. Coelho de .\!moida (aaia •tro da agricultara) :­
bnia de.de 1871 com A.otoa1o Lalz Caetaao doJ S!l'f• Ea o baYi• drftadido cuta triban,, da metmo modo ~r 
roqaerldo o pri'fileglo dets'9 ramal, com a melhor íofo)l• 1ue o fizera o mea boorado collegl\ o Sr. miof1tro d" r.­
ma~o d& maoicip•liúde, como, ba'f•a1o d•p11it rm ' :• zeod '• deduaodo por oceu1Ao da 1aa !• dilco~a4o, 
Fenreiro de.te ao ao o gonrao maad.~odo ~ brir o conean• 1a1 o pr•j.,et• oote'f& ao ca•o do merecer a apprnaçio do 
para. a eoutrac:r.Jo dOIJO n.mal com ",,.,., do !O d111• t•oa.s ... Pu11rei a tratu 1!11 oatro &JIUmpto, de qao 110 
para u propostu cooa d•po1ito do !0:0001, tiaba apr"· •ccap~a aio1a o a8bre sea.der. 
~eatado na pro,o•t• ff'golu com O! CIIIDptl.l!ote• e1ta.t's O ramal da eslrada de ferro de Pedro H, qae partiDCio 
dep.~sitaflo a qaaatia exigida, o coalt.Ya, com j att•. !e ~pop,.~:~ba CIO'fll p4r •m :omanaaíc..~ & ao'lll mata­
razio, IPr preferido. Joaro pabllco er.J coaltrace.\o com etta capiul, utlm 

Comparec~~ram C..mbem dilrereatel CL'aearreatet, m'i" :~mo nr'fir ao arteaal de porra, caja coutracção está 
aa meaes babilitadoe ; .llzer:a.m &odOI ettado•, gutarail· •ga•hDll\01 em aada1110ate, d•""~ 111r coallrllido per coal& 
com W. diahoiro. Medo corto, por6m, qae a propo1ta d••s do Ettade, •m 'firtade da dtllb,.raçlo do gonrao, app:o­
SiiYu era a qae 111 acba'la em melborea coaciiÇi!l, se- nd• já pelo corpo l~tlati'f~, qae acaba de coaaipar aa. 
gaado r. larormaçlo do rupecti'fo dirocter, e qaaado, já alúooa lei do orcamoat~ 'feto. -i· este aDitO o erodit' at.c:a­
eocerrade o coacar.o e teado pastado butaate &empo sem sario para e1t.. Óbra. 
ha.Yer decilio do gDYerao, apparec:ea ordem maad&a~ A.1 propoa411 qae r.,riza aeHDieotadu oh aeha'flm-A 0111 
ruor por aclmiaútra~o eaa e•trada. · coa~ de e~r ;lCOJ!&I pel~ ~'~rDD; pelo ta• o &ioda por 
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coa•ideraçil31 do Olltra ordom, tomo11. o gneroo aq11~lla fO Sr. mioietro da. fazeoda -di11e aqaillo qnn am miaistro 
dehb,raçllo. chamado ao dtiblte pó·Je dizdr para e~clarecer o jaizo do 

Ora, o facto do ho~nr o gon~oo cbam~o coacarreateo eeoad11 a re~pcito de 111n ponto dadu; m :.s allÓ lonatoo·a~ 
para cooatracçlo d.,sa enrada, ll!o lho impaoha d• para eatiteotu a c11os" de MAeabé e c .. mpos, como louo­
certo a obri,:1çlo do aceitar forço~ameute ama deaaaa tua-ao o oobre mioi.Cro da agricollnra, qno motlroo-•e 
proposta•, de•de qao elle recoabeceue, como •océedcu, eobcr~ato fdeo1o oeat.t. casa o moemo qa•J fizera na outra. 
qno eram ellaa loaceitaY~i•. Se pois era licito á admiois- 0 Sr. CoDiho de A!meida ( mioielro da 1gricoltora) faz 
traçlo maodar ch01"11ar ooYos coocarreotea, aem- qae enA igual negativo · 
dohberaçlo d~eae direito aos primiliY~• coacarred~s " s • 
reclamar lodemai•aç4o por allegAdo• prejaizos on puda O Sr. Z3.carlu :-Nilo •a•teato11 na oatra cemara 'l 
de lucros eYentaaes, é fora de duYida. q1e a an .. delob ,. Nem era preci1o •n~toot.lr li, mas apoi11o; e te V. Ex., 
raçlo do gneroo, em mADdar coallroir 11111 ettr&d.a por m~&mfl Do correr do d~b''"• "~'~"" em tentido oppot&o, 
couta do Eatad~J, alo alterou ne•te puato a qaeel4o d:r. oll.o haYJa que estrachar, porque~ a tJis:D!BilD para luo 
preteodJda aademDisaç&o. 1erte; mu c IP.D ctllrg.\ Dilo •odeotoo. 

J.í •6 o or 11Jor _ qoo o nobre mioiatro alio conhece o 
•eo coll'g' d.o fdfloda; pois t••• teralo com ell~ (rito); 
S. Ex. o~turolm-.oto conhece e.t .. ~xpreStllo. O 1ea col­
leg• poim" r.~eta ena pbla habtlid.tde com qo3 ee occ:n!ta, 
qo•ndo par~ca qn~ rl&i prueute. El111 alo 111teYa pre­
eeDt" oa··c·. Do& qD•II43 de Macah6 e c~mput ; do:uaoecell 
ap•Dal cerba da •idu poeta• pel11 nobre •eoador por 
~a ou G4raea, e deit~o o p• rj•cto á. fU l aurle. Póde-111 
al6 amrm"r qae S. Es. den-Jb" 'olpe profaoJo, embora, 
quud-> cabia o prujec:o, 1e mo•tr.as.e m~ito sorprsodido, 

As razildl da coaYeaieacla qae ac~o.elbuam esta do­
líberaçlo, a16m do qae já referi, .u~eotaram aa cuo•t­
d.sraçao de que a eatr.ad• de qae 10 t:au é dotliD sda. alo 
aó ao traoaporte d .. , caraee Yerdes, cumo do matorial " 
p11110al do ar~eaal do guerra. Ora, o tran•po:&e daqaeiiDII 
mercadoriaa uige por au utareu ama. modi.:a toltif•, 
qa" 16 o E•t.sdo pódJ prop~rciuau, porque aó elle pcSJo 
coateotar-ao com ama peqaea~ retribalçlo dos copit.sr.• 
que emjlreg.lr a~"" utrada. 

O Sr. P~mp11a ;-E quato i ladomoi•&çllo ? u.elamaad·•= •N.io pu:oa f• (R 1adu.) 
O Sr. Coalh~ de .llm,ld.t. (111iabtro do& agricultora):­

J! lr•tel, aiod.a qaa líg111ramea"', d-.•t, pooto, doclaruJo 
qae Deoham direito lia por parte dva coocarreotes a hu 
IDdemDiuÇOe•. 

1 ide .. clú elia:loar o art. 1 7 do orç•meot.·, que foi do 
ogJ.ro Cliolttr~ da Cdonda, lmport&n lo.plicitameolfl qae 
• qDotttAo d" .Macabo\ e Campal alo msrecb f&Yor A s·. Ex. 

R•c~í.a já o orador pa.ur oa o~i~llo do IODado como 
mir·hterl.,h•u, pnq11o dofcade am mioillro qae ettá a 
j:OoCvl ~Auu• do dt8&\4CÍ.a oa lodícada tala, a ertlllfar 
rueí·JI de ru .. ra.:er a 1.1. Yuara. Como 6 o orad~r •mi&., dos 
r .. •orr• ' lnoara, e •gara olle " eltá trat&udo diuo, 
talu-lb~ aqui o orador o •ea credito. 

Por oatro lado e111regau l!ll.l e•tr.sda ao dumiolo d• 
ama comp•Dbl& õl&rltca:ar,,erua ell.t ama. c:oacorreah • d~ 
D. Pedro n, at6 Sap•pem!l .. , o qua CCCI:N•ríamea:e tr.ar ... 
redacç&o de ••a reada DUI& parte da luab '• com~ 11 ~~~~ 
o demoa1troa o digo~ direc:'"' d.aqulia eatrscl.l. AJPtgara o or11:lo: ao eonado que o n11b:e lfloador pelo 

c~"'' pr~cedt11 com • lllt.lhor b .. a li. ( 4po'a:lOI,) Se 
""" JtOde""' lenr para a ta& proYiacia a au&íeia do defc:­
r•meob de B~tnríl6, li :u.fo Campo• e llaeab6 atteDJido, 
in;. maat • ••tí.reit.,. Se o aobfe mioiJ&ro reparo a D& 
,.,,.od.a d · uob:e •eoador, b.ti,a de Yer qao aio 1e coa­
teo&An co;11 a garADua do rn p·eatim.J; queri.a o emplet­
limo do g .. nroo, e •• o goY,rao qaizeJJ& du logot o 
du.h •iro par ,a .. r tlle o portador, mAil Atitfeito a!u·Ja 
1rh aem qg, ec;rre"e ri•co de dea•r da achar-H ao lado 
1•· cndor ao uao de 1877 c•rr~giodo aba101 da aclmi­
o:o&;aci~. 

O SR. Z1CA.RU.S dno rec&ifl.:ar uta proposiçb qa~ 
etcapoa ao oobr" mioi•t:o: q<~o -!5. E1. aa.teahra ~. 
caa•a de ll.ac.abó e C•m,JOI DetlA camua, com~J Ibera " 
nobre míoiatto da fa:oad.a -. N.lo, o D •bre mtoiltro d' 
fazead& D4o IUJ&eotoll aqui e••• c:aa••· 

So elle e1lÍYette preMote &.!I fez dé•te Uõ~licsçil ,., q •• 
poderiam s.r trada:íclu com' a~a~ e~~atr•nr•t.a ea&:e u:­
l:~tu; m11 eotá occopado, trab.alb.odJ D1qa3Jia ul.a C••­
ct c:a!Wo a •ela 441 C:OWUIUIIJ11} com u c:ommiuil •• en. 
lltgocio arg~ate, ao• hYortl á hY~ar& ; e poi• porm1Uara 
o n:tbre maoiatro q11e o orsd~r lh1 d•g• qas aaa propo•i­
Çio alo 6 bem ex•cu. 

O Dllbre mín:Jtro da f4eoda leYA:Jt;.a·~. q'ltado c::.­
meçoa " d•b.ate de ll.cabé e CliDII'•• para coa ter ta r 
alaeamu anerçil, erroa11a' o a ia~zact.1 qae o aob ·e se­
DAdor prh proflucia de !lta.l, o Sr. A ui~. bst•a a.no;a­
rado a prop:~1it<> delh e•t:d.o. O oob:e mioilllro l~ualoa­
llfl por1 aairmsr, e com ud.a • razio, q<Je cort41 abtern.çõ,. 
deito oabre 1eud~Jr aio c•bÍlm ao c~o; mu Di>, aiogaem 
ouin delle ama propo•içlo d~ade se iadausae que •a·­
leotua o projecto. Em um pe<iaooo eacootro o nobre 
miAi.tro da. fa&eab, pea!làU~o qu o Sr. c:oas~lh,ir" A.oU:J 
aunbo·a ao proj )CC, ale• ate qa • e1te alo lioba, c:oateat.>o 
itto; m•• alo ee dedaroa a111i~o1 da qu~tl.J lhcahé t 

Csmp01.. Sea dUcano é maito brete, ó de poac.aa hab:1' 
~ú. 110 ~o. e.IIJill~ o nobre mWitro d& asricahcJra •. 

Ag;ra qao1otG ao ondur, fic•n milito tadtfeilo c:om a 
q~6h de M~e•be" Camp~• o com a de 8~1nril6, C?a: a 
'1De1' de ~>mb&J. Eatro amigo• dnem-1e •alur priacipios 
•rmvr~ ; aa.lg "• amigo•, e argociu poblic:o1 apu&e. 
(Rbo.) 

o Hr. Coelbo de Allnelda (111iaistro da 
a.;n·:olaara): -Allnlio1o A>) 4hcur4.- d.> mea dt.&iec&o col­
t,~a, G h ID'ado Sr. mia:atro lia r.ueoda. quíz apeou f>X­

pres•ar r.o $e6ad:~ u qn~ al.á' de•" e.t:1r a a •aa C:ODICÍellcia, 
-~tueo t:"l'~roo baYia deliberado elo c;p~6:-1e á p.nagtm 
do J>roj.cto re•atll',. A. garantia do ea.prea"mo á e.tra.t.a de 
reu .. do .'!acah<' e Campo•;-ao uatrario, todos e1 mem­
toro~ a .. acaaal g .. biu:e eauY-m ddili-Jrado• a preshr ao 
01~'m' proj "h o ••a apoL, .aaodu-lbe o llllll Yoto, o qae 
li;~m~• u camsra, por ~ de alli u&ar-ae ua 
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3• dlsea!dllo, e ao s•a:odo 01 meus muslr ts col!~ga•, mrm­
brot deata casa, por occui!o de oer ~~~~ ad~ptado em 
! 1 discusa!o. 

O honrado senador pel11 B11bi11 bll de recordar-se quR, 
111 ea lratti nesta ca1a e~pecí~lm•nte do mrftmo projecto, 
na diaco!aAo do orçn1tnto, o fie, acudia~·' ao sppello do 
nobre aeaador pelo Ctará, qu., interp~lloa-me por """ 
occuillo. o~clarei lambem, ccmo igoelm•nte já bui~ 
feito o nobre mini!tro da fazenth, qae igoõ<l ~prio nllu 
podia o tnllroo lifllrtar ao additiYo do 01 bre sea~d•r 
pelo C•ará, r~latiYo á e•tr11aa !le ferr., do B•tar i ré. 

M11~ a rsse iotentn oceolto do go ... rno, 11 sabedoria do 
,•n•do cootrarôz om voto altamente politico, qae lrr­
portoa ollo se eoaceder a Macr.b6 e Campo& o fnor qae o 
tcverno com ruilo nllo qaMÍil concrder a Batarité. 
· N«o 1'8&na aA m11ate do aobreamigo do orador. Como 
bom ce:uen~n p01~i" ~II•P f•vor rarll a ftD& provinci ... O 
1ro8do votando por 1111~ compr11bendra qae estav11 derro­
hrb a prttecçlto de Msr.at-6 e C"mpns. N,.s,as di•po•içGes 
rrir.mpb1·a a boa c• ara rm oppoai~llo ao apoio prertado 
Jrdo nobre mini~tro nos l'-rmo~ qa11 indic~a. 

Or-, dude qae o seoado em '"~ 111bedoria enlr.ndera 
aceitar e1se addJlivo, alo prdi1111101 ado1·tar o. proj~cto 
aulm rm~tadado ; rate facto f(Jra por aó' preY!tlo, ,endo 
certo qae coalra o prtjecto usim "mandado vota" m o~ 
m•as di1linctot colltgu meJ11.bro1 desta cua, de Inteiro 
acc(Jrdo camlgo ; 1eado porlADlo, cnmo já ditee, e l~tnbo 
agora de reptotir, qae tal, e ena, ir.tP:ramente •olidario com 
e11e voto. F11i1& esta dftcl~raçlo, cllo trAteroi m11iJ dr~la 
qae1tlo Onda, a que YOII01i prlo deY'-r de reeponder eo 
que "bre ella diue o nobre ernador pela B•bia. 

O SR. ZlCARIAS :- O argeclo complica· fi'. O go-
1'erao tinba promellido sra apeio ao projecto ••• 

O Sr. Coelbo de Almr.lda (miaiJtro da "grlcoltcuJ :­
Promettido, Dilo 111abor, prrdóe·me ; tlobo deliberado 
apoiar. 

0~ n~br~a mini~lrOf rllt~r:h~certm qae, passando o f•• 
vnr p•r11 B•tarité na.o podia Ulr acteadid:\ a pre•enç!lo de 
M•c.-bé e C11mp01. E, poi1, V••tllr~m contra o f•vor a Ma­
Cbhé e Campo•, 111~iro como votsr2.m coalra o art. 17, qao 
llzeram olim·n~r do orçamer:to. 

O flir. Pompeu:- Sr. prericlentfl, o boatado 
rtinillro acrboa de diu•r·a~• qat~ bulam os "a' collrgu 
c••accrd1 d<) r111 cooa~lbo rart,alar o projrclo fuoraTel ~ 
rmprez" de lll11c•bé e Cempo1. Uma r6 obPPrnçlo trnbo 
d• faz~r a '''e rrBp~ito, e é que, ~e o ~;c•erao ettna 
dilpt~~lo a •polar a l!lllprtn da M~cabé e Campo•, " 1e 
nlll) qa~~i:1 abs11lohm•at<!: qae "''" fnor "' eatearJe11e a 
oatra qoalqo•r t~mprezA, rle•la, d~p~l• de ter o •raado 
approYado a minba •moeda, 1eparar da mttma emoada o 
prrj11eto. 

O Sr. Zccarfu:-Era maflo frio. 

O Sr. Ptmpe•J:-Vocar·•,_hla p•la •mprrza de llbc.IJ6 
e C•mpe•, " a minhil "m•ada IBI i~ rrm•ul-fa para a ca­
mara do• depotadoJ. 

O Sr. Z~tc:Jri,~:-Seria ma!to e•l"•· 

0 Sr: Zacarl11 :-E' i,.o mrrmo ; tinhA rt"olYido 
apoiar; 1110 promettta a alr:gaem, em cra,.lh" re•ol­
vtD-10 qae o mia!eterlo as:oi11re. Mu o pr,.jiN!IO de 
Hacab6 e Campo• cabia; log", '"11 •poio falloa ou de 
propo•fto 110 por Calca da ucllca. O Sr. Prm;~ta:-0 gowerao rf'•olv•a, porll11, fa'U!r 

crbór o prejrcco pua qu11 Pllot lo•te por dhate a :~~fcba 
O a• bre miol1tro Dlo p6de •~bir, dute r.r~tamralo : 111 elllta•h jant') , 0 proj•cto de !'llacabé 8 C•mpo•. 

o go•erao concordo a eru que prtJte 111e ••a apolo o.So podia 
coafiaur 1omeate ao voh do ao bre daqaa dt! r.asi11. do O Sr. Zacariu:-0 ,.cerd'te 6 mail b•bil tttrat•gifo 
nobre viJcoade de Cote~ípe, e do nobre miai1tro do 1111- do qa11 •a. 
perio, qae raru 't'U:Ill 11qai appurce. Nilo ; •poio de mi- O Sr. p,.m..,.a:- Queria 10n:eate clrclarar qaeo a asiaba 
ablro eJitead,_,e, r.lo ró o do ua 1'olo, 111•• o de •oo• &Jr.i- rmeed• foi ramrate am" uctlca par~t f•ur cdlr o pro­
go• e adberracu. Pllraate 01 f•C:oJ, peranleJ aqlléd~t do j~cto Ct'accra•r.te a Jlacab4!. 
projecto, ll:a f~>zeado DID mão parei 0 apoio prtm(ttído. o Sr. bulo de Cot••lpa (a:iai•tro da funda] :-V. Er. 

llu •~tora •6 o orador que 0111 mlai•tro do slltr, fffft " 
o qa•rer, mo1troa-te mal• UClico do qae o aeHo prim~íro foi qaAm 0 malDI!. 
general, porque a 't'OIIÇjo qae póz por lftrra Mu•bé ,. O Sr. Pompra :-ForAm 01 nobre• minl•tru qae o 
C.mpot foi om do• mf'lbore• fortu de l&ctlca parbm• aur ,.ataram, alo qaertado adoptar o p·ojecto emra~ado, oa 
a qae tem '"itUdo. pelo meao• uparer o proj,cto da •m•ada. 

O I!O'Yerao e~ll•a. llrma aa 10a pala•ra dld& em co11- D•daro qae, aprr~eat•ndo a rmrada, alo foi mlabll 
Hlbo; dell'java qae pa,.., .. o fanr peclido para llacabé · ;~"'aÇio prrjadícar a emprrz• de ll•c•hé. Se r~ta N 

e C.mpo• ; f•~ o orador ja•clç.a á Jlacertd•d• d111 ::Dem- •~llna aa• condi~ile•, rrm., alada jalgo, de mprrcer algam 
llrr~. 11•• bu1a Cal JdraUd1de •aCre o f&vor pua III- f•vor: maito mrlbora ~r•m a• da e1tnda do C•ará • mu 
cabé e Campa• e o r~ wor para Bala-116, qae a cra•cieacia lbe d;i m•a nto. ' 
do Haado alo podia qurrer KOmpaablr o goverao Dlllle , • • • 
upc_,., 0 poi• 901,.a por grtade maioria - (aTIIr , O Sr •. bar ao de Cot ... &'pe (anaillro ola fueadaJ .-
de Balllrllé, porque aabti:"U ~o o governo alo podia Nlo Ppe••c!o. 
querer fa••r para Batnri16, "YIIto como, a pa.,ar el'N () Sr. P1mp-a :-V. E'r. tt•e 01 dccumealo• rm toa 
fa1'or para llacabé e Campo•, por íd•alidade de rado de· pod•r, ., ba.bllilea·lll a conhecer qae u coadi!il•t da 
1'eria paliAr para BaiDJ"it6, e wo ~eri~ dedarar qae o ••trad- do Ceará •lo ma!ID •açrriorPI ás da f!fotrada do 
1ptema ia .,.;gorar rm rtgra grral. ll•cabi§, o qa11 alo c.bstaale, julgo muito digaa drDe 

Ettan, poi, ., .. lcteacillll do go"Yerao qae I'SSe apoio fa•M. 
10meate 10 az,,.e ••"•r im fnor de llac.bé e Campo•, · Tor:bo 'stilfeito o mea ir:tta:o. qae 11r.a diur qae a 
porCJIIe 11111& •u.epçlo coallrma a regra ; dau alo. • emprt~za de llacabé cabia porque o soverao alo quis 
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1eparar o projecto da emenda, preCerindo antes qao llla- ' dea n~sla. cua com toda a ·rorçll? E' verdade,mu ea tenho 
cahó pereceese com a em preza cearen~e, do que ae- lid.., 1\ delicsdeza de n:to ín terpellar sobre isto o meu dia­
parai-as. ti acto 11mlgo,depoi' qne 6 ministro da fazenda •. Ágaardava-

o Sr. Leitão da. Conlla.:-Sr. presidente, 
o que me &raz á &riban& 6 um aaecrapto de talll& imp~r­
tancla, qae nllo er11 pouiYel qoe dei%11e!e de aproveitar ~ 
preeeaça. do nobre miuistro da • grícullor& para. lbe pedir 
umt. inrcrmaçllo, sem embuso doa grAne motlfos qa•, 
coco nbe o senatlo, me t•em iahib1do de tcrnnr pari• 
JIOJ BPUB debatet, O ~lÓ de frequeuLar át !DAS ~~RtG~:l. 

Na aeealo de !8 de Julbo da 187 l, o nobre ~euador 
pela Behia, hoje ministro de eatrangP.iro•, c.IJ'ereceu am 
projecto aa&orisaado glt&DLÍ~ do juro á eatrad& de fer.ro 
de Madeira o Mamor6. 

me para,de ama maneira. um pouco mail solrmae, indsgar 
da' incen~Ge' do governo imperid a este reapeit", ba­
ftndo conc11rrido muito para esta conYiceito,como jli disse, 
·• Joizo ravoravol, qae rormo, do bom otn5o do honrado mi­
ai, Iro d& agricultara. 

P~ço, pois, a. S. Es:. qae declare o que pensa a este 
re•petto, se " emprtn p6de entreltr & eaperan~& de qae 
o ~ov~rno imperial Tenbll, quando lhe parecer mail .:onve­
••i-nl4', cm Geu auxílio. Diga o nobre mínittro franca­
mt "'"-'im ou ollo, o a empreza procederá como entender. 

Eate profeeto, depore de ter panado em t• o !• di•· 
ca•elo, aoli'ren grande impagoa~o D& 3•, tome ado parte a& 
debate Yictoriunmeate o honrado autor do projecto e o 
oraofar, que ora te dirige ao aenado. 

N4o devo, Sr. l'te,ldente, d~is:ar de levar ao conbecl­
m•ato do honrado míoiatro q11e ·pelu nltimae uotieiaa ea­
la.fam em Serpa ti cau6u, carregadaa com sonoro• de 
1n.portaçilo para a Boll•ia, e que dalli tencionuam trazer 
gt:~eroa de retorno; mas, como 1empre acontece a e11o 
m••io de commualeaçllo, teriam de lactar com u gr&Ddea 
4 ffi'.aldadu das cachoeiras do rio llladelr&, qae 10 pre-

NePto.a t11rmot, o nobre IIID•dor, o Sr. SaraiTa, requereo 
qa11 fo~te o projecto remeUido A• c:ommiuiJu de obra• 
pabhc:u e de fazenda, clizeado qa., con•iaba esperar pela 
dlacatJiO do orçamento para ae tomar uma deliberação 
mail IIIIIDtada. 

Niuo concord4mo• eu e o nobre a olor do proj4c'o. 
Foi, pol,, eet& remrllido li• commlullol. aa qaaea alada 
allo ee d•goaram d~r o aeu parecer. Trabo guardado 
calcolado eil,acio a ea111 re•peito, j6. porque upera1'a 
mano dai lozea daa ao•eu tommiuGe.t aobr11 ama meteriA 
qae taoto im;»orta aoa lnteret~~• g~raea do lmp4rlo e cm 
parliccl•r ao• da prDTI.Deia QDft Utb .. • boora do repre­
HDtar, bem como aoe daqaella que me C111 IMr~o. já por­
que tabia p~rreíhm~'nte qaal era a opinrlo do míals&erf., 
&raotacto lebre o ataamp1o, opioilo m~~.arreAtalla Lllo tó 
pelo miaiatro da •gricaltura, como pelo boarado ex-pre­
sidrote do COllll!lbo. Eet:et.aalo, alo te11bo a ,.ti.raçAu 
de aaber como peata o boarado mror1tro, a qatm ora 
me dirijo. 

Sr. pre1ideate, alog;~rm m,!bor do que tu rend~ a de­
'ricla bomeaagrm ao• taleolot e aobr~tado ao caracter , 
hoaeatíd•de do hoorado mlníatro,e ao •~a coa•amm•~o bam 
HDIO. !lu, como ael qne S. Es:. di•er~te em gr•Tetr poato• 
da opinião do aea íUiltlrado aateee .. or, adaa1Uo a pot­
lihilld•de de peotar S. E r. dJ1'tri&Diellte do míaitterio 
puaado acerca do a11ampto. 

.llca fira, porttato, 6. pedir a S. Es. qae ao1 dê eeo 
juizo 11obre a em;trtZ& a qae aliado, porque a palnra do 
gneroo •erá de gra11de alcaace pera o fotoro da mtam• 
emplfu.. 

le~tf•m cortar com a ~•trada projectada · 
E'se c:omm~rcio da B~fiyia, que priacipia por aquelle 

lado, mae que p6de vir a •er feito pelos Ettado1 do Prata 
pdas diligencia• feita• por aqaelles Eltadoa, lata com 
~eraodea e térlaa d11Ilcalcladea, que lhe asuepoem •• ea­
cb<~oiraa do rao Madeira. 

A.' Tiata dtatal razllee e11 peço, repiLo, a oplolla Crauca 
e ciocidlda do S. Ex., o Sr. mlnletro da agricultara. 

o flir. Cnelbo de A.Jmelda (mialltro da 
•~tricaltort):-Sr. prelideote, aem poder exl<lnur a op l­
n1:ln do gonroo em rol: ~o á e~trada de ferro llaclefra a 
H•mor6, a qae alladia o nobre 1enador pelo Amazoou ao 
... o diecarsv, por lt1o qae alada alo tivemo• occaailo de 
lrAL\f em coa•elbo desce a11ampto, po11o ealretaato &tiO• 

""r"r a S. Ex., p~la opiallo co~becllla de ai sana ~~~ 
m•a• hoarado• collegu o pela minha, qae c:oullerar:. 01 
''" maxrma importaacia a eatracfa de qae 111 Crac•, Hndo 
t•rto, como malta bem ohtllrTOD o boarado Maador, qae 
"''" ia&ereat,. .Jtameate ú rri.çlle• polltic:N e ecoa~mlca• 
do lmpono. 

Se alo p~11o, porem, empenhar dute Jogar a p&• 
btro. ,mcr .. l do gO'feroo, dna eotrPlallto declarar a 
S. Ex. qae teabo a re•p~i&o da eatraclalladelra e llamor• 
a me•m• opioalo do mea illatlro aoteceuor, oplailo qae 
rormti por occaeilo da lamloosa ditcaado que eaae pro­
jeeto Jotciloa oe•ta u•a. NAo taabo, p•rta11Co, a111.l.o ele 
JCD&&r •• ~~oiob•• ú palnra• de aaimaçto qae o relato­
no de 187 .( oo míai•terio a mea cargo upreuoa ao 
tratar da empresa do Madeira e llam,r6. 

Dr.,.jtt qas S. Es:., com a fraoqUfU. moí to loannl 
com que se tem es:presaado relaeinmeote a ~atro• 
auampt01 que conem pelo miahterio a ltU cargo, 10 

eaaacíe ·10bre o po11to de qae me occapo, porqa .. , ee a 
emprrz.i tem de acabar dtlloiainmett!, m• lho r 6 que al• 
estejr. a perd .. r tempo ; e sa ~~~~ ~~ uiraar-ee crm a 
palura garantidora do g~Terao lmpmar, de qae a a&rad• 

Agr.tdf'eeado 11 a:preMiJe• do heae~oleaefa, qae me di­
rigia o hnr.tdo aeaador, aealkei butaate e poneauara 
deiui de resp,a:ler nturactoriameote i pergaat& qae 
S. Ex. me diricia. 

do )ladeira e lhmor6 alo lhe 6 :ad1~reatl', bom 6 qae 
essa p&lnra chegue a Lon:!re•, em temp:~ de aprnenar á 
empreza. 

O Sr. Leitlo da Ccaba :-Ettoa maito .. chCeito •• 
Fia.lo o d•h,te, eaan.a...e a ditcasalo. 
s,guia-se a ditcawo elo arL !..• 
Nao hneu3o ~em pedisse a palnra, flcoa igaal111t11to 

eorerrada. 
Dit-ae-bt. : o) qne quereis mai. do qae •êr no miais-. a~uroa-se o Sr. mieb&ro 

&alio o hoarado aator dato projecto, aqaelle que o cbCell-"" com que f6ra recebido. 

-• 
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Po8to a voto~ o art. i', Coi apptovado com • emenda
da ontr8 camara.

Foi igtl.lmeote approvado o ar!. '}.,o

Foi approvada a propo.ta para pa9ar á 9' di!cn93ão,
aeodo dispen!ado ioter~ticio, a reqoerimeoto .erbal do
Sr. 1" aecrelAlio.

E'gol_da • ordem rto dia, o Sr. preoideote declaroo que
a~ acbava aobre a roe!a a ia a implimi, para entrar tia
oldem do~ trabalbo! a s~guiole

H edacçào das eUlendas do Senado ap­
provadas na 2 a discussão dO pro­
jecto da ca=.ara dos deputados so­
bre nu "uios li lavoura,

O, alI. 1· e §§ t·, '}.o, 3°, 5° e 6° sejam aobatitai~
doa pelo~ I'gaiolaa:

An. 1.° E' o ge.emo atltolÍ!ado a garaotir os joroa.e
8mortioação de lotra! bypothecariaa emitlidaa po r banco~

de credito real qoe 8e roodarem aobre o plano traçado na
le! u. n37 de H de Setembro do 1864.

§ 1.' A di'poaiçàode.te artigo !6 é applicr.'Ye! .0 baoco
cojas emissões tiverem log.r, priucipalmeote DAS praça~

da Eoropa, e qoa empre!larem aobre garaotia de proprie­
dade. rnrMS a joro que o~o exceda de 7 % a com a
amorti.'ção c,lc~lada 80bre o prazo coovoociooado do
divido entre cinco e trloi. aonos.

§ 2. ° Na clrcnmscripção determioaeb em qae ronccio­
nu arn. b.lnco bypolhec>rio on emítlir a n~gociar seal
litalo! não aerá aotori,~do qaalquer oatro e.tabeleci­
menlo, da rne.'ma natoreza, blcapto na bypolbese om que
o de~~o'o\.imeoto indnltri.1 daa lor.oliriarles l~cl,m.

maior expan!tio de credilo e que o baoco ni!leote ~e

recase por mal. ,Ia treJ 00001 a augmentor o capit.1 e ~

amoli'r a emi!!ão.
§ 3..• No caso em que o circumgcripçÕ>J abrAoja diver­

a~s proviocia., nll qne seja preferi'lo nm !6 banco p.r~
lodo o lm(Jo,.io coro emi.s~o !"br~ um typo nuico, corn­
]letirá ao gOVArOO marCH O! log,re! em qoe rioverão e8­
labeiecer-!~ a' r"peclivas c~it"8 filia~!, e fiur a dot.çãu
de cada ama dell .. na dislribaicào do c~ pitil1, da accordo
com a compauhia. •

§ 4.. ° A !éde destas b~nco~ ~erá sempre tIO I mperlo,
cndo ruuccionu'á asa" directoria, len·io na Europa com­
miseão eoc.\treg".da espacialmente dM emis!õe! da! obri­
gações e do pag'meot, doa juro. 6 aIDorli!açã,).

§ 5. Comp.titá .0 gO'erno'~ oomeação do pre~ideole
da admioleteacào ceolral e de um dos membros da com­
mle!~o n. Enr'opa, qae preeuchera o, defere. de sen fi,cal.

E~tes del'gadoa terão voz deliberaliva em lodo. O! n'­
gocios da !ociedade e nenhama lelra hypolbecaria poderá
aer emitlida ~em ~na Msigoalar".

§ 6. ° O lotai do capital social dos b,oco! por cajai
emi,sões o E,I,do u,omir a re.poo!abilidade não elce-·
derá de ~O,OOO OOO~OOO.

Est~ re~pon.abllid"de !erá coberta e gannlida pelae
sociedade. com a aomma do~ immovei, bypolbec.doe e
com o Ha rnndo oocial re,litado oa por ,e realitar.

O banco r.lá eolrar par~ o Ibesooro, em apolice .• da
di.ida pablico, orna quaolla correopondente. 10 % do
,alor das eOJio!õe! que fizer alé completar a imporl.ncia
do seu capital aocial, revertidos em sea rnor os jClt05

deste rlepoeilo, que será cODsiderado como garantia de
emiaeào.

Dada a eveotaalidade de qUJ\quer ndi3nlamento por
p'rte do tbelonro, podMi e,te vonder aa apalice. necelsa­
ri,s p"a SOtl reombolso.

§ 7.° O rondo rie rMerva gerá coostitnido pelo saldo
entre oa lucrna e despezas depol! de pago o dividendo
~Ié 12 %

,

§ 8.° A duração desles banco! ~~rá de !i0 annos, con-
todo. da nala do deer-to que aatorisH a incorporação.

O § ~o p.s~n a ler 9°.
O § 7' pa!!a a .er 10',

O art. 2' e ,ea4 papg.apllos ficam substitaido! aS3im:

Ar\. 2.' E' aalori9~do o goveroo pau ~~r~olir jaros
de 7 °jO aO aono sob.! o capilal realizado de 30,000:000$
ás compaobia. que ae propalarem estabelecer eogenho!
ceotrJos p><ra r..bricar a'lacar de caana, m~disota o em­
prego de apparolhos e proceasoa IDodernOIl mail aper­
reic03 dOI.

§ 1.° Para obter e8U g~T~ntia serão prereridaa a!
cO'.up~ilhia~ qne, leodo já cel,brado ajn!leS p~ra o JIIe!mo
fim com oa admioletraçõea provinciaej. mo.trarem peranle
o I'overoo imperial quo ar. acll.m associada! ao! pro­
prietuios a~ricolls d" hg-ar ood~ preteoderu Mhb.l.cAr o
'ng~obo ceolra! para Ibes roroecor a quantidade oraci,n
do cauoa' ; e além dielo, que ~S· P'S!OaS qae !e coIlncam
, rroole dO'~'a emprez I! no camcter mor I reooaln coo­
,li,Õo. de 'olirlão qU" pO.'s'm afi.nçar o 16vaotam'alo do
c·,u"al preciso para est->be1oc,l-u, ~ .cqaisiçii0 de pes­
ao·1 idooer) para bolll dirigil-as ~m aaa! diver'i1a operaçõJa
iodo~lriaes •

§ 2.° Na Alocação de,ta lei o gc,eroo procederá ne
00000 qoe o e.t.beillcimeo\o da engenbo, cenlra~! s~

oi,'ribna pela. provioci" em que S3 CUltioA ~ c'no'r a
se~un 10 & importaoda rel,tivn na ca>la um 0,,1'1 genero
de lorla.tria, d.moo!lr,dn p~lo qa1O'lid.dIJ do ~.!ncar

F.xo nrt;\t1° 1

§ 3 ° No c,pitA], cojos jura~ fonm gat!ntirto, a
q'Oólquer des.... companhias, ficará com9reheorii1o o valor
de 10 0/" ~a9 con,titoirá am rnorto OSpeCI"I, deatin'do a
ser dado pela empreza, sob saa reipon~,bilidade, por
"mpr~slimo. a cart0 prato e a juroa de 8 '/0 ao aono,.0. plantadores e rornec60\0re! de CaOtl·19, como adi.ota­
menlo p,ra enxiliar o, gaItas da prndncção. O empre.­
limo 's,lm reitn & qoalqner DIAntador oão Axc~rlerá de
ooa. lerço. o .,Ior presamivel de !a~ .. rra, e torá para
fiança de reembolso oão tóm.eote oa Irncto. peodentes,
coroa tambem certa e doterminan., colbeita rotura, in~­

\romeoto. de lavoara e qoalqo~r oatro objecto de "\or
oão ~0mprebeadido em o,ciotnr" de hypotbeca.

§ t· Logo qae as companhia a de en~'uhos centrM!
di!ltlbuirem ~ seua accionisla.! divideodo~ aaparioru a
tO 0/. começH~o a iodemoi.ar O Est,do de qUalqo~r
auxilio pacaoiario qoe delle tsoham reclbi>lo; esea indem­
nisação !e ef!;clUHá por meio de amorli!ação gradn.l, e
pel. rórma que rÓr in1ic,da no. cootr<llos celebr~dos com
o Itoverao.

§ 0.° O governo .dopta~á m~di.l~, ,Ue'~8"sari9s para fil­
c,ll,ar o fiel cnmprimeoto da. obrigaçõ;! conlrahid.. por

·&e!. empreza, lanto na parte reiatiu ao. coolralo, com.
o mesmo governo, corno em !aaa re14çõs6 com O! pro-

. ,
~ 2
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prietarios agrieolu, plantadores 11 fornec~dor~s de ~nna, I v~Jor dl\8 tmh•ilu qne fizer até complet11.r a importRocia 
aot qoae• é J:vro rstr.bdecer em seo" ~jastes com as com- d•l ~eo CllpitAI ~oci&l, revertidos em sea Cnor os juros 
panb1u as condições dn ~na indemobação por t<ICI Coroe- ~ll5l~ d~polito, qae será consiaerado como g~r&ntla da 
cimeoto, e~tipalaodo a claosalll dl'! a rec•btr ~rn dloho1ro emi~aito. 

pelo p•zo 11 qoalid:\·1e d;l caona qoe Coroe~eor, ou em cerb Dada eventoalldade de qualquer adi11ntllmeoto por parte 
prcporçito 11 quali4~de úe 11•!0C&r fabricado. do tb,s~nro. poderá este vend11r destas apolices as qoe 
. g G.• Para conceder as garanti/la de jnru de qoe trat3 c .. rem neoesuariaa pua eeu reembolso. 
eet.: lr.i MS er.g•nbos centrAes, fica o go,erno aotorieado, 
qo~ndu oâu pou.:~ rtoalizal-as 11<1~s Caodo~ eoosiga~dos § 7.o QoRndo o dividendo d11 baoco tiver attiogido 1\ 

naa retpecUVAR leia do orçameolll, a recorrr.r 11 operaçõeo 12 •;., qo.\lqaer exceuo de saldo que boner de'" eer 
de ereoito, !!ando do todo parte aaau:.hneate â auembléa •1endo ao fundo de rearrva at6 este completar 25 •;. do 
geral. capital realizado. 

O art 3• 11 aeas paragrapbo• eupprimam-se. § 8.• A duração do banco 'erA de 40 acou, cootado1 
::!ai-. dila co.~·miJsileJ, 1 de Oatabro de 1871;.-v. de.' da data du dterato que aatoris& a 1u1. iocorpornção. 

]flhotntf'im.-J. J. Teizelra Jua.ior.-Fioriano de Godoy. § 9. o Sttá licllo ao b)OCO razer .. ,, proprietarios 
-C. de Si•imbu'. rara~s 11mpreatimos a cario prazo, ao juro de 7 •;,. aob 

E.nenda. 01ubstltutlvn. ottorecldn. po1a.s 
COIUIU.hõOIÕCS PQ.1"Q. Q. 3a d.l.>ICUOIIIIàO dO 
I>1"0jocto 

Art. t.o E' u gonrao aotoritad:~ a garaatír o' jaro' 
e ~amorlieaçio d11 letra• bypotbecarlu em illidat por a_m 
b3oco de credito real qoe '" faadar sobre o plaao trA­
çado oa lei o. 1 !37 de !( de Srl'!mbro d11 1 86i. 

g t.• A dbpu1çlo dt'tl'l artigo 16 6 apphcuel a um 
bauco, CDJ&t tmiaa4ee ti•erem I06;1t Dl8 praças da Ea­
rop" e c;a" empreat"r a'bre garantia de proprledaclet 
rarae1 a juro, que ciW exceda a 7 •;. e c:om an:orlinçlo 
calcal•d• tobre o prazo cooveacloaado da di'lfda eotr11 :; 
~ 30 aaoOI. 

~ t. • Ettel emprettlmo•, aulm como o pagamento dat 
aaoaahdade•. aerlo (eliDI ao cambio de !7 d. por 11000. 

S 3. • O baaco Mrá obrigado a '"tabelecer ca1xaa 
f!Jiue que abnojam os pc.111o1 prlocipaes do territorlo do 
lmperlo. 

Competirá ao go,.eroo, de accGrdo com a admlol•traçlo 
do banco, marcar 01 Jogare. em qae dnam ter ellu t'lt~­
hei•CJdu e fixar a do&aç4o de cada ama Da dbtribaiç4o 
do eapc&al. 

p•obor de io~trameotos aratorioR, fraetos peodeotts e 
cdb!llt& de certo e determinado a~no, b111t1 como lle 
aoimars o uer& vos, alo comprebeadido• em eacriptara 
de bypotbeca, 

lhte penhor, que tu~ 01 mumos prhllrglos do I'IIDhor 
comrurcial, llcará em pod•r do motaarfo. 1endo in•cripto 
ao rtgbtro bypothecarfo competente, para guaoua do 
matante. • 

§ I i). 811 alo hoa•er compuhia qao se proponha a 
org•oiN-r um baDco aolco, qUI', oa C6rma do art. 1•, com­
pr•henll.. todo o terrltorlo do lmperio, o gonr11o poderi 
11ppllcar 111 dbpo1içõu do me•mo arllgo 11 •~a• paragrt­
pbos a compaabiu q•u• 10 proponham faadar ba11coe de 
c1rcamscrip~lo Jimitad•, com at •egal11te1 claasulaa : 

I. • Nlo poder faaccloaar mal.f de ama companhia aa 
me•ma ciream~crlpçlo ; 

t.• Ficar o governo com o direito de lacorporal·•• a 
am banco geral, a todo o tempo em qa' ate ,., po11a 
realiZAI'. 

S•la du committllel, em 1 da Outubro de 187G.­
r .. coade .ú fal&olllirim.- J. J. T"zrir4 J"taior.-C. 
da Siaim~u· ·-'· PlorltlfW de Godol1. A• emí.alSu para o Mniço detlal caiu• Mrlo Celta• 

lJOr ialrrmedio da matriz com am typo DDÍCO. 
g .i,. • A. t6de do baaco aeri ao Brasil, teado elle oa 

Europa parle de 1aa admiaiatraçt;o. 

Em atpida o Sr. preaideate dea para ordem do dia !: 
3• díacalllo du prop011a1 do poder execali•o, coonr­

tidu em projecto• de lei : 
§ ã• Competirá ao rto•erno a aomeaçlo do pretideale 

da &CIDiai•traçlo ceatrel, e de am do1 membro• ela admi­
llittraÇio oa Europa e de cada ama du caixa• dliae1. 

N. 3!!, abriado am credito eztraordioarioJ para o mi­
obterlo da mariohs. 

E•te• delt>pdol do g09eroo preeacberlo o• dnere• de 
10111 ll.caet. Terio 'loto au delíberaçilu da admhabtraçlo 
em qae raoccí~ollarem. 

Neoboma letra IIJtlothecaria poderi 1er emiUida, 111m 
l'llgaalara do presídeate ao lmperio e do delegado aa 
Enrop-. 

g G.• O to&al do capital 1ocial do banco, por eajaa 
etr.u:õ~ o E·ta:So ~ooomlr .. respo~~~abiluladflo olo exce­
der& d" iO,OOO:OOOJ. E1ta reapo::asabllidade eeri 
cobwta 11 ~;arafll.lda pelo b•oco com a tomma Cloa immc­
'VOi• hypotllecado• e com o IM!D Coado social realizado oa 
por ae real~Ur. 

O baaco fará eotrar para o lhesoaro em apeliCIII da 
diTe da pablica oma quaua corrapoadeale a lO • I. do 

N. 3!3, idem ao mlobterfo da agrlcallara, commerclo 
e obru poblica1. 

t• dita da propo1iÇio da cama:a do• depoladoa o. !7:i, 
di•p• ad<> que ser lo appllcadoa á maanteoelo de ama ca­
deira de geometria Da cidad~ Go:raz os· readimeolos da 
eomma de1xada pt-lo Dr. Corombá. 

!• dita d" propo•iç.to da mesma camara a. :HS, ap­
pronado " decr .. lo qae cooctode pri•ilr,;io a Alf~edo 
.Hattoa para iatrodacç4o ao paiz de lympaooa electrJcos 
d" •togcuaa~ 

Lenatoa-se a Mulo á t hora da tarde. 
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ACTA. DE 2 DE OUTUBRO DE 1875 

PaBSlDE!fCl.l DO iii. VIBCO!fDE DE lAOUAIIY 

A.'s 11 horas da manbll fez-se a ehtmada e acharam­
te pre~rntt8 29 Sr.. aenadorea, a saber : viacoade de 
Jagaary, .Almeida e Alboqaerqan. Diu de Carnlbo, 
Dioiz, viacoode de llfnrltiba, Loiz Carloa, Jagaaribe, 'fia­
conde. de A.baetcl, viacond<~ do Rio Grande, Barro• Barreto, 
vi1coode de Iohomirlm, Viflira da Silva,baril:o de Coleglp~, 
vlaconde de Cam&ragtbe, Nano• GonÇAIYelf, Paraaagaã, t 
llfeadea de Almeida, Godoy, Pompeu, Sroimbú, •i•conde 
do Bom Retiro, Ucl:lla Canlcanti, duque de Cn:ia•, Fi­
IIDeira de M~llo, AnliJ:o, Zacarla., Ftrmiao, Fernandes da 
Cunha e barllo de Plrapama. 

Deixaram de comparecer com caaaa particillada oa 
Sr•. Oclav•aao, •racoade de Nictberoy, P•e• de Mendoaç•, 
R1be1ro na Laz,Ctaz Machado,Leillo da Caoha.Cbicborro, 
barllo de Cama:;;or, bart.o da Lagaua, barlo do .Mamaa­
gaape,coode de Baepeoay,Paala p.,.,oa,Caoba F1gaairedo, 
SrlYeJta da Mona, .Nabucu o YIICODde da c.rueu .... 

Derxaram de compArecer eem cao1a participAda o• 
Sr11. bacio do llarorm, bar4o de Souza Queiroz, SJIYeira 
Lobo, TerxeJta Jnnror,Juoqaoira. S,.rai•a, JobJm,marqaez 
do S. · Vrcenle, vr.couae do Rio Branco o vl•conde do 
Saa11aaa. 

O Sr. prelldca&e abria a aeulo. 

de ama cadeira de geometria aa eidade de Goyaz 01 reo­
dimealos da eomma deixada pelo Dr. Corambi. 

N. 318, approvaado o decreto qae coacede privll~gio 
a .Airredo Jll'at•on para a inlroda~ no paiz de 1ympaaoe 
electricoa de ~tgoraoça. 

O f c. preaideate convidou 01 Sre. senadores prese o lei 
para 10 occaparem com trabalhos de commiaallea. 

E~ i DE OUTUBRO DE :1875 

PIISJDDC:l.l DO . 811. VISCOifDE DJr 1.&0U&IIT 

lllammarlo.-ExPBDJIIln'E.-Parecer da commiullo 
do peoec'lea e ord•aadoe.-Parecer da commi.,lo de 
em,rezas prhllrgiadu.--oJIDBX Do Dl.l. -Credito ao 
mioillerio da mariaba. -Credilo ao mlal•terio da 
agrlcahara. -Diacar~o do Sr. Pompea.-Aaxillos á. 
lnoara.-Dilcorao do Sr. Sính:obú.-Emend•e da• 
eommiuc'lee.-Di•carlo do Sr. Si!Teira da lllolla.­
Ditpeala a ulndaatee. -Traufneocia do 1. • leoeate 
Fraac.ilce Jo16 Cãrdolo.-Prf,ilegio a .A. .AIIala o 
aatrgs.-lt.,n~o da dec:lma arbaaa.-Veacimeotos 
du1 JIOcretario• du racald•dea de medicina e oatra1. 
-Cadeira do geomellla.-Prifllegio a A. lll•lloa.! 

A'• :11 boru da maabll tez. 111 a cbamad' e acharam-
Nilo boaYo expedie11te aem pareceres de commh•ll•• 

para aerem Jido1o 

O Sr. pre•ldtnle declaroa qae alo podia bner 1011Jo 
por C..lta de aamoro tr.mcieate de Sr.. 1taadore1. 

Em l'gnida d~a para ordtm do dia &: 

2. • 7Jarl4 oU iii ! 1f! llortu.- 3.• diaca•llo • "' 
propo•t .. do poder exeeauYo, c.aYertldu em proJodo da 
lei : 

.N. 32!, abri ado 1UII credito extriordiaario para " mi• 
ailterio da marraba. 

te pr~1catu 30 Sr1. 11:oadorea, a J&ber: vl•conde de J ,_ 
gaary, .Almeida e !lbaqaorqae, Díníz,. Jooqaeira, vl.­
c•ade de Abaetl!o, viacoode de Marltiba, Barro• Barnto, 
bulo da Lsgaoa, harlo de llaroim, Ribeiro da Luz, 
Pt~mpeo, harlo de Cotrgipe, mcoade do Rio Graade,daqae 
Cio c.xiu, YÍICCade do CtmaragiLe. Godoy, Ucboa c ... 
V•fcaali, Ja~:auibe, 'rilrr.nde c:e Niclher,y, Octavlaoo, 
n•coode do Bom Beúro, Laiz Cario•. vilcoade de lobo­
mirim, Sioimba, Fl~taeira de llello, Vieira da Silva. P •­
raoagaá, Paea de Jleadonça, lleade• de Almeida e Na1101 
GoaçaiYn. 

N. 3!3, idem ao miail&erio da agriealtara commcrcio 
o obr., pabhcaa. 

3·• di•coulo da propo1içlo da camua do1 dopalado• 
a. !83, _decretaado aaxilloa • lnoara. 

!. • parti a'• ! 11! lulrtu ou o•tu. -3.• dilca11lo 
du propo•Jçilu da moam~ camara : 

N. 30lí, aatoriAad" o governo par& miDd.>r mllrl­
calar Do t.• aaoo da facold.ado do direito do :i. Paalo 
o fltadaate Jea6 Boraardiao da Soa:a R•beuo • 

N. !U, aateriiADdo o governo a tr..atferir o 1.• lo· 
aeole Fr.ac11co Jol6 Cardoao da arma de brt!Jban.a p.ara 
a de iafantarta. 

N. 306, apJõrovaado o decrete qae cencede privilegio a 
All'ooso Allaia o Alfredo Ririera Dejeaa. 

N. !t7, coaeedeaao Joeaclo de decima arhaaa em 
fanr do•}edilicio• cleoomiaadÕ1-Evoniu. 

N. 268, relatiY& aoa veocimento• do• IPCretsrio• du 
facoldado• elo meclraaa, de direito o ela etcola de ma­
riaba. 

Comparecer•m depoi• o• 81'11. Zaeariu,TeiXeira Jaaior, 
Aotlo, 'rileoade do Rio Branco, Feroaade• da Conba, Sii­
Yeira da Hotla e Leilio da Caoba. 

Deixaram de comparece~ com caa1a participada 111 Srt. 
btrlo de lf•mliDgDIP", Diu de Ca"albo. Croz alacb&d11, 
Cbiehorro, h•rlo d, c.margOI, barlo d" p.,.,.m .. , coode 
de Bupoocly, Fi· miDo, P .ala P cuo•, Caab .. F•gn•iredo, 
.Nabaco o vr.coode de C.oravel:u. 

Deix.,,.m de c~mplrt~cer 10m canoa partlcipad~ "'Sra. 
1 bar.:ao de Souza Q .eíro&, SiiYoira L•bo, Sato\JY&, Jobim, 
marqaez do S. V1cenre e 'ri•coade de Sautaoa. 

O Sr. preaideale abtia a •euão. 

L~a-110 a acta da emo aatec~doote e, lilo b&nodo 
qoem Nhro el!a fixette obsern~4n, dtu-~e por appro­
nda. 

O Sr. :r• JIOCfetario dea cocla do ~egaiale 

EXPEDJEm'E 

!• drta du proj)OiiçÕes d~ mesma camara : 1 Oftido de 2:1 do mez proximo fiado, ela presldel!da ela 
N. !7:», diJpoado que .erlo 1pplic:&do• á maaa&eDç!o · proriac:ia do Jlio de Jaaeiro, remcuoatlo am exem11ar do 
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relat01io r.pr~teotado ao di11 8 do ILt~mo mtz á usembléa. 
legisla ti~& d.,qoella prniacia .-Ao arcbivo. 

Coalinoa, portacta, a commitsllo a pereaadir-•e qae ii 
ímpertinfote o reqoerimeoto de qae ee trata, como já o 
decl&rou em aea partcer dado sobre a reeoloçlo qae approva 
o decreto da CGDCtii!IIO " Alfredo Mateor; e qoe ao gó­
•~rno detem os reqoereotes dirigir-se para a C&tsrçAo do 
pri•ilegio a qoe ee oppoem. 

O Sr. 3° secretario, aerYicdo de ! 0 , leu u stgaiot~r 
pareceres: 

PAIIICIII DA CO:IIIIISSio DI PI!ISi!IS B O~DIII4DI 8 

Licenfa · 
Paço do aeoado, em t• de Oatubro de 1871;. - Uch~t~ 

Cat~alcanll. -Bari/.o d11 llfaroim. 

Pela propotiçllo da camara dos deputadoa n. ~US dr !5 
de Agotto do corrente aa~o. coacede-•e nm aoao de licroç• 
com ordeoado a Carlos Aoguato Vieira, trocador de nc­
taa do g~verao aa caiu da amorlizaçllo, para trat.r d~ 
lU& raode oade lbo c~o~i~r. 

Ficaram aobre 11 mera para ser tomados em couaidt­
raçllo com " proposiçlo a que ae relere. 

PRIMEIRA.. PARTE DA ORDEM DO DIA 

O ptliclooario apret~DIII att•etado medico e ioformaçi!~• 
fuorneie do miDillerio da razeuJa. Nllo IIII opp~odt• 
por i11o a cr mmi11Ao de ptnti!•• e ordeoodu 110 fol'Or de 
camu" doa Sr•. depaladol, como em ca•oa semelbanl•• 
allo se tem oppoeto, 6 de p• recer qae a r. renda propoei· 
Çllo e~tre aa ordrm du trobolbo• e nj• adoptada. 

Paço dro ttoado, rm ! di!' Outubro de 18711.-Lu i e Aft-
14•iD Vidra da Sil1'a.- V11"11d' d1 Nithfrolllf. 

Tpapa1101 elcctrico• 

A' c'mmiulo de rmpr•za• pri•ilr~tl•dlll e obra' ~ubllco• 
rol llrUtlllfl o rrqu•rim•oiO CIO mojor E U•rdo AullD•Io 
d• Col&a e do ug,.,b• no Morria N K .. bD, tm qae ped•m 
a r.Ao •Jrforonçt.o da c~eü,~o do prmlr)Zio a Alfredo 
.MatJoc.u !>ara a !atrodacçb no p~iz do lJmpaool electrler.• 
d11 a•gur•a~a. N•••e rrquer1me~to "' alltga: que Alfredo 
llab<D apreteo&•a-111 r•qo~erndo em aeu prt>prto aomr 
arm dizer ·•~ ID'fl'otor, arm latronactor do ta'feato, qaP­
reado traocar com um pri'filrgio od1010 11 portal da 1•­
bercllde da iadaatrla ao• rtqatrtDlet, que jl •e acban• 
c~m ttcrlpttri" moatado, e Do• ~lrgrapbico1 &lfntado• 
ce~m autofl••çlo do go,erao ;-drpoia declarou arbar-,. 
aatorlaado pelo• preteaaoa ío•eatorea D. Jot6 e Vice~>l• 
Jieraaadez p11ra rrqoerrr o prí'fllrgio, &eodo illadido o 
go•erao, calando a pateraldad11 do lnYeoto ;-qoe 01 . re­
qauea&el ,rllo J~,;taimo• reprerea!aa&et do1 -werclldetrc.r 
iatealore• Gamwell 6r C., doi Ettadoa Ualdot ; - qa11 
Gamw•ll 6r C. tio os propri•tnio• da paaente origio•l 
de Cbaaoi1g 6r Farmer, de 18415 e 1811! ;- e llao\lment" 
qar, ee u1 •l'parelhoa lle Alfredo llataoa tio lgaaea aor 
cs .. uqoereatu, alo de'fe elle ter pri'ftlrglo ; ce, pu~m, 
11o dil'erta&ee, compre A commiuAo do teDado declarai-o 
poaittva e ezpreeaameate, porqae trrá o ~raado de eotr~• 
na aprec1aç&o daa -waatageu qoe h&Yeri em conceder-lha 
pri'filrgio. 

Qaaado D1o hasta11e esta timplfl exp~tlç&o para rec•­
ahecer·ao ~ iacompeteocla do corpo) egblati'fo para occapar­
te de qaesli!•s da aalareza desta, ahi etli a lei de !8 dr 
A'osto de 1830, que regulaac!o a materia e eatabelecen"o 
01 casoa e modos per que dnem eer concedidu oa ca•­
aadaa aa pi&enle8 de ianaçJo oa iatrodac:Çllo de iadaatrtAt 
DO palz, dá para e11e tlm autorbaç&o ao govenao .em outra 
limitaçlo mail do qae a aadieacia do procarador da 
cor6a 

Cftii:DITO .t.O IIIIIUTBIIO DA IIUUIDA 

Ealrea em:a• dbcu.,llo e foi apprond11 para 1er diri­
gida A taacçol imperial a propoata do poder ezecali'fo, 
coa'flflida" em pr .. jecto de lei ptla camara do1 Sr•. depu­
lado~, abriod., .am credilo utraorclinario para o minlate­
no da marioha. 

CIEDITO AO :UII'IIIITIRIO DA ..t.GIICOLTUIA 

S• gaia-ee em 3.• diteaa~llo a propoalll do poder eu­
cati'fu, co~'f•rlida em projrc1o de t~i p•l• camara doa Srt. 
a .. ~at•dnf, ob11ado om creaho rztruralaario ao mloiate­
rio da • gucaltara, coa m~rcio e obra• pablicu. 

O l!llr. Pompeu: -Sr. pr••idrato, b• diaa ti­
aba rrno m1aba d••p•alda ao te11ae1 .. lltlla lrtbaoa, rap­
poPdo &ermlaadOI Dono• llab~tlbot ds prrff'atl BUrlo 
rom o ultimo orç.meato, alo cootaado com mait proro­
gação. 

8atretaato, auim oAo aconteceu ; ti'femos aon proro­
~~:açl.o, por motioro ahis multo j"'Plillcado, p .. ra tratar-se 
do auxilio i ln,arlll, a cnja ••tiafaç&o 10 acbna o ge­
'ftrao ccmprometlldo, e DI• meaoa o parl•m•ato. 

De proporho, ~aho-me ab1ddo de lomar parle D'lle 
dfobate, alo t.S para ceder a prrcedeacia aoa prcll••loaatl, 
cemo para aio drmorar a diiCDIIIO a~m de alo molífar 
ac.n pror•gaç&o, qae importa, para algaal doa aouo1 
colltga•, Yerdadeira temporalidade ecdetlatllc•; de~ de qae 
01 pnu d01 vrndmeatos de nu cargu, do cajo exer­
cicio ealio prindol. 

llu cn•o o projeeto de auxilio i : uoara ltm corrido 
rapid•mea&e, com dieco"Ao pouco aalmad• Do aeaado 
como em commitalo ~·ral, a p•Dto de achar-to qaui 
termlaada, porque boje vae entrar a 3• dbco•tlo e tal'l'n 
al6 tmaobl tenba de panar Detla can o projecto com 
u re•pectltaa emeedas d•a commiati!ef, jalgo nlo rt.ltar 
ao Dite prcpuito, oem tomar tempo ao Maad•, occap•a• 
do toa a lleoçlo por algaaa m•aato1, com &eligefraa obaer­
vaç6ef, em f6rma de proteato, qu,., por dtMacargo de 
CODICl•DCII,IIIall uma 'ftz 'fOU el'erocer CODira lllllllllb&Die 
abaao ou pe"er.do do rogimta pulameatar- Por qa&Dio 
os creclitos • r a em diiCII8!Ao alo •ipi8cam oatra coaaa, 
aealo UM po"erdo taalu Yeztll uaigaada pelo ucbro 
eeo:.dor por Goya:r.. 

Sim, Sr. p1e1ideate, 8ltea creclltn, ( &aDIO o qae acabou 
de pauar per&eacea&e a roparli~ da marinha, com• este 
da agrfcaltua) alo, alo 16 11111 &dito lapela da admiaJI-
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traça:o qae llndoa, administraçllo que n11da respeitou, (nen1 • .ret~rda medidu que maitu nze~ uJ oeceuid11des pabli­
oa ~ofr•a pablicos, ntm 118 leia d9 p~iz) porém, aind11 n cas exigem qu~ se tomem ~cc•ler&d4meote ; dispeodrrn, 
mAis deploruel documento do nosllo rrgimeo pulamen:ar I porqae ., aeoad<> ft•be qaao!u cast~ ao Ettado o qae se 

Nilo quero mail cen•arar os ministros de 7 de lllarcG, chama repreaentac&o DIScioa/11. 
já o& perdoei, aa•f111 D~o~ os perdoe I e até já invuqÔ~• Não &erá poill de admirar qae t!lll ro,l11 rolAndo fór& 
por:lleA o ma_nlo da amnutJa,qaaodo me jlarec•n qneteriem 11,. 11108 eixo, niln le•e morto t•mpo t'm ;rraslar a.té ao 
de ar enbJtltoJr nas fortalez~s aqaell11• q~e ellee Já bui,,m aby!mo toda ~ machlna do notso g~vernn. 
trancado. Seja-me, porem, faeito ee&ygmaUsllndo e•te aba""• 
aliàe inveterado, chamar a auencllo de~ novo governo pAra 
corrigi1-o~ • 

Credltoa extraordiaarioe, 1Dpplemenlar~r, traasf~renci., 
de •erbas do or~ameato importam, Sr. preoldent11, a nalh· 
ficaçlla d111leis do orçameot11, a~eim como a a•gaçAo do 
regl111en parlamenur. 

Porque, á tlnal, ~enhor~•, ~~ poYJ• c•n,am-ut, e enfa­
dam-te das comedias, principalmente quando eilo lllu 
disp~ndiosa•. 

A biat,.ria no• '!Mina qae .u erhrs e~onomic'~ 11 lln&U• 
eeira~ em qae cab~m paizes mal admiDI!tradoll, tem sido 
por vtzee o preludio de grAYtS AJadaDÇU politica• 11 até 
80Ciaeo, 0 &oiqaif~IOPDto de IDilllDÍÇjJ•S f •lfO"d li. 

A r~zl[o de •~r do IJIItm• r~tpre•~ntatl•o, é a fixaçAo Entre oó1, Sr. prr1idente, o 'l'Siema parlamentar Gltá 
da de1peza publica. o hmito do lmpoalo do c:ontnbaiote lol!o t .. lae~do, qa-.r pela aleiç4o, qa11 tt a •oa bull, porque 

.pa•a o s~r•iço publico. ado C:á orerdadeira r~preseol~çllo do p•b:, qu•r por lei• 
Todo cldadllo 6 obrig•do a concorrer aa proporçllo d~ aecan-Jar!u qaft coolrui'lm o ''pirrto d• conetnuiçb, tau 

aea• tnrr1, ptra 01 taeargo• d~ CGmmanidade : é e1ta " como Pata qae aatorisa abrir credito• e:rr:traardroario1 
coadiçb da at8ociaçAo pr.luiu que "' chama naÇAo; mos cuatr• o voto de p•rlameuto, qu•r prraclpalmente pelo• 
como ella co~tribaiç4o para u eucargo• pablicqa impore~ aba1oe crPar.oatu du ~:nerr. ·, o;a, alo r•1palta •• leia qae 
um ••critlclo do tuor " até do nPgoo do cidad4o, elle eJ: .. rr.eoroo fu orollr per p•.rbm•alut d~ •a' ucolb•. 
com razio qaer, por "' oa pftlo e~a rPp:eoPotantl', err N~o s•rá porém po•t~vel pó• ~oro diqo~t a 11110 ~buso, e. 
ooorido e CODienlir a•lfe nrrlllct.•; •~bo.r até oado •~ nilAr am cat&eliJmo qa~t m•l• ~ord~ ~>D maiA c~do eerá o 
elleode a DPCtloidad" P'bli~a, qual A auarua do ••r•iço, par•dei:u d., 0111 procMim,aao •·m·lb~lllll T Se o aoato 
o modo diJ lalfofurl-o; por coa,.goiato a applicarAo d<l eoverao alo ao• dá llberd•!IP pnh&.ca, 110 m~oot nos dê 
reear101 votado• pua l"o e toa llsc•li••~Ao. Daqoi a b·•U fio~ac••· JAoralldadlt adm:o:•&rAtl••, boa flll•llo fti'O­

caa ... " orrgem do •J•Iema "PfPPf!Diatlfv, romo en•icam nomica, ;mborA ,qoe•t•e-a• • •~ hberdodel publ•c••; ao 
01 pabliclll••, como ao• cooh a h"1or1a. ~ mono• rP>pell., 101 rrgr•• crar.~rl., p .. r e.t. 111•!;4o elo 

A 11011a cooeLUDIÇAo par •••o ordroou • llra<;Ao aoauol p•rl&noeAlo ; cbl'f!r"" a~orllo mr•mo qa11 foz decrea .• r por 
llla cltlptn e receila pobllc• pelo parlamer.ao r~b rr~~~orh ro•r~ p~trlan.enao •• cu•• ta"'' al•á~ da ea• poheia. T•ato 
do .:o•eroo, iuo cl, do podtr I':IPCDliY.,. Jrtretpeuo áo iD•dtDi{lle• por qu•m &J dnia roYrrrocJar, 

O goverao, iacambrCio d& gt~llo ••cid, ÍOY<DI-ri•odo ac>b&rá pr.r Jolqalla-lu. 
os lltrtfço• poblicoo á roabzar•te dratro do uercici" O uovo ,rtabrottfl parec~ ~r tMlldo e 
tla&Dc:riro, 1ommaado a.. ímporta11cia da drrp~za DtC<'f•"fl" m•l, qeaado dA economia 11 l'#.j:Diarrdad• 
para .acltfazel· o .. e d .. recuri>OJ1 o a ímpca1o1 ~s·~••••· f•z um artr,;. do •ra programma. 

apalp•do MH 
do orçam•nto 

aoa coatribaifltet par• ~bnr reta d"•peu. aprl'lleata •~~ lia•, Sr. prAtideatP, a rrgalaridad~> d" orçameoto lm­
proeuradorPf, aa repruPDtanue do11 r.oernbaiale•, ~~~" ""''" aAo •6 a "rca~>mia D" d••PI'ZAI publica., o eqalli­
coo•titaem 10 11açs~, 11 e•te•, d~pvi• do es•míaarem • brio """" a r,.C<Oita " a dtl:trz~, Dilo c:oateatir-se dlllpi'Ut 
propa1ta, llsam I)Or amA Jea • mumiL propos111 : ei~ ., •Ullf'rlvr ao• recar101 do &ta~~. aSo dt,.peuder m•ft 
que UDilillle o Grçamealo anaaal de rec•;:a e de1p~z•: d•qaallo qae 6 ri.:orOJio e f"Pirict•m"Dll< Dt«lt&ri", porém 

A c~DIIÍIDiçlo foi tio zelota que "'d~n011 qa .. folf~ p:íncipalmrotfl obt•r•u ft• lrmitel ll:rr:ados aa lei do orça­
li& camara d01 d .. pntadol, proeoradorea •mme•llatc• d••• mtalo ; aio ~bnr IIOYDt r.r11d1to• DPID a pretextO' de HrYÍ• 
coatrrbaiatu, q11e foiH apretrDI•d• prlo n•eau•o a prc- ç-o• qae emerglrSo de novo " pJo pret'lltot ptJo parla· 
poeta do orçameato, 11 a IIi iaier•do ii"D u •me ; e dep~i· "'"ntn, ll"m " prrl,.:rr:to tf~t i!illcltncia d8 •~rba p•ra com­
poJo outro ramo do IPgi•latioro, e 16 eot4o oabu•e • ••a~- pl•l&r o s•r••ç• decr,.hdo, p~m tio pouco a tr&DifPreacla 
ç1o p&ra couorerter-M em l•i. ''" •Prba dr~lioada á 0111 c.bj~cl" para outro. Crcj•·te e 

Para qoe tada. een• c:aatPIIM', lltalo por• qa., alo •• r•tp•íto ianprelen•~lmentfl o~ limilu do orço meato •~t11do. 
ptCIIPPIJ a:•i•, " por e~n.,~:aiote n4c 'e e:rr:•giPae mal~ U•• :;., poi• o gov•mo acla"l 1r. ja'g" e •e ~ocba dílpofto 
real do coolribuiata, alé u daqaJIIo á qae, por sea r• 1m- " ~b•~rnr Pelil PfÍDIPD, i•to é, .wpeitar a lei que tlnr 
II!DCIIDle CODiratia, e '" c:omproJDellta • .J&r 1 " ,..,c.,it• e & d,t:~en publica, c:oaorem dl!lldll ji ab•ler-~a 

11 ... " a detpeito de &au CJIJ&ellu, o governo 111 jal&• da pratica ai' bPje tPgaida per •ea• aal'tc:etHrer; e rntso 
&atorindo á alterar uta Jei, já c:re&ade setvl~l am"rna.- z.brJrá aa:a 11ova epec:a para tettaarar o •:r•&ema roprt­
loe, já r.agmeauado aqaeller qae foram c!IICI'el.ldos, ra HDlatioro. 
traa•p•ocl• u •erbu Clesua•da• a nm aer'fi!ic. p•ra oatr .. , Será para ;,,.. milter dassificer um por a111 todo• oa 
de Cflrto qae é ama llarla " lei do orçameato ; e por con- llllrYJÇGf e 10u dlll'pnat, ••·bera se r.~, dista Dili& lo11ga 
eequeacia cambem o puhmealo I!Ao um razio de •er aamer.c!a&ura, e precioar Wdos os 1e"lços á eoota de 
em anta orga11inção polillc:a; é ama roda iDatil aa c:ada rPporli~ COID •u•• cc.om~leate• Yerbu de d<!'speu.. 
maehiu do aono pvem • ; roda ÍDaúl, dispeodaoaa e Se aJ&au deiHI arviços rxcederom a cletpen 'focada, 
moroa ; ÚlatiJ, porqae alo obsta á qae o gnerao qoe alo se o faça. ll!fllo alé o ponto a qae ebegoa a re­
eoatrarie aqaillo qae ello &om deeretado ; morvu, porqae · ceita di!CI'ftada. Se alplll delm 18r'fiços deíxarua do 
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fazer-se por qualquer motivo, conserve-se a quantia. de- carrega.doa. de deapezas ordinuiae, do que oa orçamentos 
cretad& no lhesoaro publico, a~m se tr&asportar es&k ver- passados. 
ba p~<ra. outro •erviço. Se no decurso da admioillnçilo S · · · · 
anrsir um novo vi · . t 1 1 1 e boove ecouomta., alto fot nos senteos decretados. 
eue servi~o 

0
,..

0 
af,er çdo Jmp,revts 0 pe 0 .P3! llmea 0 e 811 

' Devo mai~ obeerva.r. que além du leepeaaa ordiaarlas 
T .. or e na oreza nrgentullms, que s& o d · d" 

pretira até qlleo p 1 t . d d 1 •oh oa nees~a orçkmenlo,, pusaram s-.rvt~os e:ttraor •-
elle os fundos necee ar tmau a, a aprectan o, ecre e par!' oarioa, na importancia da mait~s milbuee de coutos, 

aar 01
• coma, por exemplo, a do ab11~t~cimento du 11guas do Rio 

.S6 auim, Sr. presidente, poderá o governo do nos~o de Janeiro, que importa em t9,000:000a6000. 
patz e~t~ar em uma 't'ia de re•:•araçllo do aystema repre- S6gondo m11 i11formam continua o eyatema de nomeaçlo 
aeotaiJvo; mas em quanto 11ft julgar aotorisado pcl~s prtt. de empr•gado• par11 'erviçoe qn" &ioda alio existem, como 
cedentes e pela lei ordio .. rta " abrir cr•dnos ~xtrl\ordinn- p11r exemplo: de flacal para vias !erreaa que ainda 111 ·1'ilO 
rios e supl~meotare•, coatrariaodo a lei da receitll e d~P- !ezer. 
peza vot\da pelo parlamento,""' 6x~çlo aaonal oito pu•~ 0 Sr. bullo do Ceu,..ipe :-Qaem foi 1 
de uma harla e o parlamento nllo t~m raz.ilo do aer, é " 
a.m• phamtaemagoria, apenas A flcçlto do uma grande ias- o s~. Pocpeo :-0a1'i á peeaoa cumpelente ••• 
lltntçlto. · (Os Sra. har4o d~ Cotegipe e Ribeiro da LnJ. dilo 

O que jn•lilla, Sr. pre1idente, grande parte desn d~8..: npM t~P.) 
pttz" para ~~ quae• o go•erno lran,ecto jalgou-sn babili- · O Sr. Pompeu :-Dig" •r•tema uligo, por que aqui 
lado a abrar 1111e1 credttos f'Xtraor!ltiiMios qae 't'nmo1 "P- roi centura.rfo o ~3Ciu dt norue:açilo do rued1co para um 
provar, co~o •e o paria meato (o••e elmplet chlDCOJIAria pu r oav:o de goe:ra, qc& zinda nao eota1'o apparolbado. 
ondo traa1111m os acto• do gonrao 1 "' ., R 'b · d L Co 

Por "Xftmplo (IIIAdo) aervico da aocrohrt" oie Esuo.c:o 
1!8; 0001000. • 

Poi,, Penhor"'• eete lftrviço aio •ra c ... ab~cirfo 1"11~1•.­
m~ule? NAo 1abia deli<~ o ,;overao e nao o coruiPmp•cu na 

v .,r. I OirO a. uz:- ni&IIA. 

O Sr. P .. mpoa:- Nto amaoço o facto, mu sim a cen­
tarll prodaztd" ao p-:rlamento 

O Sr. Rabdrv da Ln,:-Nio foi ex•cta. 

ID& propona, e o parl11meoto aio o con•iderou '! Cnm" 6 O Sr. p,mp~n:- Ainda quando usu DomeaçiSu, te 
que mezr1 depoi1 de decretada ~ lf't l!o oreomeoto abre-~., dnram, ró tonb;&m d~ toraar-•e P.a~cliVAI quando o• rf!s­
am cr•dtto •xtraordlaarto de 1!!8:000;'5 ~~~:-• o ~orv•ço ~-• per.ti•"" •er•iç•• est,;ium. nAo deixam de 1er um mão 
.ecretaria f Se roi tm cn•"t~n•ncla de ,,rorlli .. , nu aó a ·i"'P'"~d. d..t.,rmto .. do talv~z ""'" profllb qae .,.., exer­
fizrlle qn•nd"' o pol)&,.enlo uvu.ae •ot .. do faaao~ pAra ·~· n~-> zob:os " ~eowrrn" ,..,_. nov• cbePII cb11mada de eage-:, 
Íl80, OD deiXoUe de (azei-A, abeJrur. qD~ qn~r YJYI!r á CDII\ do tbetoaro. 

Corpo de bombe:ro,. 6G 000~. E' tunbem DA» aer· Aoli;amf'ot~, Sr. pre·i~onl.,, aa e•~ol ... de direito for-
viço conbecido, COJO orçanu1oto ~ ll'"""~õJo do•i' •>b•r r n•,·•· m /Jonu•'m•otll am11 porçllo de b1cbMr.ts, qn~, a a 
ter pro~1to em tempo; como 41 po1• qoe uorzea dep .•• :,.,,. d~ am a~tuel ... :a~i•t", o•am rntr"' tant1111 Jetru 
pri!CIIOII dCjJ& qii&DIIa, ae drPp~odo '"m dotid .. au ... - •accad•• contra o &be.oaro. Com tlfeito o eox .. me de 
rii&Ç4o ! D3Cb•r~lt !orm•.doo rm direito dea Jo,;ar a multiplicidade 

lllum•n,çr.o •• ab!lca, 3:S:0006000. Obr"' pgbiJe·.,, cl~ log)r~• "" jndic:atur" ptr• ... li•f•zer I'U& cla1.1e. 
1.3H:OOOI. Tel,.zrapbo•, 1,03,:0001. Mrlbor.-•J ceoto U ·j<J a "''~ol~ c~ntr.al oa poly~cbaica t.uDbem ue ue-
de portoa, etc, ele. C~D'IQ lli•OD•I llf'bt• D•:J g•aotlt nam~rot de Jetru deli& 

EmOru. lodos tiK"• nrvi~os r.rllo r.cob,d1<o t'r'"'"- >:rd~m c<>ntra ., lb•aoaro, porqae c•d& b'ebutl oa do'Jtor 
meote p~lo ,;o•11roo e d~VI· m ter tido AjH•JWool •d'• r · • •a. ,ngeob~·ill qae alh 111 pr11pua. JDig•-so com dir~ilo 
proposlu de OXA<;Ao da d••pru e rf'r.•ila publica, e e• mn ' ,,., írum~dit.t >ID,cte emprrgad'> n&a ollra1 publicas. 
ta,.8 deYI4n ll!r fttdo coowtder.,d.•s o d•.c•~IA~t>• pdo r. .. : po D•I!UI 1o DrQ•tid•dfl em qa1 '" JLCba o go•eraa ele aDg­
l~~i•lllivo ; ou Dâ) erA•> :.rrvl•l"• n~ru ub11oo, oem r•~· m•r;t.~ o com~ro 4~ ~mjlrego•, allrD d' atteader a tanto• 
Cl!l•&rtcs " o go'l'~roo detÍI d•m>ral·•·• tdó q'l~ '" 11-•br- p:et•aieot~J. 
Jna .. e com •• (DnriOI n-cersartOI ,..r .. eaectnal-o,, -~ Sr::a LaiLbllm d& mi·L~ qae o goveroo lom&J!O tento' o 
por 't'rntora erlo ehea indlt,:ten•~n••· r.t11·1•d~ a\ 8atoobc1, de l•Dtol eaadtda&oJ ao tbe1onro 

Portaato, Sr. preoidealfo, e.,ad•moa!ldo, ru~i• um~ .,,, ;~c.b:rco, a~o !•ciÍíbodo e• empl'f'gos aó para de~poae­
como se deve, um •hu., aemeolh•ot<J qo1e onlhfiCA rot•ir•· rar-•e da pr<>Jttlo dr••• ooYa <!Jigl!ucia. 
mer:te a lei d" IJ:uc.ao de despeZ& pobh :• .. inuuht~o " 1!.' 1&1, :Sr. Prf'lideate, o babno de v1nr-.a a caata do 
J:•rlam~oto, eu convido o llO'I'o miotttenu a eoatider&r e·V' tbrc·aro, qae, fao :cioaari·•• pabhcoo creado• e pago• para 
abn•o e, oa obse"&DCJa d11 tto progrMntDa d" verdade de ••niço delermi11ad~, jol,;-m·l!lll com direito a aovat er­
OI?mtbto e de ecoaomt~~o a iocetar aova vida mal• IPgal " dtD\dot 11. ticalo de ,;r~>tidc:açi• do 1erviço, qoudo •lo 
maia respeitosa d&l DOIP&I aastitniçile., se aluda é poutwel, 118St~oadoa pe!o gner11.. para ama comsuolo qn&lqaer. 
como ma parece, poapar-lbee o llby1m• qae amaaç• tra- EtSu sralllic.çõ:t e,osutnem uma !• ordem de orcl~a.du 
gal-as na carreira 1'ertiginoaa que levam o' aegacioa pa- 11ara qnui &oci•s os fue:iooanoe pabhcas, quer militarH, 
bhcoa de ao,ao paiL do exercito c mar:aba, quer civil. 

O aowo muaiaterio prom•tte eC?aomia. Eatretaoto, afio Se o gowerao p!'llteade maodu um oalci•l da mariaba 
poeso deixar de ootar qae o a orçamentos ja voUotoe sob o o~o da guerra, oa um empregad • de Cazeada eu de qaal­
tlomiAio do sahiaete de !5 de Janho, foram todos ll'ail · quer eategona anl a ama comml•Jio doteruucada, a pri-
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meira cousa qae pede esse faoccionario é ama gratifica- • Qae immonsa ruponsobilidade I Como desempenhar! 
ção elo serviço, sem conhr com o ordeo&do que o Eshdn lllo grne minl'lo T O (ntaro nu dirá se o goverau foi 
lhe dá para i~so. O ord•nado nlo entra tm coot& m~i• b•m ~>D m~J soccedído; lambem terá de marcar ama tpoca 
para o eerviç~ do faoccionario, é ama rend" particular, oolntl na historia do p~iz , porque p8ra elle ert! dutí­
qoer gralificaçilo. n•da o a a b~nçllo di\ posteridade do Bra,il, 111 elle for 

Se pois entramos em 0111 rr~;imen de economiu, comn f·liz em soa concepç:to polilic11 11 ecooamica, oa ll m&l­
decluoa o DI)VO gabin~le, '"rá de mister acab11r com tS>P diçllo, 111 " falhar o seo piAno, na çor sol\ conC'-P~Io, 
abato, S11 o ord~nlldo é lnsofficiente, que ~~~ elev~, mas oa por defeito dA execaçitn: c~pilolio, oa a Torpe& o 
CeSJe de ama vez ll pralica tlll gratJ6caçiJes por sorYiço '"P"fll· · 
ordioario. Eotrot~nlo, Sr. presidente, m'D! .. olos srlo conbeeidos : 

O senAdo occupr~-se prnJentem~nte da im••ort~nle me• rl•.o>j.> qa11 •• go•erno •~j& f~liz em um e outro d11 •tal 
dida cb•madll au:s:illo.r a' lovoura muitro d11 prO(•csito, re- or~oj~r.tod ; IJD" r-.s:~ar" pela el~iç:to a verdad11 d~a repre­
conbecendo A mJDba ÍDSDfficienCIII, IODbC-IDII abstido d~ •"OI:IÇáo, " p•los ~~o• banco• A Índc,lrkdo pdz. S~ ll pro­
tomAr parte no deb•te deatu qoerlllo. ' 'l'td•ncia p<-r111illk qoe • a Yoll" ~iodA .\ t&ta ca••· I!Him.-rei 

Lau'fO-me no p&rect~r e 'fOI•• dc:a ealadillu ma ii com- ler occu::to cJ,, bMm dizer o go•erno '" ~ue corre1pc ndar 
petente6 qoe le•m 886enl.> M C4U. Reconheço que o• á' int~nçiJ~~ mAnif•st~da3, e '"• reeta~raodo o r•gim .. n 
poderu du Eot,.do eet4o stb a prt!!llo dll urgeoeia p!l- p:~rlam•oiAr ll•l" ~l•irlt~, f'•taor•r lAmbem u 6oAnçu 11 

blica,que reclam~ am" 1Mrlid11 dtcili"" •obr11 ute objecto. o ~•hdn ecuoomico "" roaiz p•r ••tiL m11dida qu' •amo• 
Eo por t&nto ob n•g.srei o m~u votu. " n:\•• o tenho d•cret.>r. SJo e~tes portanto OA m•as ""'~•. o conto ter 
negado, á medi·la qJe" m~i~ri~ •liJ unad•• II~J•Diar rm f•ito por j!ola vez a mioh' detp~didll ultima de!trL •e~tfio. 
1aa e~bedorla que 1e deve tomu a ".1111 reHvhJIO. (lluilo bem.) 

Notriodu, pertm, mGitos 1érios f'C~io1, dort " meo voJto Fm~o n dtbat" 0 pust.\ a vota•, foi app ronda para 1er 
10b a re•p·n~ahllidade do goY~ruc qae IIU•gura 118 forçr~s dirigid11. A nacç4o lm;~ri•l. 
de· oo••u Ot~aoç>~ " racar1o1, , julg.o que c• interu••• 
do Eetado nada eoll'rem com "~', mrdid" utrat~rdlallri.s. Os 
meus r•ceio• ~tio do t.Auto pelo projecto em •i, como pela 
1aa execaçlo. 

AOXILIOS a' UfOOBa 

Eotroa em 3• dl•~cs•llo a propo~lçlo da camara do• 
Srr. ~.pqlal.o• o. !83, d•erelando auílioa Á !avo ara. 

Foraro lidu, o.p•.hd~• e poll48 em ~i1Ca1111o coojaac­
hm~DI6 a1 ~tgui:IIO• 

I:III:I'DU 

Nólo b•lla que am pi• ao 1tj' lólbi.•mtnt, drlin·~d·, 
hem combinado e traçAdo ao '•r.riptorio.é miaiM fJU" PilA 
1eja bem eucotld.r. Ora, Jnf,.fizwrnle os exomplo1 de 
execaç4o lllo dftuoimad.,re•. Ora, 111 n61 nmo' qae ,,, 
baoco1 entre n61, gerido• p~r l'f'lfOIII eompftlootu, Qfl" 
(bcali•am 1eaa propr•"' n !UJI!Itd•·.to• iotartoe·~'· '" per- w Ao art. t• depoi• d"' p•lnr,u-garantia de jaro•-
miUtm facilidad•• extraorduuri'-'• e '" muito• deli" •c~re•ei!DI11-1~:-até G•/o ao anno. 
teem qaul qae (ollido oa e'b~rr.>d • di.nl'l d11 crilft' !e- Ao § 9• d~ art. 1• d" tm,nda IDbetltatin em lo~ar de 
mero•u; e 10 até nmo• q.;e altos raacciouariu ptblico• -aaim.,u 11 e'crnGs-diga-111 : evatro• ecct81ario•. 
lO p-.rmrttem r,ciJidadtl da ordem q~~~ D61 "hemo,, P.aço do leDado, ' de Oatabro de 187G.-Ju .. qudr4 •• 
comprom~urndo o tbeaoaro, com .. do stnlirti, Sr. pre•i· 
dentt, receies ••rio• de qae n. ez:ecuçb d8u& grud~ O Nr. Caa•an•ão de IIJIInhniJú,­
plano, em qae •~ joga a fortana pabUc.\ por centto,.re• 1 Sr. pre•idente, .,. Cllmmi.,iJ•• reaoid.u, encarrt>gad .. de 
de milbare~ d11 c:~oto• de réi•, alo •e d11em 111111.4 (.acili- d•r parrc"r 1cbr11 ,. project~ d.a camara do• depatado1, 
dad,. qae teem arraiaado 01 bancot e qae teem compre- relatiYo Ao aasillo á )uoar•, lfa tenderam qu, lrataadc­
metudo o prGprío &bPJoaro 1 Portaato, teabo, rf'p110, •e de m~&teria bJpotbecarla,dnerialll oa•ir a am do• mem• 
ma11o 16rlu recetot d.1 medidA qo11 proj~cta o p•rlameoto bro• delta cata qae m•l• tiaba coocorr1do com eau Jazes 
e o f:OYerao, do aaxilio l Jovoar" ao• termc1 em q~ .. cotá par• a organi~&çllo do •J•tema hypotbec.ulo e•l&bflleeído 
coo~btdo o projedo em 3• diteaulo. ·H.,, emllm, ai- pol" lei "" !i de Setembro de 18G.l. 
gama coa•• '"" mi•ttr f•zer para dar ntilf4~.f.o " f!u~ O •llaJlre Jtll&dGr a qatm mo reftro commaolcoa á• 
damor qo" " h'aatll do foiorte a Sol pela iadu•tti11 eommi••w qae lioba denjo de apre~entar ama emtnda 
agrícola. Vae, pai•, a medrda 1ob a respoaubilldade do ao projedo 'tiado da camar•; Dili iafeliJmeate, por motiYo 
guerao. · de moi,.• tia qae o reUm em ca1a, alo pcs.fe elle comp•re. 

Parec:. qoe aeabum goferno, ao rAeaos no• allimos ttm • cu. Todnía &e'l'e a boadade ele reme&ler ú commihclel 
pos, teem lido entre nó• áma misdo ma i• elevad" e gru~ O.U" emeoda. 
do qae o g<~Vtrao utaal; •obre otnbam pezoa, ll&mbem 11o A1 commi~tiJu, adoptando·&, YJo ~ll'arecel a como 1aa 
grue l'f'lpDDf&bllidadft : bas&Am d~a• factos de ordtm pa- ao IODado. El!a Je ref~re ao S 7• do art. t• do proj•­
h!ica e eeooomic•, de qa~ "' uc:•rregoa o govero<> acto~>l, elo primidvo, e tera por IIm enabelecer reça1 acerca da 
para niMit.u a grn1dade e a rupansahilrdade da •a• mi._ "dJaJicaçllo do• b~u bJí'otbecadOJ pelo• Jnradores ao 
•la. Pre&eode rrsl~arar o SJilemA reprete•rativo per meito b'aco de cr'!dito real qae 1111 pret•a:h estabelecer. 
da Jei eltoitoral qae acaba ele pst,.r ao parlr.mento, p•e- Peça a V Ex. qao maade nceber a emeada qae utá 
te:lda re.bnrar o aouo aJileiD& eeoaomiCol, por meio deua ••sigaada pelu commiuil~• par11 fazer pa11e das qae e&1 
medida qae se dilcate ca seudo e em qae H eovoln o olJ'erec:rram ou teem de oll'orecer aa preN!ale lesdo. 
tbuoaro pablíco por uma centena de milbares de coatos Foi lida, apoiada e :otta om dilclllllo cocjaactameate 
de reil. -a aegai.Dte 
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---------------------------------------------------------------------------
Emenda ao§ 10 do art 1.0 

• Não bneudo nos nat&lutos elas companhias am prrço 
previsto para o cuo do ~ djudicaçAo, flil& aeri regulo da 
pelo valor do irunwrel, qoe ~erYiu de base 110 em~reetlmo 
com o &b&lim~otu da IS• partll. 

r ã porta do tbesouro um mi nlatro sempre de arm11. en~'­
tilhad.l contra Iodas e e tu preL•oçiJes qae boje sn dirig~m 
uo tb•!ouro. porque deegr~çadamtuto nute paiz ni!.o é 
potsinl cor..bio•r em preza argums que não .seja á cru ta 
do~ c~rres publicos. 

Por ino, Sr. pruidaotl!, aiato muito qae o gov~rno 
E~ todo o. ~aso a ad!ndicaçllo nih sorá d•eretadll ~ftoão. tomHre t.~l" reapourabilidadl!; Além de lod•' as raziJen 

depore de eDJ~rto um uu out•o prtç~ á ~·•ta publtc~. r politicu, 1ioto mrsmo partrealarmrot~, porque de•vno•ço­
n!o bnrndo l&oçodor, 0:1 não s-udo rrmJill ft tX•euçll..,, 1 Pr~ dd sr~r amrgo tio ntbre mroiotro da fAZendA, e nli.J 
na forma do art. IS'6 do rrgulamroto n. 737 rl" 2~ dr r tl•~•j•va vel-o utrn.r ea:t ,zrand~ r~~pons•bilid,.de "" 
Nonmbro dP 1850. mini•tro. ao•uJDirulo• a d•~tll p·ojeel"• que é trt-menda. 

S. R. P•CII do ern•do, .i li• Ootob·o d• 1875.- Yrs- Pr~r noaito t•mp11, d•grim n• •rr•horu o qae qaiz11rem, se 
eDftdd tle /nhomirim. - c:alltDJiftb de Sí11imbrt.- J. J. ~''" l~i • ., re.ahollr, ~~~ r.lla '" r:ueutar (do que doYido 11 
Tli:z:eiro Junior •. - l'lorlano d• Godov. , e :niob~ lloiea r.•p•r; nça), u rou•eqqrner"' drlla bllo de 

••r n:tea~u; bllo 1!11 ~e drrr•m•r por moito~ nouoa além, 
o fllir,. lillllvelra da uoua. -P•!ÇO 11 v Ex. " " nome do m•o nob~" amign, ~~toai minidro · d" fa-

o ob·~•qaio• d., lllllDtlllr•m" 11on~ rmllnflu" ~~~ ljQII (O" lO Z•o~a, b' ~~ , .. r ~QVO~'flc/0 DU p3SIDAS qoo '- UleiJarem III 
otr·r,.r.i~~~ no .. abbllcfn, porqu11 brj, r .. ; qa• •a vi. P~di r cr·nl•qaeocr•a de•t:t. lN. 
um f'X•mplar dn •DisriP ti:. Rio•. cm qmt "'h~ •i•rAe im- S•nborra, 11•tno 11111 Arrrp•atfrndo do tomar parte ar1111 
pre••••· ma. di•••rl"·mot qo, " •:rtro~ç~e ( .. j tAl. qq" nllo d~b'l" I O m•o prim•iro plan11 erll mrlbor, coot•otar-m~ 
bavra m~i• a11nbam. S•. p~~rt11otft, dl minb\ parte b•o· entn o 11droml!ot11 qo~ propuz; PJIUil a,.im r•••l'f:ad'" mi­
'Vrr algam impr""""• o' ••nhorrl' d~•ealp11111. nb" p•·,i~llll 11 mtnb" re•pont•brli4ade como co-ltgi-lador. 

Sr. prt.ticlrnt,., acto poe~u d .. ix•r d., l·mbrsr 110 ,n,clo Er• m•lh,.r deinr iato ir ccmo v.ae. c•m emenda' folr· r•ei­
qlle eete prPj~cto p:auca em !• di•ca•'o'l~ st.m qu'l I!D d ··• O\ 3• ~!lra,ll•. "' alttm• hur~ drcrellld• para a~pro­
aell• ln ma•'" pxrl•, tl'n-lo f,.fto «'PIII•trrlln :\ il••••~:•m do ,. ç~·. ,.m•n l •• arrln:ancf&tl•• d• cu.a, a~ i tu, eadoiP&du 
proj•cto e•l• Aono. qa•n1o otr·recr n >~-iiarnf'Dio. L•mhro "•la comiJlio•Ao. Or~. 6 '"'" m>l•ria tm qoe 111 acrilo 
rl!llft f•CII! iD11YidaoJ, pO•QUII '~rnqr& ti•• ll itfoh 1~ DilO •no•ncJ•' por v•• df' llndo~tO 'l 
tomu mAl• pll•l3 Dll•l~ drbUf' ll•poi• qell l·lr·r-ci .... ~;... Era d•cl~&lllr!H.II! IPrlbor o m~u "laro I N4, devia r.n.r 
m•nto. Jolgo•i ea'tlprldo o m•a d.,.,,, de•d11 qo~t ex;.az. n••l·• mr.r .. rr•, ,. m•,mn porqa• por:c" podrrei adiaatar. O• 
perrcaelQrJ•m~ot~t embPrll. •• r~zG~• 'J'D'l mr~ ••trmol .. nm no 'I••~ "' udo~'• com " m•o drPcaroo vllo lfr occ••illo 
a qoerrr 1111adu mais o proj•et~. ,f- flrit.r r.l~:oma lf•r,ri• ab•i:ro pcu" coat,lu alguma 

Foue o m11u prot~•t,, Ja'~:a•• q•" o ~··j·e:o P'día ., ...... qae f'D dJJ•~'r. e f'D nlo de•í• coacorrer para m•la 
p.ue•r, c~mqo•nlo d•s 111 a prim•in •i ·t.\ •a trv•s•,. r•- .. ,Ir P•r-:e,.,.~., du au1or11~ elo p•oJ&do. 
rl'bido uma rmpr~••IP "'oito det•gradu~l" 8f!D r••~e:co. • Alfm cfcoto, o ••nadu ••b", romo ji di,.• da primo.ira 
N4o tom•l, poio, pari~ n• !• tl•,.eo .. li•, P••riJI1ft uta•a r~ ""'• •ntro n••'" d·Jen.,4o cem graade eoncouugim•olo · 
IOIVido A dar por e<.~mprrtfo mra de••r d"l~ll m1or.ir11. p~r ~AO•• m•sm" d .. • auloro• do praj~t.t'l. E d•p 11 qae 

Propcoado o ~~tdion>I'OI", moocrrl ao r•n•Go 'ID• r. ru•omp- " n~b·e ltona.,cr p•la B•bia, qoe hmb•m o d•Cta1•o, 
to trob• ~tr...ndea csiffiea fls lu. qo" 1110 dl!tÍAID ••r 111lr1~31 •X'•Ikoa ' 111blím• eaor,..pçlot do m"mo prrje~co como 
com " pr•"" com qa" o vo'l., '"'; " ap,·IJ~í p~r• o •un •4• d" •goi,. do ar.bre vitcoa:J., d" labomrrim, 1!11 
go•,.ra•. aftm d11 qa" r li~ nA o motlr""" ""''"'"b•. alo lljo•r "''d, m•i• acaob\do, p-.rqoe alo qaftro coa&e•l•r 
&llom•••" a r"'JIOP•.,b•l•fl•dll d<! am pr~j,.do d11•t• o•d•m. d • m•a,.ira Alguma, roa o m~n•• comprt,.ote para e~rt­
qa• b,.cf,. tr·Zrl!r ,traoot"" m"l•• a erl,.paiz. f;o"eatAVa·m• l·•t..r, '"' aob•., •eoa1or a corapar&Çio COID 11 Agai••; 
coa. í1111, .Sr. prr•id•nt... :•·1• m11oo• f'D o ti•e .,mpre Df'Jla con&a ; 11 llz Nmproo 

lln " «"""rnc>. pr•oerop•do, ~•m" Cod.,r. "''I" b•j•. da •Pt ·• para q114 ••ta e gora vii!•Se aqai t•r ••a oícbo, 
n•cu,.dall• d" ama provid•nd• por• acalll14r "' llocr•c:•- Cl•r" qu11 '" aoraba••" ~qai. 
d8o "" I&YQOrA, d•rso11 •~ arra•l~r ~o· .,,.., Clln•i·l,.,.çllo, M••, ••ab .rf'l, as agah~ n••t.. re~r;G~• •~'·' Pf!rf­
IIAo q'>:l ••r.•·lb"r n o••" "• n• t.it• ~~~ 1101ra pro•rd.aera, fl""'; remonllm tra .,4, de t•l maeeirA qo~ jtl'rdrm a 
adoploo ~~~~ "''" '""b~'""· ~·•ta da "rra, apel~r d' p•rtlliCtei• do JIIDI olho •· E' o qo • 

Sro•o qr:,. o ,:oferoo tio P••itinm•nte •e em;~t11b~ ""' ••j • qoe •eoQr•c•a ao d•aoacitdll &ato r d• prop··•h du 
ltm•lb~r.'" mend~. porqu" • rf'rponubih1•d• 6 mail" e .m,.,r•!Gel rtaoidu. S. E:r. caj• rn•tracç!o D"ltlll 
graod•; e PlD'" uad• m•r• io1o, porqu" ;\ t•tl• 11• r•p.r- '"''"""- ea rflevob•çca o:orto eon~o em todas, PP-lido Na 
tição dll rar,.nda e•U om u.io.,tro a qaftm •a c•lll~ já .. -~<~ur•d•r JDDIIO all'•clao•"• :i. Es:. D81&a qa .. llo 'l'o~a 
di!'"• qoan~o •u•J.er.t•i o at!i•m•DtiJ, D:\') d•••i•VA ru-r t·nlo 't1111 P""'"a & 'VI\h d .. serro&. e ebe~;~o i I!Jpben. 
oppo•rf:lO ~lsom,. •ublaoar, tóra d" ao11.., alcaace. E' o deCei&o qae lta 

Eo Vl'j", ~r. '"""dtDII!, 118 ena••~ d" rr•a P'í' muit" •cb". 
mal ord•n•d••· Nó• rr•CÍ••m•• mll•tn d• m•n,.tro• "" ra- 8' por inro. Sr. P'"•id•ntf!. qoe •11 bei do~ priaeipi.r " 
zeod,., m•l8 o! o qo" <Se todo (epoiado1) )••rqa" a J••or:. .. m. c ;'"''"a• o l•roj,.rtn pe:o lado qae ello tom de trreAhlav .. J, 
o ri•~o <I•~ in•titorrG ·~ 1•~•e p~iz a:i" b• de vrr •h• qau- :~ Í·l•'l:·q~i••l. 
tll~• abst••~''' "".1''-'l:t•c•, b~ ,,,. •ir d•s qa•sliJ•s po•it•- ~f'llb•rr,, " ide" prí11cip~l do projecto, reco::b•eeodo a. 
.... <lo~ .~lCUÍllliO~, Ir" <!e vrr tia rc.•n• di! .... , ... liaao~•s. n-.. ~r.· l•dll de cap~~... P·"" • n~r:h ..... ura o & r.Jcllo 
E' a pnmetra cousa, a prameira aec:eaeldade, aeoboree, J.er- d.,lles ao paiz, 6 a tmpon&~ de capual utraoseiro. 
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B111 saa fdtla talá clarameote formulada ao •e a relaloría, r aGes eageaharam h a de 1er levaotado com mal to mais di ai. 
D&a pala~r111 : .. • • • torDa·•e evideole qae qoalqoer plaoo caldade, seoa:o i UI possibilidade, em rebçllo ás coadi~Ges 
~e orcaouaçlo aobre eata materir: d .. n ter por b&aes a com qae o gOYerao obteYe o nutro emprestimo. 
tmportaçllo do CApllal "str~ogeirn ll emissllo dAli obriga- · 
clles llypotbecari•a ou prae · 1 d E E'or.ventora as commtSPGe• ~;~ppoem qafl se po1n le-
iopa » E' 0 foDdam•ot ·~dsé rtcud~ P1 odpa 08~8 a a- VAntllr diobeiro n" Europn. eom titoloe bypolh~earios 11. 

• ~ ~. 11 1 a cu la o prnJecto. " ., 'I E' · · 1 1 1 
Portaoto Cl qae est" medida tem -em •hta tl fazer 0111 ., ,. tmposst•e, o governo ta v•! ennta.,,, mas 

empreatlmo • oAo é cre • · b . o b~nco, eom a g:~raot•a mesmo de 7 /o para aa letrAS 
, a. om •nco no pai% pnA qn~ b b · 4 d á 1 1 á essft b•oco rom r.Apt''al le• 111 d . d ypol ~car1u, o o o po er ena .tr ; porqae, como esl 

y • • • a .t J no pllllZ po,ea p;ov~r e b • • 1 1 1 " 11 ód 
faadoa a iodastri.\ agrícol... 0 plano do projecto é ruer rec1n ~c1 .. o pe as propr as comm ~~u,s. o o Re p e CB!t"'r 
am ompreetfmo m Dm t' d" r ri • . r cam descoatoa deot.u letra~ " m~tl~ de IS oa !) f/! /•· 

, as ~mprfte 1mo u AtÇ& o e IDol· A · " • • •t"' •I d d 7 recto prir mel· 0 u·. m· , d 1 , b b 1 s r.omm111u~s rl'!enllr••O • • "' 10 a guaol•a ~ 1 
v ~ r ,,h., & ~.ras JP~' cc.,r &S Y•u- 1 r ~ · · 

dido~ n<'8 m•rcadns PSlr~DJ:riro,. ' qae :. ·t't'oara p•ga. para. ~:er dCe aos •e~s prPJDIZOII, 
A lei•• ~'-•1• d 1• • P••ra tCII9 g .. to8 de lllfmlftlltrado, para dtJI"ereaças de 

•~ ., • ~ "mpre, uno s~n• qar. o govoroo, qa.,- b" L 1 • • · d' c 
reado aaxllíar " 1101• 1 • t b"l"d d carn 10. ~gu, I!Sperarn e7ao • .r e~se emp•eeumo u &r-

.a a .o ar&, omaue a reepoa•a 1 1 a ~ ado 0 , Euro a a r; o a li 1/! •1 
de obter Da Earopa quatro oa cíaco mllbG" e.cerllaor, " ç p •· 
depois de lenotar ,.,e empre!tlmo o pazeue A dispo1 iç4o E' jastamcate ae•te Jl'lDto qa11 ta depo1ito a miaha 
de am b3aeo Interno com aqaelle capital ellrugeiro, com m.•ior •·~l)~r .. nça, é que o baoco, c"ntanto cu lP dlabeiro na 
a ~:arao&l• qae Jbe pn:fes8e dar ,. ~ 111 ;114-J das f~tru Eorop<J a li 0 (a. com a garanti.\ de letra• bypotbec.arlal, 
hypolbecariu e com AS condições da tt~garança. e ftt::.lll· Mo ba de acb 1r am Yintrm. 
••~Ao iodifput•dA, qae o goYerno qait~~~~ impOr. Sa:~ponb1mot, porém, qae o jaro de 5 •f. qae o baaco 

JJto com;m·b~adh ea. N4:o fUiti·U 11111pre•limo "m ,m;uor g"r•n&e a~• lcmsdorr• rla1 letras bypotbec"rias em 
jaro, como IJCiotb. o pr~j~cto dll c:•mara do• d~pob~ot; Lm1rl!•, pól" cr~•eer p~l" dia1iOOÇ• eotrll o Yalor oomiaal e 
mu ama Yet qae •~ rer.oobtc" a cec•s•l<l•d'l da irnpur- o P'•!io polu qae ~a~ct•vomrate silo o>.gociadll~ ; •appc­
hç!o do ~pilo I eurangol!iro, a l~é11 6 PbY:•, rra o ~;~nroo 11b~•M• qas ba am d~scooto de !:i •fõ, '"gae-lle qae os 
Coa:u IIIPprtll*d, tcb en retp~o!abtlid•d~. lov.aot'lr am jarus qao o• C4pltalid&l de L.,odres c .. brarllo d., banco, 
emvrrtlimo com melborrJ cq:~a•çlle• d~ qa• "" qao pó~e •ta~ rl'crbe 7 •f. do governo, n4o terlo de !) f/!, mu d11 
eaconlrar am1 auoc1aÇGo psrllcalo\t em amll p~.a~1 e1trac- G !J/~. ;~or i••o qao em Jogar d" um• loira de 1. 0006 
geir11, "· a-tqa1rHo o c~pihl, aprow,ft,l·o P""' a orga11ín- I!' A •om'q'" 7/íO,S, qae •~rlio emore•hd·•• A Jnoara. 
~o d" Dili• iollltaiÇI!o bypotbec~rla. U111a 'I'IZ, lfoht~re,, qlle o bcac~ por ama letr• d11 

Serra l .. o mat, Yaohju•., do qa$ .,,., meio ía1ir .. cco, 1 :OOO,S rllC:$b~ 7:iO,S, pdot q•ue• paga :i •f. do ulo~ 
e11e 1mprt1tim~ di.rarçalfo, 1!1•1• organi•a~o dlt am b•aco. d, l~tr~o, i•lo é, qaaJJ 7 •f0 , pergaot11rel : qaal é o lacro 
•.Smeal~ par.s •~rvir de b,u r.o p&IE, c:.J'• rorç.u, porém, d~ b~,c:o 1 TltÍII lacra ,, Yeodaue ama ·~Iro de 2:0006 
CODIÍilelll IC:dll D.l emi1a4ll d11 tfiDJOJ D" o:•l'liDg~fro, A•l 1'41 ali 1/! •fo : dcu..Jbe-:dll 1 Jf! •fo par• r,z, face 
.Hmprl! em condlç4tt maiJ l!eaf•nravei• do quo •• qDe auo pr~ja•z••, &04 s·••o• do admtoinrAçJO, qae •~r4o 
podia aebar o Rorerao. upleadido• e át otciU .. ~IS!J do Clmbro. Dt oatra IDaae:r.ll 

Ora, teaborr., ea acompt.ab~ u commit:G" aorta lr16Jo, oã• comprobeado p~:ttlbllldl~o de realiurA.,; 11•lro rtPol­
qae acbo lrrYi.al, do pedir &qulllo qae "' nJo &em. Nio cu~u Dm gr.ande o11at par.a o go•erao, qae ter.á de p•gu 
Tejo 1ablímldadl' GP11b11111.a ne.a&a coocepçJo. Qaem oh 7 •/. do nlor aomill&l du letrat. 
cem diabolro, pede e111prut•d11, e ,. aca•o Dlo lbe em· li'·, ae11boru, te a eomiuio du letr.ar e a 1:1~ nada 
pr0111m, procara am 1hclor, am.a llrma. Foi a graade ID• ooo mercado• ettrangeirot &em do e!'ectur-•o com ette 
.bliml:lade du eommiuG,.. Vedo qae ao paiz alo .ba rtb.&e do nlor aomla•l, Ulbj.a alor\a o Sr. miainro ds 
dlabetro e .,ado precito pedir eompre~&a(!o, 111ic:itoa • C.aztada, Yeja c01mo gaulla aa porlaa do tbuoaro. Tem da 
llr.a do goYerao e " BOYelDO a dea. Ea&e ' o rr•o:lo ar- pagar ' •;. at emtuG,. qae ·o bJDCD fitllr aqai ; porqoe 
&ideio, o eDgtliiiO do projecto. u .b1aco, f.a1to am empretumo de 100;0001 á luoara, 

lfaa &Nim como aeompaabo aa eommiJIIJBJ DI!IU id4• J de.. babillt"do a emit&ir t ,000; OOO.S, e, ea.íucd"' ""e', 
da oeceuldado de imporuçAo c!o capital tllr.angeiro, por- • retpoo.abilidade do guerao é eompl•ta por t,OOII:OOO,S 
qae •~a o primeiro a. eaurecer a falta de C&Joild aac:loaal a 7•/ •• qaand11 a bYoora ro:flbtr 16meoce IOO;OU06000. 
para UA>. ia•titaiçGu... .Ea aciJo, •enbore~, qa" oeat.a par&e"' projttdo é 4e a11a 

0 Sr. Fígaclra cb Helio:- .llpem aqai já dlue ó obteorldade UI qa' atormenta ~ etp.iri&o de qa'm qlllte: 
ccatrario. c..mprebeoder &lgamu d:~ 1au dllf!OIIÇ4!1. 

o Sr. SiiYeíra ~ .. lfoua· :-••• ao qae di'l'lrgo ido O Sr. Yileoade de labomirim: -NJo p6Je ser mail 
DObre 1eoador pelo Rio de Janeiro, o 8r. Yiacoade de clero. 
Nsllleroby; acolllpanb&ado eat.a idéa, digo, Ytjo eom&odo O Sr. Silnira da Mona : -Ora, seobore• I Nio Fó:fe 
que a maneira por qae u commw4u eDgeobaram ea.a .,, mab claro I Creio qae fóra da commildO poacot 
f6rma aOYa de empre.limo, • que tora' dr1Jicil, Halo im- eerl• 01 qae achem darrza oeste projecto. 
pom•el a 1aa ruliaa~. M.a1, 11obores, ea por ora eatoa eacaraa:lo o projecto 

Seab~re1, o soYorao poderia taJyez levaa&u haje am pelo lado claa dr1Jiealdades da saa execa~o, dil. reahsaÇio 
empretiiiDO oa Earopa, do cioco oa tell mdbGa• rtlerUaot do 111a peanmeace. 
011 me~~~~o mail, aa praça oade ba p~aco eacootroa am O projiiC1o diz qae o capitAl d.J h1aco 111ri de 
a 5 •; •• M.aa cue emprostüao dilt•rçacfo, qao as COIIUilÍI- • 1.0,000;0006 ; o ao S '1• di& qae a terp parle do c:a-

3 
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pitA I realiMdo ~Má connrtido Jogo e•n apolicea da divida' d~doe~ão ria 3.a parlo do eavilal para eer immobiliaado 
public~ ., r•cnlbula ~o tb,oouro p~tra g&raotill ria emis!ilD. em npolices. 

NAo qo•·ro cont•mplu, ~PohorM. "•sa quanti11 de Eo queria que QS eeobores mo nplicassPm isto :o br..oco 
40.000.000~, purque •rhr, qu" é om ~onbo que nouc" re~li"' 10,000:0001' Dll minha hypothue; fAZ 11 eroiuil:o 
se h~ d11 r>ollsar. Arlmitt" eom~nte qM Pfl realise a d,.copla rfos empr•n!mo• feitos, tmilll! 1,000:000.8 por 
quarln p~<rll', 10,000:000~: d11hi •11birá p;~rD cc.mpr11 100:000,6 que ~mpre:too. Se o b;.nco, Jogo que tf.m 
de a:~ohceP n q11autia d" 3,333:000$)000. 10,000:000il5 empmta 100:000,6000 ••• 

O Sr. Teixeira Jooior :-l•to ulio e1tá no proj,cto. 

O Sr. Silveirr. da l\lotla :-Está, o mais claro dú qne 
agua. 

O r:;j., vi~conde rle Job.mirim :-Quando c projl!elr: en­
t;o .. em 2• àiscoPsilo, r.stav" ,mendado nesta parte. 

O Sr. Silveira d" ilfotta :-A emenda nlto altl'lroo 
i!IIJ. V~moa llqaid"r O'tle iocideolfl: ea "Diro~i D~Sir. dit­
CUSra\o, poroae o r.ubr" ·~u:,.loc ptJ., Babi~. ~ue an;~~o: 
d~rtn~e " pr11jecto. n.e animou a p'.dir a p~>l~na, dízr.11de, 
qu~ndo (•111'0 cnPir" Ct m•n ~·!iAm6r•l~.-v~n>o• di~entlr 111m 

cc::nr·.:•::Io crr".l. 

O Sr. Z .c:,ri~a:-E' ,, qa" ~~~ t~m C~ito. 

O Sr. ~·lvtir" d- Mott . .:-Ot !lnbrt~ !,a,dore" r.rJtt>r~~ 
d() projec10 utllo d~r.:i'>3ric~ r!~ cm ~;rtnd-. Pntba,ia•rr.e 
'eb lnocra; querem r ~·1 h r e por !JSD d-.v~m permntir 
que ta hmb~m qu .,.,, a::., I •r. 

E·n COIIIIDIIIllO geral clio preci•Amoa d .. r .zer die(Uif~. 
n~u I• m•• DtCtl••d•G" d• cuar V1rgi:io, ec.mo •lle rtiue. 
Eu por minbl> pane r.llo b•• de eh ar aacoro•· V a moa por 
:osu :iqoldr.r o Jocldtate em coaveru. 

O g G•, doado vem a :Jiioba argamenUÇllo, diz o III• 
,s;;ir::~ : • O totil do c•pital rocl"l d11 br.ncot por eoj& 
Cll•b•ll••, etc., alio exCA"derá de 40.000:0006, ete, .. 

O Sr. F. Octaviano :-Oado eatâ feto 'I 

() Sr. Silveira da HnU~ :-E' o qne ettâ no projecto; 
é r faculdade para er.Gittir o decapl~. 

O Sr. F. Octuiano :-Isto 6 11. lei de 1864. 
O Sr. S1heira da Moita :-A lei de 186i diz expree-

5~DJentn qoe nllo pod•rá emittir mal• de 10:0001 do ,ea 
~Api!.<l,,. 

O Sr. Yiaconde d' lnb.mirim : - Ell! claro ; é le!O 
m<"~mo. ' 

O Sr. Sílv,.ira d11 Motta : - ••• e é a razllo porqoe, 
~,. a~~'o aa e111iniler teem de ser Ccita1 em rtlae!o ao va­
!or h) potbP.~" 1o a a razb di! d•z vez-. a; l!otllo: 1eobores, 
a lr.i d., 28U e6Cá r~•GE;Ad:. co!Dplet•meate. 

O Sr. VÍ!C~bdfl ti!!' labomlriiD dá am pari,, 

O Sr. Silvelril d;, lfotta:- E' ~m relnçlo ao capital f 

O i:. vi.eonde ri~ lnl:oa:irim:-Da am lhuita d(caplo. 

O Sr. Tciníra JaDI"r: - E' o mreaoitmo da Jel 

"" 2 86-f. 
O Sr. S•l•,irll d.t. Motta: - N!A, 111nbor ; a l•i de 

18G' p~rmill'l ~mlttir •lez v•z~• o capfhl. 

O Sr. Trixf'lra Jaoior : -Jfu Hnnprfl eorr"'.P'Ddeate 
:. .. ,. Y.t.lor~• hypLhe~d~'. 

V •m o o mdo deste § 6• iatC> : • ai6Dt ti e cad~o emit~:io 
de ltllu, de ,• rdiroc-fe llrl!::r.do durt~ poriadc e ,ubati- O Sr. P. Octnlano :-EmltLirlo nlor igual ao dí-
1.1ia·tf pelo ttgaiata : • 0 banco fará ~ntr:u para o the- cberro dado pei;.f LJj)Otbte&l fel&all, tfado P"r hmilo o 
"'o'" tm ap,llcrs da r!ivJda pob:ica ama qaa~ti• r:~rr••- <lccaj)lo da eaplt..l tor:íAI 
por.~ealr- "10 •;. do nl .. r du •ml•tile~ qae tlztr até com- O Sr. SiiY•ira d• Mote. :-Etlll f qa11 11 a Ul"llch· do 
pltLU :.. 1mpr rtaneía do 1ea Qpítal 10eíal, reYr.rt~odo 1'11!1 r:' pilai hypoth•c11rlo, 11 qoe qo•adCt "PP*"-"" ama II•Cra 
r.ta ravor 01 jaro• dease depo11to, qae Perá cCDIJoerado b!poth•carut 11a c~rcalaclo ,,..,,llrt4111b aomlulmeate oa 
como garaath, etc.• , nom,ncamut!l am lmmneJ oa immovd, bypolhecado1, e 

B#.!D ; aqai umos am oaa1 impooto u baaeo pela ., •.• for; """" é qae é a e.~ada do IJtlema bypotbecarlo. 
emrJI4v ; é ~atu•r l'"r" o tb••oaro em apohc:e, da d••ida (J Sr. Yiaeoade de labomi;ím : - E' o qoe rttá Do 
pr.biica «m umr. qaaatia co'!t.tpoadeate a 10 •; .. Hu ~ DOito projecte. 
lJt~ 11 em~~da au g G•, 11! DO § 7•, qa1.1 alo f,t emea- J ( Sr. Sll•eíra d M tta. • _ Nl tá 1 
dado, re dtSJJ: •am terço pelo meDOI do capllal diJ coa:- & 

0 
• 0 fi ,to, 

p;ooblu. • • Vozu : - Oh I 

O Sr. •ilcc..ode de la!iomlrim ·-Foi topprimido. O Sr. F. OctaYiaao: -E' o que I!'Dteade o araado • 
-'h~• nrí• am •h•ardo, am atteatado. ' O Sr F. Oc:J.aYiano :- Qoaacio ee apruectoa 

err.~o.da aapprimia-te •tte Llltro paragrapbo. 
IIII& 

O Sr. ii11verra da MorJ.a :-... poi• DA emeoda qae 
c:c.piei não está a sapprea,lo. 

O Sr. 'itcoade d~ Rio Branco :-Foi •~bstitaido !)or 
um rondo d .. õfl•~n:;. 

O Sr. Silveira aaii~U&: -Bem; am1 vez qae, liq11i· 
dLdo o iar:í.ieL~, III" b~ para " baaeo a D"Cf'l!idade da 
re~trva c:o tt:rço para ter dtopoai&ada em apolieu 110 ba~co, 
Dllo farei ·~te argomeato; ~>•Ali o meo usameato sab1JS!e 
i'IIJ'& etr Ctito d' mttm& m1111ein, embora alo se raça a 

O Sr. Yi-conde de Iabomlrím : - N•tle ponl., n.tda 
ll'j;i~lamoe; uferimo-oos á lei di' 186i. 

O Sr. Silveira da JloU11:- Sei r!úoto; etloa argam•a­
tand.- com a lei de 18GI, qae dá a facoldadr. de r.mittir o 
decapfo. Se acato a impor&aar:il• du letras póóle s•r ele­

. ... o~ ... ao decoplo do c:api~l •••. 

O Sr. F. OctaYiaao:-5im. 

O Sr. Silvoin. d~ .ll•Ua:-••• o qae se ttgoe (e 01 
•eahons teem concedido eempre e~ta coa~eq~~eDr:ía} ~ qae 
o capital do' .b&11eosr póde ser tl~udo a IOO,OOO:OOO,SOOO. 
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O Sr. F. Octaviano:- Sim. O Sr. visconde de lobomirim :- Eotilo, bem. 
I 

_ O Sr. Silfdr.1 d • Motta :-Porqu~ 6 quo pó de aor 
elevado a JOO,OOO:OOO~ 't Porqae os senhores eotftodem 
jJUO a lei de 186{, d& maneira por qao !'Sioa arguiadu, é 
qae por cad& 1mmovel hyptlhocado, recebendo por em­
prt!alimo .o capit~l direcL~>m•nte d•j b&aco, o bAnco póao 
emillir d111 vetes a~ae!lft qaõ dá. '"' Iur.-.dor. 

.O Sr. F. Octavi11no :-Se quer criticar 11 lei de 186,, 
lena razilo. 

c> Sr. F. Oct~viano :-Em Fraoç!l 6 1inte vezeJ. 

O Sr. Silveira da Mott1 :-Póie aer até lll&fs, se ee 
qoizer mobilis.1r o credito. 

O Sr F. Octi\VÍADO: .. -N4o, i1u nllo ; tl!ri& um a.banrao. 

.O St. viacoa~e de loboWlicim :-l6to ee:i:~. o ceat~eimo 
do capllal. 

~eohore•, o capital do b~ neo tem do ser emprest11do 
prniameota para que ee d6 a emi•allD de letr&a ; eu vejo 
que eó depu is de foí:o (. GUc pr<~!li .t •• , tem o banco o direito 
de emiuir l&lrae ; mas em que proporçio pód11 rlle emiuir 
as letras que ~m do maLdar I)Ar"' Loodrea, ~ofim de serem 
aogoeiadaa e com 1111e capitAl ad .. •ntici•• podftr-ae fuer á. 
IndUTA m&is ;;.mplo r,.nr do que permiue (I C&C)hll do 
b •eco? Poi~ o b~o·:~ ~rns:re11a. 10:000.6 e em:tt< uma 
letra do i~:a&l valor? So 6 ac1m~ate hto. a op•ração 6 
11.beurd.s. Ma.od.r om;s Mra lle 10:000~ on 10 letras 
de 1 000~ c~oda omo\ par01 o merc.sdo d., Lr.ndres afim d11 
1eroan r.•goehdaa a ã •;. a t:r o bloCo a v.s.ntag~m de 1 
oa 1 1/! •;. •obro a gllr .... tia. dv g11v~r:~o, ao é este o 
peoaameotu, é um ab.,urdo. 

O Sr. Sil•oira dr. Mo:ta :-Niio d•Y'l aor u•iw 't 
O Sr. vi1coade do lobomiriai:-N4o 6 ; nem o projecto 

trAia dillo. 

O Sr. SiiYeir. ~" Mo tu: - N.iu deve aer a: sim, ma~ é 
o qae •e C'•lliw.• d·bi. 

O Sr. vi.c~ade .io lobomirim: -O p1ojocto refere-a& â 
lei de t8U. 

O Sr. F. Oclevlaoo:-E b4o 1!11 ~neahr a lei do 18Gi 
par• e IÍIPplormeole ; o m&is cl • g•r&DIIr. de juros r. q oe 
III ref~rO O proj,.tltJ • 

O Sr. vl!cood~ de labomiri!:J:- O prDjec:~o oc:cap~o-•o 
do oatra couaa, meooa ditto. · 

O Sr. Silveira "" lfot111 : - Soaboru, aqai '"mo.• " 
mesma argameol-çlo: hllo d" .,x,.catAt " ler de lSG,. 
So aca1u ~:ucaurom a 101 do 18G.S, uo4e e~lá " oxeutclo 
aa Cualdad·• c:e omiuir o decuplu 't Poit, aa o bac.c • tom 
.(0,000; OOO,S p~ra ""'preel"r A I• VIlar .o., qa ·'' é 1: hJJ.oc:>­
tbe,e ~m qa., clle C\pild !JÓin ~er l.leecp!i~~do f A bypo­
lhea" é qGtl, Óe C\ da n' qao eUrt rmori'Jl& 1: 000~, p61a 
ea.tt:ir lelr., no 9alor de JO:UOO,CSOOO. 

Eo •er, 1eoborea, que o projecto npuoa-s11 d"quillo 
qao 6 eSJo~c:d AI ia.tilolç4u bypothecllri"'· ' 

O Sr. F. Octuiano :- Nlo 101 e10 qae. 

O Sr. Si1Yeir11 tfa lhu~ :- E1h creaçt., cl mi:u,. 
N!D Ignoro qae oa Europs ba lo!tllaiçiln oon• do 
crt 1ito fot~c•s~, qo~ (! uru oper.açil•8 .. r·~~~~ito d• b•as 
tito .. a~,; :10 ;~r.i:es eatr&nt;~irot. Na s,J~;k.;., 11'-tbí· groti4, 
ct Frar.;:. e m~tro~ "' IogJ.~,,,,, o crdit• foracá•r io­
t-.;uoci~n•l bz tr~Dil(!;O~• d.e'lu, ~:U!'ro•t• 'obr~ unmntoi! 
fito•~~• •·m ·•·Jtr"' ;M·zef. At4 Abi t•m si•lo '~'" '' :1. 
'"fi~Dtre~4u d~ o~loir.ci-. d" fa•tit'li~CI· • ~:~rmool~ll' 
d' cr.raa~ J:.yp~ahee:.rl ·• lU41 "''' d•g1o.ra~:&o é lllllior 
eotro oót, poqao coa•;IL• D·> s•;;uaalfl : lly,rr,lh··~~:-'~ 
em h4oco ;~oiro: ól ;.:.•prieda·l' br.uileir" e '•:·e~ 
:l"l:"~ c.:m ca=':t-~1 ••Lraogeia<·, proc;,rado por mcit dos O Sr. Stlvníu. da 3Io:t,. -E, ., alo é usim, pr.r­

ganurd : q""' 6 a bypolh11oe "m q11" o baa~ pôde ~••­
Yar ao de~opro a IDa emi1ta11? 

. &!talo• hy~·vlllecsriu do DOIIO P'i'· ~ 
E' lllo " ojao ea cb&mo jastameote am &!aatam~ato d:1. 

uo..,orh do ~yastma b)'fiolh•cari< qce 11!111 !>t••1ozi·1, 1.13 
,;uod~• ruolt,.d .. a n, Allem,.t.bl, maa qao tem (~lb~do rm 
qaui L•Jd<>• O> p1 i&liJ oD1" a t trl.ll ojDertdo achr.nr ,.,~4;, 
rotli~&;iccle' com maita Claicaldade; c· DtÍ•IO DO Clllh•ei­
mtolc. moi LO :O&rtltllhr, n>IIIIO e:UC:lo qae UI OU.jif~tlAdOrU 
(u ia•lllatçll!a de cra~nvs locae•) tcem dl'll pe•~·•a:. quem 

I) S:. F. Oc:r.a,iu•. -R.,.:·.)bidt a"" pule d' C4til"l 
qo-. gar.snt.,, o baaco Y&ll CA%6~ a• o.,~raçllu cou.o & J.­
-woar ~. " 1ob•~ •~ op,nr,cJ~• pód"' emí~lrr ~•• 11 drcu:•' >. 
lll<r lo qo• e 4t (OI de 18U, t cl o que ella DO pr•J~CW. 

O Sr. Teixdr" Ja:aLr: -E•Iá ch;ro. 

O Sr. SilYt ira da alo li& : -tcb\m qae uto eteá c:larn? .. mprell•m. Cn:uo u (jrcamt.:npçcle• tio ••mitad••, qa&ado 
"' lou" hyp.,,b,carla é .:miuid.. p~l·• b~DC::o Ulí'r~•t•d .• r, 
rer.re,.,cl3 o t'alor by~o~thec•do u p~r i11o lOm creai&o. No 
Wkrt <xberg, a' Bnitr&, .,ID lodu u Pfi>YIDCIU •I& 

.Aig11n• Su. aeaa:fort~~ : _p.,.., D.io f 

O Sr. Silvei~.e da Jiloth: -Poí' 11a r~lo acho. 

O S:. Vitcoad' do labomirim : -0 p:oj•c&.l o;h u:.t.\ Pra••ia oo: .. ., 1 ,m ~aer~li•adJ e for.dia'd~ ,.,~, ia!ti­
diuo ; rerere-H a lei da 186i ; gaarda aii,DeJc. a euo &uiçll·•, o nlor da letra byp,thecari" retoiU ~Jriocipalmeoto 
reapeil4. jo c:o.Jbeame:no qae aquellel por cajl8 ml411 circula tem do 

O Sr. SiiYeira d11. Mto&L& :-llu, ~c~abore•, o .b.aaco .JDo ella repreteDt. 11m volor cerco e re .. lil&t'el. E' ~ar 
tam d11 hur '"" empreãUmoa 4., ••D c.epila.l. Ot aJeDbo•~• itto qao em algoat de .. e• Etl.&au os Ulal.,~ bJiJOib~ctrlos 
rec:oDb .. cerlo qae do p64o bue~ t>milo4ol0 do lolrU,lHioa.o do •l~:aD• bao(<)o. 01 d .. B~víera, por ex· ii~plc, l~m ll~o 
p~riaa:•t&le re1Lo o empreatimo com diobe1:o do haaeo. cotaçlo aiO de GO •j. de pre111i0. 

V Jlu ao DOliiO ty.tem .. fazem o íoeuo. qaer-&e que o 
O Sr. virc1ade d~ lohomirim :-0 qa8 • Ex. diz pó1e a~lr&Dgeiro c:ú 0 aioboiro. íoto 6, qoe ,;,J .. empro>tad~r 

1101' C"lDIUr& a l~i de 1861, mu D1o é do 0 " 150 proje::o, aqaelle que alo tem coobt ;:.u:Dll- o•obam da coasa bypo­
qD11 di- alo lrall. thec:~da. O capil.&listã io~:lez a q::aem u rec~rre para da: 

O Sr. Silveira da JiloUa :-Hu eo, eriticando a hi seu .lÍiabeiro por um:a lo&r• bypcthtcarill, o~ainleoiO .1 

do :8U, estoa. criúcantlo o ,Projeao iDO & adopt.a.. .... a111 immoYel Jlf!'Otboc.t.do, Alo c:uhcco e ca~lro do n~.& 
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propriedade e tem antes a idéa. desfuoraYel de qne YAII 
dar w1 dinheiro psra ae manter ama propriedade lavrada 
por escravo e. 

Dr&em-me os aoohoree : erMas o emprestador, o cApita­
lista estrangeiro, qae dá aea dinheiro sem conhecer a 
propried~t.de hypothbco~.!•,. tem nm' garr.Diia aab,idiaria do 
goY~rno, qae garanlo o a jaro1. "Esla é a reaposla, mr.1, 
11eobore•, se acaso a conaa ae reduz: •ómeole a pedrr 
dfobtiro empre•l,.do com garaolia do goveroo, ~ntl!o tor­
nemos a qoeat4o de principio ; eolllo é melhor que o 
gonrno peça emprestado e di~trrbn,., do qne organiaar-•" 
em banco para qae peça empreah d11 com garaalia do 
goYtrno. 

Entretanto a dl'geoeraçlto do ayetema é completa, o qa11 
é da eeseocia nllo é qae aquello qae dá o drobeiro err;­
prealado com A gar.atia do E~tado, o qae 111 dá e•n 
mnrta daa ineti&nrçGea allemle• ; a g"raDifa do E•taC:o ú 
aubsidiaria, ú para lloimar, é para ••garaoça do qae ll 
iosutaiçlo é yfgiada, ó ascaliaada pelo gonroo, alo é para 
que o gneroo paga~ a garantia do jnro. 

Eu, Sr. pre~ldtole. e•tou con~ocidl', embora os aobrr1 
Jecadaru jal~tuem qae ~eja iato ama auperatiçlo miaba. 
de qa11 n la~laterra os eeobore11 oli~ lenot4m nm red 
por let_rae by:;ro!becarra• do OrA.'II• embcora appareça a gt­
l&lltia do go•erao d• 7 •f.. !Sr t~m os aeob11res qan G 

mercado de LoaJrraji Y&l tleaodo eaosado de Yer a gA­
r~o:~Lia do I(UYrrao do Br a: II DAI emprl':r.U po1r1icular#l ; 
jfl tem apparrcidu lá u.aitu empren• c~m ;r. g.araatfr. ,,., 
:; e 7 •f0 , qae oliu tum pr..lrdo couglegu Ct.pikl, parqa11 
oa c:apnalirlu Tão de~eootlaodo já de t.ooiA emprna J•~ar­
ticahor que •olicit& a garaolia do goTen:~. 

Eu continuo a deacon6ar, senhores, de qae aerá lrreali­
•avel rate projecto, descansa elle na ·nada d_e letras 
bypotbec:uios na loglaterra, quando sa pponho que a Ia­
glalerra oilo ba de dar o seu dinbeiro para garaolir a 
propriedade do eacraTo. 

Ea já expeodi esta opiuilo, quaodo apr:~seotei ao aeoado 
uta minha appreheo1ib na dllcaaa4o do ~~odi11meoto qao 
propoz:. Deaejua mailo (esloa provocando) qae algum 
dos oohrea membros du commiaeile1 coalestasso esta 
minha prnislo. 

A.a emeadae da commfu4o, apresentadas no sabbado 
adoptam ama idól com qae eu ji coolan, qae é a ·da 
ohrigaçtlo do p~tgameolo do11 empre!timos, atsim coma da 
unuidade, ao cambio c!'l 27 d. par 11. Já c:ootan com 
iato oa 3• discaulo, porque é certemeote uma dnida qae 
111 Jofb. apreaeotar:-coma é que o capilalilta ioglez:, dando 
o aea drabeiro om mo~eda forte, poderia oajeitar-:se a rt.­
et ber o •e a j aro, tegaado a• oscillaçGoe de am cambio 
Yariuel 1 

Mae eala metma ohjoeçlo que o capitalista loglez: faria 
pela (alta delta dilpoaiçlo, é que ra~o pela iaaerçlo della 
porqae Ytra ' eer murto c.ao:roaa. Nilo ati cuma o go­
nroo pod' aojeitar-se áa alternatlTIII desta emeada. 

Agora, •eobore•, o juro. 
Aates d~tta emo:~da, o gne:no tabia qaal a qaaotia 

por qae 10 rtlpoosobíllun, qae era 7 •t• e ! •t• do 
aaooidadl. Poreim egor.. elle o ignora ; re•pocsabiJJI&-H 
por aqatllo qa., o4a eabo ; porque DÓI já tiYemoa cambio 
a U., o quando lá cb~gar:.ao• oatr" 'foz:, a re•pooJDbi­
lid&do do gneroo Jerá pelo dobro da garantia •• Em Jogar 
do pagar 'IÍOte O l&DICI mii COIIIOI de l:'ft~90DI&biJidado 
total pela embtJo o:lot iOO,OOO:OOOI, a~e~a !lypotbeao 
do muimo, ter~ de pagar letsea&a o caatoe mil contos. 

· Ora, om goYoroo qao jlt. empr•~:a a ter~ p~rte da eu& 
E li& •erdade, •ubore•, é para de.acredítar o gonra .. 

a coollulo que elle f~Z de qa'!t ola pód11 aoimar •aaa .,.,_ 
prr:r.a• cc.rr. drobeiro propno, dando • IDA llrma pHa 
qaar.l.& fmpre:r.a ba. 

Aa.im, alo ~ buraote qae o gonrao d~ a guaotia óat 
7 •;. para 111 1appôr que a lo,:Jaterra dê o era diobtiro 
por lelru bypolllecarí••· qu., r"preseoltm o nlor fie um .. 
propriedade que allo tem c:redrto r"al, como é a. propnr­
dade brurleira. O capnalut.a rogle:r. loa de rr.c:oabeur CJ"" 
o gL verao do Bra•rJ, eoYolYrodo·H COIII facilidade em a111a. 
emprua, em ama empreu de I.&Dl& relpoDGbilldade, pód~ 
Ter-•" mah tarde em grande• dimcald .. dre. 

Em om parz: onde oa iottrDIIl~Dtoe do uabalbo agrícola 
1ão ainda 01 etc:ra•o•, oode a perepecúYa da cootloaaçlio 
da etcraYidAo Dão v.e muito looge, ea o4o 1«11 com11 e 
qae ,., eapr&albt.ae rogle:r.e• blo do coat.ar ca111 o Yal.r 
d• aoua pr~prieCI.ade,- e qoaodo ahi etlá, ~~eaboru, 
qaalqaer du relatorJOJ do Buco do Braeil, que dá idéa 
do• nloru das propnedadu IJDe lhe e1tlo bypolllecadu. 
Ea oãu qaf'ro cisar para do causar com a Jeilara ; maa 
ahi :e Yê qoe o ulor du proprie:2&du bJpol!lecadu 110 

Banco do Bruil é a etcran&Gra, qae eolra em maiu 
peqaer:a parti: o Talor real das propriedades agricc:lu. 

renda do mail de 200,000:000.1 &m jaros da di,lda 
exter.a& e interaa • em garaotia de jaroa; am toTerno qao 
aó de jaco• 4& di,lda iotera111 p•g~ U,OOO:OOOI, qao 
aabc:m da circalAç:io aec•11aria para o commereio e 110 

iadaa&riat, póde ~rritear-.e temerariamea&e a atlaoçar 
ama garr.atra .Se 7 •J., Hgaado b ca1tbio eetinr, mermo 
1Ljtit .. a4o-te ~ camprometter alo ama terça parte, m&e 
dou• terço• da reoda pablica, tó para pagar a g.uactla 
dnae emproatimo T Nlo po"" comprebeoder Íllo. O a~ro­
jecto era muco, mu a emenda dá Jogar a eau. coatide­
ração. 

Ora, 1t11h;res, quaodc. a Iogla&erra olh' CÍOI&III~ate 
para ate resto de ucrA't'idlo q~oe ha. ao lmperio, dnemoa 
.r.ó' •opp4r que ella ae1& facil em aoa car UM auilio 
para COIIII!rYar, perpetuar os ooSHJ ul.&belecimeato• 
agnc:elu ao p6 da ceatralúa~ da çaade luoara em 
qDO ell61 e1t1o T Por certo 1J1U1 Dlo. 

Coatideremo• o ·projecto pelo lado irre&lilalel, alada 
por oulr• face. 

O projecto Yita a ceogrege~ de capital eelraugeiro 
para fo•ealo da ao11a laoroara e eu rec:ooboeo lAmbam 
qae terlt, pteCÍJO recorrer a erte expedienlt, mu de OUirO 
modo. At commruGe•, pgrém, a1seolaram quo dniam 
eogeobar eata. P.bt.rpç!OJ de capilal ealraagelro d!'~receo­
do-lbo a garaa:.ia d11 ald oa maie baacoa bypolbecarios 
(buemos de Yer e~&& oalr& quutlo) qao coagregusem 
ao lmperio caprtal alé !O,uOO:OOOIOOO. 

Jlae, per.=aatarci, -b~ru, é pouiYel boje, ao estado da 
praça do R•• de Jaaei~, Npertr reaair um capital de 
10.000:0001 T .AqaoUes que conhecem a Prl!i& do Rio 
de Ja~~eiro o sabeAJ os aperto. em qoe ell& etli actual­
meote, pódem co:~ceber a idéa do n IADÇ!lr aa circ::laçlo 
.bojo am& aabtcripçlo para tomada do acçiles de a.m bueo 
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d~~ nos accionj9l~i1 divicieaciocl ~a 16,18, até 30 "/0
cOfl'e.púl:dentas ao chpi tal lu!:·"r.!.

Appello par: um' alil ~'biic'r,ão qu~ faz todo~ 05
mne.! o Jo:nal do COlTlmercio: é a do m vimMl1l das
co';'pállbl,S q ~ ruucci~o"ro 0" C'9it~1 do IwperJo. Abi !e
acb: r.acl''',''lo o ""plt,.1 que coá" 0<0;1, hllD reouido o
0.\ di,idaf]do~ q(l~ dá. b3j po.bticJç;i<1 9~ recoohece a.
ver··/llde do mr.u &j:t .rto.

bypotbecr.rio e que se pos~a consegui,' ao meoos a quórla
parte do capilul, que aúo 10,000:000$ 'I b., I>lguem ~De
~ouhe ilto 'I pôde-se ,,'perar, nàu qU0 se f"ça a ;UD­
cClipçãu .ó~"elo,porqulJ h~ muito 3giola qa; poe oeü aowa
'::lI toda. os li~:JS d~ .obsc,ipçõ'.s, má9 qoa o b.ncu ~.1S''''
r"ati3~r haja 10,000:000til?

Sonbore~, é preciso l!:pur 09 olbos p~r". nã'J vê' " gran':"
dilfi.:uld.de, se oào iropoult-Ijidi.d.~. d" orpuieaç;b boj
de um baoco. S" 00 bauc~s estão ~,'I.)laudo porqu" .,fi.a E' co' lo qn e,M'3 c'Jm",ohia.' d~ 5"~ur'J~ não go~am
podem n'3Ji9ar su~s eo\,e.dJ8, eH eSlão p"dindlJ moratc,- (.M Cl'i:-ç::1] p;,r;, ~UJo acçõs"; pUfqQ~ .eguado ~ lei de
rin3 (U05 já as reqn(,reram <I olltro, e.tiío PHf: rcu,u>lr,') 1860, é proCI J P''''. iS3>l q:t leub"m r~;tie~do cJórlo na­
c';mo ,e póda lor 6\5a .'periloçõ.? Qaid IJ " roo\i"" de,\.· mH; do f;,t.rauô". i\lJ~ "O~O ItH5 iUl""'lam U3 cotaçõOl,
8iluaçã~ do, baoco~'1 E' ~ae Uo onlcos b;,nC"B d. nC'3.' u qt9 d""'j,,,, é O divl~o.·Ü' CO,,"!' roj'O'6 a0 c~pit~1
praça que realia rom SdU capild lão o óo Bril.5il 6 ,. _ w"g oi, qJ"oJo .rnuo. eflão f<it .., dou eCI<Jd"s.
Hy"olbe~ario. Fóra de" ..a, os ,·olro. ",.iJ a~fedil?dcs .,I .st·, facto é u qu' 'x,ItC\ o gl,.Hde nomrro d" sinis­
.~oe leem re,illido as cri!'f3 oltim,g o ro .19 o~ t~lll rE.1'i- t"(>a iJU Rio dM hu"il(j. À1 ~"ml,.'iJbi." p,rfi ,m _"ro ~tb~r
sado e rnr,tade do c"p'lal; CIUCC eotrou31. I) embJr:,c~'i q'j:,] (:,z In:ll'\' ilUroUq ~ ,ogQrqs; 0 D'.I:: 1180 ":lo e8cro­
qa~ encont.rãffi t3~!l e!Hi.l.bidcc\(ntjutr.~ par,), C(lLllifjn.l.. rern~:-~ ~\llibm em ~ogo~'~r i j,~91 p·)r ::aw\;iú; yor qca!ltií\a '~~s­
faaccionar dOM'-!0IDh ..adamoot8 o b,o,em b'D,·ficl;; fl

l
QJ ic~d<'d a pr"U1lo m"oo.r do ,(tiO o qoe roc'b,ri~m as

praça, é, Doie-~e b'1m, a ddficoldada d~ UIIV?9 (:nt:::d.,'. Ulra~.

Orn, p~rque razã:o o. b~nclls que "stáo óro bOdS c.·n- E'I:,:) coo3id.r.çõ"s pr v'.m, sAnh-.1re., qae D~ Rio de
dições, comI] "à3 r8ccuhccc"~V:! qa~ o~tãu alguü; dó C')'l J;.ofi,,, bh (~,tJ d~ capiIL!; o'i·) 'in. se inlvr~ ... i•• m c"rn­
po'ito e delcOOlo qUI. \ m,>s iJU O~59a pra~a, r.um C.,,",u VQúbi~B "U9UYro:,c' '"l1.I o c,~:l": aBc'~~o.\d~ á s~ti.[DÇ~Q
eo{radas feitas) qQfrGndo alt.rgill 3na~ lip~r;}çõó~, 1í;!:·.H· dI) ~·.a~-\ U!.h!. C•. mu a, Vt rt".T'·\ Q t1 hal\hl~O" 36 cont3.r
que f>~ dep~sitos leem dilLinuiâo veJ~. "b:I,; ollilD"".p.'r- ("Dl I"'S f.,clii.1I,j,. pida .. couS,'g çii·· d" 10,000:000,5
que rHão náo receb:m "olcaird? Pc q"" ã, h. cal'ilol; eI'Kid'J3 "or ~;SB yrrjeclú 1 EG ;., corl, "li" c"ut·,.
o poi~ S~ flão b~ c;~~iti}l v~rt~ l!:ll brdll:n 0'11,) já li A'f> C.. íD!ld~6Õ.,j D'I Sf,1U tlJI~Lrt0 ij1'1~!llir.lI.m COlJtri:' o
e.uLradas feít"!)llnuo O~ Gcci(';J\;SI,~3 teeill () (1Im;11 rni:·so 'In P(oj;'t:.~{iI 'L. C n~.!rü. 1,;i1! Sh. d"'P(li'L Ü:3 , diz.tndL: «nó' nio
GHdiíll'F.r a. en~rar G a obrigação, ~iitrtl nào c~hnem ut al!lIlJli\OJ fi lJ G/j:~O ç.r! j ~c~r., !Ju,'t.tu erra jO(US a;L1fir·I!1~~.~
pe.na dtl COrnrnI3S:'l; 50 uàu 50 pôàa tX J "llf d·..L~;1 D';V" ~.~! F~rgnl:l.. : o j~r .j l ü Co \. lri:fão r..r}lI}Q l.:1:.ub,m
~ntrada~, D.cha-!e I.llDil'J Lcil Ciú;~i" i.J~:.r<\ UOJ b:!llo I'.J 11 i. " é ... iilficml! SII I,,' p:"\.j (t., d. ~1\m·.r3.l,).:t1gi... UL;l j'Hf>

RI~ d.l Jauoiri> e l:ne o I, ;niucipiô rtUni.ldo 10,OOO:OOdJ? d" G 0/,. ~d CUG·U: ... 6il , ex gclll 7 % ; est~ é lã., M-
E' iLlJi'05",el. lidci,1 Cem·' u ~tlLf'). Vl.l' 4~e ":l "cn~ l.b~ix\! d~ lbu

PortiiDtO, {} jJ((ject'J b:.S~:l-=jj~!.D aun. i ja. ir.·\..di·~~'i'..! C'Hr i~t;J.

que é a' ruudaçã~ de mn br.nco c~otral var~ P':cd' taL::.· uI' " oS . :"Il'i 1,,0;", i c!~ b' o'):r,) '6" de i!ll"g'o~~ão
çar 8! op~r(çõ~~ d~ Itt(;,~ bYfi(othí!c~rillO qQ;6.se v~.ad f:!1l d.:~ "':Í)1Omi!t:õ·.~, qu"CC, ..._~d:(Jltc~m ü jClft} (ir} 7 /0 ~nr
em Londp\s. leL, ..t b!'lh- I.!lLCJ: ia.; :Jl1br•.':l ~lt'.JL;3 cL\ !~·)~a~· ..... P;JI ul;llÍem-

A primoira dilficald"de ti I)~!a ; e o~·: o:" tOI"" I, ..,(i,,~" ,~~cr ~cn.n .. ~ o', C'lllL!J 'õ '. rI " p'Jd"w ~~,Juti, éS GOU)-
cooté\r 'A~ce.l-a. pr:.l or~:.:l..1e i~P()~";':)" 1:0:';.~ pub;Jc~ t.. 6 % p,na eom~,r;],

AlelD dijto l permiU':ffi DOOU. expu.'.3a.c) vi~t.1 U '1. b tu \ I a ll~J.!O hypl)tt1,.;c::.r:·j$ u:e~1C,) o. 7 %? EIIL1;~J<>

da, dlfficuldJdes d. orgilulsH um b;ucu C"Dl 10 OOO:OOO~, que u1ü.
c~m" qU'rl~ paTlb ,b cBpil.d. i.:,O~'_, '~JLIL;J" iJ j,r~.115'Vcl I;a d~ ~r~"di6"illJfl

o DCSSI1 !-J[;iz1 5foC'rt",) nm~. d;.,~ CI,I,.,,~. !.l'}'" teUJ ~:1.D- ,"j~ntd;Jr1-o.:. tlrg ~[Jl'·'~Sào (b n.n bt1nco C:110 r,J cilp!t:i.l CvQ-

Lribuido lnc,;uttSl,;,vcILDt:mtl,; ~hJ·c. i;1.:U .' ~,r~,"'l.:lH~(1 I.n , , ... ~ F.:eol~ ,10 o.: l--"II ~ur. ft<ZfL· t. (:(()i~:.Iil0 L:,\~ h~'ras 4u~ Ltlnill
e!i~a (alta 03 tLcçau dc:.s in:JlIlUlçÕ:..... b·;.uc.-~rt·.j '.! uf;.:" C ;- 1:1,. s".r !r.:.:.~ dc;.l) n., LLd'~.'.~J IJ.JU.U.l{;.lro.

~"nbiag aOOGYill~' (u~" di,,,i .ó ·'~2 lo'. Iioiçó." b.o,·, - ll, '-' "I!O, l~tlli;C, "cuh, <:,;, ic,isl~ >Ql diler que ama
rialt , mós gen~rali:iilrei), quI:' tem m~t,:do ;i.~é 't"lIH' ç{.ot'l I:r' S"il b\1' l! C]:I:ll'1...1\ li·:" Cl.:n.. J qU6 OI": gOft'rno p,ovi­
ú e.!lpirito L!a i)SSl)Cl~Ç[O) é o dbsefodj~J d·.~ ,~d::::liüL- ,'t ; Jt"t LEr (, Tlti~;,l p~:-:\ 6 ·[,:;.!ora fJfQJj)t}1"ldi\ e d6!la

traçÕ~9. i5'~"'O'H lJ .. ç~' 1 e:, CCü\'óft!'y ~::~jU:-0a duS l\pt..lIC_! d~ :!ú(!j

AS:;ILO qn(1.nl~o o ::lobo crL;tor da C.lpilcd ttr-o r. dar l. 1:;Ut·i,.. t:[l <.lU:-:. I.: ,Jt,: C;,fi " unbrJfcl j"to ca:He aü guv\Hnl)

seu dinhf'iro pare :1.:f go.::rjad:J pur iH,;l';, il pri."(j"· . c/,:Lid~ ~'r.t't\fiCl.) a~ f.<!.'.r cu ';1l\pr88\ttllO pÓird CUOV"fl6r

cuudicao da f.'cilidlid~ do. ,0\" ,dr. é r. ccofiu, c" n.s l"'d,i- a I,i' j«. d' ~Ln I "fi tlivi.n o>troog'lra, oa r~d"tir o jura
nigtri.l'çõfS. Mi\S 3em (~21'r ,j1jUBli..;'" a uH!ilas· iu;,tlt(\:';à~~ '!,~,;J ,tk .\3 ,,"rl"lJ I~Õ. ~ :la !]:~l1o!t do jUH,.je:H.1.

ali.a3 bRln 3lÍrniní5Lradl".!o, NO g6r~t) D9 CiO,;~il!! Cl,m~JLlh: ..!.:! S~ d.C:.J') I..!Ó~ tiYi:;,~·. rrH~." ,19 apolic.OD "L. divida inlern' a
"uonYOla~ IbMl d"l['.lIecl· 0, toEm perdido ~'r má! adtlllG;'- i<H,) .., 5 0/o> ~(;, I" u:;.; "u~o'''). v'ra ~ t:m. r d•• letra!
((JCÕo.l. ~ypHbncarj;", ~ g ",utJa de 7 % di) juroJ. purquJ b.,Iil.

Vaja o 9~"cdo a quo ~COnl&CS oa no,," piaç.l cúm "8 rt,!f·"'l\ç. '6niria par ... cO".~c"Bdr algnm. dlfr.fenç~ d~ gl~
cUlIlpaohia~ de "'guro•. A mór pi.rle runcclUaa Cem" & r.,oti,. tiil I~tra by""ibsv1r! 9Ma 11 apc!icil; porem a
on dnas entradas, oonlllpllcaD.do COol d"llJ',iad, fucilill.rto dlíL·renç', el% n o fOl p<nder a balança do tOlO.ld·lf
a. SOM operações, II qa~ tem dado logar ~ tõ.otus lo~oodi~.,. t.m iavor da8 lotras bypoihtlcafl~S conlr~ ai apollces da
Dabi r~5alt~ que Laé~ cowp.ouias com uma ou dual entrada, divid~ publica.
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Tratem de fHer a coover.ão da divida inleroa de ·ioeliloiç.il,e baoc~rie8 do Norte do ImpMio, em beoeficio
redolir o joro da! apo!ices, porqoo, emquanlo OÓS tivl,r- ds. !avoora dessa! ~royiOC!M.
mas, !polic.~ ccm o joro de 6 °/0' e o govern~ IOlllar di, O Sr, Fo~o'ndee da Canho :-E' o.wo .erdadll.
oh61ro no l,hosonro a 5 e a 6 %, estrj.!!! carta! do qa, , '
oe praça oao ~a de haver dinhoiro ilHa emp! ..za "Igom.., O Sr. SIIvelr .. da i\!oll, :-N~d,. p,;ssoo ; PLSOOO: só-
porqoe os c81'ltallat•• c'm " differonç. de 1 a 2 % Prf- meote o qoe orô, para f',10Iecer a looostn.. ravorecld", e
ferem dar sou dlOhe,,'o ao goveroo 00 empreg.l-o em ,po-I pr~.spora da provlnc,. do RIo do J'loelro: De medo) qae, a
lices. Esta é qoo é a c,.n~. principal, e os ,enh,:ro. :ã.o oUHsaão du B.oco do Br"b,l, qo. I' co: .",Jd. !obre !!odo o
qo~reo,l olhar P"'~ o qo. é prioc.ip,1 olh"m p' a o qoo ~ Impmo cum o~ sen9. 30,000:000,~' !'>1 ccosor .õ ~ Ou
o"Coodello : n cansa PlIociO&i d. _Itn do juro no uu~su rodnZl04 a soa hOJorllsação á mol30e PH' !e dlmloolr a
palt é o gov"ren, não é eó o estimul" t' I\! o~cas.id~ es obnpçii.'j, <!oe linh.. o Banco, d~ 6mpreHar á lavoora
d. ioduHri_. E' oro pai! novo, tem mnitu. ~orprendor e 30,OOO:000~, Oalor."lando ;ó 25,000:000~; o depois
de ooceotidade; os joroe devem .er elaudoo. ' lDesmo eotes 25,000: OOOilí ficuam redozidoe a 11 Olt

O
• . I d ' ' 18,OOO:000,g par1 a pro<iocie do Rio Jaueiro, 5,000 e
o Joros e eva o. oem snmpre aão slgo_l de prolpe· "

rl'd-d' e d t' I d . d . ., . taotos para S. Peolo o 4,000 ~ laolo, par1 Mlnbl;todôs ai
~ u a ae Imc o a lO atIno baSlm como os JU'O' . "

b-'xo nã • ' I d 'd 'd 1 ' ' - male provloclae ficaram sem ooccorro, 60tretaoto, soppor-
., e n SGO slgoa 6 prnspan a e pe a abnod aoc'" de, ., ,, 1 P , tao~o a~ cooseqn~ocla. ocooomlca. e fio.ncelra~ de oma

c·r Ilo . orém, no oo.ao paiz, e~ circom,taocia~ lod,,! • d B d B 'I d 30000 000 "'000
I, 1 . cmles..o o aoco o ra61 e , : '" •

exp Icam a a te do Joro; eotre\oote o elembolo qoe coo-
firma! alta do joro é o goveroo CCLO ~,,'oa div'ida inta~oe O SI. Fernaodeo d, Canha.-Em favor da iodo~tria
com o joro de 6 %, é o gov~rno eotra.odo 66mpre em cün' favorecida,
cl!rraocia com oa haocos, com o. tomadoros do dioheiro O Sr. Silveira d& Mou•.-Já eotão, soohores, combatida
a 6°/•. Estas eào as c,-csas quo falam a sita do joro, e eso! {dói. e qoaodo "nHeCaO eete projecto, en, em al­
se oot., cao.as ucto~m sempre, como e qao as commissil.s gous ~p"'tes, me reveloi contra o disfHce com qoe oella
qoe~em Mlficar om plaoo finaocoiro (oodado na perspecliva ee e.ló.b~!f;cia & ooidedo h'oc~ria om materia hYllotheca­
do JDro de 7 ./. 00 oanso p"i1.? ria. O oobre relator dao c-olmi..õe" protesta0 contra esla

Qnu~do se tr"t .. de eroplozas que vil" coogregar capital micoa de3COllJfiaoça, ditendo qoo .00' projecto oão e~tava
ua Eorop., emprola~ e,o qoo o capitalista earopon oó vi~. & '.]ol,hde bane'rIa, eslf.V& a aolorIsaçào por" o governo
"impurtaocia do joro qo.. b" d~ rnCllber, porq.w qno; rosu,lver a ~o""lãQ, cou("rmo (os,·, coais conveoieol. e so­
constitnir reoda vltuliciii, lJt'H6 ç"", ~o comprob"odo: SUu;!o 6S (~c,l;da'!o; qu',' ijU In. offerteor"m, porqoe como
trala-oe de fazer art>. oetr"d. à. fl'll'~ : (I qno importr. ,,. IOIMp6lroo o .oobre s15o:Jd",r p~lo RIO dr, JaO",ICC, pars do­
cspilalis1a ,qoe essa 6.1r,d. o?o pr<,dOI\ reud .. , d~sd. qu~ ("d~r e$'O rile[Hco: pe,d.rt~ .pr~,scctar.-se, dI5.•a S. Ex.:
o governo garante e ,,!le rocab" li joro de 7 ./o? « ,,[gum,' em praIa qoereodo tr.m~r u el /l. realrshção deS&5

M
pbno, rubS n&o l>CCell~o,lo cerl~ circnmscripciLo, cerla

&8 ~gor' qoo se lr.t~ de coogrFgu U' Enroo' '''1(' F . ,,-
.' ," , , ," n u ,~' z.o~ a q~Hrod" t-oll;8 em_ ontra.. OI ~ eXpl\C8ç~0 qoe

capital par. Vir ,depol' servil aqol em <rop" gc d. p;o- d 'b d In' d J' I" ,, d d' I' eu (l no re 800~ or p~ a ,\10 e an~llo pHa Co om a
p1l6 t ~ I'DmOV5 , p"ra ~ifVlr ,á OOSS:.l lavcera; o ChM ~ idéa de unidad~ baocaria 'qoo estava no prnjetlo mas
IúUltO dlvareo; o ,capltahst:, IOglfô; par6 dar o feu d!- já ~otão 60 016 apreseotei contre 611a, como eempre.'
ohelro, h;, de !Ai'lr do procorador ,lo OOHO govúrnn, j ~ ,.,
que, t.tp rilo procor.. Pf'olb ei. ~a rh I&v r r,n c.ol~ o,, Em matona baDca"a ba malto. aooo. que eu propondo.
graodos emhall.çcs emqoo o govorne do Brasil ne.~ mrl". p~r:, a ploróhdede, b as maiores 1l.0tolldad66, os malore!
10loando-st respooe."el r"la g,.potia <1e 7 0/. ~m noro de(oo~vr.s aa nnld"d" hsn_all~, loem faUo excepçâo a

. par.. l,"gam~oto do joro o enooidatlo r.a lima aeboli tj.. r~spello di" b;,o~os d.stlDado~ a serVir ás lodo,tllas par-
qOO,OOO:OúCJ I E' precI~o ter mnits corllgom,' / ticol':es. O Illesmo SI. "'ollo.ki qoo oão é sosveito oesta

Mr.., senhores, soppoohamoa quo i~lo se r~alis" qn" I , qoastao .• -
govoroo pÓ4e popporlar lodo5 os l'os,dns oUUo d" "10- O Sr. líl1.od38 de Almelda:-Apoiado.
cnção deste projocto ; .aroes a om. qnesliLo. qne t,,'vez ' ':. .,., -
a qOb m- obnl>oo • ,,', A I 'Ih, ,,' O Sr. SilveIra da oUa, - •.. apparecla a dlstlDcçao

" ., ~, ... r QOa.. ao aC8 .. 0 o palz oe"c r d ' S' R b P I d d f df l"r pOI" .'crI6clo -ao I b 'o d' t nu ~m.ota, qQe Ir o ert oe, quao o e eo 60 o pro-
... .. v Q' &:: • rf-I:ll: (~ n rJ~n.r-{iE\ v(\r OUlA. lV:l.f. . t b I I b d

oorm(\ de jl!roa o 'm,;rtls~ção db 400,tlOO:000~, li 1'0(" )r,c:o do ,1DCO de Qg aler~a, fcz eotro os aocos e'
Cl·.O qc ""te. C l'ficl S J' '[ ri I I' ri ,mlo!~O ,d. rnoeh e os qoe ~JO destinados no serVICO da

" ti ...~ ~r. T o 6 I': /o\.~r('lve! :l o po; \i, g~thHh llÍl!. Ij . d O h • d
6 não 80ment" por .Ign. I' . A l' iodoslri~ :,(\V', ". c efe, o defeo,or mal! oxtremo a" r..". poa ou uO mpono. d . I b . ~, R h P I d'o,col.. ô DOlr ;,do aae.na, ~Ir o or( < eel, e: esaa le-

O Sr. Mende~ dI> A.1mô;.j ... :--ApGiad:,. tlCccão [oodr,meold,
O Sr. Silvbira do' Motle:- Sr. presideote .u 8~hi dG S'i!e Lri;lr,~aé, !~obore,s, de conEtituir UOl banco

m6U plnDo da siieocit' dupois do sdiamonw, o~meote P"'~ p~ra emiltir bilh0lee M ,portadcr, bilhMe. que fize.
cootrariar 1\ medido baocaria em roateria hyvolhacnn... ssm n serv'ço, que (OSRe 'n8tro.m~Dto eqolpar&do á de

OS' F d d C b .' d moeda lp.gal, 00 eco mpaobana, como tenho aco pa-
r. ornan es a 00 a:- ..pola o. ohado sempre, o nubro eeoador p"la B!hia o~ dofasa e

O Sr. Silveira da Motto:-Seohores, em oulra occasião, gaarda. doe direitos do ESLado., logo que se trale de fazer
qoaado 'ee di~cotiraOJ aq~i os favorb! feilos liO Banco r.c moeda; ma! qoaodo oe tr&la de b80COS hypothecario! dcs­
Braail, com o nome de (avoree á lnoo'., eo. apresentoi liDadue n sorvir ama iodDstria prinda por meios parlIca­
e1~0_de.e altt~ri.aodo 0. govornD a fazer faToree iga~e! Aa laree, omiÍlio.dQ letrae bypothecariae, qne não teem,
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CO[;)o S. Ex. mumo u!collbec&o, CJ,raelor Ilgam"dA m04d..,
li qoe por iuo oito podem ioOlJir ou oteillaçõu do tklDLio
c~mo é qOll plS~O admltlir a Dnidade baouti:t, quando 6
principio reconbp.ejd.~ ii.tá Dala lI,col" m4i~ Tt!tricla qoe
é çr'.chll di~tiogQlt Da b'aocos dll,(IOO.loios átl emi.sie!õll.!l
que (aulXl rffielo d.\ ml1oit", do! har.to, c')!{;o,du ao
!eniço da illdo.lr/a priv<ldil ~

QI)"~d:; UI trl1ta. ,"obouu, ds !DeCOrrer a !dv... l)ra, não
lfi ~óde c8Dlndlsar, em om pai: como 8!U, onde a col·
tora é dlfet,msimll. ood~ os ,uio. de prolt;Cç~o sâ!J di­
1'6.u', onde as opceuldades :l1o di'illr!a~.

O Sr. Fer.lllod" da Cllob-. :-Apoboo.

O Sr. Sil'eira da Motta :-Pois em 000 :teit como ~~Ie
onda all rfeseril:l1D~ o ZOO" do 50! 'di; do Norte pelo, g'-­
DarO! proprio! d/J SilO c1ema, da oatottl.<:. d~ ,,:a5 Ibrnt,
bnemu de locumbir ::0 hallco uulni do Rio de Jaoein
da ser o juiz compotelllt para ;l ......liar do de!rAllecime!llo
d& iodo, lua do Netto, do !DaII MCWI'l",des, de credi~e

qoe tIlefoCem uu, [",radoros, CODrOtme 3S Jor.a!idad~s'
],to é iocoocehil'ell

O Sr. Fell)i,odfIJ dll COllbo:-E' ama lyr<\ooi,,_

O Sr. Sn'ein d" Motla : -Nl! 81li, M. Ol)t'.sl:eole !1fO­

'fiocia do Rto de J~oelro, ;I cohGtiI ~t1l'1dl''lJ, !l!!nãO a ~x­
c105iva. é a do CArÓ j o M!ac>!.r qll~ r. pro'fincitl d'J RIO de
J!oeirn produz DO mooicipio ela C&lIIPU, é COOSA ;)~qoeO;l,
em reiaç!:CI á lnoora da pro,ioó~ j tem alga:)}", iudoHria
anocareirl\, mal' ali condlçu~5 dll iodllSttiO do calà silo
di,usas da do 1l1lSUCllor.

O rabriC~Dl8 dto aHor.ar prer.;sa de cardlal maIor pan
sou macbloismo j m:u o f/lz~ndeiro que qoizar mlJohr
uma macbina ajJetteiço~da pHl\ o f:brico de a~snC.lr, nil,n
o faz com Aleoo! de (O a M:OOO~; tomtil,nlo que a,
macbioi,mos para n indo!trh ~u ca(~ S;'i.B lanito mal! b",­
tIltBII, pódlh~e, coro 000009 da Olelado dllqoóllll qoaoti." t(lr
todo o qO(l bll d(l lJJai. pftt{e(to.

Além dia to, l!obor6S, ê preci~o Dotar Qoe o proj llclo
commllllo gra,a iDj8,tiça , nigindo do) la'õ'r;'l.dorõa do
Nllrte " muro a uu do GOlpr-atime que do, lavrad"re, 40
Sal. A lavlloríl do ,uncar não póde pagllr 7 % i li nroa
~yrlQoia exlgir-" do lurador do ll,aQcar qae p19ue eate
]oro.

O Sr. Feroandu da Cooba :- ~dá bem sor,ido cem
-elto beoeficlo 1

O Sr. Sll'elta da Motta:- O gO'IHOO dimi:laio ngota
no a~BIlCM 'l 0/. 0.1 t:porl~çãQ; porqoll? Parque r6&o­
obectu 110 ~ era. nco~ lodlatw,\ dêdaileCI(iõ, qoe prtcuau
de mnito S.Ccotr,. D~~ol:i Go mOltl\ r?c!<lmaça.u faz (Ia~a

difreTlloça do 12 0/. Ool e:xpor:ação do ,U~llc,;r; U1~5 por·
que T Porqu~ (I Dono anQCU lIá;, pÓd(! bOjd COllCOrrtr

em nenbum l:·erc.:Ido oa Eorop"; e.là ~e "'eQd~odo por
preço lnfirco, 03 Illvr."dor~u do u!ucar arrOlnam-~e aac­
CU.!I'7lI11lIlote, li I!ingo:om dirã q08 ut", lavonrll pOSIa
pagar 7 0j. de juro e ':! 0/. de M(nOld.de.

Cemo e qott o LHtador do .u!ncar pOde dar ao b"!lco
9 ·/0 por aooo? Como o T E os lenboru ucrnem isto Ol!l
om projeclu? Acba.m qDe é COU3a mUlto rnouel' E nJo
qoerem qne se diga qne isto é (lala pouil T ., con!eqoeocl"
l1a Il.llidado h ncari ... bl de ser qoe o capItal do hiOCO ba
de .IlIl['ir para o Sul, ma, não para o Norle.

o Sr. Fefn.ndll5 da COllbl : - "peíado; é por 1.10 qOIl
'oto cbolu ô oão laio oeobnm beoeficio pua A ia'oufa
11" aa,ocar do Nott!-.

O Sr. Sihlllro. da ~fnttJ. : - Eo. il(,bo, 9toboT<l~. qllll iU
~cmmis)õe~ uooidas qoalldo acqoi':tr:erJm .. idh da 00:·
d$da b~IICilrill ~m r.l~tl!ri1l; bYP,ttb'c,uia 8dúplar~m oma
Illéa mnilo imJ,olilic3.. O NOfL" e~l~ (;blN'itnd" qUJ dOI
cbtm.\'fo! ra7o'e~ A Ift".,ura, fttilO:J &0 Bne,.. do B!uil,
'lli" lhe coobe oro .iotem. As prO\'lilci:l~ dI) PUOi mhocl)
... dI< B.!bía perdl)r,)m a.lê AI e&IUS 61la!S do 8.UlCCJ do
S:tuil.

AI CAius 6Ii:'l~', !6Lborei, não do trob'tllutl)~ d~ bao­
ro, lacaIU!; receb!-m p~qotl).S capílau ~1!:rlbQld111' ~Ia

uiu mlltm I!I ficam ~ojeilos !uml!lole ãqulle hmila qoo é
s'mplo illSofficielll", UOl" te tam reccnbccldo f-ro ~..da.s
aJ caius fill"., d.. 8uco do 8fUll, creadas co Impsrio.

Ponto lo, Da;) pro;Jtudo pllra lU COIXll:l filial!l'; mil! ti

qoe retla. 3.ceuUel eu qnll a. CllmmlJSÕlJ!, fm loglr de
oo!la e1lJ80d& det60CapoU.rem o l"fIlj60.:tO, que ,.i1IIl.. com
li {I~par.oela dobia da b"nco lIOICO ao dõ p'rerer~neil p.rs
ba.acfJ~ Illc~e~t em 10gAr de dizerem qll8 queriam trear
í!!.Sl prillleg', p,.ra 11m h30Ctl !Ó, dit'!..'lllm qOA lir.\Tam
c~td~.J Itd o c\.>i131 de 40,000.0001 dOQS blOCO, no
Norte do Imper!o e doCI DO SO!. Padi.-~e creu nm 00
Pua, Oll el:\r~roidAd .. d.. !O;Pllrll' e oalro 00 Bab:a 00 em
\'eID111I1boco; ''.:lU H1,ju3trl~, sh &lmn.r~!, ailo prnio ..
cha pruirn~'. e GUIr .... dOUJ 00 Sal.

Mil' AO ~CI[Qmluõ~, nãil)Ó 00 primeirG snbstitllli'o \'!1lI
Illle "ocepolardm 11 ,QII. irléa, como IIgo,a, qne fraoc&­
ro~nifl adoptaram f) prlociplo de om!Ó BlOCO para todo
n Imperio. recoubeceram 11 tflceuldO\de de aloda lutar
algoOll'eO ,obre ellla ide" do onidade bancaria, ditendo
lfoO se oilo b~o'Dr nma comp'lnbiol qoe se propooba /I,

urgatli.oar 11m B?oco (laiCO para lodo o territorio do Im­
parlt'. o gO'erno purlclá appllcar a dupoalo 110 meaoou
i'ttigo e ,~aJ p'l t-gnpbo! ás .:ornpanbLu qoe ae pro­
pUlarem a [oodar baoco. de circom3cripçõe' limil&da~
COlO laes e tua clausula!. __

Dl"', eia aqui, luboru, como,). elllenda das c~tI1mi!!(l~a
aioda "em peiorar a idéa porque em pnmeiro logar tÓ

lornoo poui,eiJ o, b'OCOM loeaes em clrcoDllcripcõea ter­
riloria.el, 00 cuo de Dllo b",ver qoem 4l1.8ira orgaáiuf om
!Ó em lodo o Imperio.

Não aei pllrqne I' commia.!õu ul3.o eDlcapotaodo tAoto
lt. soa. i.1éa de ooidad05 bancaria; porqoe pre!crneOJ qo6
t1l011nJO 01 e'ecto..lid"d& d. se não orgaDlSar 11m banco
oDlcu ne,\", el1pl~al e da ali formarem bJ.DCOS locae~ CID
cltcno!ctlt!çõu Iicoitadu, ll!SU b;&oco! ficam com a u­
~:da c!a Dlltllocle, sobru ,). cabecll, DTri,cados a IIltam
OlHficatlo. logo que o governo Queira ampliar (I deapolismo
teDlr.hs/ldor ã. malena ecollOmica I) fillit.:Ic,ir& j purq08
qu.. oto a pll!itlca a ceotraJi!açil.o esli consolidada, DO Im­
peli" uão ba .. idl seda De!!a coração pltlhorio. N40
p"éem as pro.io.cial ler, oem ao lJlUO!l par:l õlccu!lir á
I.. 'our.., ama 1D5lho;çltu G.raoMll paio ['lado, le Dão fOr
c'!\t!lI.!l!ada 00 Rio de Jloa.ro.

Qual a fautaget:l dilto' S6 00 Rio de J'Deiro ni.te
'" 1111 r<1ç-1l dos buqueiros qoa Napolelto dizia que UI"'&'
per creu na Fucça' Se lá oil.o est.,a cr&ad., menu lqoi.
O nobre ,eoador pell Bob,. 'g~rnoo.ut. idéll, qOlndo
UC101U braallelros o pOltogoeze:t da capacidade de .dmi-
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nletraem benc'.~, n rrpe,l\,u fóOlenf pua ce in- rc.nlftçã~, dciI&odn, porl.ntr, d~ pagar o seu juro, qo~ era
g\el~s. . I 'G"lv,,!enlr. "o jnro do cOl~rr~tin.1n qne conlrabio, lcm2ndo

Sl'ohore~ .. um b~ocr, unico JJO Rio de hor-ire, p r moitn lo 'I, ~ 'NI! ri!cr.~, • r<'opon6~bilid,.dr, do 80litlir, C1'~,m~
boa. endilã. qne r"çl. d. g,o< edmllliAlr~~or !, l~rá ellr.h~- !" I.b·,,'u'r., 1.. trAs bl'C~lbecal'il.s n~· DropnrÇac d, 8
cimMlo "ftllCr:il,1 das iudu,lricB do Nortt? Tflfl.1"S DÓi o 1I 50,00.0, 000$ ? Tmb' ~ dupla v~nlAgAm dA qua não f. lia
ca.da~lrn da prij~rie~ed:;? ' oc· 17._ cno, I' oOlr,re,timo, poroue r.A 50,000:000~, im­
. 8eDbor(l~, orne dCI~ Pi..Õ~!"': : (.:-. r.u~n~ d~!'cQ:".rj o (nobll~~.t.CH: ,nOIJfH'I3m oervir lJéH~ fo.údo d~ gu~ tia de
Banco do Bra!i1 ~o, b ;tr emp-. .ta~o p, ;rd 11'1 ..0 r,(.' • ! UtO OU .oe l1!1,iS hr.OC'·6 IfuO se org.ol!a!,em "qol ~ nu
mnlo~rjos da. previ~o;~ Ú RIO <~ 1II."Girr, i> r<c.1"bccer' p ".pC''':·, ~ entreten10 o gUVGro,) ce:~ando de ?;;~k.r o
qoo ~1I1l com rn",> f. c,lidad~ A~ i tOoic iol'iir:o rir.• clr- rJ r,' 11.:s "po\;cc. r~l"."". da CI cnlf<çao, com 08 JOioe
C.nmsll>ncl:lG do.• 1... rilàr.rM do cde de"~:, prov: oi O~ "".,,! c" p.~;,\,~, c~ Jures do ~mprot.lImo.
qoa~s pel;, e~t,d~ O, (rrrt ~,liio r.. Õ (n 6 110r::. d. O I:oe.e ~~~ui~ ? E'k que o governo lomava ~ r38­
li.gcm di, Có't~. ConbGcf."útl l' "tuio rl·) ~ ., pre"ri.·-: pon".b'lirl·i,e (:~ ~lDis ã-· d~s lr:lH! bypolber,eri,,'- Pois
clad~., ~s nl~ç6). 6< S"t ~; a. r rn' C' n~C1o. r,,· m·'i.I, 110' q~~ r 'fio bt d, ir Tf'~i)<!091.bilis 1'-'0 o go.~roo FRia
o csptrilo de ol~~j~?Çã cu ~r.~G~mla de c,dl< nm d~llo!" ~ -:.u'.i. d·, 7 % dj I~lr"~ hypolboCMi.s ?oSlae A di~po­
IDal. r.cihD&ol~ traosigia cnm Of I,v adurec d~r,t~ provincial >1çl:r d~ um b"oro f>arlicul~r pu.' quo o~te anfira as
do ql1e com oe n~ :$. Paulo Mim.'. gr o H Vbotag"o. d.sta cmi~sã~ ...

P<-r C,l' nH,sma ralio ~ banco cnieu Q~ir&l;;' d fB?('- G Si. M.ncil,g de álweida :-Ápoi"do.
!8Ci"r a l~v"ur~ df.l Nor'r., e jl:'íp' nÚl'rá p~~f f:Li!,re!.!:m~sI O·Sr. ':ilV(:,'f', Ja Múll?1 : - ... -. ccrroD,iü o E!tado 05
á lavrudorce d6 cc; 'E P';' i.oc·.: mai prú.xiTF.! c ~s!a ri! :.,. l"doe da pndl do capilAI o du pagameoto gradual
ZOD1, RI~ de hn61ro, S. I.nl:· " M101S. de. ja'c~ ,c,n.'slr~"A? "c· é g~ro duvida /Duiio meig .'ne-

Por anto, ~robcrf~, ~&r1~ WP;J~:~f7~! c projocto,. ai"d rJ'" ~Ara ': EiloOl' o b~oc?, qo~ $~ 1,lm de o.. gHisar com
mcsmo c Dl 00>8~, sn' f c"nrllç6'f d.. ddlbl.rMIIi,r;\o. Oe 40,OGO 000, e quó s&goudu os senhul'ü! mesmu dlLelU
com lodog U~ f!',C~rg~~ do g,va no ~~!'i g~i"' IIlla. db ?%. t m ..,~ ,.nk,h !ccr~! 11,) 1 1/2 % p.cil feler faca ,,0

com t~d", ~s p'm~o~ d:gs.: l'niD605!.rnll o,:b!!ld.o .. do p 'jui~e ri 'c"1Jr"'F'~ riJs laYf1dof68, ás demer,.s dos juros,
j;o.ve,:oo .pcl" r.XltJ m,' dcfi,"do (.. W'lItUIÇ:'O, !r I' se a. ~eC"ÕlS G.; c"n~r,.l·,", á, ;.,c\;laçõ~s do c~mbio, hoje
cnficlo ao Baldo tO g~0~r~l:o"s9~ " l"d,." ; m ~ ~om;;nte e·(',!) ri ci~o :' 27," As ":'.,o;,&tas da exp1eo:iidu admioii­
tm beuefici~ dI; Sol do Imp!·riQ, não. E' omll. ioél io;- lt:.cáG?
poJIIIC", qor. M C{'mml&'õt-~ nuni~"g i.dopl,nlD, viod" -
i\s~i!D I'm ,.uxilin do 'l'.iGIDI c n\r~.11 a.lor dQ pwroo O Sr. M·o~:; Jo hlm~id. :- Ça va' fens dire quo
o esUnd(ndo.o A parte CO~Orn!M B lih fin~uceiras. 0';'1 do 'OI' grn,sas.

F.ço c~lll; r,L'BrVi.çÕ"~, Sr. rre'idtDJe, p,,,. dts~nc.rgo O 5,. S !veil'r, da Molta: - S~!D devio", SGchcres, r-
dó cor.scIPocia; porqoa etlori com nmiln ll'lcdo d,g;· rr., CtJl1!ltJi'~:ín mesmo recooboce q~e d;,ste f&vor que o ge-
jeclo, o qn~l é uw eup ~stlmo em moi!" toá 16,m'., Olilito "'1''''' (,z, a,· ~tlrvir d~ fiador da. 1l'lr~", o baoco tj'órá
()OHOSG 00 E,t~do_ N,.o v.j)" neceRsidade do não I'.DC" 1 1/2 ·/0 d~ 4.00,OOO:000~. Ora 1 1/2 % de
o r:cveroo mào do enlro, meios. p:Ha óúJ<:iliar A l~N~r. 4.UO,OOO :OOO~, o .~oadc> vê qQ~ provoilo oão e; dá
mediante um eUlpre~lil!lu. ''JC;~'' r."nno pna m'q;a~. Pois bem; alio coal.alo qne

Náú d"~~jo qoe o~ oohrea son.Gures, :!llfaD80re§ de. prc- l"cb.m ll,.aoo I',rll. m~og.5, illa~ queria que esle paono
jaclo, me ugoam de ser noicamAnle Illr.rtélr.. fir.'~s' per .. <.S ::lJaogé~ d,' govoro~, fi~a,g6 p:tr& ll. noção ...

Eo, cGU'h~leodo 11 projeclo, pele fôrma irrsgo.l,)f 6 O Sr. Meod&~ de AIlli6idl :-A poiario.
iocoovelli~nlb do empr",.limo, niln me npponbo A !(lê_ d.
Gncorpcroçào de c~~ilal eHrnng"lco [).c"; ~er9iço de in' O .'r. SII'eim da MOlla: - ... e ootrelaolo õ. onção
duslri~ /,grkolp. Devo, pois, iortlcar ootra f6rro~, .cguaco 0:10 fica'. gojdl~. á uma rQ~pousabihdóde lãu grande,
11 qo~1 t6 cc.osig~ effe I~EU!lv.dll SP.a' tal's ris~~~ I, 8em l?_'" ind~fiuio~, como é c~l~ quo ra50ilt da creaçào d..le
tanll>~ eoc,rgo§ p::.ra o ~~:En tbe:Gore. O·.·'CO. O go",ro" fica~a dhveodc lDai~ cio~o mllbõ3f,

A~ C~lDn",.@õb' llrq,oem que ar garant·.m bl""3 bYP('!h[- ".", .-liaoo, m~~ Gom e,la aorilio com ~91(, prosparid.do qu~
cariH; nu v"lol' d~ 4.00 OO():OUO~. ·,u :, tmi<5~" d"c,'pl. .i s ·"bor. o di",·.m que, a Ic~oQr" bn de ler, [lHa jU8!i­
de nm b"ncn, com G c.pltol de 4.0,000:000&í, soj •.Ü'Ldo fi. 'r " ".cnfic'o d" E~t>.do, o gcveroo hn.i& do compor o
Df nOUQG 1~'Hado"'8 !lO juro iodislio~l:; aó 7 % e 2 % da ~';;ilt.l O&cc~8:lrio ?~r" pagar ') divida, da. q~"l ali. não
alD(>rll~ac~n, o qu~ é iUédml~~iv~.I, porqne :.. o 888 ladM- IILb., de pug~r juros, porqoe p~r o;so meio o goveruo

. Iria cão pód phgar 061õ juro. CombôlAo:lo 00 esl~ idéa. cl'nlr<.bia nm emprbsliGlo t.em juro~.
ma8 reconbrcendo ~ tOüvóOio&cia da ~propli'çã,' du Cl:yilaJ A d,llicoldoée toda d&sle W"U plao'1 G~I,va GOl qoa o
f:51rftog&irl', pcrgtOlO . parque rc:ão" cO!llmi,~~o oã,.a g(.V~IO~ {!,eçi".v>. turnar-ób Bmis•• r diroclo das lelrn8
eOlendeu CI"" o g~vl-roo, não lho acuo~olboo "oles o un' rbecarir,o. Í11s~, 8~obor6~, qn~ dlff.raoça {.'l p.ra n ad­
Ilmpretlimo dircclo do 50,OOO:000J?, cioco on.eic milhõ60 m,ni,lração d. um c"l'ilai I&Ul~ubo qua o gHeroa creaA8D
esterlioos? . ur.)a reFr!ição bY;>l.toeca.ria no [,.operiG ...

l\oc"D"r;rio o gUVEiOO G pronoclo de;!a emoliJrlim~ le- O Se [lieodes d~ AIDlei1a: --'-CalDo h~ n' n~lgi;;a.
'Vaolbdo NU Loorlre<., M11'p"ob,,:urA Dól, com ·n. mf.'UH,!
cOlldIÇÕ~~ d~ 5 % I, re 95, porqoa o~o aprovel(~rin di<, O Sr. Silveira d. l\:'I.l~": - .... cumo (eem algu"s
este c:,pilnl "nraog"iro, ~or" íoomúbilisar 50,OUO.000;;') p.ilb~ d~ Euro~a., fosCO 011" o di'lribuidor dO$ !avor6! a
de upol:cee da 00~8' divida ioterno, rotiranuo-us da ciro lavuura e uão maia dcti~ de protoctares pulicul3rô8, qoe
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ahasam mnito e leem ahaudo CCIDlO administradores de I Imperio. » Não ha capital nacional qae chegue pu& 
hancoa 't i'to ; mu, .'.listiogaiado a sr~nd~ J:o.v;.ora em lavradores 

Nó:1 alto v~mo1, senhores ? Não ha ahi IA'fradored na qco precium de capit:o.l e l~vradores qae oa:o preci~am, 
provincia do Rio de Janeiro qQto não pr.cienam, qoo não eu reconhe~:o n'D"' distincçllo, tralaodg-de de materla 
dniam nm vínt~m, qae não alMr;ar••m aau ioaosrrlas, hpothecaria, que foi aprecir.da. pel~s hom,;n& mail com• 
nem cam um ceilil, qaa *'ram o.ié capitahar.as, tir~rem pr.leotes qoo ~SIQrl•~ram aa ioalitaiçlles d~ credito d.t. Alle­
diobeiro do Bo&nco do Brasil a G •;. a~ jaros e :; de amor- r:.anha, e estas sà.l n• qne nos podem servir de rezra, 
tiaaçllo, para o 11 darem ·!~poia " Jur11doru a 12 e a o;Lo é eaaa muca:adagorn nov~ qao 11& Bdgic.1 e em Fr .. aç~a 
15 •/. c a tmprtg~rem em traas~cçll~s comm•rcinea 't E "' lem feito do credito {oncicr. 
qa•otias grandes, GOO a 800:000p; a4o qaero citar A. ,::rAade lavoara do Sal do lt11perio não é "que prt-
aome•. cba Jo caplld; a graodo lavoar" de catá eatá. fioreaceate. 

E' jasto, seobored, por Íd!O qao ca d6cl.re qae, np>.:r::.r Oatr& pute da. bvoara ea:á iodifidadA e 0 projl!cto à no­
de não coollar maito aos admtoi"r"~llls offiâats do go- t>.grm que t.4 de truar é .:iillioair os juro~ qa11 esses la­
Terno, o!o coolio oe!l '' mi!DOS do qae ou admlnistr&çll~• Yrador~e 116g•m ; porqae esta:o p1 g&ad7 jaros a!urario• 
partlcalares. O empenb,., o p•tronlllo é mai'o grani,, ruas que 111 arraioam, na Yerdade e b411 de vír a pagar jaro~ 
nllo é aó llll8 DOn~· s•crelariu de E~lado. e eallló>, ~ do ' .,. Por,aato, Dmol gran~c parle do capitAl du letr&d 
.E:tado podia &teolber homena qoe tivcutm o &r<!qn~jo byvoth~c~ria, !1,. de senir p11ra. CGaverallee de difidu ••• 
dralla atgoclo•, hom•n• oacrll;DIO!OI, a reajlocubihdalta 
dellea •orla olllciar, allo eaUrí& d~peadeato aómeote dc5 O Sr. l!hadea do Almetl.s :-E' eó para i~so. 
Jelatorlos o das commiuOe& do coatu qail se Arraajal:l. O Sr. Si(Y.,irll d.l Mo1:a : - ••• ce dever:ortll terllo 

. N~o njo iaCOQY•DidDIIl em c;:ze o gnerao rou., o dis- d~ converter aau di,id'e r~t~ oatro• 'italoa de jaro mail 
lrrbatdor do• fnore• ã. h•Yo~tra, o e! toa ctrto a1é q.a~! 'o . b 1r"to. D" de e.coalee•r, com11 dizhm os apreeiadorel 
o gc:nrao tua se o deot::baldor doase• fu11r.ls, emrurndo d ··• í~•tilalçli~>s germ&aieu, qu1ado 10 procarr.a d:ar a 
elle !-• le&ra~ hypolbocarros com a garaDUA ~~ a.p:Jre-.1, ~.~>ln las:i:arçll,. maior deteo'roiYÍQiealo: • N.so ho du­
qall trtdlem lrDO:ObJJisada, deiJ:I~D!iO. ~~~ p :gat JDrO,, 11(0- fÍ4•, 111:.. f•CÍIÍd.\do du I!IOpreloÍRIO bJpolhOCtlÍ' p!>t 
ced~rh de modo qae :• aatCtoptlbJlldadoJ da1 pro•laeias b 1i:co jaro no acoro~oar a cvoft!t~4o do ,.,tlu ae diridu 
hnram do •er accommo~ll.d~, mclbar do qae b!lo d11 ter • ~ai., :torce d6 jaro warur ; "''" eyatema no ac11ruçoar 

O governo, loraan~o-•a o diatrrbuidor du letra• bypo- 'rr.ecmo 01 l.nrAd~r.,• ~ tuat4rllll melhuramea&o• da mo­
thec:uia,, croarios. lrt•a, quatro oa cineo cealro• chamAcl~ll drdu ;~ti~ (ac:ílic!o~..!~ d.J• ND}flltti:oos; n o• All~mAuh~ 
haoca1 CID r11partiçll~• llf;JO&bee&rlas em dill'"o"te' pN- foi .,JI ... auir.d.,, pri~ci.;iiiJDollln c:om> mr.i:~ de 4e•••raY&r 
Tinciu, e •abdiYidl~l· me1:11o 11110 c~pibl :.lart .. m~>l•, a ,jiTiol.11. dot agbr.•, 'flh ed.•••m oaera4oa o qa" t~a':anm 
porqu& IS DDitll. aap1ra~io; d•n sa rep:rdr todo• Ot f•- suboli~ail-1 pGlos tila!os bJpotoec.uioo d:a.s iaHrcarc4~5 
Tores do Eaudo pel •• l:.e)Jid•des o allo cealr•li.al-otl aovu. • • 
aqai, rueaJo com q~e :.• P"bru ~roYiGcias tó te oh am 
Tid11 ~mpreal.&da. d•pear:o!lte n tabm1ua, eltea:l•acl·, Eob nuJSo paíz Ílt~ b L de o.coutec~r, e.t~ •1•:oei~~llo 
aempre a mio parA lh•t c!utm awa etmvla. Etto é o modo jualilllm~ de um ~er..,,.t, es~ti;.,or Ali&:lllh b•ch C~r todo 
de fundar a IJC&DDÍII pclit:~, 6 pljJ• CJraaaia do ~pit4J. o cabitotal~. A. grande inoura eru j:ltrlll na<> Ó qaem 

N• po•to r•-~• CIDbllr~• adopttr 0 "'JI'~ma d.. pr"ci•Jl do• emilrO•IÍIDIIf ; procil&~t: ~lga111 laYr4dore•, ao . pu _.,.u, • u , • ,.. • 

C · d d · qu~ e•tao oaerados do díYida•, o qu" terão do coa-
proj~c&o. onbtC·• a o.ce:111~a o e ·~• ofe&tarm•• o ca- '"ri• l-u. 
pita! fatra.a~;dr.;, III&' rtú muito mal c"acthl>fo o eJpe· 
dita te. propu to I"' r" "''" lim ; 6 maft11 draJerl da reali•ar- NAo c~atJosto 0 bea•lido "• h i pu.& tl!e• ; acb4 qoe 
11, muiw oo•ro•" e maítcr arrbeado, a ,AI poac3 qae Ttjo ell•• eal4o ao u•o de merecer o lAtor da lei, por..,ue 

0 pert~;o da baccargh do Ettado, ,., pall.or ••UJ projecto. ~•&Ao com o prto d., um~ diYida e:~<trm" qoe abtorTe 
Seabore•, ub ~aarm que a IAYoara 18 cagada com tcdol 01 toai lucros ; acbo qoe " J"r do•o la•orec,J-u, 

ee'u palnru com ette projecto. · '1!1~ oale pr~jecto ca oulro qualqa~r do're rm ler fllt& 
1111i'riar :.o• J.,Yrad.,ro•, que nio e•Uio rm hou circar:~-

0 Sr. ll~ad~• do Alme!d" : - Poaeo• Juradores co- ataoeb.t. 
lherlo !roe'o diuo. H·•· seobore• d8fo dinr qa~ ut' pr~j&eto 6 iuc•m-

0 Sr. Srl'raira da JfQUa :-.&. aeca11idadu d• lavo:~ ara pleti~timo, alada qaaado te tratl! "" d4r c:.prt~l i ln~a•~. 
alo olllrU. & graudo laTDar& do Imporia, a~taboro•, ;;rio- por~ae Alo ao tr:.u aqui •ecllG do tfllema aa'igo, de d•r 
cipalmeato a laYoura do Sal, porque 11 do» Norte, me•mo di:~beiro p:.ra quem llypotbeca heo1 de c~rto Tdor; ullq 
a graade, 6 qce .,,i mai• delfalle.ida, e a qoe es&ã aea- ae m•rea aom o muimo, aem o mioimo, qu, • ., do•ia 
t!ado mail o peto do1 jaroo a•arariu, qoe :he abto"ec: m.a.rcar aa ler. t<.' o dereilo da i.,i dot 186j. 
toda a prociaC!<Io e CGDter•am o abalimeaco rm que ella Qarm precifa maito de soc:corro. e do toceorro de 
eaú: dedale&da de braço•, aem meio1 de o• procurar e c-pual é a ;.eqaea" J..y,ura ; é ella que alio se ~oim .. " 
~~em uprtal ; mta a graade lnoura, a Ja•oura C:o Sal do Jabir u escadaa do b•a.:o, afim <~O lJd.:fir aaim•ção ~sr& 
Imperio, 1eoboru, di•ide-se em lurvdore• que preci•am ao••• installaçll!t. Os b~aeos qa~rtm .-b~r re o ho:..~m 
de capit&l e lanaderel qae nlo preciaam. 1om t•rra plaat.oda eo;n froet~> . d~ uré, •e l~m mortos 

0 aobre 'fiteoade de Nnber~h'J em partil lOTe al,lo D•groa; 11 se aio tam muito• a~g·o , e am bomem que 
l.&lllb"'" razio, qaaado d•u.s: c Da muito• laYr.od~rr• coi• nle D.,•J•, nt·D1•-~·· •dÍ•DI•. 
que &l!<'m taplt&l para pod•rem eatr•r em am b.oaco oa- E .. tr~l•Dl• •·oh·•· .. • . ., '·"""o' qu · &·m •U•I t•rr·•, 
cicul, quado ae fbeue a .buli do eacorporat o buco ao • qao &om !O ~a 30,0110 pét do cale oómoute, qao &c.m p.uc•• 
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!m~os. que póde 11brgar ena plantação, o~te é que pre- 'utilidade e con!lamo de ama gr~nde cidade como é o Ri:~ 
ci.•:. d:. ;.r.ire~ç!lo do capihl, é prh:cipAiraento o plantador, dt. J~n~iro. 
o . ···t:L~".:·r :ó. Orn, 'IJerbl gratia, am saceo de genero• de primeira 

?\·, prr•j•etco f~lla-~t!. ~m r~Ctlt!CS de fabriCa! em (a,. r.ec~~&idlld~, do f~ijlln de milbo ele., trazido de pouco 
%1 : ·i c•nt· ;:~" l':;ra " Nurlo. E' uma coun11 c~m qu11 • ee' • tlraol<! d11 Barra do Piraby, cueta 930 rs. Isto quer 
~ · c.•nt:···L. r n. guute do Norce, e!tll idéa de C abri eu dizPr que um eP.cco dA um g•uero como é o milbo, que 
C·: · ..• •• é um idylic. c~•la, lf'rm" mé.tio, 3,1S oa -5$, ptlo pre!;O c!a prodae~lio, 

;, p. qucn:. Javcurn pHci•a H,m da vida. ~lgDDIII d~J~f' p: S" de condacçlto 211 •fo· Qud é, e~ a botes, o geu,ro 
tJ~~ ;oóde cuppor&at um&. coudue~lto de 211 •fo· 

r•,..·r~o no c•pitAI, rnois :.illdr. do qu~ a grocde lncorll, 
P•·:~o-. já d:.~e. e torao 11 •atieiner, o deuino da. ~:rr.nde Além deal~,, ddX&m de vir oatroe grnero-, porqne niio 
Jr.~' ;,r,. uo Im11trio b11 de !H 11 tu:. divi:~o 11 anbdiYi,iSo. ~órtem aapportar a ta· ira da estrad& de rerro e veja-se 

X .. e~t~d• tm q11e ella. uLá, com o' gr~ndu centros, quo me1mo o café trantportado da outros logares ••• 
sn•ll'le cxter.•ito do lerrPs, grendu nuel~oa de 1\Jcranlar&, O Sr: Fíglleira do Me:lo :-Uitímameutll foi diminuída 
n 1·.\oura. cl:o ~óio progredir. A luoura mesmo do eafé a tarifa. 
n;, ~ru'fÍDCIJt. do Rio de Janeiro, V&<! 10 inclinando para o s s·r . d .. •• u , d' . . ,. 
e=t- •ubdiYiJ3o. . . . r. 1 •c1ra ~ wol .. :--... aa ,ez-se. ama lmiDIIIÇ~o 

Nr.o 88 ret~beleeea 00 proj,cto flbricu crntrAu patA 0 IDIJgartleante. Eate 6 que era o benetlero que se podra 
1a! tlo Jm~erio; ndo ~o enabclecaa fabricAs cf'&lrau raze~. O café qae Yrm do Porto ~ovo do Conb• de L~!­
~,.o411 parr. 0 '·~•ucar ; "'"'• aeub~>re•, 0 d• 6tiuu d• 0 ~ 1ua pold1aa o~ d~ Qaeluz, de Caeboerra, de llezeade et~., Já 
Javonra ba. de rer a. plaataçtlo ltpar~da. d1r te do 0 fabrico, rb;~a mario caro ao. mercado no que r11epo11~ a traus­
e •n•áo 0 fotaro dA la.Your~, a ar.e!eaidado do capital ba po ':• porqa~ p•ga mu1to m~ts de 1;5 por arroba. O _be­
d~ ,,., eao •rl•ç4o a rato ~tta.do ,. nlto ao r.•tado aclaP.!. n•~cr,u JlrtDe!pr.l q~~ •e pod1a r-.zer .' ln9ara. ~r11: dlllll• 

u .. je, ltDb•.r.,, DI& IJfi"ÍCtill tiO R:o de Jr~a•iro, J~ b" DOI:-.be o• dJreltoa ae nportaçno; dnz:lautr·lbll ai tarlru 
:lllr.•l•~ platr.-.doru d• c;,.lé c;ue n:lu ltca: fob:ieat pr.:~o dt' ••tradu do ferro, fazor_ anu ••trada~ para aqaelle• 
b•ntllc:i~r " t<'D prcdurto , ll'C~rrem á• d• f"Q' 'fÍJiDbc pn.:dDCIOe que 1:~0 Item mtJOI do COUIIPUDIC•~Io; e (a.cl­
em u~·a c:•Jt, 10114 • u, '•v oco ,j 'UI! n.ono• p• c•no: • !lt'lr·lbo" or.qa11J~Ii' de bnsoe htrea por mero do um boa• 
, I 'i . q •V•t•m" d11 coloru.ccfio • 
• ,.,.,, .JNr• di,o'O:IIt'r~M .ie nw~:,.r 1.1 IIIIC!IIDi•mu~ nr.c,.:- ·Ale d' • d 1 Jb · 
••·•"~ JIH'. o ••:Yiro <h c) ró 'oecor.,odo·~e ao• m'chi•n•· m ••to, o goYetno ~v a o ar para el8e eDtlao 
m('' du• fa•l;có•l:"~ qc~ ft :.cb,nm ;: do:1s oa I:., •~so:.• proll••toaal, qan oa 1enbores d~•prezaram ao projecto, 
oe .;:•l•llti . 1 r"· o~d~> rriDPiti&!ll 0 prodoclo da 0_ porqatt já dobam letrae by~o&becarru, quaado eu ealeado 
lb•u;,,. ' v ~ c qae ' oma coudlçlio tfleactal do melborameDt~ da auua 

)J~~ C!>l~ prooridtiiC:Ía d•~ f>bric" «Dtrlltl, IJIIf le prO· J.noara O prom~Y~f-10 O I!DtÍDO proflulonaJ. 
~ado !11 ulabelece: ao Neno dC) lmperi~, da~s oo Ire• qa,. O Sr. Meado• do Almeida :- luo ' iadlepeatavel 

• ~j•rn, r.r.., bla cl11 &ru~r benrllcio al,alll i lnoar" pel• por& modal-o&, para revolocloaal-a ; DO bom teatido, bem 
d•mraulçSo da dttpua com bbricu cutlon~. NSo ba- oattaaldo. 
~erá compeouçlo, VIsto o COtiO do l~u~pone doi geaP- O Sr. Sdnlra da llnta :-Boje eeabore• qatm estada 
ro' para ~:raad" dít&anciu. ~omeale baveri proYei&o c. 110110 pab; caJD alleaçlo e alo ~ coabece' a6meate por 
par:. ~~oqa,.ll~• qa" eatrjam rrox1moe da zoaa da f.abrfca alr;amu folba• de livro, quem vê 01 proce1101 aiada 
c:ectra.l. Tudos aqo~lltt CJIIe demorarem • ~•ndea di•- adoptado• pela DOIIt :avaara, ' qae p6de neoobec:er a 
l&oe:a.. lotaDdO com &l' dtmealdadet do~ Q~laboe e do' orc:.11idade imperio•a qae b& duae eaeíao proliJtion•l, 
Uaceporw alo a.cbulo naugea• Da esuuac1a d., fabn- O eapirito de roliaa dama& mailo o• aoeao8 Jnradoru ; 
cu c:eatrut. . . . alada boje ' raro qae ellet queiram praticar 01 priaclpioe 

Stnborer, a prorodoDcla pnoapal " benet!Cio da lavoQra mail eleJr.eDt.are• de reforma da cultura. 
li n"" dimiDDiçlo dot dirtíloa de rxponaç~o qae muito a · . 
c11er11:u. D1minoiado-t<8

1 
ae lbe trará maior proorei&o do qae O Sr. Meadu de Almeida :-Tl4!m medo· do dtaco-

mediaD~ ~tr&illciGI Cio casto1011. abeddo. 
Olhe o go•PrDO lambem para u aua8 ettradu de lena, O Sr. Silnira dá Jlot&a :-Portaato, teaboru, ae com-

aUer.da át l!llllcalcladeJ com qa• latam, pua a coada~o millfet, em Jogar C:e alirarem-•o ao1 maru · du coa­
do• tJCIIa f:OD6fo11, os J.r.vn.doru ettabel•cid;~s au zoau cep~iln artillciaea e aniiC&clat, a qae ae alirar&lll, deve­
ckstu t-dradbS. A de D. Ptdr" II, que ne maito alêl!l do riam aa~• adaptar cra.tro meio, como o que apaD&eí, 
l'ouoJ Non cl~ CaDbt. &lé rta.air-Je á de Leopoldina, e mt DOI oaero1o ao Estado, 11111101 arriscado, maia atil i 
qae d~ Barra do Piraby tt&tn le·re al6 o porto da C.cboeira lavoura, o, en&retaato, 8em 08 iocoaYeDieDtel gravlaimoe 
Da pro.,ia.cia de S. P .ao lo, od'erece in:. tr&Diito do maitu qao e1te projecto tem. 

l•SlJr.~. O Sr. llendet do A.lmeida:-NSo era Dlfllbor V. Es:. 
O au:lbor zr.eio de prouger a lanar11,. 1eria red11rir a trado:dr isso em emeada para 11 base da diacuullo f 

ta:íra qoe é zr.aito pesada. O gnerao tira ama. graade 
reo.~" ob. utrada ele ferre, porém com dttrimeata da I•- O Sr. Silfcira da Moua:-P6de !er qae o raça alada. 
Ttar~ f' ~t:ím•oto IZlDito ~"aod•. Tomei parte aeata discaullo, snhorrs, e qDebrei mea 

JS~ u-se que, M a tan~ re~.e mais razoa•el ptla ettrada piaDo de aileocio auicameate, &orao a repetir, para coa­
de rcr.o ji 'Winam boje ao mercado maitos prodac:tol qae &estar o priacipio da aaidade baaearia, qa.e a commil•lo 
a la. ~-;ara df,Pf'rdl~, mu q11e tem grude valor para · dief.updameate poz no primeiro sabttitatlvo, e que agora 
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DÚ!. e craam~Dte, collocoa Das SPl! ome11das. E' jaeh-- Ao mdo dia o" antu. -3.• discas~lto da proposí~lto da 
mente am pr!)tealo qae (&~., coatra es!& aova tyraaaía do camara doa depat4doa a. 283, decretaado auxílios á 
capitel, qao ao quer estabelecer para coasagar o enraizar layoara. 
a tyraoai'l politica que ba ao lmpcrío. · Lonatou-se a nss4o ó.s 3 horas da tarde. 

(Apoiados I Ml'ito b,m I Muito bem I) 
Ficou a diacaaslto adiada pela hora. . 

IO~· 111eN•ão 
SEGUNDA. PARTE DA. ORDEM DO· DIA. 

EM ã DE OUTUBRO DE 287ã 

DIBPD.U. Â .BSTUDAIIU 
Pllli:BIDBIICIA DO 811 • VISCOIIDB DB IAGUAitY 

Entraram saçce'linmeato em 3• di~ca.,lo, a qual ficou 
eaCi!rrada por falta do oamero para Yotar-•e, as pro­
poSiçOea da camara doa Sra. depatadoe: 

fliluaamarlo.-ExPBDtB!ITB.-Parecer dll commia~llo 
de oeariles e orà~n,.doa.-OIDIIll oo nu..-Votaçlo. 
-Prifllel:'fo a A. Mauoa.-Di~cureos dos Sra. Zt­
cariu e F. Octul .. ao. -AaxiJiqs á lavoara.-Dia• 
car•oa d011 Sra. F. Octavlaao, Zacarias e Yiacoado do 
Rio Braaco. 

N. 30ã, aatori11od" o go,erao pua maadar matrica­
Jar DO 2• iiDQv d& (•caldado do direito de S. :?.auJo o re­
tadiiDte Joaé Boraardiao do Souza Ribeiro. 

N. !U, IIUtoriJaado o gonrao a lraaarerir o 2• teaeale 
Fraaelaco Jo•' C11 do•o doo armA de artilbaria para " de 
lafaatari•. 

PIIYJLIGIO A A. ALUI!' 

A.'• U bo~•• da maah! fez~ 111 a cbamadA e acbaram­
•e pr•aeolea 3! Sra. •oaadoru, a oaber: •í•coad11 d" J&­
~tu.,y, Almeid" e Albaqaarqut, Diu de Canalbo, D1aiz, 
Jobim, Fí miao,P,uaoagaál'í"coade de Nielheroy,o:itcoadG 
de !farillba, Buroa Barreto, La1z C•rlu, J aguaribo, Yia-
coodil de &bael~,rucoode do Rio Graado,bt.r4o de CotPgipe, 
<~aqae do c,xíu,Yiacoado de lobomirim,Gudoy, Octni•ao, 
Ueboa c~'·•lcaoli,barlo de tlaroilll, Craz Macb"l!o, Vi•ir.a. 

N. 306, lppro,aado c. docrot:a que coaeode prifilegic. a lia SiiYa, ,iacoado do Rio Branco, Yi•coade dct Bom RMiro, 
A.lru010 A.Jiaía e Allrotfo RiYuire Dtjeaa. Jooqutira,Siaunba, p"~' do l!•a:I•JII~· b&ra:o <t• L•guua, 

IJICI~II DA DICUIA U114lf& 

N. St7. coacedrac!o itec~lo d• deeilllA arbau en: faT:.~ 
doe eo11dcl01 deaomioados-E•~aíu. 

Fígoeua do Mello, Anilo a bar.,., de P1rapama. 

C,m;arec~r~m dep•i• o• Sr •• ,;,coado d" C•maragil.e, 
Z•e.uia•. M•ad~• tfe Almeida, Ribeiro d• Laz, L•íliv da 
Cunlu, T•IX•ira Juolor, Pdmpeo, Frraaode1 -:la Cualla, 
Na""' Gooçal<eJ, Silfeira da .Mou' e SaraiTa. 

'R.'ICIXI:f'rfl DOI SICIIITAIIOJ D.U F ACDI.DADIJ DI XZDJCI!f4 DtiX&ram de comp.ue~r COIII CIUia participada Ol Sr~. 
1 oun.., h•rl., d~ lf.mu~:aap.,, Cbi~borro, barlo d" C •margo•, 

N !68, relatita au 'eaeiiJiealo• do• ucretArioa d., (ODde ds Batpeady, p,gJa Peuoa, Cuaha F•ga .. iroáo, 
lacald:Gea llo medieiaa e de dírei&o e da etcola d~ ma-l Nabaco li TÍJeoade do c.raYehJ. 
rfaba. :.. Deix,rcm de c"mparec:er 111111 ca11ea participada. 01 Srt. 

CAUIIA DI OIOXETSIA 

Segaia-te em t• dítca,lo, pelo e;Psmo motiTo eQ«:~~r­
rada a propoai~o 'da me1m11 cam11r11 a. 27li, disçoado 
qoe Hrlo ~pplíc:.\do• 4 mADIIteoçb do ama cadeira de geo­
metria 11a cidade de Goya& u rendimratoa d& •omn.a 
deixada pelo Dr. Corumbá. 

PIIYJI.IIOIO A A. XATIO.'f 

Dneado 11ntrar em t• diaCQido & propc.iç:o d~o. me.•m• 
camara a. 318, Ajlpruaado o d~relo que coocode pr•••· 
Jegio a Alfredo llal.c.a pua iatrodaeç&o ao paiz do tym­
pano• electriceJ de ~egaraaça, e daado a hora, llcila 
adiada a diltatllo. 

O Sr. pro•ideate deu para ordem do dia :1: 
Votaç&o du pro~ti~ilo• caja diteostlo ficou eocorrada. 

barlio de Souza Qoeiroz., SiJYtira Ltbo, marqae& de S. 
Vreea10 e 'ri1coode de Sau•aaa. 

O Sr. protldeote abria a telllo. 

Lea-•e a acta da aeJilo IDIOCIIdellte e, alo bnrodo 
quem 1ot.ro ella lizoJJO obnrYaçilea, doa-te p .. r appco­
fada. 

O Sr. t • .eeretario dea .:oata do ttgaíate 

D:PEDIEl\'TE 

Olflelo de { do cocreata me& d, t• aecreUno d~ C'·­
mara do• Sr.. depatadol, remelteado a ~egaiate prop•­
aiç&o; 

.l utemb16a geral re.eohe : 

.lrt. t• A D. llaria Joaaaa To)lt& e A Fraoci•c" l:r.­
oedic:' Toua é dispe111ado a &empo de pracríp~o "m qae 
:acor~eram para a perc~pçlo d• IDOÍo soldo d"ltQ '•ll•cl •o 

! • diiCDNlo ela propo1i~o da eamua dos depa&ado• pae o cirargilo mór do exerci&o brigadeiro rctorm•~O 
D. 328, approTaado o decreto que coDCOde pri'Jilegio a Dr. lluoel.lotooio a,ariqQe T•t1• • 
.llfredo JlalltD para a iatrodac:çlo ao pw de tympauoli ' Art. !• Ficam re'opda' u dilj!Oii~iles em coa .. 
elecuieo• de~ (Nio ~do 111Cio diG.) -crario. 
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Pa~o da camara do• depat~dos, em 6 de Setembro • cadeira de geometria na cidade de Goyaz os. rendimentos 
de 1875. -Manoel Fun~ci~eo CorrAa, preeidcnte.-Ma- da eomma deixada. pelo Dr. CarambA. 
ttoel Pinileiro de Mirat~da O•orio, t• secretario Interino.- A. reqaerimeolo Yerbal do Sr. 3• secretario roi ditpen-
Manoel Jo1~ de Mene=er Prado, !• secretario iaterino.- aado o interaticio para a dita discuullo. 
A' commluão do razeoda. 

Requerimento d& cmpreu do Diario do Rio tk Ja11eiro 
PM" que ao seu actual contrato aej& iacloida a clausula 
tã• do contratl) de 1871. 

P&l't'JLIGIO .&. .&.. IIATSOl'l 

Entrou em !• diaca•ello a propo!içllo dA me•ma csmara 
n. 318, apprnaado o decreto que concede pritil•gio a 
Alfredo Malaon para introdncçllo no paiz de tympanol 
electricoa de aegarança. 

F1coa aobre a m•sa para conhecimento do sen&do, po­
dendo qualquer Sr. senador proi'õr o que jalg&r eoat_e­
niente. 

O Sr. 3• secretario, aenindo de !•, leu o eegaiate 

J>J.ftECilll DA Ct-31XISS:\D ltB J>BNSllES B OIIDEl'lJ.DOS 

O SR. ZA.CARilS ordinariamente declara-se ao se­
nAdo a fator oa contra as materiu com absoluta ieenca:o 
de e~pirito, porque os loterusados a elle nunca rrcorrêm. 
Mu, por amo\ exctpçlo da rrgra, neste caso, foi procurado 

Lícenfll ao secretario do con•elho 11011121 M. B. por ambas ao parlas. Um ioditi<fao, qae o :orador coobece o 
Bapt11ta Pereira ee:lma ha maitol aaaoe,dizftoJo ter qaai'Jaer iaterrs•e ne•ta 

Pel propnai•llo Q'"G d ,.8 d A 1 d 1 empreza, procurou-o, manircatando o de,ejo de que o 
a ; 0 • "" ' • e go• 0 0 eorrea 11 orodor enm1nuae a qoeet4o e lbe ro.,e rnornel ; a 

anno, " qa ·I foi preaente á commlullo de p~atll,. e ord~- · pllrte contraria prodea do mumo modo. Alllm que, coa­
nado e, concedo a c.,mar& !!os Sra. depnt&do• aatori•~çAo sider.:-se o crador na obrlg•çllo ludeclianel de eaaaclar 
Ao gnnrno p•ra dar ~u:ença cem ordenado, por 111paço de sea p~neameato ao teaado a este respeito. 
um 11non, .•o I'Crr~arlo do coaeelbo DAY11l, Maaoel Beraar- E teade "De a proposi,.llo Yiada d& oatr• c•mar.:a alo 
d1no Bapllsta Pereira. n " % 0 . · merece 1er apprna<ta pelo ••nodo. Sr. lfalloa obte't'll 

O ptllclonarlo aprelfnta atteat"do medico, e como o na d - · 1 e 18-3 · ·1 · d · d - - d d r · d d d o go't'erao 1mpar1a m ~ am prm ~g1o por ez 
c1meoto e IDACIII'I • e 1m1h-1e ao or ea, o, eateo e " 10001 a propo•llo de t:rmpaoo• elec:rico• de ~tgarADça. 
~oo.mll;4o ::,::n'::: e ordenado• q:e se de•; ~;oulr a., Semlll,bante prl•il~gfo foi approndo aa camani. 'feio ao 
•"~!. & sra, appronn ° a rto er • pru- nn•do, e constitue a materla do projecto qa" 111 diecut~. 

P011r-0 
• n, ama lei po1itl't'& a e• te re•peito, a do 29 de A;:osto 

P.aço do 1eoado, em ' de Outubro de 187G.- L. A. de 1830. Elia &alt'gura ao lnteotor a proprlfdade e o 
Vieira d4 Sllca.-A. Leit4o d4 Cuaha. ~~to uch11!Yo de aaa ia•eoçlo; ao lolrodactor 11111 premio 

Ficoa •obre a mesa. para •er tomado em coaJlderae4o , qae o gonrao lhe deYe dar. 
com a proro11çlo a qae se rtfere. • Se a& trats de ln•~aç&o, o go't'llrao p6~e. 1om recurso 

PRIMEIRA PARTE DA. ORDEX DO DIA. 

ás camaraJ, conceder pri•il~glo aU !O aaoos. Ezp~de 
ama patenc,., em Ylrtado da qaal ologaem p6de ao palz 
fab:icar o objr.cto 1obre qae Yeraa o pri•llt>jtio. 

Foram •accelllnmente •ot1du em 3• 
appro••d~• para 1er dlrlgic!a:. A nncçlo 
propo•içlllll da camara dos deputados : 

Ora, o goYerno Dilo p6:te, eegaado crê o oral!or, dar 
priYIIPgio a oingaem qae o pretanda, alo allegaodo lntea­

di•caullo e Çlo, maa aimpleaaeate a iatrodacçlo de ama ladadrfa 
Í:Dperial u atil. 

N. 30:;, aatori•a.ndo o jtOYerno pua mandar m•trl­
colar ao t• tDoo da faculdade de direito de S. Paulo 
o e•tudaale Jooé Bernardia'> de Souza R1beiro. 

N. !U, autorl .. ado o gnerao a traolferir o t• taoeate 
Fraoci•co José Cardoso da arma ele artilharia para a d' 
inrantaria. 

!\. 3v G, appronodo o dhCI'tto qae concede pritilegio 
a All'•a•o All&in e .&.!fre.:lo Ríticra Dtjeaq. 

Foi igualmeate appronda em 3• ditcamo, llol qual 
paesoa em !•, para •er remeUid& á oatrs camara, indo 
antes ã commiullo de n.Jacç!o, a propoti~o da camara 
dos Srs. depatadcs n. !17, conceden~o úençlo da decima 
arb•aa a fnor dos ed11lci~ deaomiaados E•oaias. 

Votoa•ae em 3• dbCDJsllo e roi arpronda pa~a ser di­
rigid' A ••neção imperial a proposiÇio da me•m~ camara 
n. ~ô8, relatin aos Yeacim@Dtos dos secretarias du fa­
caldades de med1ciaa. e de direito e d& «Ucola de mariab. 

Foi llnlmente Yotada em !• di,eassão e appronda 
para pusar á 3• a proposiçlo da m111ma camara a. !73, 
dispondo que serlo applieado1 A maaatençlo de 11111a · 

A. inda1trla d01 t:rmpaaGa electricu de segurança alo 
6 d" la1eaç4o de Hatson, 6 ÍD't''-DÇio de outrem, já 
praticada em outro p~tíz; logo, trataYa-n eimjllesmflnte da 
iatrodacçb de ama iadattria atil, "' oe~ts u1o o qae 
~be 6 dr.r-s&-lbe am premio. h to 6 d& lei. 

.Mas dizem de certo lt'mpo A etta parte: o goYarno, q1u1 
faz o~ Bruil o qae qu11~, tem inertido &J hypotbese•. 
Ap:es .. ata-re am indiYidao all~gJ\!Ido querer iotroda&ir ao 
pa1z ama iadastria; m•• o gonrno, aio querendo l:''''r 
diabeiro, para alo dar o pramic.o, concede o pri't'il"gi~>. 

O art. t• da lei de 28 de Agosto diz: 

c A lei a11egara u de•cobridor oa inYeator de ama in­
dattri& atil a propriedade e o aso exdasiYo da saa doe­
coberta oa in't'enç&o. » 

O art. 2• dlz : 

c O qae melbarar ama ducoberta oa iannçlo tem 
no mellloramento o direito do descobridor 011 i:avolllor. » 

O art. 3• displle : 

c Ao iatrodac:or de uma industria :31trangelra ee dará 
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AiRda. qRilodo S~ tratu9!J propriam'Rte do privilegio}
li a patente hOllv6He si li) expedida, jlllg\ qnl!l o Sr.
M~hon lIlla", 00 caso de deca.hir do priVIlegio, ~orqlll!l
diz a lei ;

,um promio proporcionado á acti,idado o difficnld ~do da
Jntrodncçào.•

hto ~ bem cla.ro. Se UI tr ... l" ~t'1 invllnção, U3tlgaril-!O
() el:CIQ~ivo da propried.lde; OlU ~Il 88 trala, da lotrorloc-
çãl>, d~..se um promio. N1l.o é licito ao g09t'1rlll) iOVllrlilr (( Toda ... p... lftll16 cana-se II é oenbaroo1 :
&3 hypolhlllfu: rIlCQ!U nm premio, dando privllol::io Q06.(\ "' 1.- provllndo~J6 que o 8l>raciArio laltoo á nrdada,
lei d/lAtiaa noica li elcloslvarneote ao tua d6 io- 1;1on roi dimillfl\O, .occllltaodo matt'lria 1I!~!lllcial Dll !xpl!.!Ii-
1'ollÇão. cão 00 decluaç1l:l qQ.:l (.a. pua t)bter a Pol.lllllt". J>

Dabi vêm l!lolos abOSllJ, l.\manbll (acilid.1de 000 CoDca- . M.,!, 6x,\luill~n~o-la os p,pei" ver-Ie-bll. q'lll o Sr.
der privilegio!, qQ6 a hi t'Ilclnill da hlpolh636~ idolltic~3 M~L.!I~Il, diril)indo-HI a:, gaTuno do 8rMil, rall"lI em aroa
a9 em qoe lI3lá M~tsoo. O~ goverOil, ~!lHil.do~, dir·so-h?, lovonção, uõlo diI~ndo q!lll HI.l So;).; (,,110(1 em invento
loc1l1iodo os libera0!, tneoo foito bto. O ond~r não duvida., 'Hil 1\\' paiz, qlle se pC!deria iotr~dozir li. b('.!U dll lloltei&. fi

roas Dão 4 reglll<H; o favor da. In'l"3nçrio n:hi 'u l'<Jd~ Ij' r ,h 9'gnraocl\ do! ci~.,dd(Js, ele.; náo dj~~lI qns lillh;\ in­
aI,) inlroductor. Iatroduzir jOV(lOÇÕ~~ alheias, 2x~otldo-!6 a ?6ol.\do. Ma! foi dimi!lutu na oxpl)~icã\l; d~vj,'l. ditar que
algnma de.'pala, não 9 o mes:no ql1tl i1l1~11\ar, do,coboir. O tt't·.~-,,, Ih iOlro<lotir oro Dl~lbur<l.~or.lo ia''Jntad(l, píllo
invon:or é propriÔI.lriú, o o.. tro não 9 ; 13Ql nm ~relI1io, li Sr. U'HOlllld~t, r..rgeo\in:l, e pu... ,lo pcr l!!tll i\ nm cida­
6.5te pr~roio uh iohibe IUJ 10'160.tor, co oulre qualqllar 'q'lf< 'Iúo toof'ric.... oJ, em CC!j1 p~h la acbll l!Sillbd~cirlo.
em ontrll p..iz tI~liHr fabric;l.odu, de mandar para cá vaadar .A pril!ci~,u <!llpatJCI:). gow1111n o Sr, ~1.lhlJn pedindo
05 prodnctos. da 8l1a iadnHd.... Por (let'l llHlQ;Jira prcj'.J- >Im ~nl Dome; não (.lJ1on r'm m,iJ ningaom. Dão 511 oooe­
dicao-56 a invllolor. SlIppoJoha-jll qno o iOYlIuter ;':5t1 uni lron r.. III':lól};l,dn com rns.ig P"UO:i alga a8; port:r.oto eHe
E~I&d!l4-Unido~1 11 qoer moloD!I3f I'l$t,)b<ll:lc~r DIIsta ci·1.:l,d1 o ("i dltnioof,1.
8eu ~r5lemi'. ; Oll!! dlln··~1l o privilllgio i\ clnrem, d'lI-n " D-!lob qn''I: com?l .._t,,? Ill"...:,un~(çá'l di10nd? IInEl e5lara
((lIem oãll iovell!oll, <l q'l3(ll !P.~IUo 61goll! 'Íllll!tliro ',HH1 1l:ltJf!:ladfl IllJI(l ;r. O;1I1.Íll1bl ,; 'tll~ e~lr. ll'lba do inventor
lolrodlltir a iodll~tria, e eii prójn.iic~du f) dir~i~J :0 o~rfllr.a EI.1p.:lC!f>eJ pH'l 81)11·:i"· ,In g,,'aroll O pr;l"il~gio.

ionnlor. if", êll!lI! accrlJ.\c' otarD~oL',fJ 9 O!JB!lldorild á. obtt!og.io do
MI1'!, como q"o1l1r qnõ ~oja, o govlIfIl(J lam pr,\ticldo !lo,t,l p'~llln1i<iJ privil~g;l). ~

l>b030, HlbOOflL!aDd&. porém, o 3eu "-CLo lu r,.\il1aí.iS. Hojll Ma ~ .:-~nr:~ Q':l.1 IlSJá lia Re~ubllc~\ ArR~ntill" o
EJ:itQlio~llrto-~O, PUI9oo, ... Ullllt.)IDet\t6 I) ~rUC'JlIIW~D~(' ~(. BJ'D:J.Ddn, irlV);)I'}T h~ ty .'p~u,'~ I\llldrko~ dlt ~a­

do guv~rnoJ qn/l direilo a9'J~gnril. ao <lgr",~i'ldo (1 rfls~ecllvfl ll'nr'.l1ça. EnbI'IS'l1,I(.o o Sr, Or~l,ll)b'J J\ vir Sollcila.r DO
decreto? ttiô ri" Jr"ll~ir.·, uriv,l~gjo aeu "f'.' m>j d~lla invpolor.

. . Dh.::l I) S:, 1'r1';('60 P ''1ü 1 :úi" c' ntl'e O!H hiHori;\ ao
O agraciado, o. Sr. ~(l.tt(Jn'l dl.~. lfil~ ;l810 dt'cr!ll!l ';11 IprlllÓp\O? A.' pnor.itli .. llg~r:)'l 'ÓQl~D~e o Sr, i)L11~Oo,

goverOIl elle BCllIl com dlrllllo al.iqomdll (Ien%) : (~1talldo d. em i,l.~nu nt" t:I qu·r~ll(\Q iotrodntil-o aflni;
li Ficou, portaDlo, I) 5l)p~licaoto) C(l!D. d'~~I(o 1t\qulrill!; m·: u d r CI'!r <i 1"lH Hçt., llJ'i Hpgra\>bo~, na'lido

pllCõI. a iotruducçã" e D,O dsu<) s!.t~ma 11; 'ymp"!l " I

t
· ,·b·" ~ ru ~"r', <l:(::H'(1 qUI . \111)0 1I.i;) er~ UCl:lJ. l:l­

elactrico'! .dll. IIfgtlr3nç!l, 1:0/1 10.g~r~1 ,j.':iglJ<td.' nf~~~ '~Dgà(J tllflJ>l i:. Ifoerl, d.... '-;l<!~!~,!1ffi privih'gio, n3'J (,1~~1I
dGcrflln, dlfJltO, do qlll:l !6 o pnvJ.rá ~ uã;.l "p~f"V 'ça~ m· ~:\r d;, ClllCEl ~:::[l":j. ,
por a\~tl) Upre~"o) do) Ilo",,~ .leg;,ll'J,ti~o, i,lO 9, i/. Itli, !{íl"!. D ,bi c' róieg'l':H: 'J -.\1) ~ :1":'. !I1'io Ilr::l. ill'1/10Ç:i'l.d:3
[legne a ConclIs~[o ao S:lfJpllcàOlll. 11 "'.t~ ..,~; .i" 'IQ"'l1 "), P,)'s? 1) .1', (I Sr. i\!rlSoD dl1.8I-()

Se IIlle f03!fl iovMl\l)r 4\16 flbliH"30 da g~V~!l}J l\ pd- , k.Jf:'::: ~\".'; ~r<1 _1'> a ~a·'c.d·.~,. citla:lã~ ~rgllo\i:lO, o
vilegi:l 00 SlI [OH<l illlr'!dnctur qo." obtjv,.'j)" ~r·.lJ)i... " '. ln.d tl:-,I _ .,i,~l1'r:J!J .~iroJH(I 'JJ )'J.hr :Hivil~gi', em 3ell
direito era adquiririo. ól~J, dll a g've ,10 O'·) tllltl·. di· f, 11::- p·.r:~:I.;U' ;n'~JIl:ç,jo,
reilo gera dar privlll'gio. /I po. i~30 t) '!'ub,~l' ;\, ~p.lr,,_ Cilll!\,OU l~t, riJ?-:::>; n' ~(,õr..\"jol. p(·r~;.nJ qllB sOI,io d:}
vaÇliD do corp~ Illgi~I"L:V'" nj:~ h>l. OeOnllt'L iir.,,~,) i!.·HFI· 'H\'~ :'J ,: C!'!I". \~"j~ ''l!J':J''''~!õ.'J eqai !!I v'de, nilo ~o
ridt<. .'Ehv[..\ o direilo d8 p,~dil'. m,"J.l \l.r il\J •.dqLI,i>j.·, QiH: '1' }1~IU, L g v,iiiiC1-.5, '" l!Y'),~hH~ llrS'J$ta. oa illi, de
lIlll qaa ~f1 fllndilrá ll:l~ó t1iruit!J, $6 li aet" di} [.tlYl!rll'J f" ~ 11' q'J ,;";0 I) llTt-"n'I~;}l!l ~.II~g\ ior.~m~J1~tJllHHlII!I o fado,
acto legal? O g(l71lfOO, pO( I::t'm~l'l, c~flc'}'ld g'a;:",. ,~'lol '10 C I' ,1'1 1,'C !li,' d;1. ~HH:l~j;il,\, ailldtr. qne íá P!lba
concedA pensõ~J, qQl! \'6"00 ã ~~p:ov<:ç:lu d. c1rp': t";;i~-' litlll a p~;\elll".
lativo, per ~ílr8Q1 Cl.~rcêJ çllCDJiarla~; mr..i ahi 11 !ílli,~'lJ I R·f·ri t .(,~rd á rli,'~ct'1li'_ li,,·: lólegr"yb~lj davia o orad~r
fata 00 0010 t1ireiloi é da 311} hCllld... cl3 co'~lld(jr ~ p~(j •.í" tiltlr qLl", un'1 d~ li'I'L '1GH vn J(jb ..a a ma.taria, decla-
t, tadH((l" ollú ha dir'.\õto ",dtjuiri10 (!.nul~ d.~ :l.p:,r\l-ql\~;l, <!ln-,ill c~~t;,'\ 'I pri'imgio, pMqClG I) !or,iç!l qU! ia pre!tn
dl1s camarll.!. 1-'\8'" ~1Dpr~t.')., oJ gov~r.'Ja pedi;, re.aiiHl-o com moito

Por mr:.iotia do ratão, flau tei:l40 o 50?"!!'!!ll dir'3i!n d \ • ·.;e~l1~n:l. Ú6~?8;;a} e 8Jla1l'.. b~bilitl1da a tclegrllphie a
confl!lrir privilegio por llIotivo di) iotrouacçiIoJ d.1 indo..:atci, p'lh,lal·o,
11tH, n.11) se pódll diter de modo algum qUol toc!la Elirrlt.l 0:.1, uh\ co:\sidetnção dllva ler I1lgnm peu !lO l1aimo
adql)irido irla!!(lO pelo decreto que lbe coucndôl1 o .nppo~h lo !llDJ,do. Qoe mllti?o b~ pua ~e dar privilegio a n.III
privilegio. l,ldlvidao, qU<l não invl'lltuu, mu qlle qoor iotroduzir'

A3SIQl, poi3, R! camaras ~~tão 00 5~n pleno direitu eu- "ma wda'!tri.l, desde qU3 p6dl!l incomblr-se o gQUrllO
minando dftumbarapdamentll a propo!ig1io, c&rla~ d!l qll!J ~!lm mnito pfq0611a. da5pllI!l de (uer o me8mo ,e;viço?
não erl1 oeuhnlll direito adqnirldo; " llsa.odJ dO!l5e direilll, .EI~ de, pois, o eenado a?provln eUI!I privilegio, qnl!l n:lo
peou o off'dor quo o pri'ilegio oão d'eT6 ser cOllcodido. exislo aiod~, qnll ningoem t6!JlJ porque I) cor90' iegi.la.
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&ivo é qaa o póde conferir (se péde), visto como oe•la ~ O Sr. F~ Octuiaao :-Sem embargo o nobre senador 
mllleria o governo alo tem escaldado para bolo, a soa coara,.oa qao 11&111 &em •ido o ay.aema até agora ee·gaido. 
Caca Idade é reatricta aos termos da lei de !8 de A!foalo 1 0 S z . A.d . 1 d h . 

Nilo falia o orador doa doa• adver~arioa de Mal•oa, . r. acarJaa :- mltl e aratl', maa alo nrJ-
.IIIorri• e Costa, os qaaes só pedem ao corpo legisla&ivo liqaet. 
qae allo approve o prhilegio. Na opiailo do orador do · O Sr. F. Ocauiaao :-Na:o era preciso qae o nobre 
recasar-se o privilegia alo ae •&gae qae teohtm es111a ~eoador veriflcas,e. Está. aa conaciencia do senado qae 
adveraarioe da .llla&son am direito firmado ; por ora elles inoameras vozes &em approYado ~ale me,mo •ystema de 
pugaam pelo direito ~&grado da liberdade da tadaalri~; dar privilegia, em vez da premio, aos iotrodaclores. Desde 
ma• dabi alo se ~Pgan que teobam a (acnldade de servir qae aatroa o orador pua eala cau, ainda alo via go­
ás rapllrliç4et pablicas o estender fios eleclricol por tc.dt. veroo algum conceder premi~ de introdacç&o ; mas tempre 
a cidade sem cooaea&im~oto da autoridade coropeloolt.', priYilegia (Apoi•dor). E' a primeirA vez qae lealrmanha o 
lias nllo b11 daYidA qae elles estio ao seu direito, comu propomo de appllcar-!e o prbcipio do premia. 
qaalqaer cidadllo, da levantar a voz: !I diz:er ao govaroll Pódo !er qufi a coDCIII&Io do privilrgio eeja máo prin­
pola impreosa : é um abas o o privilegio qao !O preteod•, cipio ; mas alio qc;er di•catir agora este. ponto. O qao é 
coafirmar. verdade é qao até bojo oilo hoavo 'oluçilo de coaliaoidade 

o, pret~~adeaiiJ ao privilt"gio altct fizeram de•p&n " •emelhao te rotpeito ; começará agora a •olaçlo do coa­
aeohamA. Trat11-1e de ama tnveo~o qas alo lbu per&eace. tiaoidad~. 
qae é de oalrem. Por coosorJneacit., qaaado moi to, ao a. r Pergaat:. : ha eq11idade aes&e procedimeato 'l Se fica a 
tiv .. •.em iatrodozi<fo, parserem 01 :•ri marras, teriam dir•rilr, 'lll~belocid~ 113 p01.iz, CPm o coocarco do poder legitl&livo, 
ao Prllmio, mat 110 prifll•gio nane-i. qae edu er-. o m~io a que deveriam re~orror oa ialroda-

Qe~aaiCI á atihd"do d" i11<:1uatria o orador está de occoJrd•; Cloro•, s~rá equitativo qao, 1om uma diaposiç&o geral, por 
maa qa•ato A dtffi-.aldade, ln4ol4•sa a voz; dos aaxill~>r"s ucca6tlu de d11eatir•:M este projecto. •e ap;~liqae· a iaao­
gov~rao, qae declaram alto bner oifficílldado e qao co111 vaÇ4o ftm am c~ea doterroia:~do, tem prévia cotUJcaçlo ? 
peqoeoa d~1pen o asrwiço poderá "" feito pttla telegr&- 0 Sr. z,c~rias :- A lei existo. 
pbiA electrica. Auím, u()m direico a Jlremio, pftoJA o or~­
dor qae ceaba Malloa. 

l'orhato, "fo&a coatr~a os doeejoe do amigo qao Jb~ 
(AJioa em ruor d~•te n•gocio, ~ qo~ nbN qae t~lls olu ..., 
regala 1eo!o pelo qao " cooacioact" Jb~ dit:~o n .• , 
quoJio'hs. 

Votaado a11i111, aG.o Vo)la :1 fuor dc.. ~.Jver•ari'> ·, pur­
flUI!, reCOII.:Id~ O prffii~~Í~, IIÍ01 > ''~i'll nlo CC.DI~jliiiiAO 
e•C...bl!llocer a Jadaetria doe l!mp•aoa rl~clricae d~ ~~~a­
riiDÇ& a•m crat.,allm~oto do govoro", qa~ póH re.erY&: 
e.,e •ervi~v Á rop~rú~u doa óelegrapbo•. 

O SR. F OCTA VIA:SO pna~•ta q11., a 
toraoa·se moita 1ím;~.u d<!pob da "ll;.ooti~o 
a·~· ba de fazer o ooor11 1eoador 11ela B.bia. 

o~ r~ilo lra.h-H de um>~ ialroducç!o. 
O a~bre nn~dor c:omr.~oa por ar;:ai~ de illegAiid•d., .. 

proc:odrmer;lo do ~:overao. ;:or 14!r rrpphcad' á introdacçto 
IIJQIJio oJOII 11Ao pó.ie Clber ren:to Á iavençlo. Ea,retaato 
., nobre !OOil~Gr roe,mo reapood~a á •aa objecç.to, drzer-1 .. 
qao er .. •llr~ilo coata~ladin•rlo .-.. couc~~io do prhilegi .. 
ao totro~daetGr. 

Desde a adopçlo d~ lei de iS do Agv~to de 2830 ficço 
itto recoabecido, oa por es,Ar fóra de daYt~a qae, o.u .::a 
p!uZ DDvo, o goverao allo dísp4' de :aei~• para D51&r a 
coo(erir COOIIaDiemente pra!IIÍOI por iatruo~o, Ool por 
qaalqaer 'atro moliwo. 

A. verdade é qao &«doa oJ gonra"' adoplsram o expe­
dieate de aio p•garem premias, aab1lítaiado-oa como com­
peasaçlo por am c:eno lempo d' priYlle~o. 

O Sr. Zacarita ~-A.' c:ut& do pablico. • 

O Sr. F. Octaviaoo :-A lri ~xiale, m•• alo tom aido 
.ap:olicl.!ll pelo corpo legl•lativo '<IÓ agou. D111ejara o 
"radar qao a nobre :"D\dor Jbe iadrcllne a ua delib01racio 
da caa•, om IJOI! as t,ab \ <:o~I011"4o ao po4er oxecali•~ a 
·:o• veair.aci& d' pun.r do pr.,m:o para o privrl~gto. Nio 
boc••. e, por"'nlo, 1:ri• am • iaiqaidado ao c&•" dado. 

NAo C'>DI~•'• o .;r,.dur qa01 o aobre aeaad ,, te aba por 
•i o tu c~ do\ lei, IB&'f S. Ex. ,.be qae 011 acto•, de pais 
oJa repttrdc5 por larg" tempo, coallitaem por 10. appli­
ea~o direilo JlC.Vo. E1te Cl.ire:lo alo e:tia&e 16 ao Bra11l. 

O Sr. z-eariu :-Nlo ba tal direílo. 

ó Sr. F. Octuiaoo :-Nilo iaterrompea o aobre se­
:aedor, pcrqae co•tam:L oavíl-o com 10mmo prazer, 
aiadlr. quando comb~o&e opioiiJel liD.:II!. 

l'or&aato, & que•lio é e1ta : qaor o ~raado a retpeito 
deale iatrodccu.r ••m~a&e laao"far o •J•&ema 1 Parece qae 
~eria uma ioiqoidade. 

Pu~& 110 <'Dl:-3 por;lo • 
Dhte o cob:o aeoador qae lblloD aio Col completo em 

Ju:. lo(ormaçlo ao gPnrao. Mu, 1e o nobre aenadc.r dí11e 
~ae elle 10 aprueotara como lalrodactor e alo cama ia­
voa;or, alo ciabo\ necu1idade de JD&ÍI explic:a~ea. 

o Sr. z,uria. : - Qaaado tez o reqa~rimoato, DIO 
·2iue qae ar• aalrodactor. 

O Sr. F. Oe&.ni•l!o '-E1l11 d~clar~a ao go•erao : 
c Esta e Dili' iatroC:aeçlo alil; 'ftoa!lo call~car-mo D& 

posi~llo de telrodactor. • Detde qoo o aobro ~~enador o 
recoabece iatroductor, alo er• precúo oatr& explica~o. 

O Sr. Zsc:aria• :-llu ello alo dilae qao o ora. 
O Sr. F. Octaviaao :-Nio bnia aeceaidade. 

A.dmiua-JO, porém, qae, para tornar maia rorae o aea 

O Sr. F. Octaviaao :-A.' c:uta do publico, diz o nobre 
teaador. A.' eaata do pablico lambem seria o Pl8'•marato 
do premio, porque sabiria doi cofr111 do Eatado. 

O Sr. Zacariu :-Ku eorfa meaor. 
direito, liv.wo pedido ao iaveDior a •o• doclara~o. O 
ÍIIYea&or a doa, embora dip o nobre IIID&dor qao a. dea 
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poaco antes da expedlçll:o do decreto. l1to 6 iodift'ereote. • aqaella eomma ter absolat11meote outra applicaç!Io e oiro 
O que poderia embançar a adopç&o· do prnjecco é ee o exc~d~ado de 30,000:0001 em c'rcaautaocia alguma. 
inventor vleare dizer: « Eu ull:o aatorisei MAtsou uem § 1.• O goverllo preferirá eJDprestar: 
alaguem a pedir sem,.lbaote cooces,llo; pelo contrario t• Aos baucoe que já tiverem emiulo e fiscalitaçll:o do 
aprtSeoro-JDo requereudo·a. • Jllae ao cuc preeeute re~ 
aae-ee o direito de iuveutor ao de iatrodactor. 

govftrno; 
2• Aos que já bouverem dado m\lores acmmas á Juoara 

eob garaolia de bypotb•ca; O Sr. Zacarias :-Ual!oa pedia 40 aouos de privi­
legio, como ee fora fano ror. 

O Sr. F. Octni&ao :-Elle iutrodaz DDI% iaduatri;. 
atil, e o governo podia dar o privilegi .. aem m~galid&de. 

O qae desPjrt. o orador firmu é qtle olln ae coctest• 
qao a cooceeeilo •~ja ltgal, porqon e•tá ••gao<fo oe ilabi­
tol' adoptado• pelo pulamento. P<1lo :neaot, deede 1850 
até boje, o ey11ema counaate é darem oa miuiatroe aos 
Jatrodactore• pri'lildglo em vu do premio. A qae•tlio ee 
ro1alve em querer o aobre 11eoador iaoov .. : 11omente em 
reJ1~0 a .DfaiiOD. 

Druo a aobre aeau!or : nmo• acab:lr com ,.,, •Y•­
tema, Yobndo contra o proj~ct~. Mas amaab!l Yl!m 
outro governo, concederá ontro• pri•ilegios e o pa.rl:.­
mealo 011 appronrá: loraar-5o•h1, port~ato, ioiqao rate 
procedimeulo. 

O Sr. Zauria• di 0111 ap.ut11. 
O Sr. F. Octa,i\oo:- O qa• •:.b" é qoo o go•-rao 

coacedea o priYil~gio .i Yhota da declllraçSo do ineutor, 
qae diSie qao !lauoa era .,D r•p"e,DtAhle. Nl!o !loDYe 
decl•r&çlo om coalrario, ello u:&o diue: •N:lo crooro 
qae ,., dê a nlogaem que Yo.nba r~tcl11mar p•r• mim. • 

PoJo c:oalrr.rlo dia11e : c Corrob?ro o1 clin.-iiDI do• Sr• 
Orozimbo ~ lbt1oD, d•ado hiA dec:lara~lo de que 1lo 
moa• procaradorea, 11 d" qao ao Br111il é que blo de 01ar 
da mloba ladDIIrla. O Cacto d~ ter11m aa1orr1ado laJDb~m 
algaem aos E1tsd111• Uaido• uao aatoril& e11o algaem doi 
E1t:d" Uaido• a trullr para o Braail e•t& aa1orí1aç1o 
para Yir aqal exercei·&. O IDYeator 16 ntarl~oa a etlfl, 
a:encioa•do• uo projecto, plllra exercer u&a IDda•lrla ao 
Bra•il· 

E11 por qae Jbe parece a qae1Uo clara cambeJD 1ob o Ma 
ponto do vífll, o por iflo Yotarj a !ator do projecto. 
( Mu•lo bta J. 

Ficoa adiada a clbcaulio pela bora. 

3• Aoe que li•erem aaas acçiJes ao par oa 11cim«. 
§ ! " O governo delerJDioará a• circuru~cripçlJ•s em 

qae do'l'e cada am faacclooar, regabndo as coadiçlJes e 
aaraçilo do ompre.Cimo. 

Paço do secado, G de Ootabro do t87G. - A11fo•!o 
Cllntfldo d11 Cru~ M11chado. 

O Sr. F. Oeta.vJano :-Sr. pretidente, aioda 
ollo pado comprebeoder o 'PDDto de p:utida atm o •Ivo 
dos nobre• 1eua~crc' que 10 t~tm oppostu ao ty~lema 
apr11etotado pelu booraclo• cammb•il~s. 

Ellea oaa dium: • A. IA voara l•m dir•ito aos a:aiorn 
rn~rca do Est .. do, a lnoara 6 propriamente a ladaalria 
•obre qae rep•uu o prt!fDI!I e o fatoro do paiz; por­
h ato cuJDpte qae o I• glslador aU11nda á' c:ircumauacia•, 
~m qae ella •" l'aco~tre, qae 11. nllo deixo perigAr, por­
qno pedgarA.o E!tado o o aea credttn. • EaltPiaato. 01 
mtiDIOI aobrea lfbodore• au1 1111irn~m : • Cam;~re Dilo 
bantur, nlh: ciar o c:r,dito do E•todo a lallltaiçiJ•I que 
Ylo opt:•r, tl'lld~ por b~•e a •aiYabilidade da la,eara, 
.,o• •h•• ...... ialolnnl; ••rã foa,.llo garantir o Ellado 
o paJCamealo do j11ros e da llmQrtin~Ao da diYida do• 
D"tiÇI I•Yradoru, porque 01 ÍOIIfOmlllltOI de qae DO 
B:a1il til., •• •ernm lólo perive11, o 1ea fatoro ,. .. imo, 

11 la elo em ttrao slairtra .• r 

SEGUNDA. PARTE DA OBDEII DO DIA. 

AO:Ili.IOI Í. I.A 'I'OOI.l 

PrORgaia a 3• di•c:o••lo di. propuiçlo a. !83, do­
cretlaclo aa:lilio• á lnoara. 

Foi :li4,, apoiado o posto em dúcOIÃo coDjaactameatt 
o sttraiDIO 

Srabore~, entre ""'' doa• poal•• de Yitta 6 precúo 
qae ao• decld•mot a aceiur am ; é preciso am acc:orda: 
o a a la'l'oara urá JoiYatele 1omeate oberada, e, por &ao lo, 
merece aox&li" do .Bitldo ; oa ell& é iorolnYel e PDtlo o 
aaxdlo do Eltldo, qaer H ttadaza por empretl.imo• do 
goYerao aa Eoropt, q'ber por ba11ce1 oacfoaae•, qaer por 
b~acot tflraag~rroa, 6 da IDtiJDa 1arte fatal ao lll11oaro. 
:lo o tbfloaro alo poder coatar com a •olvabihd.ade da 
ln:ara, iate '• Dlo pacler llar-se aa prodoeçlo a•Cioaal, o 
tbe~~aaro alo p6de tlmbem pagar rmpre11lmo• aem garaa•. 
tlr IIIDUI (aadadu dentro do paiz (Apoiado•]· 

01 argameatta, p41it; du aobret seaadoru, partiado de 
ama siaaalra aprec:laçlo do utado da latoan, qae lall! 
c•m a ia•oln.brlrdade, da argamtaiOI qao ac• dilfDaJam 
de t.odo e qaafqaer trabalbo. E eDtlo alo. se eompre­
lleade como gonra011, qae deYea: ter, m•l• da qae 1161, 
caabecimeato dN faclo• ecoaomic:o• do paiz, cbamam a 
atteaçlo do parlameal.o para medida• em lavor de81& 
laYoara iuoiYnel I 

O qae ' Yerdade, Sr. pruideato, 6 •a• a la voara do 
P' iz, o é preci•o dinl·o bem al&o para qae alo tnbam 

A.rl. Emqaaato ala 111 orgai!Í!ar no lmperio o cre- re;.erca,.lo a• pre'l'itllu 1ioifir .. , alo e~lá em c:oacliç&s 
c!iiO terrilorial, ' a goYerao &D~rl•ado a empn:&u rm 4eRSfDradu : oa ombaraç01 com qae lata do aqael­
DDtlt do tbuoaro ao• baaco• es .. teate• HJDma 1gaal ao let com qae lata a lnoara de IOdas os pailu ; u10 
taado legal dOI mumo•, aa prapo~çlo em qao ac:b~r·lf' é, o sea creclite!alo corrrtpoado ao c:recl110 comlllf"r~l. 
e~te realilado cem o fim do laCJIItlrem com argeaCJa á o 2ea credi&o, ainda mumo corroborado por ama hypo­
propriedade agricela 01 recorto• d., qae ella aeees~ita, tbec:a, requer o apoio dcs pcderu p1blicos. 
mediante bJliOtbeca. jaro alo excedeate de 6 •j. e amor- Seahor21, aJo ' prec:iM grude eogeabo, aem SOIIIIU 

W&çiO gradaal de 21 3 e ' •j. al6 30 uao1, alo podeudo., ulraordiauia de atados, para te l&brr qao, dada am& 
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lnoora oberada, só ba dood m~ios de I h• c&n~titoir cre- 'G •h oco d~ governo no o po~;a tr;uer capitaes ·para a 
dito para que ella ~e Jib•rta: em pri•rl~ir~ J .. ;;~r ila <· L•oura. 
credito a:otoo, a a~roci.:cllo do~ prc•prietaric' e:.lrc ~i; s.,~bor'-•, e:t~ mee;,.oiomo p.;roceo-me u mais simples 
em arguodo Jogar, b11 a ;,,,.ci8c&o 11" c~pital:t:o:~, q<·" Jbe • '' r""'" razu:.v>l. Forrd·-•o tllt! oa aci~ncia e oa e:rpo­
empre!ttm os capit:es que Jbe 't,tl!<'~' m. . • r:e~<'i•. Pu r i•dn tive gnndn pru~r, quando vi o nobre 

Não h,. invenção bamaon que t•!nb:. dedo outrr.. cc;osa 1• • ::>"dor pbla Ba.bia, qo~ ?irig~ u grop~ uber11l deota casa, 
além deatcs duns 111eio~. ' c .• r-!b~ ao ... l•dh~!il<> e •-olm~>r ~>s commls•G•s. . 

O eystema germanic~, a que 1·1&1~> :.iludia be~;tdu o 
moa honrado amig..,, o Sr. ~-on.1 .. r [l•ll« prúvioc!., <lr 
Go:raz, ollo foi ootr" couea ,m cururco >~rnão o cr~dit<• 
matoo. O:~ grafldu propmLAri"s fazi~m totrd si cm• 
alloeiaç4o, cadllltravt.m 05 seu~ b, vhru, tod<6 •11ft~ O• 

bypotbecaYam em evmmoru " ao~b:e uM by~otbeca gern.J 
emittiam-ao as letra• bypolbec3rias. 

!'o•to 'lU• ~~~~ taobr0 roz:lo, qo~ndo d1z qub om m~teru• 
d.• crr•di!o Dàú ~H tr>.La de ~drolu pclitic~~os, tod&Yia os 
lo 1e~::•~ ~>t:i.o ~;b i,;.>du, a [.,coitar á Jnoara qa,.oto 
• •t•~ rr.ei•b d-. lotar c"m PU/l. !Jo.-.ivel cris~ da pllsa~gem 
.; . br, C•l eacrr.v11 p:.ra o brcc~ Jine. 

E "~·,z:Io 6 obvin : o me·a honrado amigo foi llltS!Ih> 

•l'l'lll rbr.moo pri mfoiro, ~~~~ 11uroe dos liberaet, ·a allellçlio 
I • r•llrlan·~oto p~r& roformu-se :. ltgulação sobro o ele­

Ma• poderiam u cGmmit~llt6 :tpp•llar par~ in•titoi~G•• tt •rlt•.• ~·nil. Quaod., ~~~ liropoz e111a. reformr.,com;~r~bftodi 
de credito ma too do• prcprielftrio• 110 Br11111 ? Q, ~n:o. q ,., •li• 11~0 podlll oaqoeih. occMi4c. dar Sol& plena. adbeallo 
aaao•nria.m neceuarios, primniro qo" aossos fiNpri•t•- "• f.ll'I'Hon.p~rquo st·a peafameato ollo enua completo 110 
rioa comjlrebeode11em PSf& mrc:~ur,Do o edll~~ssrtn • · •· .-j .. clu qon o ~~verao aott•Dtll'f/0 ; oAo ~o atteadla alli 
par de execatal-o? A Fraoç~, qae d~vemo• tll 1rp0~ m•l• á •ob•t•toiçllo de brr.ço•, alio ae (acrlibY& á lnoor, meio• 
adiaor.ada do que aóf, recuou, t11ve m•l!u t.o •wf.o.ta: re· !-· c•~d•:" ~J•ra lutar com a cme qoe abi Yioba: A11iro 
correa ao •egaodo a]'at~ma, o da~ a~•oci.çGos de capita- ·• ··~"c.~m.~alo do no brc •n•d'r orA l"gico. 
lietaJ. E, II'Dhnrrs, d~ldll qaA o s~. Nabaco de ArAujo lotou 

Nem propriam~ale, direi ao jluat.gem, )I! llov., ch~m" 
O tytttm& da auOCÍliÇ:lo ma:ua am ~yH•ma g•~Dl~r.:c••, 
Já seo:olo o meto antu da Allem~ob~ ,.,,_, ro~'i"d" b•­
Yia rm Si.:aoll, :~a ltaJi,., o cb:ur.aC·• mont1 dei Pa~eh• 
qae ollo ~r:L aa:r~ coa~:s 1ea'o e,.-. a,~CiAÇil·, nn crrrl!l· 
matao. E mtsmo o priacípio da a~J~ortitaçao gradual, qo• 
a .AII•maoba ad<ptaa par" eompl•m•oto d~ •Y•t•m '• r.Ao ~ 
am priocipio gtrmaoieo, é nm prine:pío zcglez, lt.v.ed~ 110 

lloooovrr por Jorge III e ahi applic•do. .Ant•: dís•o, 
Allrmaoba do.et"ODb,.Cia ,.,., mecaolamo; bem ••bia c;a.o 
l•cihtar o credito d•rrdo :. jaro mft~or, rr.u 1>âo co~bl!~l, 
o t]'flf'ma de •moni•açllo Jeota liA prn;:riA ao•a •ho,,d• do 
juro : fot-lbfl Indicado peta tct•ach iagl•zA. :iót t•mb"m 
ao Braatl apreodem01 da tcleae•a togJ,u. o •:r•tema cs 
amort11aç4o no• empretl.lmo• pabhco•. 

Brjeitado o t]'Pll'ma ~o credito malao, qoe D'i !atar. 
será o aotco, dude qae u hvradure• ltlobam b•shol• 
cnl.l'riO O batlaDlll ICl~llCJa t'CObOmiCD 0 e detdll"lfD!I IQII 

terru etl.l'jam melbor d11crimíoad., fi baja mai• c•~titv• 
di•pcaiYei• {ciigo uaico, porqaa ••m a notageru d~ iate­
renar o dendor 1101 l"crot d11 .,,oct•e4o " •~•tm dr 
dicoia"ir-!be o oaa1 do• jaro•): rrjenodo ,;,ft •:r•tema pt.r 
.alo poier ser e:r•calld~> ao Brurr, o que retbYa à• b oo · 
radu eommiPJc'l•t? Prdtr á1 IP50CÍ~{c'le' de c:apttalul.&· 

n•J p·rlo~.II••C.lc. per tooar~n•r:;. lrr d• rtf1um~ byp"tbec:alia, 
~• ... bf'm cit.ro," •li r. o d•cluou c•ntr.&o~mor.teem a1101 
rl•·c~r•u• " rm ••u• rcl .. torroa, que ao YII&Ya. a creaçllo do1 
••t;.b :. cuurato• de cre.ab t• ~I. 

~'. z •• ,. u ... ,a:~> rom a•prala de cua; o eau.ío foi im­
pr.,duciÍYo ; li que"' drYi-' f.,:~r p.&r.a coml)lotar o p.,ou.• 
ro ·u:•• f.., I :r d• 1864 1 i'r~cur•r .auxilio fór& do.paiz 
p,.n qu., •!1. u~o s•j .. aproa. let t-scnpla, para qo" ella 
·~ '~'·':&·:' (Apo11~0'. J 

Ora, Yej •mo• a1 'bjoc:çG•• qa• o mea boor.ldo amí~to o 
S:. a•ov.lor pela pru•tnCI ... do Go:r•z:, que boatem oc:apoa 
!,~r l~fjt•) llll'ljiO A Al~DÇilll do weo&dll 1 DOI CSpOZ: COQU& O 

,roj"~"'· 
IJ:•~•-oo! •1!11 ; • Ette •:r-t•m" du comm:llc'IH ne atr 

t .. o~,lo 1&0 tbtoODf" • ; IIDtr~lADio lD~O ap~z: qaa1i l(,da A 

.rgc,.~ot.ç:to oo oobr" t~'D&1ur (aadoo•le aa iaes~qarb:lt­
dAde 0) pro:•cto I Stnborrt, te o projecto ••• a~u(ragar 
at. .,zeeaç.\o, •• b')llr.•4o .. o,d~r " aqoell4t que nr.aram 
p•h ad:aweot•> detr.& drrcut•llo cdb~rao ama gr1ad<t na­
h~tecr e o t•rtm o aofiamrat .. de facto e t •tarem tine• aoJ 
an~" r~gl!inte de•t• esp~di6Dte de tolnr-.e o probltmo, 
"'"lo"' '"lrJia Ocuá sabrdo qaa por etto modo oada podo· 
rerr.oa obter . 

O Sr. Silnira da !llo:ta :-Teobo uJA eti'erani"• 

capit.ea para a ocpa lavo ara. O Sr, F. Oc:tniaoo :-Se l•m OJta et,eraaça, alo 
Df'otro do pair, et&lmo• todot ~o accôrdo, com tsce- pód~ cb•mar roarJto o rnsaio que se nll fazer. 

pçlo do meu boorado collrg" fi ami,;o seoador ~la pr.J- Y•s ioezf'qorweJ por que ? Dt.,e o boarado 1eoador : 
YIDCia do Bao do Jooeiro, que f•ll.,c•m os c:a.,iu••; por • Poro~oo ao Brutl aáo ba c•pi&&es para b•aecs. • 
cooa•gatote o que era eNeactal? Pôr em cGohc:to cem a SeLlloru, o ay•t.ema e•idtoll!me::te 'I'ÍII. a procar•r «pi• 
latoora hratil•ira as auoci•çii•J de er,dito .: .. Ea•op•. "'' tstr .. ~gttrt•• ; ~ULAoto, e..ta c.bje~o da aobre •e-

E o m~to ele cooHgarr Ílto qoal poderia ser? O cr~<- oa:lor cohe por 1i muma, cabe diaote do •Y•"'Uia, o 
dito do gowerao. O ~; .. nrao Yem, pc.is, aqat abQD&r o la oys: .. ma é ooaro, O IJtlen:.a 11!o vae p•dír capibl a&­
Yza<lor aaeruaal jaolo du auoeia!;ÕU de credito dl. Ea- abom do Brurl ; por cocs•gotate ta etpir.&es •e podem 
rapa. c~argir ; Dlo ba mau o embar~~o que usDJI.&n o od1ro 

E. como l'iD nri:l cm meeaoi1ma (acil ecteLder-le o ae;u,.,.,r. 
gonrao direeta~aeate com .a at•ocia~c'l~s d& Eorop• • Cootio~l:&l elle: • Ha am embaraço ; o ~straogeiro alo 
ereou·MI am• aosocu~o.qae oeceJJ&ri~oaeate tem de J~ga· d&tá ara eaptr.&l a baoco oaCJoaai. • Tambem uto oio 
com euu ela Europa; ueou-so lliiiA woeia~o, q110 com· 'ti.sa o projecto, n1o Yisa o s:raeoma du co.11111Ü51Ges ; e a 

• r 
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!• diseusslo bem o mostrou, quando o nobre senador pela eessid11de oa obdg:.ç!o tiob, ea do o ltor poucas borM 
Babla h ato se eJforÇQU para qaa aft commisslJe~ alio dep11is 't 
dessem grande íugerencia a faneciooarios brasil-.iros naa Fi•l-me nu miabaa impr~P~lJ~s de bonlem, que eáo ns 
admíoislraçlJos erlraog~fr&J de b•neos utraogelro•. Evi- do e~oa~o ; .,, 8a;0 err11das, r•liro.AJI. 
dentemeatll o que votou o e~o~do, o qae é 11 bas~ do pro-
jecto, é que e•j11m li• a ·os orgauirado~ por ~strllogelms, O Sr. Silveirol do1t. Mutt 1:- Nilo dlaso o que V. Er. 
com aeas cnpitaes, mu tendo om.• aéde aqal ao Braell, me empruLea. 
pela r•!'l:llo simples de que 'nas operaçiJes vtlo ser feitu .O Sr. F. Octavia11o:- Pois bem; então alio biL dif-
no Brasil (Apoi~do1). flcoldad• em vir CApitus IIJtraogeítos P"ra bancos oacrc-

Portanto, cabe lmmedla&ameote a obj~cçlto do b~nra.do oars? H& racrlidado T Bnm. 
•euador, a príneípal, d• íu~xeqaibllídade do projecto. O Sr. Sih·eira d:. Mollll:- F .. JJ.:odo sobre a fórma do 

Sftobore~, as boond~~., commlulJu, procoraodo eztre· •mpr~alimo, nll.o podia deix ~r d,, 9'"' os baacos. 
mar bem o banco terrílorl•l dos oouos baoeo• n•eiooaes O Sr. F. Octavl,ao:- Aiod.& nutra objecçlo, p•ra que 
de ered!Co real. procr.deram politic•meole. Arredaram a oe c~pilAeJ estrangeiros ar.o nnbam para aqai. Nólo v~m, 
I dila de se mabrem o• eltabeleeimf.nto• d11 erPdito q:ra ~e di,s& I'. E r., porqae a1 emiadl~~ b:'lo d~ f11a1ar-'e 1obre 
(nadaram ao Bra'il em virtadeda lei de tSU; oeuu pod~m Qd ~claaes •l~m-.otoll da DO!a:\ li·~a~'' agricol/\1 qa~ vem 
coatioaar a reCl!ber os C3pítaee aaeioaaes, qae aiugarm 11. ser os o1cravoa peri'J61-'. • 
lhe• ue dilpalar. Ma1, eeohc,.,~, 1e altP li e,t-. n~ .. fmo o prohltm' que 

Neahama eoaeurrreaeia ae lhe• faz com o proj~clo : o prt lellfn rr.aol•er o p~rlam~olo ; 10 1ulo li fila ruo, ma 
Baaeo Predrat e o do Bra•ll ahi llcAm cora o mll•mo cre- a ~traad• neee,ail!ado qae cb•ma o porl.cm~oco a proYI­
dito, com a me•ma ire11 d11 opuaçlhl, com a mesma <l~nri•r ne't" iast11otr; 1e 1110 prt~odemo• fscllilar ,..," 
foate de ~plhe• ; com " muma circulaç.!io pArA ldal M•l·•• IA•radorll~ meio8 da :t~re:n tr~balbo Jin~, meeblni~ 
letra•. Fium elle• sob a lei de tSG-i e toofo8 o:r mai• qa• m• ap~rf~lç·.Ado, el~mcnlcs fifi pr11s:rruo p~r• c••lllr~b~­
ae qulzerem faadar. Jaoç"r a dd!ci11oelr. e ~l'r~chie~o to d~• eJernos •e ali·' 

o Sr. SIIYelra dr. lllotta: - Srm .,,, r.,orlll do •4" er&u ns vldu 11011"'· do ~n .. roo, umar~• o p o ir. 
I!IGC;lo o/&o tem rullo dtl .,, lado I> qoe •stJmo• ru,.JdD I 

projecto. E :a li i~lo m~•m" qae o pui~IJ'I•oto qaer oe:rl" n•lltD•nt .. ; 
o Sr. F. Octnl,r.o :-Propoobam Ol aobr•• •~aadoru ... é b:o m~•mo qno " p~oj~C•o YÍI3, como b ... ~m·' d~ 

os oatro• favoru qao acharem c~o•enieolPI; aiogarm lhe• dizer qa• p•r ,,.,, " 16 11ur 11:o nl:o dn•mo• procur~r c•­
dra , .. e dlrtilo. ~~~·~• utr&n.:riro• e ~mo d·Y•m.,, fuu 1o;.pr.1içlJ•~ 111 

Se acham p•l• txperitncl~< qae 1em a~·"'"' '" •or•• tau qa,. c-••e• uplt&rl aoe lem de vnltar u co•t•• f Com11 
e1&abtleclmeatot alo ptd•m fii:>Cc:ioaAr,.,, nobr"' •~uadore• a•,im h'•"'tma. de dl'precl.ar o P'Db~r qae lbo podemof 
propoabam,ladiqtem o1 qa• quizertm.liJ .. o aobre tlloador 1lr•rec~r "! 
por G'J'Z r .. ; o proprío c;o" r~pelllu 0 (ucr unrco que ~ D"'ft b~ottm o ar.bu ••aaJor qa11 ad~pbria dll ord•· 
Jbet podia fazrr, que ''"" daJ-IIIts a g•raltll.& dt~ govera• r~a~•~ am ,.mprettimo D& Jagl&lerrA para o gofeJD7, •m 
para irem .tOiicltar Cllpllao tJlrADl:"iroJ. B·•Dl'lll S. ~s. P••~o•, u' •tiiGit•lot b.IID'JD•uo 11 rl!par&idt~r d • crndito " 
falloa larg•mertll eootta UI.& ld6• de Cllpltat• •tlt:~~>lljtlllrOI ..... ar ... Ora, qa~l 41 a b•M .:o cr~Jílo qa• t,.m o ,;o,~roo 
eoall.adu a e•&alreleclmealot do Brai:l, pela poae& Ct qllP 04 Eqrop11 para Je,.~oalar o empr,.rtrmt> f E", s•nbores, !\ 

.,'" lotplr.&ID. Logo to aobre teoso.lor 4•"m tf'ppJie 0 m•~m.~ pr~dacç&, a•cro~o•l; t&o •·11 meriii!Jf brAço• .trll· 
aaleo favor qae poderb perecer r&cion:al, p~b 011110 alo ci~n:,..,., o~ m"•mo~ lrrar;t>• pm•ri5. Jl.u lla&.s:o o c• pn.a­
c:eabeço. , ,,."' çae dé.,e ao goverao " lt'D diabeiro 111br,. "~" 

O Sr. .Si! feira da lf(;tt.s:- N&o Cdlel ateia, quaato a g•r•nlla, c11m d·brada ra&Ao III" daria, 11ado, Al~ra d•-
c:apilau etttaugftiro• DCIIr&DCOI do Br..,rt. .;a•ll•, maí• Aio1a a do d""'·•Íio d•• f'DirAd>s "''nes e 

0 Sr. F •. Octavba~: -Um:\ d., ioeS'qailrilid~de• que bJ~olbec:•• r:~~prena•. cla.ra• o conb•cid.u. 
V. Es. r.cban, era virem o' tJITIIPg•lfo• lra~er ,..a, Entrrtanlt~, lf!Db.ru, o q:~e no1 diz a e.zptt;ieaeh 1 
c:apltael pua oJ lrar.co• do Bra•íl; a qo•m 1e refuu Ido 1 2' quo o CA:'Ital e.wtrugelro, nbflat!o do IIO>IU cir­

O Sr. Silveira da ll'oUa.-V. Es. e1ti relata ado argD• cam•taotíiJ e d., tad" qoaoto o :.obre reoador a prtgeoa 
mea&açlo qae aJo • mioba. boat~at, ltm wior:o par, cs b aeo• coi!Jmerclata, o' 

qaoe• alo f.ztm outra CGD"' Jealo •er•Jr de ir.lerm-
0 Sr. F. Oc&nian,:-N.to; relato o CJII! oulmo• aqai. dl•uío ú opera!lJ~ d .. la voara ; tt-m •iad11 para •• camí-
0 Sr. Silveira da Jlot&a: - Ett"'a eotlo maito dlt- abo1 de Cerro, qa~ 1er-.m rara 1t•a1port11r o• ,;•otrot da 

lnbido. · lavoura. E porliD" '"' IJr~~rl o g ... oroo lllo pcHe caleal .. r 

0 Sr. F. Oe~aviano :-Qaero crer qae 01 111: 01 oaYidos rolrr• Gatra bue 1ealo e1t11 meema qae o uolr:~t lfoador 

10 
eagaou•em ; &aato mtlbor; entl., retira !e a ob- r•j~ita, •ollo cumpre r,j•í:ar lado, porqae altto wet~~ a 

dar &ado r Se o a~b!l! 811a&d4r rtj~lh u terra,, o U&• 
Jecçio. lralbo do bomem, •a• veatad" dt ~ariqaecer, de melhorar, 

O Sr. Silveira da Jlot&a: - Podia ler o mea di.rcariO ot aowoa macbiai•m,.. r"j~il& •• probobilidad•• do> ~ccre:o-
para respoader-me com mail e.zactld!o. cimo_ o d:~eawol•ia;,.alo da ríq:1eu e o:ba tóa:-.ale para 

0 Sr. F. OCiaviADO :-Teado boatem oavi~o cem todo o c;lrrtuno _du eacr...v;)o, ulãu pe1de o aea_ tempo, qa1ad" 

0 mpei&o qae me merece eempre o nolrreHudor, qae no-~ proazra meto• de nln~. Tudo ealá perdtdo. 
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lã ..ê c n~b;fl oeiJ"dc, qOll ~u.~ argIUl'JGfl!:Jçl0 iltl pr JV~
d& m"l~ 00 d6 Dll.dt. nr"a pOTí\ 68t ... q[l~!Hh.

S~l\h()l"!~l ~r. 1lJ.1l~0' da l'lfl;'l. el1~ cfllli.!Dl~, nind,' nilo
.,im"s ~Hgllnir.Dt01 qoo prov"~Hm De prrigl:~ ÍiI"ty~:anH.

. 011' Cllmro;~~õ !i cll~'g.'IDD~ ~g~ta tO! e.lgoUl"lltO! !lá t.er­
rQ~em; a~ ;'t01U de que o thCJ!ourn vne pwigl'.r I) c.. m­
P ':('. Utl-"".

" rI:io,ciro é ljtl.~ ;;. no :!I> li:.qOtHt. nto p.":~:i.,á li- jo.ro,
r' :,' Dmortisaç~o dH hf;:U dlvld~e; fi quo eth~ DIUlS ratl
l" Lir o<Jbril o lht:!(J&lo.

n Sr. Slltllir~ d... M.Oltll :-A (,0 asRor,~ .. oil.o pódo
r .r.

"', Sr. F. Oclr.,i~tlO :-Á. lave,o,a do a~sotu d,.~ co­
. '.~ rrvOCel:a8 p~g'l' aI) Cadit F()nc!cl' Colonial 9 1/5

le ja.to e ~dllliDi1lr~ç1[o, 6 llind~ peg-a " bmuJti~r.çii.o em
f ·"do. Enlrel:>.nlo tCljlton \!SO como na; KftlJdt Inor
( ·B r:l~lhoralldo o de~"Mr:'Dd~-!e da CÚlrt... S6 no

:il ti qnll será. ff>l~l â. lr.vClora de "'!!D~.$r II jure de
í /., pa~8&.odo do l;r.to.~l juro de 10, 12 e mtis pCll'
c f·!

I r Ilpra ~(,o&dor não acifilhte pft'grc\UO 5.lgoUl, n<:Er.
'.' t(;@ cirCll(jJftatlCtl\~ de I111D(I :.j "IJI.lO. A J/!.vullr:~. ~td\.
~- e- fardrn"nl(, fb~tC:'d4. A,' IIr('pllr~i;,l) q(j~ tutl 1l,,,io3

,. I"·pi:t;r. got':l~ller inoIlstrb V~.A cr,,~r.~nC:c (' ~[lfr!>erl-
m;.lbof f/lcII, NrJ Rrr.dl, não ; Q~~r I} D\lb,.~ ger..ôrlor
I.~;-'dr.r, c,ow ulobf:iro m;,.i~ hu"l0, fiQ:l~ IHI!~pre

~'I[dlt,,~(l do prcgfbdir 1 S6 ba V~H.l o n~bre l\~n,r:H
t.c:.'dll ",clu~l. ..

O": '~Ilbortll:, tIf.l3- l;,vuurJl. boj~, um c;,pH3.lr., Cta;

r" _ . :l'id~ f.ourme, sem osp(,rllnçL de vêr-SII 1I1',fl dtlJa,
l:l"'iuO () j!lH; qoe ptgü. o~da lhe ri",ixCl. para bl;.lOrli~~ç'ill,
te!::lHr.(I oe,so t.~tll.dll ti lavoota vat; ,iVlIlld'f ; COlJ:;Q, '~lJ­

l1aflM a. ci~(;UmrlRnci~!l, dtod,,-se ·lho diobeire- mais b~­

r'.L-.' ~ r.rHos IOrl~oS pera lwl~9 1,moni!«çõi6) oitCl p~do)!â
l,nctitic,H {til pelo meuc>s' \'r-,86 livro dOI "name~
"Ctr,~ts ~ Cl',mO oão ba de podtr p~gllr?

Eu tUJ~o couvicção de que, panandll o joro que P~g;\ fi.

l&'l'onf~. A ~~r , 0/", v"e dlõl. receber um gnnde' ("'for; t:

ae (IM com es!e juro de 7 ./. e I.lDorli6~Çi!.O lp.at~ f!la
JléSLrá honrada e poninlllml:nte 09 ata! Cf.(I)pr~llli~so!.

(.apoiadol, )
S('nbQrn~, DÓ' toooo~ a Pf09t. rorne.cid3. r.alti Ba.nco dI>

DtA~il, de q(;e a l~votH;. pÓlÍe rooniO íâ P~IlH o~ letra!
bypGlbec.,rj,.. ,·. Abi oali'!.1) \ie f6)j',.terio~ do BlOCO: nor,bum
Si~tgtlO lbll lem ~i(Ldll daa bypotb~c .. s lJUII t~m rec~bido

do~ la~rf1deret; n~o (1I11e. dil.s hypolhbCO~ qll~ e. Ih1lcO
re(;~.Pt n ,lU p&gr.lDeoto 0& qlleima gllrftl dO! f'~tabBleci­
mCIJl~3 b; nc0.1\03; fallo d~qIlEl1l!.~ que ~e c~otriihhHD

tlep(,i~ l:('llJ lt\li 6 bOtlHlid/lde.

O Sr. Stiveira do !l:lol(a : - E' l'Hde.dtl·; lr.s~ ronm
empf't:"!i.ln.:O! [foilOS 'á IHourft da cale do!- pn.'vioCHI do Rio
de Je.o, Ifll, que lem ~~lr~d~3 do ferro.

o S:. F. Orll.'I'iIIlIO : - O1a~, ft(lnbcr~~, !:la pro~ir..cia
do Rifl dll Jhneito i) Debre Hoedor sc~bll de pusar ptlk.
10D~ do C~;npQs, on,jo A ]avcClra de 1llUUCH tI) acha em
eSltêo tão imporlalllo que do o~ ptOl/rios lavradoros
<jtl;, til> r::~i\.HJ pHIl 09 b~lJco~ COUlml)rciaes.

O hllntl.do unador devia na minar por Qoe r~lã(). tlD
a1snmi\e onlrt18 lecalit.lade~. f1tSIl jn~n&trit. qQ6 é tiío fc­
('.anda ero Cl\ropllS, lliÍ.H pó de dar proHlilo. 00 O !olo ofio

jJ~i!H~. 00 a admiuistnçi!n da iodostrtft é roa, e cOt:!lr.
i~t<) !)~f) H pód<> tlltH. !f<u O~uC(l. ~r, pódli e!!~bc>1<'c"r
Climll resrr, qll~ ~ inrlQ~lfiõl do i!SDr..:tr pcr si ~O é d!tl'io~ft."
n~o de. 1-' l,(filJJ"otus .

Ó n, !Ire ~(lo1.rl\}r ri1.o ignora tilmbClm qo~ em a)j!:llmIlA
prü~ioch5 l\le iol~rvl:"io 1\ fr~nde 1I11r1), r\!I!~crcdil.~f O~

!Ifoiloct:::s llt>/1 ~lJgellbl)" Cf. r,~~(lCr.r. (Apoiodas).

Qu~ tl'm !com is~o &, illdo~lrir, ('In si? Di~~mos:) 'l'er·
al,rl~: o ~(~ncs.r ti icdll~trh lâo boa CCH\lll oul,,) qual.
q1Jer: li qu~ Ib<. fp. m~l ,;;0 l<. ;gnorallci, ~rn nl1~. It teima
em OC\T{..\I, to. (ji;9ip~çào 6 m!titll~ 001.3.5 cirtnmftt;oci&.~

qll(, prtjllrlir.~fi~.1iJ a q<.lolqOeT ioC:~stria.
Mas, bPjll l) qno f(>t, 1JUIIJ laçour& Ilhor~d~. I'~~a.ndo

grrtcdl' JOIO, \r,r.rp p.,r r",rçr, ~~f'I tln\.roH 'm wdbore.s
CHCOnt3{;;or.ia, p..~sao~o 11. l'~gar tJleu"r~s j1J~O~ i islo Ó

(>~tmlntH. O proj~CI() <l~~ )·u~f/l.':e~ comm:Hll ...s vi~am It

i110 e. vij. •• cl"" 116\6 teiul!sdo. R', ?ois, ~.vidfnle qoe rõ !

tm grtllllie bt:nt Bcil1,
Ora. qur. o Jtrr,j~r.to srja r>.1O'l~lo:o lhr~onro, r("ltR pr.'­

ci,o: qu~ J !;;'I'lIQrl: o,r:~. pUgHSIl 110 ~cr "o'ra D(óobom:..
·t~II'!1> liv":·3~. N'·"lo CT.... O n1'~lco 1:! c~tl)ud~dk! rodeat::m
o ilbcrw Oi' ~on·rO·l ~(1 t,.t~ ~a!";,fltiil3 q~!l qot'w ~.ó.ffl

p~lrl. r, q~tlUl ~Ó~li r!lc~ob·~rH qu,.. Ilâr: d~vu cotltll.U~r" ti
(l iJ:.'lqudrc e l,ãll n gc?e:~o. N~~ ha n"'ei!~si·hoe de qa",
o g,,~Pln'l I':!!:')! cu;:"'. '!';lgaoo3. Si! iH cirr,or,Htaflci~_~ d:~
l'vOtnA forOln tão c.,I/l.lJI!tl)~~~, Cllm\' c :>rev~lIm 03
t~rl/ldfk~, o g.'HrLH' p"derá im~lldi~ qoe o lIihtl·llldrnl\olo
rl.' C'l]Clf'J c'JQli'lntl I\. cl<tt OHC~ (ID/lrll~liroil.s, i.sto é, ~
~.rr\JtO~I-HI, ~e l:ll', püt si UlI!S.l'C oão TtS01UH ~1I.fJ.r

( ~~,o~ad.o.')._
O Nn.o 3tgUtellDlo od ferrorem I!. mait tliogulaf;

rr"~uPI'{j,, qutl o ~AOlldll vol... ;,btardo~. DIZ-fll: " TUDlll
I' Ot,!.Iro ú,i'li~\,'v da ítzeno:l; cuid"do, pr,rqu/l o boHlCo
~,.<ioo qnf) l!~i';O:~t;,1' h ]!l'f{IQr., 100:000,t, há 1r.{;9
(!uilllr !H\. lllgialerr;.; mil contos de J6tr~! lIypolbect..~ii\S.»

01/1, :/:ilhcr*~, islo é df~Collbel:er a 1:.<1 de t8G-i. b o tO­
gllol,o elcs htr.Cil~ roar~. O tf,c(jlhiD.l~oto <In clo.pilal por",
Shl vir do'! llmit-:. á~ tmiúll<d !! cilnfacdido eDro a b&~e tl,,~

f;rois~llt9. S'.;r-me-1.l1l preciso rtp~tir o qne o ~E:Hlado ~abfi'('
E aSS~Dci~1 q1l6 o b~nco teubll rllC<Jlhido cem contOI parlL
fC),ltlir mIl cenlol .ie letras; m~ll nlio ~óje IlOfitLltliml!.

lO let,/! ~{'w tef d~do o diohoiro cnre5poonelllll no !li.­
?f,,2<'r. ~() sY~l/lm" Onrllp'lü Ib6 d~.ri/l. 03 prUrrii'.5 le­
rf~S j mr.~ 00 ~Y5t~m;l q!le I\dopl~mo~ o b!l-lICO litll do
Al'r! capilal 100;000$ ~m ~inb6iro e O! emprl!!ta: 1e­
pl i~ H!làr;, r.llIittl'l cem, tOnlor em !Btra! hYP'l\becaria.q ;

r~ce~.. idc!l (\!.lflS ctm contai em dichf;iro, fu oovo Ilmprç~

111,,0 (l ;l'plote a ellli~9iic, e aS9iw aI!! du ?CU!. ~ta~
Hm~re qll~ emilt6, jã tr,/XI emprf.~tadll· ulor eqaiu!en{e.

(Trocllm-If oparltS com o Sr. SHveira da Morta.)

E~l~ é ('\ Iy~t~m!l Gcr;d; e~tl'l é o ~y~lema d", DO&Sd loi
bYV~llLtctria. O !loico fõ.'Yur c~l;i ~m não per D(lCe&lntio
(~1('\f oovô;. I'Il.Hlllld.l:l tio c~pHJl ~8 a Mlllllll•.,ndidà pelõt.
!avocra nll.o ~xcede o decnplo do capil31 dl> b~nco.

O me.is stlfia nm ab~llrdo, um <.H~nl,,-do. Da pULO
d~1 lerr"rblts ~.:. segurl1.1111l"le 6qui'l'oc~çào.

Niio r,nio ljlJlI t6obill:l:J otlln. ,·itlu.
Aiodr. ao ot,brt seoadOt foi precisu, pH3 provar q~e é

rOIl~Uo ú p,-j~cto, d~llJr t:u~ o B'J.Bil IIlío fatá ewj!~O~'

UIl ~orlllJa .!:!;IlJ,u Il: 7t5 "/•.
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P~rgootei a mim proprlo : pPr qae r~zil:o 't H.t. algum • do projecto : ' ' tae• loiras byp,tb~c~ri:u devia coace­
mouvo, pelo (JDI\I eetaado o credito do Br.t.ail A !lã de•ç• der-te couo forçado; e ainda alloal o go•eroo teriA d11 
do repente a 75? Se o crr.dit3 do goverao a 95 moa- emittir papel moeda para peg"l-a,, por'{ae niagaom as 
troa-re por occasillo do emprutimo eob a garao;ia ro~ebería. 
geoerica do Estado, 11gora qce o empreatimo, como 0 Sr. Siheira da lllotta dá am 2l'llrte. 
o cbama o nobre eeoador, ae fará eobro a ca • · 
pitlll_ de um baneo, sobre a propriedade real do um paiz . O Sr •. F. Octuíaao.-No ntoa .:animo n~o tom ÍliUoenci.s 
anhada em mot.1de, o por ultimo •abre a garantia do precooce1toa,. rr.u elm argume.nto8 11 raraes. Embora ?m 
governo, ba de succ5der per i~•o masmo, qae u 11min4"a momento• cr1tlco11, q1uo~o 8tJ.s ab~~latam~o'o MC"-"·Hio, 
1ejam re11lisadu por monor preço? Seoborea, tod<>s 111 raz4~• alo r~glrel á re•ponsabllid~tle d" votar P~P"-~ moddll, 
loda1em a soppor o cootrario, ioto é, ioduzem ;& 1appor todav1~ alio o ropato expedl.eote come•labo e bel de •em• 
qn~ o proço 8erá maior (Apoiador) • .N~o eqtearle a~llm 0 pre evitar ~ae a ta~ emll!lio eo alarga~t. (.\poiiJ:los.J 
aobre seoador, porque diz qa11, qaaolo maiuru gHIIDtiu T~do~ 01 proJeCtos,l!'als oa men_os, qao teaho voet·• p:ua 
der o go•erao, tanto menor c•editu deYIJ merecer em Lon- AD~rho á luoarA, Jog\_m, proxrm:t. oa rcmohmeot,, com 
dru. N.lo posso comprobeader o argameuto. emllr4eJ de p~p~l moed.,. 

o Sr. Sdfeira da arotl4 dá am Aputo. Por iuo, repito, dei mia~· adbe~llo ao projecto das 
. . comml.!:4e• do &eaado, prometll-lbtts o meu eoaliogeate de 

O Sr. F. Octn1ago : -Acre~lts o. nobre seu;dor qae forç&~ e de do~e~A, ., me os forço neste momento !J"r cam­
"'''m ac:ootecer&, porqao o empresumo 1e ferá. P•r p:~r- prlr a míaba promeau. 
cellu? . . 

O S S
. . u s· O Sr. Teixear& laalor:- llulto bem. (Apo1atlor.) 

r. llre1ra da ... otra :- 1m; e:n parc~Jlaa. 
O Sr. F. Octnlano :- A.o meao•, faço·o com dueza, 

O Sr. F. Ocllul&no :-Se o ~tDfern~, l~ndo de con­
trahlr om empr11•tlmo d" s; rs,ooo,ooo, o tlr•cla~uo em 
pMtcell3~ de li00:()00l pl)r llDDO, o ae11 cro-1ito •ma. 
me;:or 1 

rr.m preteaçllo a i.npor, com o de••jo de acertar, e p~ço 
o íalto para qae 01 ad,.rearloa do projttct<> m~od~m 
em~adu que pu1~m merecer a acqaleacueia do l&llado. 
Por ora alldA maadaram. Zombam por a:a Ia,fo, atterr:m 

O Sr. Sil,elra da !Ioth :-Qaem 
m•l•. 

pe.Jo ponco pagA por oatr.J, e asda mail. 
E' ~xce~siYo o juro qae o Baaco Yae p~rc~ ber -:lo J 111-

Yr.&doru, di"o o aobre 1e11ador por Gof·''· N:h ·~i 
moamo •e o nob~o II!DAdor alo lltef'eroa qu:~ 1'/'ló ~--r:" 
algqm" a I&YIIura p11gaY' t!o u:ce,iro juro, r.ru t)L :. :­

leclmeal.:~' do cr•oíto ro1f. 

O Sr. F. Octuiuo :-Por e•te artrDIZI~>~to, b~m ; 111111 

C~l., arglla'IO!DIO D40 6 da mlllb& JoglCA. Já fC O JI'D~d" (/IIII 

c:lo b" b•u aenbum3 pr.ra ,., reair.r ~mr>r4"-~ faa~''''· 
Ot 3r,:am,oto• do aobre •~na.Jcr •Ao aprDM ad lerrorem, 
o4o "'"m fand.me!llo o•aham. 

Dit~o !I ~;ob;,. staadur que l'r"(~ro ao p;ojec&o da 
commiP:4e• oatro ma" utqa1vol. Vrjamot. 

V .. jaronf.11 Clt'li 110 1enado o Cr•d.il Fo•cier Cof•,,. ·,r. 
E' o alab•.f~cimento mais apropriado para a o:.41Jl ·:· , -
pu•oc?o. A• •au op<~ra~Gu &eo1CI por campo u col·""'' 
frnO!ZIIJ, cuja lavoura 6 nmrlbante á aosta e p~~:~u 
polaJ mPIDIU VÍCÍIIfCCidel. 

E1111 ubbelccimeuto exig.,, p!!lo coatrato feito e~.n ll 

gn•oroo r~-n~z, 8 •f- dt jaro ,. 2 IJ'5 de admiaútr~r·i'> 
•nna•f. afórA a cu:~ d.\ amGrdnç4o • .H.u alo 6 eó .;;~. 
No extraclO do i~<JDIJril~ agricela qaa acompaaba a odierão 
modero11 da ohra d' 1o,aaa ac.bre o credito territori .:, 
encontramo~ o aegaiate : • 

Na Soed3, o Buco Geral UfpGlhecario e as auoci~.­
çó-.~ d~t. ered1to :eal es:igi.am a taxa de 1 a 9 •j .. 

Ei• o p•ar.o: T11msrà o govtrao ;.or ,.,prulímo c~•L\ 
PIIIJIID& ; recolherá c'm ella certa qu2oUdadJJ do apoliCl'l 
Co111 o juro qa11 p~g.rla á3 apolleet p•gcrá o jaro do 
empullimo. F.:~aduá rol.to an~s reparllçAo ID& " rlabi 
ldÍJilíbuirá IJJtrat bfp~lbec:ariu ~la. lnoara, leDJG c:lle, 
n~&&lt coso, mul!41 compeleate, n:nilo im~•rci.&l, m:.ico b'>­
netto, par• alo 10 eeis4r ir.Oui; pol& poliuc:a, atom P•l:a 
amiZAd3. Todo Ítlo 'fG~ro admmir; quer .. admi"lr UIA 
IDAII;GI0e& ftett!o do g •VI'fOO baaqu•iro. afat, em IUIIIIYJ • 1 
"' o c:apl&al empreti••IO foi fo~dld:» a& Cllllipra da• 'P"• 
ictl', o gof'eroo o que .t•rá i !uaar.& 1 Di abeiro 1 oão o 
tem mat•. Letru bypGihtroui.,? m .. qa•m '-' rrcebtrá 1 
quem lU diiiCODt.ara! quolll dAtÁ por elf .. O diGbOifO tfOII 
a J.,uara cace .. :t.t! Se t.Ót vemo• qo~ lU uubele .. íme~ll•• 
a.ocioa•~• ole» oacoAlr.&m luiDA•aoro:r para u 1aaa le!.uu 
.bypoth&C-\ri•t, em quo ao .. lhm~• paN qaiJ o goferaiJ o 
eacontre 1 (Ap&iad.,.) 

N:a Uaogria, "' jar111 e &llll'tlínrllo doa emprestim,~ 
d~J baaco tfgaluam a 8 •j. ; mAl como o mo&auio t•m 
de p•~ar slh o egío elas hetll, o joro em dellai&in e~-~ 
de JO •J •. 
N~ Ro .. ia umbem r~ga!ua a h:ra ele 8 a JO •j •. E' 

nrd.ado qo11 depor• da ultima echcç!o dA obra de Joufafl, 
o credito real m.,Jhoroa aa RtUJia ; ma• creio qae ;íad.a 
aui111 a &a:u 6 de 7 a 8. 

O ~r. Silnira da ll~&ta :-0 goYerao dará mej.,, a Na l&al~a, 0 &neo Romno clua aos caltindores di-
am b•oco para os oegocio• n Europ.a. aheit4l a ,3 •j .. 

O Sr. F. Oct.wi.aao: -Entlo ala ba oeca,ida:ie Na Tar"a1a, .e I! a 25 sobre hfpotbeca. 
d-eiDpre•liGJo, oem de rep•rti? pab1ic,. p•r• l~tru llu tado Í!IO aiada aada é, apez.ar do já eer maito. 
bJ~JOlhtc:.uiss: b&Jt. adoptar-se o •J~Iem:o du e,,,,_ O que H pana ao• .&l&dOJ-Uaido•1 Como a ao1sa, a 
raiuêleL agricultara -'IIi dewe reuaeir-ae da ~l&a de eapi&&es por 

Q~aado pelA primeira vu YÍ a idéa, Adllp&ad& b•je aerem regiões a .. Yu, e o diab~tíro dellcieate o aclioadu 
pelo ubre Hoador, o que perteace ao Sr. coDIII.Ihtiro a iaduttriu de mais lacro. Nu Estados mais rico.~ d.a 
Toleatiao, reparei logo aa ami.t•lo de am artigo priacipaJ' Uailo ..blerieau, ~taboru, o jaro llypotbeeario ela la-
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voara é d~ tO a 11l •; •• Já D1i:o Callo doa E8tadoa do Sal 
ell! qae a canra chtgav~ a. pedir de 2 até i 0/ 0 aG. m•z: 

A emenda. qae o1rereço é iospira.da pela pratica do Cre• 
dit Foncl4r rrancez. Qaero tornar cluo qoe o (ando do 
reserva obriga.torio aó se fortalecerá, em c••o de gr&ades 
acro~, sem prejalzo do direito dos accioniat.u do Banco 
de dietribairem bons dividendos. (U 11 emeftda.) 

Qaem ignora qae .w t1•da a pa.rte o juro p~la di~id:. 
&~>;ric~la é eRperiur &o da. divida c:ammercid 1 Nl!o prer.r•o 
dizer a~ cansas : quem eetada economia. politl~;. ~os 
C<Pbtce e alio q11aci qoe iotaitina, embora parr.ça c:oatra 
a logica qne o pruprietario agrieola teaba menos crl!dit~> 
q11e o cnmmerci~Dift qoe Jbe serve de iatermedi•rio. lths o 
(.•.elo é qoo ~m toda·a parle do mando a tas& do cr<!ditv 
d" lAvoura é mais on11ros~. Ptolo meooa o lavrador J>•!!• 
2 •;. mni3 do que o o•gociant~. Coll!prt>bend~-ee, ~~~~~. 
qruo noe poizts onde o dinb•iro 11baoda para o oegoei~111e 
a 3 •;., a IJUoara o po.a& obter a !I 0 / 0 : ruae no Br•~il. 
ond~ o nrgocrante paga do 7 a 9, qoerer ·~a., a 1•­
voara pnr;:ne m,no1, é 'l•r•r'!'r ama l,i economic:~ ,speci~l, 
é qo~r~r um iorpos~iv.l. (&pof4do1.) 

Par-:~ o r. o nobr6 ~~n~dor por Goy~z: c~n~ara.v~l o pr,­
Cf!tlimeato du comn.i6tll<S dt1 terem ouYido o Sr. Naboc·• 
d<' ArAujo e •pr~'eat~do om" 11111end-. ao •~nlld<> de um • 
obae• va~áo feita. 11or ee~e lli4liQC:to jari•coa•nlto, bo11ra. d·• 
renado e do pait. Cbamoa 11 iuo o Dobre aen~nor e11douo 
d• en.tndaa : era, aeuh~orta, ptnao qne a.s commi3t4•• 
ubrá:am com cr•tflrio, liz•r••n o qoo eo C..ria, ~a•indo ,, 
~n\or ~" let de 1861 sobre um ponto grne, qae a. camu .. 
dos Sr~. drpal~dos discalira e ruc.lvera com bo~11 io­
tro~llot, maa de modo fo11e11o. A• commitallo' •~guir~m 
ll"la. prAllc .. du c:am~r.u Cnt.urez:u, qae é c:ortez: e p:oOca!l. 

Mas I!ID aomma, o r;ae coovtfll •~ber, é ae r. emoul1.> 
du Sr. N•bacu é bn e c!fiVtl •er acolhida pelo aeDarlo. 

O Sr. visconde de labomirim :-As commisalSea ac:e­
cam & emenda.. Está de ac:cordo com a• ana,s vistos. 

O Sr. F. Oclaviaoo : - Soaborea, ponto ter respondido 
ás objecçilea ultima., qae otiu tiobam aido te1poadidas 
pelas c:ommi>•õ~•. Peoto qoe nll" teobo aeceuidade de 
m'i' esforço para moetr11r qae nilo abalaram o projecto 
riu commistõ ·a 11 qao ea1o dne coatíoaar a. merecer a 
qa~si nDODIIJI" a.dboeD,., do e•n•do. (Apoiados.) 

T ~rmiaarei diz:eado ao go'~'.,rno : alio e•more~a, alo se 
dtise d .. mJo~r por &orrarea aem raodameato ; adopte as 
mo.hrl•u vropcacu, empenho-•e en1 ,.,ali.sal-u e Ce•á l~llo 
am bom eH•ic;o ii Javoar" e á DIIÇilO. Eis o mea voto. 
(Apo;adol, u;uilo b~~~& ; o orador~ e0111pri11tentado.) 

f,i lld~, apoiada e poeb. tm discaull.o coojnactameo&e 
" an,flaint!l 

Emsnrl:t: ao § ':0 da 11011a redGtfilO das SDUtldal du 
commfl1l1e• 

c, Do prodacto llqafdo dr. rc ceitr. aonaa.l do Banco, 
depoi• d• p•go 11m divldeatlo d4 9 •;. do capltr.l reall• 
sado, ID dedadrlo !0 •{. para o (anco de f'llerva. 

Se hoaY~r ainda uc.,dt"ol'l Dllqa~lle i'rodacto, poderá 
o lli•l~tn-lo ter e:ev• da r. I! •;., revertendo o resto par& 
o n.fls~o fuado de reaerv1. 

O b•nco puderá, eavet&Gto, cre:.r rue"11 r~calta&ln• 
•l~m de''" ob:igatorfll.-t'. Octn:cs"o. • 

P~ro r•s:imea da. ooah lei hypolbecaris, qo~oado •e tem 
d:l «>Seca:11r 0111 imm•v~l, p:oc~dr-5a i r.nh"çio jodiciAI 
pa:a. drpob, prePochidiiA oatra.t Cormalid•de' e &ramilr~. 
re~ o immoYel r.djodicad., ao b~neo credor. Or& e•••• 
"'"~:ia~il~,, ao l~te:ior d., pdz, cortam'm ter le11v.:u a .. 
credor, porqao o fazea.i~iro es-.catr.do, bomo.m .;o logt~. O SR. ZlCARI!S :-0 açbre Ha .. dor por Goyaz: 
com p•r•DtPII e 11 a.igo~ Dili, temprll ellcoatr& apoio IH• wolt~ll á. tríbuaa iJAfA IÓC.IIDLb impagaar a aoidade baa­
q11., ptdo. T"m 1ucc~didQ, p~is, qae .., aojachcaçGe. ;v. c.rift. Pai• raJio cantrarill o orador torna. ao dtb!.le 
credor ale. VMdAdoira.• Ontu ,. a.l6 roola do riqueu P'rc• pr1acil'almcale ao iotailo de loa1'&r 1t commutllel o 
0 dendor. A camara doa depaL,.dal qalz: emecllr.r til& &cotlo com qao re doc!araram em faYor ds aaidade b:ua-

d d caria. eaLA o do c:ouaaa, mas p•Jtoa pu~ o extrem, op?ot&o : '> 
ama di•poslçlo leain ao credor puaoa a oatra qae e~polla No 1ea primriro tr1.balbo &I coa~mif•Gu d"isaram ao 
o de!ve~•,r, p~:qae maaé1. aujeihr o immovel a laDt"' 40Yerao • dftcillo dnte poato : '" coa•6al adeptu-'e r. 
rrbo~ísllmMtos de '-"'"lí~ç~oo, quato• (orem oe~uarr~• uoU"•'e b-ac.ría ou a s;lor•lid•do dos haacos hJpo­
pn"' qo., á lmmovel llqae eqarv-l•o~o ' dt'l'lda. tbec•riu N,.. e~~~eodu para a 3• di•eattlo, pcr6.111, u 

Projlile o Sr. N•bnco de Araujo IIDI meio mais reg11lt.r eommi•tlle• dec:larr.m-re em fnor da anld~tde baocarla, 
e -'llle•z. ., o govera<>, A pusu o piojftelo, é obrigado a procurar 

Du the z c:a occuíllfJ <!o cc.ntrAto, o credor e o !.:- ~rim~s:Am•nte CODI~gDír r. iaCOij:oraçlo da am banco hJ­
vra.oor •e ,.caat~J.,m ; r &eam A avdiaclo c•m ~eriedr.<ir. polbeurio ; 101 a esparienc:b m•etra.r qas 6 loeseqaíve& o 
e crrten.,, porqoe r.a~ ~m de 1er deci;iva. Qa~odo b•j' penumento, •alio e •6 eatto o gncroo propeaderá para 
u·~açao, e tPab" o J:nm~ver de Atr adjadic:~.s .. , alo :o a plar•lida<te doa banco1. 
procr.derá a a•ohoma av~oliae4o acvr. : ~~ervirá a me•m' Ccn11dera o o:adqr a:n graode acerto da l)&ne dat com­
qoe re"ia d" b ,., pr.rr. o tompr••Umo e eletlptara, cum mittll~ """ fro611qaeza. ll:m todo o cu~, ale era qaestlo 
o abatimeolo da li• pMte. para ser d.;c:idída pelo go•"rn~; é nm,._ qaeUio emiaea-

T•mll•m ta me ,.r.imu a ílropôr ama emscd,, quft temeoto legialatiV& • .A.o corp .. l•gielaU•o é q1111 iaella;be 
llolv.z: 16 Vl!ab\ aclarar o pPas·m~ato d•a com~t.is!GU. Jar prefereoch a om .:os •J•t~mu {opoilldol) e nb deis ar 
Do.••j" que ot.o oe de1x~ m .. r gem para da'l'id111 no tocante i1to á decis'" do~ goYerao. N4ota parte e qmeate q11aato 
aos ;acr ... «h B•neo. Eot,.,. ClÓ' h' &11o.1ao-.h de se coarct&r á aeCIJtoi·1a.da de d'!'Cidir-se leg•ahUY&IDIIOlll a prer~reacia, 
loc:r,.t, t.Dl<!t m~•mo qa& elles tS:i•tam. !S'Io te deis: a, ne"' eali o orador de JLcc6~do COID ., ubre aeea:lor pelA pro­
o ~trimearo eataio de qaalqaer melborameoto, ter prea~- ~acia do ~buo Gr ... o, qae lhe deu am apoiado. Em 
cun de grandes Jacros : qa~r-se animar tudo, mu i lado o ::aau ettá discorde de S. Ks:., camo maall'ari na 
inversa, uigiado-ee que tado se eacrilique. -coatioar.ÇIO do 11111 discarlo. 
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e ado. Logo eu a faacçlo, •e alo IJ eqalparada á emlssil:o 
da moeda papel propriamente dito, é toda•la b.utaate para 
deuacal-o doe bancos q11e ex~rcem (aacçifes l!ropriameate 
prlyadas. 

E' AUÍm CJDII o Sr. Wolow•kí, qae o nobre teasdor por 
Goyn citou como nllo 1aepeito, sast~nta a unidade na 
emitPIIo de letrae bypotbecarias. Diz 111le : 

• AdoptMdo·se am ualco typo (como 11doptoa o 
proj11ct11 sabstitutiYo) ta do toma· proporçiJ,s m11ls l&rga• e 

• ~as h oatro ~oa~o de YÍftla importante, e é o da G""· •fmphllc'-s~; é a maebfaa a npor qa11 aabllilae-se a 
a&DIIa p•r" o tapllllhda. Ao• qae teem de du o diabesro ama mahidll:o d11 a)Ay"neas isol•dsa, dileordaatee; ella 
allo é iaddl'•reale qan AXftta um hnco r6 em ama lar#!~ janta a I!COnomia d .. s molas o podl!r do acçlo. • 
ciream•cr•pçllo oa plurahdad11 de blocoe. Soppoaba-t1 Or~, o:to sebe o or11dur ae ist11 lt estylo dytinm bico, 
qae nllo b& a garantia do goYerao, oa C\pltalhtas jul· mu é opínillo dA am g•aade ~eeriptor, qae ta!tenta a ani­
gam-ee mais f'guros emprestando a am grudo bauco dade bancuia : !O b•neoe eapalbadoa pelae pra•inei~•. 
q11e trm par limitr.e am ímpArio como o Braeil, do qao Gil~- -11\m de ma i~ di1peadioto1 para a admíaidraçlo, defrm 
receado ~ea capital pAra .. prowineía d" PArA, do Am•zt)- f•z~r lfalir ama aeçllo a.aitr meaes rxtea•a e proroada, 
D&,, d11 S11rgipo, d4 Parabyb& fie etc. A 11pia•llo publica do que 11 de am hnco e~t&btlfeido oa capital do lmpe­
eec.~ f11íta sobre a •~gar4D'i:>. de am e•r..~beloci•Deoto anko rio 11 r•mifieado por todo elle. 

Qaaado fallaa a primeira •ez, fez sentir que era ladíe­
peaaanl a unidade bancaria com relaçllo á garaa&ia do 
ga.erao. Tendo o gonrno de uaamir tamanha re•poon­
billdade, •aa 1iacali•a~lo 6 mais emcu exercendo-se sob:e 
um banco qae ee elllbeleça aa C6rte com lllíae• pelae 
pro•iaeiu, do que •obre &antas baacoe qaaatae 1lo '" 
prnlaciae. Pelo la:lo da malar (aeilldado pua o gDYorao 
examl.nar o procedimento de tae~ estabelecimeoto•, parece 
YJCtorso•a a ld611. da aaídade bancaria. 

ao P~lz, é maie (aeil a e:~da e•pft~li•t• formar •ra juizo a E, po1~, • opioilo 1!10 Sr. Wolcw•ki eet~ de aeeordo 
eal~ retpeito do qao bueado maitoa b11nco' tajeito1 i com a ea• &h11arla •obre " aaiiarle bancar!" em materi& 
coocarreacla. A clrcamahaeia d8 b~Yer .:•raad• de jarn~ d11 l'ml••lll. o, banco• d11 r~• ... ~t'' rmitt•m moedll•P"pel, 
pelo goYerao nso altera a qaftltlo em ai ; iadepeadent~ •xPe~i•DIII fao••to, q11aaol11 ""' ~mi~''" ee tora& iocoa­
mrnte de III garantia o ~fllema bJ?Oib~cuio p"(cr~ a •Mtlwel. pu11•nd" " p~pel-mcd ·; oa 1• a llm!••l" bypo­
anldade baaeari'l a plaralídad" de b•oeoJ. A~ora eom tbee..da 11! Dl'l 6 mol'da, lo u ·• ,.,br IJH pórls lmport11r 
maior!• de razio qaaado o lfOYrroo ioterYIIm com 11 JJit a.- dtea~l., do C'Pit&l, 11 D· ••~ o: ·lO a l··tr• bJpctbac.ri& 
garanti•, a aalda4~ bancaria &ta da m•i• aee•~•Arh •" r• ti\ p~r• 11 proptll'dllde "'rrilorL I u m~arr.- r~ :li o qae • 
&oraa. nct• do hac., rsti p~rA o enmo1l<rr.ill. o\ mesmll 111tenc1111 

DIHe o aobre •eaador p11ll• pro•iacla r!11 Goyu qa~ 1111" meree" Ao lt~elaolor o bilh:te d" eommftreio, defo 
•egaodo a tbeorla de l'o,J, d~~o Wolo,•kíe o1 de 1011 ••cn- m•recer a lett4 bJP•tbM~tiA;" a~ld.ode qa .. "~ reona­
Ja, lla ama di•lia~a eatr" b.acc, q1111 ,,, • .,11:1 a ia •afl~•• rnl•l•• pn&lc.,• reeomm~n Hon qnnto i emlollo d" P"pel 
prind• 11111 qae cab•,. plaralidad" o bll.e~o• .;ae se~nrt:n a hrnb·m •:~~ige IJV" n g••·rn" tenha mal:a caal•h D'l 
ama iadllltria que olo ••i" prl•ad~ oa-1~ é iudi•!"'t>IB"'J "mi••4o d, letru b:r;~otb· c• ri••· 
a aaid•de o qae, 1rguodo erta e~~rola, o b·:•C•) bJ'p<,tb,. Ora, foi8 1\t me•m•• razll-. qa11 ACola•elbam a ao1dade 
cario deYe 1er iaalltasdo em plarahd&~ll" n:\" •m aaldAC:•. o' tmi•slo dn' baacoa C· mrn••:1.rt. I•Yaodo o or•cl"r a 

O aobre naador alo &!Ucdea bem á tb~oria" qao .~oll11· ·'~'!!~I ta r qae ,.. eommít~•4•• pr•<:•der4m com ••bedoria, 
dia; ·- tbearl• d•dera qao a rall:çlo do dtiC~DlO ,. du Pr•r.ríarfo cle~lj, I•Jo a D'lid .d .. b.neari•. 
olepo,ÍIO t priYad&, de 80fl'l qaa o banco que III lfmil4 t.r 'fM A d"ehlo, ji O C:Í••t.. D\0 rol ptlr.mptll~i' ; ILI 

doeoato e depuiCo• exorCIJ ama (alleçiO da~aoll.a nato- :~no:n•••ií•• dsrur:u:s: •t~t•b•l•~4...., am baaeo ua1ca. qa11 
l"f'l&. lfoab~ llh~•~ tom todo a lmp.,rio ; m"'• III 01 f4Cio• moc-

Ou elle emprute a parúcal&rOI ou ao• ,:neruo, r tr4'"m qa, ba r11po:aanc1!l á anidad'l ; ~" bon~r da. 
loacçlo dUtO banco 6 priYAdl, por~ae re~ber dlabm.,. pu16 do8 t., pllllinu ,,:ráa~t•íro• propnstu de ruoreeor 
em d'lpoi(IO oa deiC~atar, 6 faocçlo pa. ame11111 m"'rcan:ol. ~ ~mi• .. '\• d" m•a•irA q11.. ''" b ••aDI o a 411>&ro b~neoa, 

E' i110 o qu11 dll a tbecrs•. :!la• " l'•ol•·l .. flll b~llr.~• <:o"'" q•~r o ""br" •en•~or por Goyu, oa iO, III bo~.,.r 
commerel•e• 6 qoe 6 raocçlo mag3t~lica ; iJ~r co•t,- ~·el-.m•çt;o ""•"' •~audo. o•ste cuo o s••~rao eoa~lata 
qarncia IOdo baaeo que ... quer lefeJtlr 1~ r ... ,al4ad .. d• I DA •neorpo• .. <;lo "" 'fAriOI b-nc:•~ C"lll a g•ralltia da lrl .• 
tmiUír p•Jif!l, e111bora e~DYeniYel. tll•rc:a faucç4o rr•v- A;~ora ptda a orador lic•nç.. u comml••if~• pua, 
ge1taliea, pari&DIO, é pabuea ae•ta parle • •a• raracç~~r; •rgaa~o o ..,a propuito, ir eoa>id~r,ado o. projerlo, ora 
11 alo róde ll'l!efceJ•& Jfm eDCori•a!lo I•(CÍ>!AIIt'A para IQII.&'Dtal-o, OrA pAr& Jembr .. : aJsvm• ldb qae lbo 

O baaeo bJpatbeCirl•, portm, qoe p6dr eleY•r a imp~r- o~e.rror. . . . . • 
&Aacia das letr&l bJ)Iotb~rlaa, ao deca,lo do HD co.ul- A• c:omtrJoNJ~ &4optar>m " a1ndade b&aear&a. E. pau. 
tal. alo llea a& upbera dOI luae•• d"' ttercca&o ., d· "r" preeito 41011 ao ar&igo em qeo i110 •e docide. •• decla­
depotllo•. r a•"' qa• o bAaco d~o•e "'' e<ot•b,leeido aa capital do lm-

SIIDI da'fida a letra b:rpotbc:e•ris a!o 6 m:~e~a; D.1o o~rio, na cid~d" do Rio da l•a•iro._ !'iat eoreadu 4a !• 
illllae ao preço do1 geaeros nem ao cambio, como e:roaea- diiCtUIIo df'IJ:Oa-111 ao goYtrao deeadtr a qa~llo da aat­
mealll &em IIU&ealldo o aobre a-pre.ideete 6o couelbo. dade e da plaraliclade. m• •.cleade que u eommW4~• adop-

O 5 · d d Ri 8 · di ........ tara., a idét de am 16 baaeo ~ rle &od• a D-lfidade que 
r. meoa 11 0 0 raaco um •..--· "'e bsaco ~~Pjae•tahleci•l!7 !:1~ Rio :la Janeiro. J;. alpu 

O Sr. Zaeariu alllrma qae a lelra do h•aeo IIJIIO&be- faum depa ciream•taaeia Ar~o:.IID&o eoatra o aiibttita­
eario Dlo é moeda, amo do do 01 billletes do tbtattaro; úYO, mu o orador acredita qae u motiYOI qae 1adasem 
m&a.lll al.o aiO moeda. presappiJO UI& pude facalclade. a 111&Uelec:er- a aeicla~ rll'"falaam imperioalllCISto ;ae 
qaalj a de emi&tir "fllol'lll ao dec:aplo do capital reaU- .- grude embeleeimeato .ceja ao ale&llce da iupeo-
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çlio immadiata do govl!roo, isto é, aa capilal do Imperio. 
Coo!equeo&em6D&b deYe-'e 11u projecto declt.rAr o Jogl\r aro 
qoe La do eatabelecer-.se o b~ooco. 

PAra o orl\dor ia&o eatá aabcute::dido. 

O Sr. SilYeira da Jllotta: -Não é preci~o eme11d~, e!lá 
eabentendido. · 

aeiro, ficaram os accionistu do Br11il ealendeodo qae se­
ri.-.m lflltl'ld8s !I d~cididu pel8~· autorid11dee do paiz as qoea­
tiies qae bouvnssem d11 l~r com a ndmioistra~ão ; mas eo­
gaaararu-•e. A de6niçAo oxcloia a c.c~goria de. quealiies 
eocre 03 accioa!uaa. ge a queslllo era entre parllcolares e 
a companhia, seria &rAiõldl\ aqai; ae era eolre a comp~obia 
e o goveroo, lambem erll lratad" aqui, mu entre oa acclo­
aistae oão; Elles conheceram Carde que eetanm logrado~ e 

.viram qo11 era preci•o, pAra decidir soas qaeatiie1, recorrer 
á compar.bia em Nna York. 

O Sr. Z•cuias : -PerdG11; n • primeiro pl~too qu~ .não 
18 decidia pela 1101dade o o pela pluralidade erA imp~o~•ivcl 
tal declara~fLo, m:n oo ayatett'll\ du nn.sa l!meodM, que 
adnptaram 11 oaidadl!, cumpre ioohcar 1< cidnde d~ Rio de 
Jao~lru pl\rA s6du ao ~ot~b-.lecimeato. 

A.' vlall\ deslo exomplo, deve-3A de!lnir a séde do baoco. 
Não base~ dizer qao a ~~~~e 6 aqui ; ó precisa qa11 Gl! de! 
oma de6oiç4o cump!ela, porquo, •e '" llcar em geoer~lidade, 
baterá dnidas; "eriio excluídas l~ea e taes matorlu ; 
ma~, ae boavor uw11 de6aiçllo complda, assim nilo acoo• 
!~cuá. 

Diz o§ 2•: 

" E!tea empreHimr.a ~~'im r.r.mn <> D~j:~m~nl<> oi~s '·'­
naid~des teràll feitos AO cambin de 27 d. p~r !.5000 •• 

O orAdor achll qao ~.ca dl•puti'F'o é indlopP.ooA vd. 
Compre qoe hDjll. nmma rran•~uhz" ,,,,d, o ;~ri~~ipie> até 
o fim. Qaer-ao C<m inH•rJCi;o 11Ur•llir caJoii<O» ·~tr.ong~i­
roe para •· hmer.t11.r " 110~4~ i111iu•tri.a e auim te da o C·•­

pital que aella bQDVer do emp"ob~r-ao da9o contar cvon 
o joro tiO o;o•d.\ r"r:e e Dilo fi.:..r soj~ilo lu vici,,iL .. dA~ 
do c&oobio. E•to. diPpoai~l\o pM~ c; orador esc .. ,~ tamb•ro 
eobPOtandld•• .... 

O o r. F. Oclniano :-Tt.mb~m p,r;, 11:ia.. 

O Sr. Z•CI>ti•u:- ••• m~.s tl-.tcrml0'-11•.•0 elu~:rar~1" 
e com rnáo. 

~88 pi~IIICCI t;ae D~ (6: Rl'l do o·n•toma j4 h~ P!·<.UIO 

ciume duJ graod~s iucr•• •JOO vôlo t~r •H c'pitt>M c;:oan· 
geiroP, ôe aorte qas qu~.u '"tl"r..r o.-. ditca•3lio ,..,à 'I"•' 
os impugil~dorel d.. /IJhJI~& "preseat11m con~l.lrr.rll•• 
oppo:lap, qa& re•:oproc.'"'""'~ 3~ •xc!u•m (Apoiado•.) 
Or .. diZem que o S'OfllfDJ v:.e r .. xM L~nc.r•·t• c.,,, 1\ ,.,. 

ronoAbiud.,d~ .:e jGro• 1>~ .100.000 000.5; •h rto;>•ut~ 
Jollsrn-oe e d!~em ;ju~ " c.,mp.,nb!oa "·'" gool: u 26 v; •. 
Se " companhia g11Phar :!G •; •. o g~orero·· n~" b.• u~ 
ga't~: cm r~"'· 

O 5r. F. Octuhno:-T•~tll melhor. 

O Sr. z,cMr~~:-S" ~~~ próYÍI:l., ri? ,;r~n :n 'õlcrilici.• 
d<1 govo;n" qu~ ,. ba do Jov.,r :i buc~-rol>, coot.io nA~ ·'• 
con!idero qat1 a cumpllnbi" va., (&z~r !11810 ara fl-Ooa;; •. c.,. 

O Sr. F. Ocl&viuo:-P~!o CBNr>:i~, d~m)~·lb• l<~:i:. 
a racili<J~dfl p:ara t .. z.r dínl!~lfil. 

O Sr. Zacarisft:- T,d.," r~ciõi1•""· e~ par i•tu qu~ 
~c,bcu dn iad!C·'' cumu Dlf'•hd<\ ne"e,,.r;., '11:' o jruo 
1ej;. p•·go ~m nur•J. 

• li 1.0 A !~rl~ do bao~o !•rá !IJ 81asil ••• " 
O cr&do.- apt.,~i" primt~ir~m•rrt., é!!l~ ru~1ob~o •I& p;u­

pc81Çào. O qu~r •i~:ndlc. út~? E' ;;•oci$; dPI!a1r em •!U" 
CúC.•ÍJte I. .6J~. V l.l!! CÍIIlr URI tXIltlr~lo. 

No coolr•lo diJ DI\V~g-çãu entr .. c.rrcr~ Gur.·'~" ... 
g•OV•rco, .•ppr..,vaofo p~lv .J.•cre•o d., 7 d• Juob:> d3 1870, 
n Jus" (lelldo) : 

• t:oodicdo !3-A •m~rrn t .. rá a 111·1 o6of., Qa R•~ dn 
J:.c;ei•o, oo'de ~erãu tratAdos e aeeitl1dAII IDdM u q«:~~tll•> 
eotr,. cU.-. e o g~v.-:roo on ~otrQ «'!11-~ c os f''Htir.al.\rt•,- •• 

PArecia .... ~llo complet!l c chu~ob, e &ud&YI& ado • '"· 
II""' an.l\ l.tcu~" e dt'St" lacon~> l'rov.\l~ceu-se a ana.,l .. 
de algaom para comruetl<lr aqaelle 11baso de qao tod~• 
teom aoLiciil. Como se e~tabolec:eu a eédo oo Rio de Ja.-

, E' precisa, pob, q'le baj' toda a clAreza oeat~ ponto, 
pr.rc:ae, a~ im coa.u a p•dra et.11 qa" oautraga o D&YJo serva 
de advertaoci11 pa1a oa outro' etcaparem do perigo, A ex­
po:ieoci;, qu~ já temos a rupeito de eéde der comp11nblas 
d~v., o o a ur vir de liç-'o o a que e e projecta. 

D1z na argaod<1 !>Atia o paragrapbu : 

" , •• l~n·lo ~~~~~ 'la Europa prulo de aaa admiois-. 
ICACão. " 

Óra, a·;br:! ~~to pout.> eonr~.,d<l o orr.oior á4 eomml~tiiee 
qao tem 1a•Mas eériM. N~u com)lrebeode a admiolatraçllo 
de um g•&n1n b1ocu, da qo~tl umr. parla r.atej" aq1u o 
oatr" r.rn L·•n·lr~•. ama p .. rta oo Rio de Jaoeiro e outra 
P•''" " ~.uoo ltgcn d" diatfiDCID. 

A. adroJnlot•·~~a., dirigo eempra " connaoternoate ; n4o 
~!" pó 1~ fr .. ccHolt•r. Como ~ó.l., .. dar parte d'\ admlni•­

! trao;ãa em u••• pur.lo 'l p .. u~ em oalro? JI.s1, 8., A p&tl4! 
qu., 11qoi ettá .. ,:míQI~Lrot r1e m3n.,ir3 qa11 pOJI& a~er r~•­

P""'' ,.,1 no~ lfiba:.ua do p,i:, & do lá alo pódo llclmi­
a!5trar. 

A. admiflistra~-111, no conc:e11o d" orador, deva 1111ar 
aqui. A. tot.\lid~dc doa íudi Yidoos ljllll O li ealata&os coa­
sid,rarem euiU~:tolee oa iorfÍ!p!!nsovoi~ para a admiois­
tr.\çlio, d6YG r .. aidir aqui, e oãiJ embaraça iato qae os 
acc!oDi3l&a de Lo:~dres eot•j•m 11m relaçAa com a lldmí­
ni,tr<~ç!r·, m•s :ra. rorrnM pdrte della. 

A re~poaubiltd•dll da :.dmini"r•ção faz-se ell'ectiJA 
A 111i, ~cu v, oo paa~iYalr.colll; ma• ~ódo receber da com­
paahia em Lr.n~ru a iospiraçllo. Se os c•pilaes nm da 
Earor•. o• copit•liatas o!o ficam isealo' do am centra 
d., rcu:uiL, d"Dd~ plllt4m iu:trac~ile!, advorteaciu á 
aJDrÍOÍHIIlÇ:lfl do Cá. 

Diocatia lu eeto projecto, a 11rador está mil iS do que des­
pre•i.ai.lo, <'!lá proTiuido a favor. Pó·le ser que por o11a lal 
~~~ -.u&l ;>r••~:nçth> uilo dencabra algao• erro•, maa 01 do­
reite• qu~ 11111 ro1e:n occorr~odo, os irá indicando. 

P•rec~-1~" .:" m4ior coovo:.ieaci• qae ao ucorrarem·ae 
"a cam.sr"' ndo voltem u d•patAdo• e aeoAdore:~ a 10011 
taru aom g,,,,. !Oiaçáo qaalqaer. (Jiuito1 apo1ado1}. 

Pclu § 5.0 IOcombo "" goYerao a oomeaçllo do preai­
denle d .. adminhlracilo central e de cada am doa membros 
da adminiotraçh ai. Europa e do cada uma. das caixas 
dh .. c,. O orftdor oppiie-!e á ~'"' dispuaiçllo. A im­
parci;alid~d3 ubrigA·o a lêr lodos os artigos .;ao a impreaea 
pa..bJic&, eapeciAimeo&e os qae combaLem o projecto. 
H& muitAa aprdciaçiiea das folha• que alo o demoYem da 

j 
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~ 

J 
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ao& opiai[o ; mas b•j~ 1m om nrli~r. <(:;~ l(o ao Globo I d! garz.nlill de joro, tenha, nitG am P'6!identll qa~ 
d~p_nrGu com crb!'-T1'3Çi!e! moilo 1~n~11tu ~nhr~ 11 inr.nn- "ind~ de !oog11 ~e ~~!?m,lhn no pr,.id~otl! ·ao lhoco d11 
Y'-Dreacia da nomeaçâo do · pr~u~~o111 •lo b)nco pflo Brr."l, ~~~gundo as nttrrbu•çõ~~ qae 11:., ror 3m C4dllG, mu 
govllrno. arr fisc~l. O fiscal ó rln meoo~ o,t,.ntnçllo, b certD, rio que • 

0 ,.r,.dor qaer pt.r:t 0 go.,roo lodll a fi.,c.•li~~çiio ; o p_:,aidtntf!, mns vr.H ~x·rc•r. fa11r.~lto ml\i~ 111il, qo~l 11 do 
ma" a pre.idencia deve ser dernda â ,scolbll tt~P nccír.- n~~·~:_n~r ~' lelras hypotbec...r1as CJM t-.~m dn ser lnnç&du 
'niH-.~. o r.. r.Jren!Açilo. 

O Sr. visconde de Inboruirim :-E' matcd;. de erl~-· • N• npil!illo do ~>rll'l~r não h• nACC~~i-fíul~ dn ""sid,!111!; 
tutoR. l1~•t• o lhcr.f Dll ~é~e do bllnc~ n o~o ""' Loodr11~. lr.gAr'l 

'ti•Fnec~unioB e qoe co•,:frl~r~ d~stmnrio~ r. ~migr.s. 
O Sr. Z•cllri38 r6~p~ndtr qu~ llio é, .. que trrr.Gs cm . , 

b~ll~ tXtmpla para pus gui. r. A l~i d .. li dr, JvlhD ti• (}Sr F. Or._rr.-vr~n,:-Pbr& qoll ba 1•" V. Ex. c~ar 
1833. que creoo o B~oeo :111 Bra~il. cdloía At am.bd- , ~~~ txor•r•fw t.n·•~· 6? 

~lJe~ prlor.ipau "" P···•íd-.oln, lllé lodieou dond~ ri~viru" ' o Sr. z,r.,~iH r•~õlllndl' IJD~ f> Mbrl' s·ll~dor nf.'I"A t•r 
nhir oe ~eoe v~oclmcutM, o qu~ ó;,!l>brm ,, ~>)V<l di~er l em l•mbr~n~11 uma ~r.11s~ : pP.ln vr•o d1. oppo,.içil ... p11r 
110 •ab~titaliva ; niio ~e de•e (,lei-•' ll~. or~:~ni~~çlío duel' moit•1 hr~<ndo qa" on~fra 11~r. tornA •.-mr.r" 11o •f'o t·fficiP., 
estatoto&; é n~ces•ari~> qa~ vá loj:n " .:l!tJ.,r~çile> dr qa~ E,(n 1tlém lfir~" ~~.,,~1• ~o pr·l~ rxc•ri•nci" qo11 1~ 111 du 
devtro a~bir dA sociedAd!l; ~u:.", br.ve~ã. upp·l~''::l~, pbrfl· J t.MNI~ do pdz P. eomn ~Jy~z h•jll iueorritlo no rlf!a•~:rado 
cerâ qoe o j:OTeron 6 qn•m •le•ú p< gar. . . ·I ~'- afg!'o~. P'''tfllh ~~~~~ ••:Pnllfic"tlo o~~~~~ t••Kocio com n:l~ 

Ora. bem l•conie• I! r. l•i d" lhno:u do Rro~il ,. r-A~ r,• ••r·n.rro• neu •• ~~~~~ d 17·"11 ~ 0 11 .'="~ pen~-. ~ onlllo 1\lgan• 

P;,r d• feltll dt. )d qll~< -.~-~~ ~nuA" nllo e·>~r··~p .11 l~n ~c~/ '~'!=ó!• d~ 0 1'~0• 1 ~â·• lh~ r-ermutam, PH·lD"' 111 ntto lh'o~ 
. . • contt.ltltm 6rnta-st~. 

1110~ fins : m,• tl1z•~. tt•61l l•r, qn.- ~ mN>O• •·lft•n"\ tio qa• C b' .. d B ,. · · 1 'm• ,, "" ~1:ppr.r qu~. r.re•n n~s11 ~,rar/1 0., ra,iJ o ID•·~U!otiYO : , .. · d • · 
• O BADca t~rt. um pr•eirlrot• :1om~~·!" o•b fmp:o~~l!or • r.m ""r.~:. 114" n P.r·~ldttn~•~. dll om l!ltnr.t., t.rtl~dli~. u'" 

dentro tiS "ceíOCIÍH&ft IJUft p-.~·nlrtm r.IJ (:li 1!::;1> .ccil,•,! b.ln.~·· ·~~ &•r w•.r.••• ÓITifl!i" do •1°" o n .. or.o du Brasrl, 
l . lb h r~ ~- '•r.rr" .11 a• lbA r .• m. 1, qn~ o (o.~ pu•ut>~m~r·l~ 'f Nll" f64~ ~C~f\dlt'r IIÍ$10, Acr~~ 

comp• Ir~ ll• ~, 8 •'" """ ••• • u 'I .. · '' •· ~ ' - ~· · " I" d d • d · , 
1 

lf'. • • ,.,:. 111~1< •·•· u•G~ lhcào, po~qa~ n• ••r rro ~ iodl,ida11e 
t~ga11 A~ n11' "~=~.a "'• ,. ·• " • :1. b " · · b · 

O d " d . "D• " " .. r o f "' ' rn· t I o Q'•" n, ,. ,~0 .\1 u~& r.un 'fl8e<·n.1tll, \ I!:DltOII C-'(18Zt• "" o r' 0,. nao t!lleJ''!. .• . .. t. r ·= "-r' I I .t, :. n - ,,r a ll(itt :t. • 
me"çr.o: de•" eu 11m 1.-g•r jllo~;uP, ll•go pcl" C~Pl.•ar.h•.s, . E ll!'d . 11 • A b . 

Ata lá i:á am m~ddbrl"· . m CID" '"ftPI D'A 1 1 r.11o n 11 ln~•.rrrr .. ·o o~ re mr-
11 P . . • Jtlrr• d• 'IIJC!udA 1n 1: .. ~1111.\r qa~lqu• r r.ou"" n~all• n•go-

0 Sr. Cruz Mr.clnóa~:-Un ,r,••nt' r>··lrll<:~. ~io '1 O orlldGr e'lá ~l•r:• ,. ,.m .,.,:r: dll b~tni~:oi<t:od11 
O Sr, z 1c:arlu:- E' 11m pr~s.,nt• po:ltiec•. c,,,., qo~ lfllora tco>id•rA r. nubr<~ mini• Iro, S. Ex. ~~ dtt 

, ""'"" 1:0 '~"",fo 1:\0 fÍI:~rO>O r.CI)!o (oJ O:Om O pr-.tÍ:ItO(O 
QoRo~o '" organi'•'D o b.1ncc. ~~~ Br~eil, '~""" o t-r,,~i- M .:H1~rfho •lu mi<~itt~~~~ -1~ 7 de ,31,.rç11. 

deo~ 10.0006, o m•i"r YrDo·im~nto qa~ ~,;:JI" u:õ,th 
ontr~ oó•, cr.1no 118 c~ct: 1 ~~ pura~am 'l O :.Q•:tnr a., O Sr. Sr.r .• i.,,:-Fi,r.~lhi! r}u:m e:JII.ada. d6 ba11<:.s e 
proj•ctn o Sr. ,;,e-.n<le dr }!• bcnl:y rr11 rr.ioi~!r .. ,. a!;,, hcb•r•i,, :.dv<>gr.do8. 
I!Cillrou o Frimlliro p:t~idf'nte Q\J banco, IJ cont~ih•iro o Sr. z.e~riA~:-Fi'lr..vs qor.fitc•Ji•,.m e não b&cbart-is 
Serra; l~go d«pol' qce •1u Ml•eeu,f .. i "ruidrr.tfl d:. b•llC•• '~ m•tlicc• ~•m el'o•., e Mm clínica, 
o miobtro IJOI! o ereoo c M•im ( .. r '•m:~re pr1'1.nchid" o O t;r,.nde b.aneo hypolb~c:río d" Fr&u~.- lf-m l)rtri.J•nPe . 
log11r até qaa o Otl&do: cb~r •. ou, e IIGDC9 1:: r.rr(lpeadeo ,, m~~t!n pelo gr.•l!rno. m;• a p~incipi~> pilo (~i ll~ti,; 
deste &etc. cutr& dirigir o b~nco •m um" !ÍID.1Çl'i~ crrtíca ~pr r.'J o t;~"·'IDo •IIi tinbh fi•eAff. 
o ucbro •i•cood" da Iobom!rim. s~m li trii'GPr ro!:ei!~Ç?.I>, Camprt~ tl•lb.r um:. r:ircom~t<nc::. Nopalllfio loroon o 
por lfmbr~IIÇ" 111a, chl\nJCC " ~. ~x. pa.ra C>•8e C•'t:" P. • puleo â FrAr.~~. r.at,ndea qae ll<A am· eutrn Lait XIV, 
deve di,er q11o o derempN•boa perferhmeote, do •orlo qui',· rntFn·lr.u qo" ~ne doria aa,umir a d1roc:cllo do baocc. 108_ 
111 aluda tft r.tb~•" tm Gotru_ clrcam$l&ne!t.• :au ~ qo~~'· &i•.tJt~ tlrlegado s~u. m•• d"'e-JQ &er ·em ,.,t& qu11 10 
Jll[o «>bataDIII o que b& oc~urrrrl.•, c:bam:.rra o n .. bre 'fi§- !rAta da cr.,açllo do grAnd~ &lhboltocim•nto dft credito 
coe~de para ir ~<rr3DClt a um bu1co a emi,llo di! 'JIIo! «'.te bypn&brcnlo. c:etm capta•s prineip•lmohte d~ um naiz 
abasus~. IlUde ligJ-1~ A &UIODC>IIllr. 1!111 Dlll,eria de iadottJil\ a m:.i~ 

Mas qat pro•~lto t!raa o D.taco d~ BraJil com roa~ •lt" i01portaoch. 
prr.tid·or.ia~ dDeiau o da o•t•ntac;lla ? N~nht~m ; llllda o~ 110 § 6° UDlll atpc~EZl de red-'CÇIO CjiiO o or~d•r 
emb.u•eoa qoe elltt ~e arredASf~ da. "11d1.1 qc@ de,ja 1c- ddx1 ao godo li!tererlo do D•bre Yi'tood~ de Iobomirim 
goir por lei. E, poi•, ,.rr.aurado Pfll" ~xpMi,,..cia, o orll- p~ra retoc•r dd ma o~ ira que fique a meam• ldé~, ma o 
dor nih póde Appronr o lltDII~IIItll:o "' ~~~r Ptm~t.óo Jõelo com outra nd~cçllo. NA" a iodicará, porqao quer 0 nc­
geYN ao o pruill~tlle dú b.ooco. O proeideote d~·~~ s11r o h r~ "ac~od~, qaer o nobre .. eaador p~la prniDCJa do R:o 
qae flir íodicsd~ p·loJ >.ccionialu; comece por abi a aua d~ Jaa~i:o, o Sr. Otb'ti&no, ''o mais que&limcieate 1 .. 111 
respOil$~bilido~:dt!. mnb~th de tooiJitl. 

O Sr. S•r~oiva. :-Apoí.ado. Diz o§ 9° (/elido}: 

o Sr. z.ceriae :-Mae o 86Y~rao, qae qaer dar iro- • s~r3_ licito "" h~n~o fuer .... p;·opri•tariot IDla&t 
pai: o ás ianiud~il~s bancarias de hyp~tb•e1 ~DI a idé~ f9Jjlrt~tima~ a ·corto prazo, ao jaro de 7 •fc :sob pellhor 
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de iostroiJ:!entoa aratorios, frac:tos peodeotea e colheih 
de certo 11 determinado anno, bem como de aoimaos e ea­
crno' não compr•heodi,foa fiD eecriptora do bypotbeca. 

Este penhor, que t~rá os m"smoa privilegius do p~ohor 
commercial, fica om pod~r do matoario, !eodo ucripto ao 
registro t.ypotbecario competente pua guaoli" do mo­
taaote ... 

Tem aqai o orador ama dovid~ e de!eja ncr escl•vecído~ 
E' maito de ootar qaa uto proj~cto aabslttativo, assim 
como o primitiYo, fizeesom ama cre&Çitól import~Pift, qaal 
é a do c:reuilo agrlcola, sem se profe·ir oms pl.l.1Vra sobre 
tal credito. 

Pede o or11dor a attecçllo do nobre relator d>S com­
miaeões: sabe qae a attroçil:J da S. E:r. te:u-'11 conctntrr.~·­
prlacipalmeote aa p11rte do projAr.t., qoe s~ r.rere Ao cr>~ 
dito hypolbocor•o ; mu eue § 9 fall'l de COD3& div.,r~•, 
!alia do crrdito agricol-.. O credito 111:ríeol" é oma inrti­
talçlo áparte, que d&'fe t•r Dmll dotaçllo espPr.ial. O credrlo 
lerrnorial eappOe e•criplora. publica e pagamento 11m arlDDi· 
dad .. s, mas o c:redllo Af:rícola alto. O cr,dlll! byp,lb-.cuio 
terYo directamente AOS propriM~rio•;., credito ~~:ric la rerv" 
ao timplc' Jurador attende 11 de~p .. zuqa~ silo cob11rtas pel• 
11fra do aano; d\ maotira qae esta P'rt~ dA dreptzll d• Jt.­
'oara e»lá raj•illl qa&si b m~sm11s leis qae aa dD com· 
mercio, porque o pt~riodo é qo~si o meJmo, é oc: AtD" 
oa meoos ; tcne pua comprar inttra:nentos, ltrn, 
por ex•mplo, para o caeo em que o lnrallor teoba pre­
citlo d11 oiabeiro, e 10~0 bneado am banco qao Jb'o for­
neça a cnrlo pruo, sacrlllcaria o 1ea gcoero, 1'"'odea~o-o 
ioopportao&meale e por baixo P"!P· 

O capilAI qae tem temelhoDI& 11pplrcaç4o a~c. ba mbter 
.hypolbec11 .o"m J.rgo• prazos. O arli,:o CGm malta dl..­
críç!o estabelece para l'Jio fim o peobor DOI termal qoft 
o orador ac,.boa de referir. 

E' eeaa rur.a beiJa e olil lo)titllic~o. 
lllu a dDYid• é eatll : d.•ode "11a d11 tabir o capital 

para e~te ebniço f 

Um Sr. 1eaador :-Nio é do capit.J do credito ter­
ritorial. 

caç•1o prompta : pros~gair D3 cooatracç!o de estradas para 
qaa o governo e11á habililado com Cl ::•edilos qa11 t~oa 
.. btido .:lu eamaras e aapp:imir os imposto• de e::rpor­
t~c~.,. 

·Nilo ae r~z i ato; de toda a parte se pedia ama pro,i­
rftac!A. Ne~s~!' circqmsbacias 11 orador ad••PtA a provi­
lltocia du sabslilativo, como & melbor de todas qas se 
tort1 Rrres~n:~r:c. P~lo lado d11 tbeoria é muito sostea­
c~v•l, 1\ prAtic& fuá a re•to. 

~ru todas ~~~ proYid.aciu iodicadu teem sido de triale 
l~r.-.b~•ne<l. A propoat11 mais antiga para remediar a l•nar& 
é 11 do nobre Vl!C·lDd~ do Rio Branco. S. Ex. a principio 
,,;to Cdl~n ao ti!OIIdo seoll~ nos ! "/o addlcioaus de IDil 

;.•oposta. No projrct" qo" ('li IIDbstitaldo pelas emeadu 
•m di1eass~o, o nobre aalor d\ propo1~ elevou oe addi­
'!!·,rne• " 4 •fo· 

MM dizi~~o o orador, 11 C•lm toda a rulo : como hllo d~ 
••s r.4pit .. li~tBJ earop~as eroJpeobar o eea Cliobeiro coataodo 
c~m 11drllc:oa~t~, •e ll re~p"ilo do principal ficam em da­
•id.• 't O <>rador ft•mpre drs~e : re qaer"i' coaYidar e&pi­
ta•·~ oallr~cct-Jb~s, ama g&raatia de jaroa tohl e alo addi­
cion..-,. LP1:'·'• o D·•bro ,.z-preJideote do cooselbo, iaels­
lin ~., o•es, i1é•. nvll\ adi~olll'fA. 

~s111 ~ao" S. Ex. f•z inserir oo proj11cto 11m" ioa.,,aç;Io 
• (•i n d•• ftlll~r~~li:n" d" GO,OOO:OOOI coatrabido em 
Lo•.d•P.t p-,ra ~~~r p•l~ ~·l'f•ru:~ entregao ao• baac~e gra­
laic~.m~rt~. Elia :dé~ é c:al~llr~, é celtberrima. Admira 
con•o o aobre r.utor do projecto Yiodo da outra camara 
''P""abA-!e ao oob~tllnti•o, drzearlo qoe este póde arriiCAr 
" ~o•eroo " pag~r graadea 1omma.• pela garaatíal 

I•IO póde 11caatrcer oa deinr de acontecer, mas o 
aiYilr" do nobre 'iscoade expiJe logo o E1tado a ama 
,,,d., c•rl11, por~ae, conlrabrodo·•e D'll empr111limo do 
:SO,OOO. OGOI, pAra terem •mprutados grataitameot,., ba 
" rer.:la do• juros. De 1ort.s qae ao c:uo do •ab•lilatiYo 
u-m 011 1e esporar qoe 01 facl••• •ebb•m coo6rmar u IDp­
po,.ç/1~~ d11 pnjuizo ; tatrrtanlO qae no plano do nobre 
""coe-de a p~rd .. é certa. Sendo a1o1m, o orador quer aa­
t•• om aacrdlcío incerto do qoe am aacri6cio certluimo. 

E' pnci1o di1cotir •eríameole e••e a110mpto. A1 ld~a• 
do bc;orad' rx-pruidtota do gabinete 7 de IIJarço olo 
pod~r.. nr acr.ita• por DIDga~m qae pease •obro 
este org•.eio. S. Ex. di"o DO 1ea diacauo já impre11o 
(nesta ~ ama da11 ,;raodea natr.gecr da pabliCAÇio im­
mediab aoa ditcauo•) qae tioha II!IICdos C-.rtua. Qae e•­
lodol foram """' f Para aad\ preatam: perdllo S. Ex. 
•lD" o ora.dor Jb'o diga. 

O Sr. Zacaria1 :-Não p6de 1er, porqae Do prej•clo ,,. 
diz qae o tolAI do Ca(lital, p•r coj~ •miulo o Ea­
&ado 10 respoosabiliaa, 11 do 40,000:0001; Jogo, ettl't 
40,000.0001 silo dr.•liaado• ao cr11dico bypolb•c.rlo ; 
fica, portaal·•, o credito itgricola •em dot-ç&q. E, p~ia 
compre tm '"' cuo d,.daz•r do• ,0,000:0001 am• qaaa· 
tia certa, 8 oo 10,000:0001. para o tenrço d., credu, 
agric,Ja, fiuodo oeua propurcAo dimlaaldo o capltol, qae 
tem de aerYir de ba.e ú letrai byjlotbeuriu. 

Feitas tat&• ob•ernçilet, dirá o orador ao 1eaado qae 
JIIO 'olt& á dal'ida qae saec:itoa a re&peito da emi,lo d• 
letra• bypotbecariu do Baaco do Bratil e do Banco 
Predial. · 

As commiuOe• de certo medo julgaram proeedeate a 
da,ida, e deade qae adoptaram de prtfereocía am baoco 
com eo.i81lo feita aa Europa, a objtcçlo do orador fica 
em resern pua occa1ilo opportaoa. 

Euu enadu coo•lllir:~m em doas e:pedientts : am 
cirra_,e Doa addiciooaea qoe datam da apre1eataçlo cb 
propo1ta, o outro 6 111anaar ba1car dlahetro d.a Baropa 
por empreatimo, aGm de entregai-o ao• baaeo• oa amigo• 
10111 juros. S. Ex. bem 11be que 1em trabalho algum 111 
pó~e entregar a a111 amigo 10,000:0001 e ainda mab. 

Qual é o ca&ro projecto f E' o do .aobre senador por 
Goyaz. Segando S. Ex. o gonrao fará pu11r aateri11ç4o 
paracoatrAbírem Loodre~ um empreetimo de GO,OOO:OOOI, 
dalioaoo a retirar da circo aç4o líO,OOO:OOOsiS em apr~­
lices, cujos juros defllrllo pagar os do e~J~pr•aUmo cootra­
bldo. Mas oa jaroa d.u apolic~a aeríam io•amcieatet1 por­
que o empr,stimO> Ulr~ogetro obrigt. o goY8rao a pag•r 
•emeatralllleate jaro e amorti11çlo, de aorte qae em praso 
determinado dne estar exliac:lo o mesmo emprea&imo. 

O ondor C.rá uma r~!al•a. 
Stlllpre lete para ai qas o •erdadeiro remedia para a 

lnoara era •oppnmir u i:Dpo•tos cto e:rportaçlo e qae 
10 promo•etPft a c~a,tracç&D de estradaa. 

No conceito do orador este era o programma de eu-· 

•• 
~ 

,_ ..... 
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O Sr. Craz Machado :-E' addilivo e provi~Ório. Logo 11 preci•o am acerescimo ao juro das apolicu ·, 
para fuer face 'qaelle oaos. E 'llllaal de colllaS bnerâ O Sr. Z•e"•i•s n4o ent~ad11 o qae é de~:raitivo prc-
ama trocr. de diYida interna co,rolldada e alo ~xigivel ,.11orfo. (Riso). 
por ama dividA extern:l eoasolid~da sim, ma~ sajeit3 a 
aer paga dentro da certo· pruo. Or11, com etreito o go-
1'erao, qae •ê aa Jaas apolice~ em Ulo alto vr.lor, tlio e~· " Emqaaato n.to 111 org;aisar nfl fmp~rio o credito tllr­
timadu que 08 parlitDJa•lll nllo exig~m UtlP.ÍO, ante! O ; ritoriaJ, é O go•~rno 11DtorÍ611dO A empreolar em QOI3~ tio 
receiam, ir ecot,blr n.• Earopll um erupreAiimo para . lht.souro l\08 banco~ ~xld~ot•ll 1omm" igu•l ao (nodo 
nbslitoir a di•idll lnt~rn" pel& r!iYida extero~ 'l · ll•l'!•} dos me~mo8, na pr"ll?";lto em qa11 Acb~r-!11 ~eta 

MM e~8~8 liO,OOO:OOO.J tmprl!g!.do• em 11 pnlie~8 nãe 1 r•~IJ'Ildo, co?' o Orn t111 (llcihtllr~m com org~nr.1n á pro­
l&be o or4r!or para qa'l mais po,~m s~nir: non bis ín I flrll!d>.tJil n,::rrce>la r.s rl!eorro~ ~~~ qoe 111111 n•r.e~~~:~, m~-
idtm l dtMlt~ lrypnthl!c~. jurn nnn rxced•nt,. d~ 6 • I• ~ aruorli • 

· . . • ~•:.li~ gro~do:.r "" 2, :1 " .S •fo rrré :JO 11noD1, n:ro podendo 
Aa apoheu tl'tlto oo plano do nobrB · floarior por Go:pt 11qa•ll" ~nmm• ter llb~nlot~rn,oll' outra applieacilo I! niio 

1ervindo de garantia 110 empr4!8iime>, nllo p~dem s~rvir di! f t:rr.~dtado rle 30,000:000;6000. • • 
garantia a ma i• ua~•. p,.ns11 o ora dor qu~ 11to 11 d~ bom i . . . " . 
,, 0,~. Pois, 111 010 ~mprr!tlmo 10b,tltoll 11 outr~, -· 0 J .E•t• ~ox•lrn é mau a,OOO:OOO.J do qa11 o r11"!edr? do 
jnro extl!rno é pngo p•lo jar" lnt~rao. aqanll" qu•ntill: pnoetplo ~~~ ;.~no. Entfl:o, • melbllr ~r:, Dm proJ•Ctrnb" 

e11á alli emdeposltop~.r11 fazer f11ce áqu~lle com promitso; t drz•nd" IJ:I" eootrnú'" :~ntnmaçlto do' ~u.OOO:OOO.JOOO. 
Jogo, alo pód11 1enir d~ base de gar11ntía 11 ueobum~> f Ora, nlr" p6d .. coo~ià~rar-~e "''" ,.meorl~ como ndrli­
outra tranP&C!;fi:D. ! tiv., qn~r ~o .zm•jeet() da camun, qau ~o Pub,litnlivo; 

O orador, atfmlr11ndo o~. tAI~I!to~ dn nobre ~~ntl'i···r por I '!rn nenharn' d~~su ro~çl\~ pó~e. collnr-·~ t•l trn~ntl•, 
GDyu I! ot seas reca"u <lP tnbun~. malarl"s Jl' 1r.n o• 1 l)nrrtn• lo ot'io 16 ~~~~troetiv1, lll'" eorro!in: lie•ria ~~­
IJO\Ct nlfo .:rabtee PftDban~. ped~·lh~ P"rdh ptra nil:l llrt gcdo qo,Jqu~r d~~8P.S pap11l1 I!ID qne ell"' fot~e i"~~ri·h. 
acomp:aub•l-o o~sle~ s·n• e~lcol••'· 1 QJal sl'ri4 o.\ EorPpa o P"~~oitlor de cnpitar•ll q~e 

O qne dlrã !low o111roe? Um LllllTador de MinD• fftmh,m I vi·~·" Aaxiliilr i. DI!P!II lavour4, t~ndo ,.m •i•lll um pro­
arr.,,.oloa boatem o .,.a projl'ctC~. O erndnr t"m er.alx: f j•r.to eto qu" p~lllllSIII ,em~lil.~ntll 11ddilivrr? Ne~bam ; o 
m .. Jbor do que 11 T.allTaifDr dlf MiJ&III; tsm M "":tdo I.IM) r,r~tl!or p•nu qoe aqu"ll•s llo'llsos nlio sllo tlnudo~. 
Cíncinalur de Mio,~. a qa~m TAl' re~pond•r, l!i,p~n,.~do-o 1 Pnrt•niP, maot .. r ~~~~~~ di!Ciar~çllo dll qa~, ~~t~qa~nb n;to 
.até d11 occup•r-111 tio pmn,.iro. Qa~r ~~~~~ ;o o tu dll 1r.cdo 1 ~r nrgMIÍ~Ar n crlldit~ hy;~ot~~e•~i,, o gnern~ l•nr.~ 
fa:rer ao J:O't'orno o bl!~tfieio d"IICabllr r.cm o p~p•l-monlf•.; ~·p•l-·o~~~"· é o mumo qt:n d:z,.r:-our.c& ~~ cr~~orá 11 

l!miltindP m~ll ceuto e tanloll mil cor. te• I C<>m-.ç• p~r :. bi. i c• r.·lil•• IJyo::tbo.e•rÍ<>. E·l~ pro•i~orio ba dJt -•r ~,.tl•il!v:. 
Dlltappareceria, porem, o :~a.,o!-mclld~. com1~.n111 qae ~: Or•. ,, i'fDYÍ~oria do r.ampo d11 Sant'Aaoa daron lt5 

govtrroo"dll•se 01 2 •j. doo dirr.ilns t!l' ~>Xpt~•h~!Io, pri· ~ •l!n"~ (riso). e o n~br11 ~~nador qa" qn' o qce rl!e ~Prl!­
mtíra p~rc~ll•; 11ogur.da, os tlirl!!t~s de t:ao,mi•~iln d~ pro-J """'~ dnra 30 ; m~s aqaol!e erf\ ~~~ p•d~a, e&! , &ijol.> . ., 
pricdade. Or&, com to'''~ a.fmrrHculos, e 8" pDd8t~l!m tl•r '"'" nã~, é dn cr•dllo, é e<'au ma1Co térc ... 
m11i1 ~lganl, o .eoTMilO rectbb eur gn~d,. obltqoi'> dAI% O nr.\dor, port,oto, iodma:-so 110 proj~cto nb!~Íioitivu, 
caix• bypolbecarr.\ <lo LatJrado• rJ.e M1no1: llcav.l ~em uma· pt>rqon ~~~ prurce, 1:11 lbtnrJ.,, " combro~çlí·• malf ell•-

aota os circubç!l:o I Q01e graa.,e favor I eold~l do tod .: qae '" tem "~rtol6fll&do. 
M41 ,.. di1Dr.uld4de é qu11 o mioiatro n3o póde dar ~~~~·•I 0 Sr. Cruz Haeh<iB:-Nlb a:\ !IT11i.::a. 

2 •j., aem or. frupoatos de lrao•mls•llo; ·todo it voaco para l . • . ' 
111 80~5 désp,.zs~. Seri" mais feliz a caix" rm projecto i O Sr. z,c~rtu: -l'h P~•llca é ootn cousa. 
do que 11 oppo•ição ~o •f-D"do, o'JD(O lem-•e .m~•1rado tlio . () Sr. Cruz ~rhcb a rio: -0, mail" g•ntb lj'a-. n:io c•d ns 
amiga do uobre min111r" da fu~>n<la, e pedra-lb~ 4QCAtl!• pr~Lic•. 
cfdamente qa• •nppdmi~ee n~ imJIDitos d! uportAçll•l?l () :; z . . ! ·1 . ~ "' d S b d 111 .~ S Ex reor.<~adea: " Não, nllu é poaai•el; aotou nodo' 'r. •C"!"~·- el 11 - . • ele'tl rn e ,. 

• • . r 0 01 " p••••o 'em obJeeç1la, 11141 nl\ praUc• tem·~~~ motll.\·lo ~ae 
até qae retrro a pAI•Vro\1 qoaoto &ua - t•·" .eotrelanlo, li A lf fi f . b.ll 
· a •o a dAr fl c&Jxa e~Se meio de retirar pa:.el-mond" 1 •. " n ' .;, lng~ 0 8~ 11 m; llntret.lato ~~ a 11-' ' • ll1f.· 111 

P:i: o Sr mioi8tre 1& lazea.:la precisava do!t., u:d!fo. ~•d• que 0 eor;~o 1"~111~tt•o Iom 3!.' O\'fU31lol occt•tlo. 
Se tePJ dinbtlro lá og~ c.;fr~s, oll:o p6de ruaad.<r retg~tar O Sr. P•m;t•a : -C~rlarneu1e. 
p11pel moed~ ? Póde. Ora, d! aqui am pbnol . _ , O Sr. Z .eori~s :-N.;o e11!& fór• da pennr IJU! i~•o 

MAto o segredo da lldb.tsll.o do. orAdor a~ proJ•clo qne lambfm ~cnnl~' coro a lei d., que si! trAta, qae til~ 
sr díecute, il qae oolle fot J 11 j)elhdo o pipe! moeda; e no' ,.,lfra oa pratic~ aa•s dafirl ... 
prcj.,ctos qae ae apr~!tDiam. e biio de aprt8totar-se ~lé l'ar t'nmplo: pÓ•Ie enr qae ot c•pit,.Jiatu etlr~ll!;!l;rM 
ql!e ella medida .passe, a . ~ue o P"Pel muda. kob\m t'scrapulo. "'P erupenb•re1n-s~ rm .-mpr~~:.s no 

Or11, nula teatldo,o addltlfo do aobr.r 'tudor pela pro- Braail onde a iudaatrill agri~ ''"' é serfidll por e8cravo~ 
vioeia de Miou retome em si o qae rem de deleitaoro aos ' . . . • 
olbos do o:ador lodos e8fev projecte!• mais ou menos aro- O Sr. Srl•erra dt M~lta :-S'm da01d1. 
pie•, m•• qae tem por fim o pap'll moed& I O Sr. Zteui•! 1poi:1 oeue aea:ido a emeada do 

DIZ o nubre senador ao aea ttddlti•o : o orador alo Dbb•e r:X•IJitDbtro da gaerra perqae rbcoa do projrcto 
sabe se o regrmeoto permitte chamar·ee artigo de.etraítivo, a p~hvra e1crauos: conle&a4-se o fim aem iacloir abi 
porque esse é de.elral&ivo. • ama ídéa llo lrís&~. 
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-
f,l"j )lI lllliÚ!1"m .ir r.iffic(Jld~de9 dà iDdi~posil;ilo doi

jl)~~, r . q " tu :": mr.!~{'l i!"rqno 00 n[~!n 6ão trl\lad~~ 45
OU'.lú s r"l qU'l ,\1," f·li'> !Dterelg~dD8. P6~e 6U!JD

fi rc, ': ... , ;,' it!1) I il,o ~ etgDm<)iIQ p;;:.ra 8'J dita quP. rlta
C!'" frr, r.".\' ~ nõ: "II'{\, Cll:ll á a. melhor qOll se P'U',

: õ; /"topt r. O (a!tdrr 911dw\ ~~1<\T dMC(lofiad(l óe qCfl

ti... :i\l 'r ..~rl?t'ljtt(~ ,., fi~· QUo S6 t,}ID <'!tü 'iH', rou
c '0 l. C" 50 Ó orn.~ Ifn:a;iva.

'J, .l':}Jt ria r:{'I riinh'lir~ cii{' 6 lidtll ",Co lrgislr.r1or rl .. r
Oi.' • , ,os ~..ipitl\lhtil~ ; êJlI."! hi'lo rle I'Xi:'lüiln~ n n;~.It'r;f.
e :t", :n :'u:tg(rlf cem Hla3 Ob:{)1V::ÇÕt~ :..l~on.• r~i.o((o{!!
~ ;~" Por U('l::I.k: 11 bf~Ç:'l offioipl'i!luIG ,(o N 'ilch·ilo
C (~u" 1.1;1 m;,m~Dto pllTil. oo\r(l t' credito hyprtb{,cflriu
n\ FI' "~.!'? Não" fi alie líllh", O·Tee('.r~~ Ú! milHo!! ~llbi(j~
(I't"~i )',:,r,: c'r;lfçon 6 foi m~di6c.'lJrl(l pn~ oro :l!cre,(I
t''Jt''l ~,·r••-lt', .. té qU/I <Im t856 (;!l 01tinH'5 1ilP,'!.\'!l~otQ9 G3
ifltl!tl:.i\i.io !~r r::I ll.nç~d~~.

A.~;!m, f,ci.~, ti qO!; pód., ~d!f(''' do rle~'-T .:" 9!o.Ti!'l.mwto
b·;t~!:'·!ro, ~,.. tr"t~(lIjC.-(.6 01\ u"tica, tl<.·!l<';-~8 fffecli'O
fJ t"~c·i<l&, foreir d_:l ;:IId,,· GOif interl'lw.dol' '.Omil Vil 00:(4

f'~jP"l'í'!~? n cr~rl()r uil" "0,
Quol t"!I'l 'il;,) 1\ UOfh (Ir tic.\?
l'~vnl.!e rq'Ji c~;oc~s'õ·!. ~ão í':\t~ Eurov~, la ob­

j~CI\l:" ., "('j.(lb 'l'lem re-clnnn.r ~qoi mCldilicHÕ~~. Qll~l
I~i ;-,OIJ~lh conCt~~ão 4U~ HI f~t rlb um jac~o 'I Toda8 tefm
&ili" . o'lJdifjc"'l\;~, COIl[Ollt;13 O~ argornDolo8 d08 Inlert8­
~~d,;r;.

l) (}rr\~':f ~:·bs qUtll,,~ diZ 'fQf!'~ inda,lri.1 lll;~icClI:t ruor­
rl;rR lllJlH qun (sto I·XpO~Ii~lltr. dê reHilill.do.-; lOll.O li;l.'l pMr
DÇ.re.~itH r,i1tO, ~ oã" ,é lJt>~Le (}IIIWfuto oulro rl>roedio
I!g~ii;; o Qt;-' foI pIOPOS!ll p~i~s cor:owit!õe!, pH>j"t!lj ledo
m~is é pll;J61-;r:ol'rda, e pOIlI-moerl1'l é a raio;), d~. 6gricol·
tor",':jo COD:lGJHcifl e do cadito dI) Brll.~il. (Apoilldos.) E'
p;-r-Clg0 b.1nir por umll. 'l'6Z ebte rpcor~::I, lIXCO?lO quaodo o
t8Ir~lJg~ilo no~ obri~&r ,1 ede L~oco; m~s OOg c~lcolo! d~
!jo~so prl;grE\U(I. de nOHO~ mtlhora.lDtoLo!l o pa~el-rooedr.
nlio d~;>A de moio Il.Jgnru enLr~r.

C~ncinl~ o ('f~.dor f\~M"~or,1r>oo que '\'0111. p<!lI> ~rl,j'eto

90b:t!tnll'l'O, rn~g r(.g~ M lIiu!trcs e<:mrnlHõfB que, se lhes
parece. r8l{\av~l, ~dIOil\(l.{;i 8!gom1l5 wol'l:6c~çõe~ 00 9ÔIJ­
lido d1.5 ~b!r!H.Çq~1l q::~ c!\~ lIe~ba de fazer. (Muito bem 1
muito bem I)

() ~r. vl,.cQ.nde do Rto branco ~­
Sr. ;.n:sidtDIP., voltu 1\ esle debate cr.m o rne!lDO con~tvu)·
grm{\!Jlo qon rn~uifll.,t~~ bontfm o nobrtl ~êutdlJr pr.l& pro­
'Vioeill. d~ Glipr. H oãn di~Cl o oubre s(108-dor pola 81:­
bi~, qOli ac~ba de ft1\&(, m~~ até 08 illtl!tre~ membr... !
(:a5 CDl'orr.üe~,:~ d,l !6Q!),(lv cr~j() qoe não (,uvir.&m e~m
roci\1) d~!i.gr;;do 1'6 Pl'UCas A botllilrie6 obeervaçOll' q'Ot
filo II rt.!Jlllit<.r do eUl trllb"lbo (ndo apoiadol), D<10 t;Olo
p~rh ju~lilic!,r, o qlll, já m~ psncia um prllb8-Lilid~d1'de­
lriowpbo (lO sen(l.~o, o lrtbll.lbo &liá! acotado du com·
mil! n·! dI!. totn Clill)ar~., mn$ psm ser e~clt.rtcido e pllr
vtfJlon coocorT~r pHa. qna o pn'jecto POdi'6!6 !8r m~Jho­

lado.
NJlo !oo di\qoelle9 q06 entendem que, qu"odo votam

C~t;f,," (llD projectn qOi'\ v'crsll eobre waLnria importa.ote,
Dào lh~e corre tambem o de'l'tt de apootar qOll.uqOH
aefeit"!, cojo, Mllllldl> tlllJdn ~. f,lleDDM 06 male! qOll d~,!e
pTl'jeclo pO:S8lp. prov.i,r.

Não llb~hote obsernr que o 6Mado ealá aocioso pota
y~t"çi\o deste projeeto, sentindo ('I!. hmbem a preHão da!
circom'teoci.'U, leocioo'n'll. ttlrou de nou a palavra.
"",qne a cl'o6cier.eil\. mto dietava algnl1lllJ comirleuçõ~s
~obr6 ~.q OOV,lS emeorl3.!l rlll.~ illuslrB coroDl;uõ6ll, emeod>l.Jt
que r,lterarll.Ql profnodemente o prolecto; ro&~l qllilOdD
lIil.o bMJVe~.!lt1 o~te nHti'l'o, o di~cor.!lo do nobro ~enll:lor

;,<!~ lhbi ... ~e!i" bHtll.nlO par,,: nbrie:~r-me ti. riM OPSO!!
p~f,P, l', incorror de [lCVO roo des~gr.'ldo d06 qne já não
c~lrjaro rocilll di"ros!;)! il oDvir ~is~creo.!l sobre e~ta roa­
!?ri:!., e sim d~S~.jlJlIl qOI' ell11 se.j~ qllllotn hnl1l3 decididll.

Eu oão pr~tenclill enlfllr llgora !lI', j:l'lific8Çã" da Ilro­
pQsta qoo Gz o anDO p~il!6do fi ol'lro camara como orgtí'l
no po'ar eXtcativo, nem hmbam lti jll!tific~çào do prú­
jHIQ riR C~l"I~r~. lllIT.'pr·rH\". Pn~ obo:oiaT lompo, niiL' vendo
prcbabilld',dr. rl~ qtl~ ~s~as ldél'l~ '''j<lID sceitll3 pelo lH!­

II~UO, pcrqno as di~po!içlie~ deslo o~tão roaO!fntll~3! dEsde
o priro"jrl' UI'P:\t1) (j g~brtlttido depois d,' vnta~i'io quo
m'Teeen o tr~balbl' oas i1lo.ttrarl~.~ COroroil~liMl eu Dão
prl:rendi:\; tl!.lult ril' nr"o nR~~:l. d;~CU.1!áo, r,indl que de
p~!l~llg~rr. Mi,~ I: of.brs ~~:J::.tl~r ptJt. 8~bi,~ fOfp-me
4~m\lre ll. diTer <:lgorn:>! p.. l... vr.~~ '·rn defe!~ d~s!~ pro­
jeao, qr.ll e\lt, I((.t\lu C(lt!l WO:l'l ;;)~-t1(,~;;tfç(l 6 r~oil at9
~opp'n tõ;'Íu aigir estai/O algow, ~(or;do ~D~ qt!"lqu~r (I tC­

(,el1;: t·}r ::r)p;o~is~.dll.

Ji (l oobrn r{·lalor da! coroOJi~!Õ&5 do 6~1I!ldo tioh!
o~d!) r,fOIr;\. 11 projeeLo d" c,1ooarfl, qoe r,mplioo 11 'prc­
{:osti\ riu gov~roo, d~ um "rgomenlo qOll m6 parllero buroo­
.ri~lico. Di~s~-n('b S. Ex.: ~ l'o~ eft~ prnj6cto tsdn II

til"~Qrl'l 100,000;000$; õO,OOO:OOO$ COo} qno devil'llÇl
C01\correr o~ i\CciClni.~t:l.9 do~ b~.nro~ e ~O,OOO:OOú~ que
empff'!lu/l. o E!t.o.do sem jcro~; nas, reali'llrlos 08 ero­
pre'lirr.o!: :II!> e.'U sornme, DS J:.dmiai~tracli6! do~ b~oco8
d6\t~r-lIE-hiilm a dormir, Ilito preattTiam 'mais a[)xiJios.•

"Pllrec~o-OJ(\, ontrfl~im, que, oooelOO o o~bnl gen~d'H
pr·11\. provi:JCi:t dI) Rio do Jl'lotliro, roco illD~lre amigo
SI. 'l'i~colJd~ de Nitb~rohy. qQ~ fl~tá vt.rd.'.l~l'Iir,l(ll/lolo Ik,­
prtl'lioldo o,,~t'). mrr.tP.rill, tioba eole[)dido QOll o pToj~clo d~
r.~mu.' o~o itl1loriuVo\ a t'miuão dE> ldras bypotb~carl"',
O proje,cto dll c!m'~i\ prOC!lTll:vll !5sf\gnrar oro capil~l im­
portaote, cr, m q!le !e cooatílaiuem O! e!tabeledmeuto9 dI!
cr~dito r51,\, e "ewi~~ão de letras bypotbec",ria.s r.ra meio
sob!ldiario, direito eOmOlUW l1eHe3 e61~btll~cim.~otos C'l'MtlO!
de eonlorQJi~;·.d6 C(lrn a lei d~ U de Setembro d!l 1864.
Segnraroeot/l' e!5U blille>lS tariam li f8-cnlda.de de IllUi.tJr
AtP. ,;.0 decuJllo do seQ CApilfl.l ooa tHO)O~ e regi~on deu&
ld, tom /l. dilTereoçl\ liA q06 ~ni\! 1611116 n;-;o t8ri~m /l. gfl­
rBolia dI) E~l~rlo. Se e.lle! li! pod ...s~em faar circolllf,
torno no! paius ond!'l tlUa i."l!titoiçao !e IIcb~ acrlldilp.d~,
o tfrllrn cGo!pgnidfl pl:la coo!iBnça qll6 io,plrluee soa
bOA g8!tã.~. pr.lO! bon! negocil}! qne m"'nif~5Ia!tem 110
pobhco.

05 ollbrc~ sGlledores mombros d~8 cornroislõ8a, essilll
COh'O o iJlostre oraoor a qoem ~a poaco ollvirnos, di16m
qoo não .ha De p,tiz C/l.pilll.l disponiveJ 8oficillote . p:.ra a~
inJlitni~no! dl'\ CrlldilO r€.~l; qoe é pr~ci,o procanr O
auxilio do! cllpitaes e8tr!n~ei~ol.

Ser.o qtle 1111. r.ntelldll. qna li plopoaiçOI! do Dobre
sen~dor pola pro'incia do Rio de J&neiro, o Sr. ,j,coode
d~ NilberClby, pnturo ser illterpre-ladl\6, coroo o foram, em
sentido d" v6rdAd~irn. ab!t1rdos. .•

•
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O Sr. Yiscoodo de Iohoíllirim : -Níngaom as qualificou r Creio qa~ alto ao a fmmodoato, aappoado que aer.bum 
auim. 1 outro membro do senado du•idará, prlo qa~ lenho dilo 

O Sr. viscoada do Rio Branco :-•••• Lodnh. rt~eo- aa1 duu camaras, pelo que leuho ~scripto nas meus rela­
aheço com 01 · nobres aeaadores qme nlto lemo& capitAl torioe, pelo que tenho expendido oette meemo debate, qae 
nar.ioai).l para empreeta.l-o a juro baixo 0 com praz.• lo ago, algum eatodo fiz deata importao111 qatal4o. O o obre se­
como 0 t~xige a Jnoura; h a oeceuldarfe, portaa 10, de a t- nado r, apezar de saa aaJillrior capacid!ds o ifluJtraça:o, 
trahir 01 cwpitaee emangeiros. alo enunciou idéas sobre 41 iastUaiçGes de credho real de 

qae eu alo llveue 11lguma loitar11 ; aló a aa'l. cilaçlto do 
Wolowski, em favor dA csotrahnçio dos baacot deaaa Mas como [4zel-o ? A camara eateodea que o coo!o­

goiriamoll, guaatiodo om jaro addicion~l a., qco pó:J11 
pagar a lavoura, oo, ~ .. o~te meio olic> losso tmcaz. obri­
glloda-ae c EstAdo & ama IDb,ençllo aoooal por mtiu dd 
am empreetimo que Jn,.ola"e D" exl~rior e qoe cooeliloiría 
parle do capilal dos baacoe. 

Não pretendo, ~tohore1, qae qaalqaer de11u ldéaa eejr. 
a melhor, llllo quero aaahntar o~l& lheao oo mom~olo 
aclalll. E' i'oeaivel qa~, como parec•a a Algoo' adt'<ra"ri"~ 
d.:queiJr, dupla ioidatíva, ;u providencias do pruj~clo d" 
Cõmara lempvrr.ri.~o fouem iohmcazes oa muito ··nerc6u 
ao Estado, ma~ e r& IJOIIil'~l r. p~rfeiçoal-as. Se o erapre6-
limo •t'm juro ao• b&nCQll1 ~"t& (órm:.. ct" ~abven~ilo, cu a 

especie, ea 11 coobeci.\ c lt:cho do cór. • 
lUas ter 11S111~o.• !obro ama materi.t, t~r CJmll r·piaiill a 

reapeilo do qualquer proj,ctt•, Dll) qo~r aizer qae 110 lenha 
dercobdrlo A mell:or ao~uç4•'• ou quo eeae parocer .stj" o 
wai• ac&rt•do: oi.s a d•ll'•rença. O nobre aba"dor meamo 
qao, ugando as oobru' cumJOi~rc'hs, dorra:nou multa Jaz: 
oe'te ciebu~, alo l6VII " idch d4 garAnti& dae lctr~o.s by­
polbrcaria& santo depoió que 3ppMeceu o pn·j•elo dAs 
oobre' COI7Jilli!eGee, e, pdróm, 1111~ idé.l nllu nr" aov.s, 
como loJ;? otoetruel : fora propo'" t.-m Fraop o 11hí re­
joitradll. 

morto onerosa, 11 IDDdificr.u•m ; tt>mae"' o E,t•do Jatu~ N~o t~marei a 1r.irn A de(••" do nobre ft~l).!~or por 
byporh~carihs até certa aommo~~, collocaeao r. lmvurtAoci• Guyu, :. qaem r.!ia~ sempre te~peitei ., 'lP~ ~~~~!e d~DIIto 
do empreellmo 11tl8011 IÍ1Uh111 COIDI> diase O oobtiJ ISODa~or alo ;>Ó~ft dti:ur de ro~~rece:- u ~ ~ ID4Í": •Y~•p:.Uli r, p••r­
peJr. prov1ncia do Rio ó7rbod~ do Norte: foi ~!le um t1o1 qa-. auxlliou corn a. •ars. aatori'1" !e " oppotilçAo q1• l•ol:o 
m11ios por ljUO tm Fr:on~a. <- ~;n~ra., 1'6 cr.u•promet:ra A ' feno 11 es111 proj~c:o.. Elia f'Xj)IJCArá ll. rde11 IJQ'- raaoc:oa 
aa:rí!iAr t! in~&hai~õ:s elo cre~ilo Tf:sl. NJ~ ~ÓIIrtDt'l u r.umo pr<:f-rirtl, ~>DI ~ptl!leDial·a cerno pruj•tlo c! •Uot­
j:'OVeroo fraucez proml!llerll " ~ub•enç4o do dez milbcJ~~ d., 1 1• •o o perfdl6nreot~ ~l··b~r~do (apoiados}, ,,., ~ >ntr., hrr-t!l 
frAaeos, ae oáo aÍD•ía. coiJ,c.~r t>ID J,va; bypotbf>C•ri•• unn l um C!Juprr·rlirno r.ll.-rrro e P'r e•t" molu ,rGu:••r.r·••. o 
Ct~rlA eo1Dr11a., qu~ f•ué lh:~c! .. noa or!:hiDCnlç) ~onaae~. t ~•lnbC!!~r.iweat, ti" b·•nco5 DAr.iQrr.•e• d• creGIIl rt~!. 

Poderia, ~011, " projoclo ~:r u;""illcAd~ do DUGriul O a~br11 ~ta.:.•lur expl01cuá o e~u pon,.mtul:• ; '" •. o:·.~~ 
que ca ODDI do E·ta4a r~a~nm rr.~oor~~; lliM ~u,, IH!t.& ioictaliu~ Icem &rJo npreeeot .. d•6!Jel:. im(lr~a •• , 'f01 u...­
!•l)r tlm oJJ'erect~r Ao• · capi1ae1 dtr~>llgtuua qao vre~•··•u r'ctriam a .. r c~~raiddc/ot.ü~ "I& lfubA!bo JD•.I• í'AUt • .-Ju e re­
coJlocr.r-so atae~• b~ocos Ulll juro qao c.a pad~~a-. t&· !lectida «!o tjUd fo:l a d11.~ iliastr~J coiDOIIIeO~a d, .'>u.l~ll. 
1r.:11Jir. ~.u O qLu. d&'I"O rJ;;~o1o jf. III•UÍft>l~r laO t• U oéor. é qu• O 

Quao:!o ti&~ propostr. ée 187i, bo.:. oa wa é ~cm;.r" aobcc aonA:!or pdõ B-bia não é :o,;,, JoinHt:" d~ ,,~,r­
ecrio qub orobam ou&ret pr••jeclo a e li oh& 11prear·ota~o, ~ o wocdA do q~tr o:ó•, 'I IIII "''e'""' cuJhbu .. :: lo u•~ ,.r ... 
d11vcr de acudir com a.Jggm~ inici;.lir" allí a i&V~Orll 111111 j~cto. NM. o uol::o •. :.:.odur p.;r Goyot, r.•a. " t.M:u 
competi& aómea!e :.11 g-~brorta, ma' h!11b<ul " tcd-. tl~ ~rAd<r qa. JJtl. ab ái•ibu ao ~u;~do aualeola.rllllr a r.~r..­
JIOICJitAdes da ~cieac:ia, que tecm &taeoLo Dt:a dau c&~or..r. do ve;.i·n~i~ d~ :•at·~l-mJt>d,\ c>wo aR.lJli~ a lstc;un. 1'",.. 
~arlamento. Houve drade logo qutm, &•m ex11me di!. .ljli<flil••. r.urámo~ : crn~o,., '"'"'"ar c:o· uw' l;:llnd.,. •·•r:i•·.i• •ro 
fosso dt:eudo qoo c.u11 plaoo ~cri.. ic•11lcn, quo pPr le~'"' byp~lhec41Í~M 1:0 loovMw, ,;ui> a g.r.oll" o~ Eo­
c!i& otda. so faruo; r~lrenoto tom Cli' b.ucos dr. Babr.<, lA<lo, ;•.dtr:r. •IIi c•rt,. 111"':" pr .. dazir ., wtf•~" ta·rtu 
UI'JI dos mais imporlaol~s de"a proYil:ci;,, preU•odee qu~ 01"" eu.l'tá~ dO-'>opel•llul~d... · 
Aqutlla (órmo do 1\UXtlio" coJrleoluA:s,. C•'DI Í5lr.. Olrr- 1) ll~lm• •~o~ dor dio,;o qa' 11n. b~ n.urln t•mp•·, •a•l·rH•• 
f;<V~-~~~ AI>ÍW J. IHr,,lltSt;,r 7,000 000~ á j,.,OQIIo da UI• OCCII, z.ffiCIL41liiV 'iii<>" Olllhtau Gil r .. t:; •• hypolbf"C•tl~& 

·Jiabia. Abi t•U. u·r~prcs•cl~>l!le do e'uabcltlCIDJeolu;;. qo~ çó~a d~,:r.:~r:Jar " m~t<> ci•colaot~. N.t• me rrcgrd,. <1ft 
me refito. • ,' qu.: c:m a:g1.c11. ollllt. occ~siao "wu.ac: .. .;a., a•m•lb•o:a 

Creio, r-ortulo, qco OJ& pQ~oiY~I pr~outr-so algoru proposiç4o. Agor:l é qart B8 tr~ta da emr•ó., d""''"" 
&uliliu á luvoar;s e auxilio ma.it promplo c muito IDC!I!Oa lilal's sob & garaalb elo Eotad<>. O qu~ ea &<!ria drl" e 
zmi3CJ>Co J;do projecto dr. crotra c:a.mua.. lbs ode é t!U" os papaiA do credito, em geral ca •ignus r~~re.tea· 
ID~D em,,eab~o, já o ciJUt>, rehiad•car 111:ora o11 me:ilos que t•tit'GS de valoret, ditp~tnuo~" urua certa qatalid.•de d~ 
~""'~>. &er caan vrojtclr. e au.teuwl·o. O ac"'·d• já 1ejn:ao moeda, podem exercer alguma iadueacia 10bra o y,Jor do 
u lrabalbo d.. oolr& cam&r.>; o oa ba. dtl pa•hr u sub.ti- meio círcul•nh e depreciai-o, 10 esle alo po,.ae por aa. 
talifrr das n~>b;"s ccmnaiuiles ou oad& 1111 tarA {lor em- orgaoiaaçAc. a. propriedade de coauahir-so oa al&rg•r-ao 
quaolo, $tga:~do as ue~1dade1 du per ... atu. 

F.u d1aee, Sr. pre1idc!Jl<~. .qae oLl podia cor;•ernr-mo Isoo leria oa dito qa11ndo diacalia com o aobre seoador 
ailea:ioeo aotf> o projecto du o11h:er commto1G"" Jo oc- a iodaoacia que p6de ler •obro o val•r do papel-aJo~dA a 
oaào, porque &iaba algu01 eatadoe fo~iloa aobrl! esta malt- ~mi18lO do bilhetes do tbesoaro o de oalro! papei• d3 
ria ; o para auim expressar-mo nlo carecia ea do beat- credito; mas isto me parece que alo idéaa cornolf!l e 
plaçilo,oa. diploma q11e n:e qaize11e dar o aabre aonador íncoateataTeis. Qaaodo o mecaoilmo do credito loncle e. 
pela Bahia. ' di•_peuar em graado parlo o omprego da mooda e a qiWl-
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tld11d11 d8,ta ee coneern ianriavel, coooo acontece CPm • Ei• aqui a• obsenaçiSel que ea 1h em debatei ute­
o u..s!o papel circolantf!, pótle tcra~r-ae exeeuin e por rloree; nunca "dine que todo papel de cr&dito 6 eqain­
con•eqa~ncia depreciar-se. Aa Jetrai hypotheearias emit- leole á moeda, alo o dl11e agora com relaçao áJ letras 
tid1u rm ·larga e1eala e garaoti•las pelo Ettado podiam hypothecaria• 1eolo ao sentido reatrieto que já expliquei. 
lamb~m fnfr as fooe~iSee do moeda. • • 0 Sr. z &eariaa:-Mu disse que era oqaiYaleate. 

O Sr. visconde de Iobomirim :-Não ap~iado. O Sr. visco ode de Iahomlrim: -E' eq11ivaleote deede 
q11e pr~eneh~ os mesmos tias. 

O Sr. viaeoade do Rio Braoeo:-Obl isto nlo toJ!re .da-
vida. Pois qo~"m rec•b~ ama letra d" 100, 200 00 :SOOI O Sr. vi.eoodo do Rio BrAnco: -Não preenche 01 
vereendu juros, letra garantida pelo Estado, nAo podiA meemos tios em todo, mas até earto ponto dl1pansa a 
dal·a em pagamento ? moeda. N!o podem preeacller o• meemos fios, porque allo 

poderiam, por exemplo, ser d•das em p•gam~oto oaa es• 
O Sr. z.eariu :-Se q11iurem recebol·a pó.le. t11çlles pobllc~a, e oiogoem aeria obrig~odo a recebel-u; 
0 Sr. visconde do Rio Branco : _ Não digo qa~ eaa , m•a : soa ,qoah~Ade de tidtuloa d~ p~qaoooa t•lorl!s ~o 

aceita~llo aeja obrigatoria. ~torta or o a eoauaoça que evsam suspirar pe a garaot a 
• do e~tado, re•poa•uel pelo co.pital e joroa do taea ti&oloa, 

O i;r. Zacarias dá. DDJ aparte. as soro•ri4 aptas para. p&gamoo&os.Eis a minha propo•içlo, 
O Sr. vilcoade do Rio Braoco;-SeahoreP, as bilhete• qae c.otrego u juizo do aeaado e do publico o1elar~cido 

do om bADCCI, qo .. odo r.llo goram do privilegio de aerem do Braail. 
rec~bido• aas eataçiSu poblicaa,.Lambem oiagaem <~a recPbo Passo, Sr. preaideete, ás ob~orvaçiSe8 qae soscitam-me 
b~oa.o prla. cootiaaç& que o banco eminor inspire ; ~otrr- as altimat emeodu daa ílloslrlll coormia•iSe&. 
bolo, ~.-llu r .. nm .. a ro~c~ll·• de moeda fldacbria; oiogaem EID prim~iro Jogar, e"á recorobocido qall as Dobres com­
u euolrrta. 0• baoc<;S qato <- Call-.cido vsn•,ode de Soou u:ia~iSe.t pref~r~m a aasdade de utociaçlo para e.,e• es­
Ftuco creoa em 181S7, emitliam bslbe&es, qae oao er11m t&bolecsmeatoa de credito real. Eu sambem percebi, deade 
recrbidu> oa.a ea~çilo• pablicoa, eau Dota• eircola:v:am o ~nado do primesro prnjrelo, que a1 illoatrea com­
p•lll coofiança qae icapiraY&m, á vo:.t:.dn do pabhco; ola mit•iSu d•nm prer.,renc:Ja a unidade bancaria DO 1011 
lli•b'm esrcal•ç4o legal, obrsga&cma e, le>davi4, a gran.1e oyorams, e qa~ alo jul.:•r•m pradeote ull'oree~r desde Jogo 
quesUo du1e tempo era qao IAee emluiSe3 podiam depre- ~ria aolaçAo cnmo exclo51VA, r•commllodaado•a. eotre­
cir.r o meio circalaote. tranr,., a" guveroo. Como o nobre Aeo&dor pel" Babia veia 

o Sr. viscoade de Jabomi:im :-Sega:.&meote, ou~ em ":~xrlru du 11lastroa commiuiS'-•, pugnando pela uni­
dade b.ucrma, vsmo• qa11 a 1d6a Coi immel!latameot~ c;, l'rcci .. n. 
aeeila. 

C) Sr. viJccndo dCI: Rio Branco :-NAo ett~u f'qaip:.- R~alillent", aeahore1, pelo ayatcma dPtte projecto, a 
r ando 'm :ado e por l~d~ a letra bypothcearia ao papol- aoictal!e bar caria é iodi•peunnl. Dut.J" qae a• le&ru 
moeda. 1eem d~ 1er emitl;das ou praçu da Earopa, sendo garao-

0 Sr. ,j,c;,nde do Iuhomirim :- E' coWJ& moito clit- tr~u prlo .E~I~do, 6 claro qae o ayatema ae díll'ereote• baa-
tiacu. co1, 1od01 tollu a tmlttirem lotru na Europa, i110 é, !e-

O 5 · d d R· B • E' . notando por esl.e modo peqaeaoa empre:;limo• com a ga-
. . r. v,IICOD " 0 10 racco ·- coan mtlllo 1aolla do Bru1l. Dio •eria am eJalema cooYeoienle. Com 

dlt;Jncta, Dil.~ ~~ ~U1'Jd~, m"6 qaa póólo l<.aob~m senrr duj 1azt.o, po11, as slloatradat commsuilea firmaram-se Dilate 
u•oo~,. o aenusr sufslhnlmonlo doldG que tJYe>'e a g~o• Friocipio, Dll. unidade b&oearia, qoe é o aoico regimea 
raaiJ& d11 Eatado. ~pplicu•J ao ayatew& que adoptaram. 

O Sr. Zaearíu :-rillo, aeohor ; c!o fu t&oa CaocçiSe•; lia•, •tobores, et&& qaeslllo de om ou de muitos baDCOI 
é por na DAlastza dlll'oreDie. de credi1o re1 I tem .:omo mais •certada a 1olaçlo qae lhe 

O Sr. viecoade do R1o BrAnco : -Sr. !'ti'Jide~t~, ,.. dá o nobre •eoaàor pela provioeia da B•hia, (Ór• daa coo­
dellf'g"~~~~P rins o~hres 160• d"r"s alio 111., demovem dr• diç6et em qae ae acha concebido o ~rojacto qoe preteote­
meaa raaaciadot ; 1111 05 tenbo por nrdadeiros e iacon• IIIIID&e dJICDlimot f Si acaso 1ft alo tr.\laue deate prni­
urravria. le~tio do letra-a g11raotidu pelo f"ttat::o, o!o •~ poderia 4ea-

coohecer a 'faotagem da plarahd&áo a~• baoco11- Si um 
A lrgbl,.çlo de tSGO, V· Ex. ha do recordar-se, lno:z baoco 06 c•m raa1 flliaea ,a~rocl! aa vaatageoa da aoidade 

o iea r1gor ao p~Dio de ndar ao eowmercio até tu latru de administraçl~. da coaeeatr .. ção de rocarsoa, de ama 
a prazo, ama ve:r: que fo,.em ao porlador; alio admiuo exporieceia reua em m&ior e.cala; ai 6, como di:r: Wolowski 
bilhete ~tl,;am ao port.ador, ai ada que com pruo ; porque 1 a macbiaa. de vapor que, eabatitaiado peqaeoaa alavao­
Porqae eat•nrieo o legialt.dor que os bslhetea ao poria dor, c:as boladas e di1cordan&et, reune á notagem da t!CODO· 

&ioda qae alo lf'jam p•gaveia á viata, podrm iollair sobre mia do •!stema maior podar de ac~o, é tambem certo que 
o valor do meio circa!aote. Boje, p~r~m, preteode-!e tem militei e gravo• iacoaveoieales. 
saateaur que letru hypotbeearias garantidas pelo Eslr.:fo, O Sr. Silnira da llotta :-M Ditos. 
de nlorea igaiea aoa do papel-moeda e traosDJIUÍ1'eis 
como os h·lbetes de baocc.s, alo poderiAm tambem fazer 
fanerilrs de moeda e iallair aobre o meio circal&Dtel Di­
gam· os oohrea aeoadares o que qai:erem a eeee respeito ; 
ull.o me eoanneerlo. ~-

• 

O Sr. viacoDde do Bio BraDco :-Uma uaoei~çllo que 
teaba de fuer empreatimos hypo&hecario• garantidos pela 
propriedade a.:rieola aa Yaata ex&eollo de um terrilorio 
como 6 o do Bruil, Dia póde dar ú aau operaçilea & 

.. 
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maama •~gÚraa~ e promptidllo qae bancos locaes índe­
peodenlee, cada nm gyrando na saa e1pbera eep6cial do 
&:unsacções. • 

Os baocoa locaes ccahecem melhor as peasou e as 
pn•priedade1 ••• 

O gonroo fraocez, apezar da autoridade abaolata do 
qae eolll:o dispanba, alo qaiz lfe•dn logo admittir a ani• 
dade bancaria ; o ·decreto de Ftvereiro de 2 85.!! coan­
groa o principio lia plaraliáade dos bancos. M&ia tarde 
é qa~ ve.o a aaid&de, e isto oilo admira em F:;,.o:a, qae 
ucá babicaada.. ,. ama ceolrali~a~ão iateosa., o qae já. 

O Sr. Silveira d,. lllutta : -Apoi&do. cíob& " ooidado baacMia .ao regimea do~ bancos ae 
O Sr. vi•coode do Rio Branco:-••• p6Jem, porcanl~' circal~ocil&, eocrec~olo que outros p~izes, o;umo para 

~sce, e;tab,Jecimeocc~ de cre•lil~, nib admiuíram e,re melhor prover á eegnr11oça d11 liDa~ op•ra~lla.• o go:.ver-
nar-se em lado com maia ~ccercu. Eu .. Jiv1e cçncnrrou•:ia pnocipio. 
é lambem arn eellmulo~ alil. A c<~nlrali,_c.1 u, como v.... Ja o di•se, porém, deede qae "'' trAI' da etoiaallo de 
••r eac.belecid.. p,;r .;ate projecco, e oito ·pó:le derxar llt1 l~tru byl)o~b&Cllrlaa nss. pra!;&e da Europa aob a gar~a­
-or auim dedo qae~ u Jellras slto ewiUid~oo• 11 ~ Eorop~ ., tia do_ Bra•cl, oáo é pourv• l c; "Y~l~lll". de baqcos proYI~­
,;araoiJd&• p&lo Edtado, w~oola eu& e.clmalu da livre cou-, <:e>ts codcpondeot~s, porqoll .terJ~o ~acto~ bat.oc~s a poder 
c:arr~acia; o dabi podem p11;wir maitus ioc11nvenielllll! ••• 'p•qurll••~ •w~re•l!lbU8 ~>es. c~.Pit•lt'i•ll ea~opaus .aob a 

. . , . · g~r:.ocrr. do Brdll. Oa c•PII~lrsun 11slraogecro~ l<!l&m drs 
O Sr. Sllv~cra da Molls :-:sem duVIdo~ alguur11. coda~;.r tiubrc 0 gráo d" c~nli·a~& qao rnereC(a•" c11qa am 
O Sr. •iscondo do Ri·. BrAnco :-••• íi•cbr.,laào, ,.,_ tlhedcl bao~o~, c iuo ór1Ii.!Ditu:~:. <. ac~lto aJ codo~, d 

ahores, part.ce•mo de mui oliJBcil pr.nc.:a, •m pai:.: cáo 
1 
pr~jodicaria o cradrto do Enado. 

"~•to como o :~ossu, qo3 om oa~ab~l~crme:l<o uruco P••• .. , 1 O <JU!! mn n<Jmira, p<r>i'loalo, 11ãu é qae u oüb:~u cr.m­
scm gr.ond~' d=locgll.r. ., Ci•lll "' iotiijlen•t.t-. 1> prec~ ..rçG.•~.~IDÍ•tlio!l prereri•s•m A CGid~tde; m.a. IJDe alio furmolau•:n 
e.accta.:r s~as orapr~tdliraos byjlutb~c .. r:o~. d••ae ., ;Jriaeipio o 5eo prr j .:~a •obro di& b,.~~~· J.duuro 

O liir. Silveira d& Jll••tl&: _ M~ndar u.,Ji 4 r ben• nu. -<io~~ lllohl qaa ~· allim·.a .•m•o !~5 croax•oD<'D> outra 
P.\ra e e.ar Malte> Grouo. 1 rr:tric~lio, ~a~ "''Dd~ oliG .,, cxpiiCAil& ra.c:.fc!rueut,. 

• . :)~1-·>-UI•, ~n Cr.rto, em CC~ ·>•k; "I'!>OtU:c& pllt' ;:.)t;;::o dJS 
O Sr. '"conde do Rco B~ADCG :-As &Y)!illo~Go.a btl') .~,I ,.0 , illu•tndus ~>Olores. 

ter drJDceia e .aruito murotilli. 0 c•r•·i•clu pri 11.11iv<> das nebr~· .:~CJI~iullca ~xigi4 qaa 
O Sr. Silveira da Moct .• :-E diepe~dir·•'·•· ! '"' ••n:•·ll~ <J,, ro•ror p~ort• dz.o lttr•" bypotbecaria" *" tizut3a 

OS · d d ,.,. B •1• : ::\ r;.,:,·p:.;princspalmenttt (.,, " rxpre•~do asma:.. L·,~u,..,ra 
r. Vlrcuo o ' '"~ ra:rco:-. om CIIH"... • · . 1 · -. . . . j p~rml:t<at< _oa.n pulo d .. l!mlt5.1~ n.. rl>i'erJo ..... aa ,,g••r" 

o Sr barão de Coll'l;li'~ (1DID!a1ru da r.,eadbJ :-Ae '· ~,. •••• ~ .. ft~ (4ri :xda•iv.;.::<>Cl.J :114 .Europ;.. 
caízaa filiaea ollo aa Cazea. 'f / J' .. n;:o ~•lh .:xcJa,~u '! P.;rqa" vllo Admiui.- .. J;:ow·l 

O Sr. 'Yiacoado du Bit• Brat"JCo: -A• c~ i::•.• fi;i6 e., di:-! ·~i•s_:t.~ .:eoltú Ou. Im;.~:i · 'f. O -~~bre de.all~or ~·'-'. ~•h iA 
mo o Dobro alln~>dor, c é unu. vrrd;:.•le, ~ .... ;,~ •••r coc.:í- · r,a•l tl!lb~o '"'í·a:::o:.i!G ~sla. tllt,,•).•.!_,•·o do jlTOJecl« vr.umr~o 
der&c!At como oatru c.oo:u, b~oc~~ !t~<:~fll; a:~~ ;:, ,x1;; ·f ··•• Dd:rt • C'· nr~r.r:.G;~- E:. EOL ~;l;;uma.a c;bsert<>!:c'l~a ~cbrd 
tJeccia motlra qce el;:". ~aoca D\ pr~1i~" d:Z.o prov;. ~~~ '' pr: .. c:yr.:,ente, a;~, <·H.o (or:-.:n coot-.st,.das cem~ ot:o 
mumo z~lo qae as ~:II!JIDiolr .. ~c'les I'TIDCij•H~, " rm Ctd,; ••'<1o fuoaa.u.rulu ~.~-:am. . ... 
c::uo> ficam •ob a .:1~p~o~c~.la desl6"· / Eu dJMu qne ~princtpalmcnte r.:a.:la alo e~tavA ,G•nolt:O 

0 s · 1 · d III A · · " qc.e qa~r.,o\lo·!~ qu" r. n; .• :or uarle do e•plld ti'""' ao 
r • .!SI Yerra ·' """' :- ~ocAau. hZtllrr~r. c~c•rc.rbs es:~b~'~cu o a,i:•im" da. emis:Ao 114 Ea-

. O .sr. 'l'ilcca~e do R_io Branco:- Abi t•·nn• a O!Xfl~· 'rop". Po>Nl•r"J qae 11111> t;r .• noie MJíuáo do J,,,"u by:,.o­
rt~nCI'l du caixas fillae' dP b~nco do Br~~il. Toa~' tbu:.:i~~ a:..im ?•rtnti•l.u d•Dtro ao Imp11no t;nba cuc'-
t~llas. •. 

1
. v~m•nl•~, e al'''"'e''""~· .M.IS, :tO quo .partC~Il·m~, os nobres 

o Sr. viecoodo de hbol!<i~illl :-Toei.-., "l·."·o .. D. ~or~• rnl•lld<tm c;ae br;.m 'ffillj;lnanu oa laCoa•eai~U-
0 s . d d Ir IJ . . te• pr.r I'.Jim ti;;ar~do~ : r.oe.w, P•m, qaerl'm as~rllo a emi~-

r. 1'1SCOn ~ o lO :'1\0~0: - ••• tfil .;u ·:• tu~i:tl' ,.[i., el:d~,..:~,.:. ... r·n!d n\ Earov·~ "! 
foram mal auccedld_os ; """"'~PI<>, Cálav~w "''Jb:t~• á ' Náu •. hr..r come. o :J~br·l ... u:uiar ;~elo Rio do J&lli•Íro, o 
clrrec~o do ""lebeleccmentoJ m•lr~E. , Sr. vi•co.:~·rc~ d· Nitbilt<·hy, quco ,, 111 ~ 5 capital ru1Iiciect~ 

Em Fran!_:•. Sr. I>::oide~lc, qa>r.do se tr:;t,,a ::,, credi;0 o•;a. ;u iosticcicG" ao credllv ro•l ; mas tamlloor orlo aoa 
te:rilarral, ditcatia ~e mtiilc. ;,. connDier.ci" elo ~m 1 ó rfaa <I'"' co·ead;m qae nu• (.llti.u •b.sulctome:.to C&liÍit.Ps 
banco o a de moit•a b~a.::• ~. · s~ algaoa ecoeon.i•l4• ,, b·. n.cJoD:.e.J p~rr. l.st~ op .. raçllof, dtsolco qae ellce u tllr,em 
m•nt praLicof da admin :tr,~ilo " do commorcio sa•t~o- ""!~ ,,.sar.-11 a v•otajor•:.a ?ol'" aaxilios qa_, o Esl~do 
tmram ,. natAgem da unidade bancaria oe•n. ordem C to ,, otl•r .. : u.s ia.tituccll•e. 
illslilaiçGea, •atroa deci~ir .. m-a~ pelo priocipco te:al a. O m•u aubre amigo ·ali~ dio~o. c~mo_ aqal_ su p_roteudba, 
livro coocarreoda, ~ AJI,.ganau qoe u b ·ocos d., credll·• .;~o a divida pa.uivo. da la voara a c•pllbl dcspooiVel c~m 
lerdcorial da .AIIem•oba são iudopea~eatoo OD> du:t oacro", ·~U6 ~~~ poeaam faaàar ba1>c~~ de credi!o :eal. O qao _elle 
q1.1" alli a!o lôra edmiUid., A ceotralisação, b•BJ que .• d1so11 foi qao e"a divcda pa.•iVOl r•prOlloU:a nm capltsl, 
AlleD>aoba sojt a n•çlo qoe eosiooa a io.citarÇáo do crb qc11 a~• o•lá perdi~o, qae roade jaroa e 1111 amorlll& anDa• 
dilo roaJ As ontraa. Nll. opinJ4o do mailos, a pro,porid•d• .lmeatc; qa•, porcanco, os cr~dor~s da Janota di:~lle~ 
do• buco• allemllea e deYida a. esta ia1epeodoacia e u de al~;am capilaJ qae podem deslia11r a e"oa ealabolect-
•timalo da Cllncarreacill. r:lots,o:s. 

C! 
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O Sr. vioconde de lnbomiriai dá nm aparte. 
O Sr. viiC'IIIde do Rio Br.\oco:-Eu acabo de enun­

ciar ama propo•içllo qu& m·' pareco fóra de duvida e .o 
nobre relator da~ commissõ4s iuterrog~t.-m·e com ar de admi­
rado I A di•ida passiVA da l11voura tem credores rr :~ao 
está toda perdida ••• 

O Sr. viscoode de Inbomirim :....;.. P~r cons~qo~ecc1~ ó 
capital ? 

o Sr. víscoode do Rio n,·JoCO : - •.• Oll crddort'~ re.­
cebem aonuAimente o juro r um& qaote do c~pitol a 1i1dq 
de amurhaaç4o; os jurJs e .. l\wllrtiu~.~c qo• rec~h~m 
cooslicao111 ren<1a e fSin pód8 tr.r aru c;:p"•l di,puaivd, 
qa3 ellto p~der1~10 applic~~ áqurlle 1im. 

O Sr. vbcondo de lobomirim dá um aJ>:trte. 

O Sr. •iscoodo do Rio Braaco : .. A divida r~prr.&eDia, 
é c~rto, am capital já inc~orp~:AJo at. :erro, c 1110 p .;., 
talvez dia•ipado; mas " lovr·D~A lltltDillmt>ate deve re;• 11 • 
IDir 11os JII!U8 r.rerlores QUI·' ~~rt.) lle,~n c:spi&al •oh a (6fUl,. 

de juros e d~ ~me~rtis•ç::,,; • " qan t<•ceb<ID "~ cr~d•rM, 
e111~ r~adm qa11 lhe6 í·"'•ém "'' ll~bito> d. lnoar,,, ~a" 
póae coosCJlulr para algor,s om çoplt~l di•pon:vei 'f 

O Sr. Yiac:oode de lnbom;dm :-tl<•io, aeallor. 

o Sr. Yi!COode dn Rto a·,oc~- -l•tll ú u;d,•nt,_ 
O Sr. viscon3e d11 IobPIIIirim dá um ap:srt.,. 

O Sr. VÍ8CODdd do R1u B· .;acr. :·--·E " C•!•Íial rr·:·~ -
dazido deix11 de tJO~ capit•l ? nlh pó1~ "~r c:•pill•l di,:·•J­
D!Ytl 'f 

ADDilidadee, aerl[o feitos AO Cambio de !7 peltCI por miJ 
réi1, no cambio par. 

A primoira vez que tive 11 boora do !aliar ponderei a 
graode reaíJIIDtabil i dado .que poMar á 10brc " Estado por 
~ale plano du illullr"• commi•sõ~s. Tem-Je dito qae em' 
re«pon~abllidad., é DGmiosl, qab alto dne inquietar o 
goverao, qae oão deVA ftnbre~l\ltar" 11inga~m, porqae comD 
garaali:. h1 o c~pital do h•ncu, o a•u ruoio de reserva, 
qae com o tempo se Irá forrar.cdo, " o~ JmmoYeia hypo­
:htcados ao enabelecimento pu r mota de do atou nlor, no 
m~ximo. Mas r. e"!lillaà••, consider.~;.do o ;Jr~jecto em todo o 
1•a deseor~lviroeot••. pó.1e ir até •o docaplo du c11pital do 
l)aoco, ., porcaoto .:olé 400,000:000.5; o Estado> gar&al& o 
jur!r e o CAJli :ai du J,tr •• s hypotuccariaa Hminidlla 11té 
o> ta imp~rlftDCi~ : é ou nào aml\ reepnn•,.bilidad& grand&? 
O i nobres 1eaAdoroes náo podom' dHscoobec~l- o. A~ falta• 
""' qo~ iocorroun os :fevel!oru · dftS~" eot•bel .. dmeato, 
(a:lo• que DCI deCC:rtO de ni~Ut13 AIJDile pudem representar 
qu .otr•.a cur;~•·1orAV3is, d' .. ndo e .. birllo 'f Do jaro das 
•po'ic~J', trm qaR· é cunvortid•• u capitAl do b.soco, de­
pomnd." oa the,oarv? Pót' ulio •~• nJUc&eo"'. O faadu 
:le restrva (IÓ.J<~ >.ia ria per iD ligulfleuite. 

E, uobure,, lla c~n•ld&r•• cir.:am~tancfas oroiinuias ; 
ma~ ri ac~eo •11brevia~m e•reumat&oCi3a •xtraordiosríu? 

ú Sr. C~.uao.ilu de Siucu11bú :-0 mesmo til alzl:t. em 
Fraa~·'· qu&o~•> ~e eU"bhlec•n o crellito real. 

O Sr. vitc~nd" d" Ri~ BrAaco :-0 mesmo se diJÍ& em 
Fnoços I Polb bPaJ, •~ohort9. eu, & qaem o nobre •eoaàur 
;.d« llfHincia d/\ B" bia tlgarou como erftmndo " fallar 
.,qçi ,,~r;: ;.J,.;aJII c~ob~dmcllto 'de~tu m~1.ria11, eu, que 

' tr cb•• ta ato dto:agn~d!.d~ ac;:~ ~obres seDA •ores o;embrott 
O Sr. ;i,c~ 1~ do Ric. !$r ,uC·• :-~h~ ra qa•:r.• :oro·.: da' c"mn•i:ti!es (nlfo opolado1} qae recebem minbAS ap-

isto llí.u l'ilalv cr,:•.u: 3 ÍUZ W•lrÍI.II~u>, !J•.r<> VI! r ,.; çou;r•> 11.
1 pr.br.n~il~B COIDO reCt.IO' de quem Dt10 C0111ptebeo!le O 

V. l!x., o :rab,Jbo d. c~ot··:laç;lu. E' um má•> ~y~r.-m' l<l•CoaJ!Imc de;. i;,!titoiçile• di! cr~dilo rfiDI, e pu• is~o 
d~ combatl'r us A<hert~ario• o '"''-' ••••:~o'C•ü•l<l qoo •H····' all.v pvde medir. tollu o aJc,oco de arus g~aodea Jocro1, 
u4o eauocir..m ltDi'ic propc~:çil:a t~rro::ea•, r:eg ... r .. ce o qa• , ct.m m~d;~ "' sohdoz d"f bu"• 8cbr& qus lllJU aueatam, 
é evJdta!~. • ru vrrc:~., ~rup .. •·..r-me com alga•"a aato:ldado, o tenho 

Ora, ~ll!•,~oh;moa qo., am cr~dGt d, lanar,, ,_ ,101 .. ,. pr~&~r t/D :.~b .. r-mede ~ccordo com maito11 b~ment lllaa­
v~t.ritt• vrqHJ•I>ri"' ";crrcolo5 d•v•m ~00:0110;5, r~.";," tr.•d•s ri" Fr~oop, qao alio eram nallicl&r!e•, c<>mo ou o 
ta1 pagam•nlo 100: 000~000. Se 1'1 u••• r.:><lur ab•~''· .:... outro•. 
ao Dilo pr.c:J•u. deu& r•o1A, J:!lu l•rá "'II•S 100:000p ··••- Rm Fraoça, qo~n'" tobre propoftla .to Sr. Dam11s, 
p'oniYri,, a:l.o t·• póde cmr·tl~•r ton• '•flulir:•&, ~ru l•tn< mioretro da agricoltar:. e dr. comm,.rcJo, se cncou de 
by~utheckri.••, o• compr11. dt: ~··çil•s d• ~a~lqarr ~•t•b•IP- s~raatir o c•pit~I e jar~• da' letras bypotbecaria•, o coa­
~•m~nto banCArio ' c~m'l é qu· ••. ,,.1:4 um> prop.•arçt.~ ·~lhu de E•taoil) r~j .. Jtoo ~u- p•r.posu.; nllo obllll.ftl" ieto, 
~~~~t~3 ., ao detém gra pobre urAdH, "'•i bor. táo ali••••- o Sr. Dumu levou anle A a"•mbléll legi3latin. o aea 
tads, porA exphl!n coaJAS alm~lea o 1atui1ivaa 't projl!cto, e " comm•ullo d11. aea~mhlé• J~gl~l3tilfA tamhero 

A. eml,.io, dizik eu, scgaaa.. ... ultimas :.u.ead«~, a r•j•itoa. Alltog""" o miaidro todas eataa garaatiu: oa 
pao1~ a 'aer exclaai'iam~alã na E~ropa; nliu ba mais eOJia.a.~ immoveb, o c• pitA I do b•nco, o SftD (ando dft reseJ'fA e n 
deotr.> Jo lmper&o~. lato gmbew m .. t~ar ece du maia. acçs.o pu1cal c~oolr,. os dovedore• doo biiDCO§ ; III·'• dizi .. 

qao era prt>Cblf, p•ra dar Yalor às l6tru, qoe o Eshdo se 
r.r.llçCll!~o por rlttru du imttovel .. do prrprielario 
agricola. 

lia uma oatra ionon~o aeata1 emendas, a aqoi (diri­
gir~do-le GO Sr. t~:sco~da de 111.\oaãriaa) é qGe rD qaizera 
qa~o V. Ex. me ouvisae. Náo 111 tomem as objecçiles qae 
faço como radicaes, ma~ como d1nidas para qce o~ nobrtB 
aeoadorea expliquem o projeceo, porquaiJto, Yotaado 
coatra ute, deetjo, todnia, que ell6 aáia o mais aperf•i­
ÇOIIdo que f6r poni'ftl. 

O Sr. Canuasllo de Siaimbú:-Mai&o bem. 

Poia bem, 'ejn)oa o que 111 peasou a e••e re,pdto' em 
Fnaçll ; e eataa palauae bascullo para jaalificar " que 
tenh3 dito peraale o ~enado, para moltrar que miohas 
YOzra alio ailo &a de am inaeasa to, ~e am e'pirito pre­
venido, maa de qaam deseja o bem deate paiz, e etlá 
realmente appreh•·cJir;~ de que tste proj<cto ~~~ oilo terá 

O Sr. YÍiconde do Rio Braoca: -A. outra iononçãs ·é execu~o, deixa ado a la voara aem auxilio, ou poderá 
qae ea&e~ empre~&imot, wim como o pagamoo&o du ·acarre&ar gruüeimoa embaraços ao governe do Br~il. 

-' '• 

... 
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O Sr. SilYeira d4 MoUB: -Apoiado; ioevit~vlllmllnte ... dos letras bypotbecuill~, nlo eram .inimigo,• do credito 
O Sr. visconde do Rio Branco : _ Eu tiro a.s palavr.,s rfta!, pelo contra. lo preconisaYllm os seus grandes bene­

qae Yoa ler AO s6oado da obra. bem conhecida do Joeaeaa, 6cios; mas enteildiam qae esaa ga.r11otia, longe de &er um 
ulílima ediçlo. : · bem, ~orA am mal, podia ser perigosiíslma. 

Agorr& farei algamu outras obsonilç~es, comqaaoto 
• A. idh de impô r ao E•t11•lo 11 ao' dep.utr.mentos :. veja qa, (' .. toa· ab9rrecaodo o~ illastre~ membros du . 

garaotb, dentro rle c~rto~ limitr.1, do c:apit•l e juro~ d .. ~ comrni>têJes que me ouvem. (Nilo opoiadot.) 
letra~ bypolbechriu, o governo francoz " teYII t•mbem; e JJ.t poacP foi soscitr.da oma ,10es tio 1oai1o impDrttnte; 
Dila obstance ter sido "j"ihrl11 pelo con~elbo dll E~~·l,, o foi , nobr" 8110aolor pela· Babill qu•m a levantou. CrP.ic, 
Sr. Darou, mioi!tro da llg"ricoltar" e do commercin, ~ portanto, qae 0 prr.j~cco ce~A d~ rnceber poYa emnnd.:. O 
propoz A usem.blt\4 l~gid>tin, mu como facaltatin e oobrl' •eolldor oão qo,r que, como .,m Fraoç~. 0 pr1!8i­
aoblldiaria. ' deote d1J b.\nco de cr.rlito tArrõtorilll e~j~ nomMd" peln 

« .h r3!Ge! do mini~tro ol':ú ror•m a.ealb!das p•la ennJ· g~•~roo. Alli oãiJ •ó 11 or.,~idont~ 6D govtrohdor dCJ r.stll­
mla!lo legialaliv~. Como o cz.o1elb, de Est~t!c, "11" rP.- belecimento c~otr~l, mu "ioo:l11 oa dona eab-gOYf!roedores 
pellio ~~"" gu.,ctis. •i!o ti~ ,.~m~aç:t., rl· en.,.•rn:.. 

•A commia~l[., jalgoa quo 3ri\ i11tdil, em r~do dh~ oa- O o.;brl! e·o~dor qn~r oJ or ,,j•m lhea,~. l'd3! se •rll 
tr8a M::IJrADÇ~' 11Ccamal"d'u no projecto; lnjwta p11r.• pr•ciJo delhir ~~ K,llribaiçêJ~!I do ''"'~jtf,.oll! do bllnco (ea 
com O! c~;ntribain~'! qoe p!Iu p~rllr.ip~~s~m dol~'"' "trl- tJilo> f11r~i qcf!~l:lo d" nom,.. "'·'" tl4 I'Diidlldf'), n'o é 
pre!limos; "• erntlm,p67'rgola par• A• fialn~•' d~ E'b""• menu• nt'~~~·•r!" d~tln:r '" nttri'Jo•r~·· ""~ li•~·'"'· 
oo eon consoqoenci11 tio ,,J,:a.~:\ c:ri• .. , "u ~"'" n ·~Jig(•D • · SP.rl!o c:~mu 01 lltCilll< crtado~ r•eJ,. lllJ du 18GO,qae nll:o 
Cill qa" lnlrodozirl.t o& r,imiai~tr~elill dat ~9Ci~<lrAr.' tinh•m t!~ iog~rir-•~ o' .. ennamr.~ rntOrM ti .. ~ b·•oco,, qoe 

• Qa•l tcP.ria, •ccr~een•t1:Y.>.·~·. ·,. P"'iç:l" do E!llldo tletliuvam •p~n'L• ~~~ a• admia:•t•açêJ·~ iofrlngil!o n/goms 
dep11i11 de l~r d~serobnl~~do '! Sobre ~atfo oH drri!I!IJ' dA~ d;~po•lçi!J /.-i:AI '! N.~n tl pn•• ;•~I. Ne.r" c•~o. em qa" 
IIOCÍediUJe~, ~~ria ioefft.3 fl'lnJI!n~" ~:;.IJtfOZida 1\ lfr.CrP.Iltr O " bonO:" '7.~~ fa ""-"-ÍflQ,tr r!Ob .\ . ~•8PODf•bi/lrlAt.lll di) J'lrAoÍI, 
curso forfado, ialo tl, "u~prJ-m.,,.,~. ••D a or~AII"r ,, <!e•~- ~~t.teorJn eaaillir •nb •••11 C·'fr.lllr .. r .. tr;" oa Europa 1116 ao 
propri~ÇilCJ em mat4.a. d ,. d'va r.zr.•~ •JoP. rr'l•r vag . .,••m, ~ Cllpil,,l d• 400,0011:000.;), " tr•r~l nd" l~m de eolrM blll 
cbamu ,, •i o~ odio~ qne h~) prv•iJ~od•~ ~XCJ~:s~illm n> ~ó'l'I~OII' fi~"' vét s~ 11lgam" •iispc.l~lln do' e•lalatos deixA 
aeio du popnhçclt!ll. de cpr <•b,er••th. P.l!o d•Y~ ~XPrc•r 4•eAii~ar.4o de oatrll 

Tocado d~·~~~ eondidtr.,ç~-~. •> gov~ra > f,·z d~~'liP•:~eer ,r;!,•m, ti~ m•ior :t!CAnCP.. • 
do decreto 1!. gu:~orlli.l do E•l· J<> 6 dos d~p :rbm•nl3!. Cr.o~~qu•nt•m··nte, ~·m r~%·!r qn.•t5o dl't nome. que 
Todav:11. elltt eoCourlea qae .,aa r.uotcau1·• n;b ti~ •i·• "" ..tiá• ~ ... ., e!r o <fM melhor corr~1poodA á ímp~trl~octll do 
recaudo ~bs~ltaiArn~n:o, ., o de.,r.•to ''" !!8 t.l• F'.v~r~~ro -.ars:o, 1111tend·• •tn• "fi•c•lia.:çllt> p•lr~ pr•po~tna do gr,nr­
prome::Art c~·" concan· s•,b .~ dupr,. rór11J.1 d• credi:u no 1t ~·,!nc•lll, nlt<• pód" "" m., ra formalidAde. 
scbr~ /etr." bypolb<CAriu " de 11m.t 5ubvr.cçâo... O n•br11 ~P~~;Inr p•la Bsbta qoer tomb~m que "''" 

· Oa oqbr.e lltttadcro• mf>n.br('S dai commi!ecl,s, e e11pe- banco lenh:. A ~liA •ó1P. 011. -:i-IHI" do R:o d11 J~otiro, no 
ciulm~ol~ o silo í{:aslr"' rf'lhl,r, õJod~m e6&~r moi&, lron- qa11 cnocor.f<~ : "' qa~ I~ <1M a• qa·~•cl~s 8 n•t:ilfdfl <'lntre a 
qoilloP, pod~m as1Pgarar-oo3 qa11 d~~la project•• nllo r e-

1 
sal\ Arlmiru~lrAçác. e o E•Cado. 11ntr~ •lll os ftt:Cíooifi&S oa 

sallará perJgo A!gom, m111 dnem ser rncilo tnlert.ol•' com c~rce!r•" •tjwl Y•olilad.•' ~ .c&r. ididu L'Pj:aodo u leis 
p~ora com 11qoall~1 qae pca•~o~o e tectern diY~rJA:rleQie, " p~las lnbaOAIJ.• do Rr~tll. 
poro:ae hou.,., umb~m ~:u Fra<lÇ~ quem na&rine at m··~m•ll P~rgaal•> •.a: "~!'- io~tt;,~n.f~aei:~ qa11 n.uobr11 seu~od~r 
app:ebeo~õ·~, qoaodo íd(la ~!'lll~lb&Difll !<>i 11111 hprceeo- p:111~nd11 p•Wl e'•e eshb•l~clm~r: lo, relatinrnflolll â1 I tis 
t&dll... " lrrbaoal!- d' Earnq ... é com Pllli,.•l com a emiulo de 

o 'sr. •hc·•~à" de lnb.•mirim : ·-hppr~h·~"li'~ q.,a 0 , 400,000:000~ em lecra.s bypotbttcuiu n10s pr.11cas d11. 
EuropA 1 · • 

acoo~>~cimeolcu de~trairaw. Nilo pon~'!'rn 01 nobrl!~ seo~tio:e• qae quando fallo fm 
O Sr. vi1coode tio Rico Braoc· :- Pnr.:oe dM-illf' um .SOII,OOO:OOO~. qno:o ":~gMAr; d"-"" pr~•amir em mfiD! 

aparte dflele' 1 Se B/li ollo foram garaoltd~3 11! J .. tra~. ~uiuc1nios qo" o hmi:~ 11111111 auc~ri.eaçlo stj• ~otliagido. 
como àiz~r qae oe aconlecirufnlo' JDSlJtlcaram ,. l~é .. '! N<!nbum ttonrae> permi&lo qae 111 levantem empr•cti­
O.J e~tltbeler.lm~ot·>~ <la credito 11Jii ~" o• tar~liP~r11m e me~ em Ma rerrilotro ~em o ~fiD coastoatimenlo ; lodos 
pro~p<!ram ~or .. acros m~lc•, pe!asobTen~4·: de 10,000,000 l4em, pelo meao8, o direito de problbil·ol. Em aussa 1~­
do friSncos, pela cnUo:caçlo d'l cartus d~po,ilo. publicos ~m giel•!:lio se exige coos&Diim eato préYio do govrruo. Pódem 
letras bypotbecaria~ 11 por &Uir<>l aoxíliot iodrc~clo.a; nllo as .ag•ncia, c:ol/ocadu na Earopa COIIIratar com 01 Cll­
p11la garantia do& jaJos e do capatml dat letras. Ea desalio pii3IÍIC&! estraogelro11 e sem qae eat~s poliam demandar 
o nobr11 ri!I.Cor du commi~rilos ~ que ao>~ 11pru~oce om em. CAIO algum ues agcaciu, em defeza de uas incereii­
!Ó pai:r: qa" reob~o gu11ntido jaro " capllsl ria• letras by- ~~~~. perante 01 tribaaaee l!l&raugeiro• 1 
potbecartoe. Nilo póde, pois, aueverAr, qae 0 ' factos JÁ O Sr. barlo de Co&egipe (miaialro da fazeodaJ:-A.qa i 
abonaram ama proYidenciA qoe 11aoca foi postll em pratica ~accede 0 mumo cem ., agencias e~llangeir&l. 
em outra p11rce. 

. . • , O Sr. •iaCDnde do Ri6 Braaco :-E asm ea utaa di-
O Sr. Vt~cGnde de lohomm:o r.A am aparte. z~ncio o contrario ; mas o nobre seaador pela Babia qaer 
O Sr. Yiacoade do Rio Bco~nco :- O• qae im~ugauam qa11 a agencia oa agencias no exCI!rior •ejam como qno 

em Fraa~, como h11je ae impagaa. ao Brasil, a garb.olia' reparti~ae• do gnerao do Bruil, inteirame.nce indepea-
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ser. Se não
que tem 811e

O Sr. vj.conào do Rio nrbilco ; - Cooviri", poi~,
quo <> n,ure ~eu;.dur, rel~lor das r.ommi!çõot, um vez da
e.-tH iol(.rrom~0Ddo ·rr.e ô ü~ic1 blJr? com 8eu~ fi_parte!! I

I'roca ...'se tornar b"m cloro. u< dispo'lçôos do ~en pro­
i ~cto. E,te pooto nUG f~lá cloro.

O banco oi\o dov~ emprestar ,enão ~m dinbei:o, diz c
nobrA .en?,óor, e emilt~ Iftr", sobre o qu~ pmpr"stH, inuo
n>gQ~.hl-~8 pür 10. coul~ o;. Eoropn. Por coO!e.Quencia,
11 dó'CQolo qno .' ffrere.m "' IH"'! não virá gl'vor o rro­
or;"arlo ~grjcol", ni\o o f.rá pagl.r jnro ,upl.dor a
7 '/•.

0, Sr, vi,c"·llde d. rnbnr:niriLD ' - O quo é coolc~­

lê \'el é o qop V. Ex, dl~se ho peuco e não rep~tin mais,

O Sr. v;s,;ond~ de lobomirim: -Ni.', pó·la,

O Sr. vi,cund" rio Ri~ Br-:ln~": -Pod~rá, sr OI eslolu',O!
1""1.11 il.ti ""D .
O S~. ViR"OD~O j~, laiJ)Q)irinJ: - E' cootra " I.: de

186í
O S:·. Vi5~Gndo do Rio Br3.oco: - Porrl·}l-mr. o Gohre

"n ,d ,r; a lei de 1864 penDl!l,' qne o, b,nc<1! >\mpre8Ib!!J
tn'j ODGJerarill OQ ~m létrc..!l) 0 O~ banco!1 ae d~fj L\O pl.lr.

O"., "~ lelr." e>;] circ'll'ç:io pod_m sotT;e~ d·,scontJ-'

O booc.' ,,~o l~'o de c"p;\"l õeoíiu 40,000:000$, quo;'
!:;gu:i.Jc, ... r!"'jodo. "ile p. d.;rá ro,\i,ar á rw,didr. qtllJ (or
~1i';:l~II:l{.~ lt'llrlc.... r,nt'O ~~nto qo,:. um d~cim'J do l,alor da!
er"i!~õ?;s t',otrn p"ra c \b~H'r);'"U CIl~llú Ii~potlil(); J.lé ?'Oll
60,UOO:OOO$, que, ccosl:IU(Q) ',,·se capil". §o~plln­
·b 40': ~Ó pn":;l ,;:j)l.;r:::)tr.!'" ;'>·!JS i ,vr.:d·"rl:'f (.\01 oiobeiro, 6
T1Hi ~~"br~ (\ imp"rtllucia. d02 empre.t.tilGos n9siro rei lo",

'mill. letr'!, 'qu. v~ aegociar Ila. Enrop. por !:n'.· conlo,
oila iJ,>.'o:á ~;'jn;zo ~da 01,71' '.d,,,; E,le é u,n do, mo,los
(l~ r61.,jjgi\i" l.A~B!'l Or'6r~çõ')s. M-\'S ~}~ld·~rh l.H,:b"!1) \l brloco
~I'ntr~lar ~ro~r(~stiro~s para ,"'er:'fll .rl~;)1!5".do5 com o pro­
~"CIO d" I'lr',~ qUI, emilti.á ~ n,.gor.ir.rá n. Eorüp' por
·:I'l',l·{ r.,(l~ mnlu::rio!'.

O Sr. ~igcoode do Rin Br.oco:-Perdão; Aqui Gstá um
ponto muito interuaante ..

d~"t.1S d",~ tribaossB c daR lei~ do~ piliz."B OJlJ que forem r o Sr. vi~c0nde de lnbomirim:-Cadá. torra cc.m soa
81!:. b~lcCld,~ ; leto é o qoc me D.arec~ ;ocump'tlv~l. Es- or·o. .
tirr"ei IDeito qa' ú illustrndas comroi~,õeg 3cbem o mvi .. 1 O Sr vi.ccnda d' Rio 1J.,\oco: - Cld. roc •. com 8(-U

d~ /"1' Il. ...~ e~L~b"lecin)fnlo, e 'ob'elo~') ao Estado, ",,! ro~o ; é i~to qoo npplico R" projeclo de V. Er..
ftt.~' raoç'~ qos .1les devem .ocootrnr pt.r.ot6 oüa.o, trt- _ . ,. _ ' . ,
1~,'e9 .., uguodo as OO!!1l.5 leis, oão ob,t_nt6 ús emp,"s- tu) Françt, I. prlOClplO, i.ao so PH~llllh quo o Crect't
ti""1 que se vae 10Vi:ut~r n'-8 Dr~ç?s d& Enrepa pela Feflcler f-mp'tst,\Sl~ ~m letrú~. bYpdneCh ti,,?, rnts 'ó-
er-':,ilo t·ucc~!,ive de letra RhYJlotbfc~riaR. mento ',Dl onrDr'r.'f'O ; rodl~ "I))Il[" cs Ir,tra! p'.r" rrero-
".. " .. .. h.l .. c do ilerl {.a~itlll. (l~G~ deç!a. ~t:goci~J-í'~~ pOf: 80;; tonta .

. ~r. rre!!IOente,.o prolect.r. Dr1mlll~o n~1) fiXI'\V.l a fI~pe- A. fim f.)rOC(lr1(.lO ~m Frítnca (I gove:-oo, com tl}dil f:. C6Dlols;
Ct~ tom qo~ ~r, devL<-m dr.~cl,nar 11i'SU· p':f?;am~[l~::J ; ~~goru m'.; c1"poill p'rmiHio 4ne.- o C"'eail Foncier en'lore!li\!se
dechr:J-",' qnB dfV~, TEf-u\õr o c',mh',r, p'r. Se, comu "fi ),·t,05 bypnlh'!côri's, fic;oo.o "0' mntnórir~ nrgoci&l-?s
cnlO, ô~ nobre8 commI8;'ões nesle § 2° (,0 r.r1. l' 5H refB- ~ c I,oado, por',.nto, por c"nl." di.dcs o dorconlr" ~o de~­
rr:n iJ. ,;brJí;r.~ão dos motn.'lo9 '!I} prOpl'l.;tMIO! r.gn- ;·'f.t" bcov,>o., O'n. ~e~to c:.;o ê~ pr~solDo, porqoe o
co:ae p3f/l. crm o baoco t. tr,robel)) a~~ ~lOpre~llmo~ qo,' I,roj,clo n>rl~ di1. de ror.ili,o a efle rCI.peito, qoe o
e!16~ r~_c~b"ro"l1 do maijmo br.1r.O, oão t'~h". qúe poud"- rj"sc"Glo uo" lIr,.rem fc, letrr.~ I\lJJitlid es D~, ·EGropa ba
rar ~SQUO o IUCoovementc d '!S &lcr.ncnto v;rla~el) o v~lor ,f .• ~Der'" o pr~prieluio :,gricol~ do Br~ÚI.
dll moe.da COffMte em r"\~cão 1\0 c',mbio. '

- O Sr. vigood,· nó·lauomírim :-Nil.o pode
O Sr vi'~.Qnne da lnbomirirn: -Todas ós opsr~çóe.; p.. g' 500àll 7 'f, '~'D tod3~ RC hyp"Lbe,~e8, o

!ão ao cambio de 27, CCl'1J "_ oegoclação ,b'lxo do par?

O Sr. vi/Cuu1e do Rio Br1;nco :-1.'10 qaer diz~r qUB o (l S" viscondc do [li:.' Br:,nco:- N~() conleBlarei O que
proprietAtio ,·.grícola qne, BB tl.(,~se boj~ de rRz~r ~m rr," êiz em "p.,n9 r, oob'e r,Olldor ; Ileço rxplic&ção, pr.r­
pago\meDlo em libra!, nodoria cem vé.\.otagl)i1J obteí nm geJI i~,(, Hit.~ f!"<tá. foÃ~llic~<io 110 prr'jõ>Ci.f..

cambio ?ciro. do P", fez'r nm~ t"osHçâo p<:1~ qod
com 1,000 ebtNi~ moi" d~ 27 d,:., porqr.6 o c::mbio
f,slá ncim~ do pu, p'gará ao bluco aI) c,mbio n,; 27;
ro~_~ em coppeDSóção, qaaodo tl c~rnbio estivu ~bü{~ à".
par, el!o r'g'lá c.orno ,,~ p,'live'~e ao pôr. S~odo ,,"lio),
ha allern~tiv", ~ f"ooc ~ outra~ contra. T.lvez ro~~e mois
COD'cnieotl'. qIJ6 Ji! li8D91\(,CÕ8S l:\ulro (l ba.occ n 09 molU;l­
rio~ do Bca,Ú ~r, fiz,,"," om ·m'!ed. corrout0 .. r.m atl'nc~o
ao c.mbio, correndo a~ dlf[ereoca~ d,~le por cod~ dO"
lacroa do e~tkbBlec'meoto 00 ~eõ mG'iimeot~ de [oudos
ontro o Br:,~il 8 a Enrop&.

OlJ!~rv'rei aioda ao~ nobre~ BGfladorG~, e nesl_ ponto
in,iatiodo Bobre o que dis!e o oobre sR",dor por Goy,z,
qu~ e~~?S letr?s n~o pódem Bor ~m;ttid;'B na Enropa. '.0
par. Os tilolo8 de OO,!a divida exteroa o~o leem .id"
emiltidcs '-o pM; os do ultimo e1lJpr~"imo. o mai9 van­
tojO!O, for.m dados a 96 1/'2. As pro~ria! lelra. d. o
Fr80c~ 6 011. AIJ~maob. tem eSLado muitas 'eze.' ab.ixo
do p;r, Não .,oi ~e acluallD'lnle 3~ d. Fraoç. 6~tão ao pr.1' ;
mas alé "o~ oiliroos dado~ ,..~lllti~ticos de qoP, iJOS dá noticio
J08!ean, ~lias 6ram co.adr.s com ah?\,mer.ttl: E' clnc
que, iodo-ee levantar OL'VOS e succP,.'5íV09 rmpronlirnoe
até á ~omroa qoe podem alliogir as Jetr~~ bYPOlb'cHia-,
est~8 soffrerãu desconto, S'Jbre que,111 rec3birá o d5~cOUto ?
Pena0 qoe sobre o lavr~dor do Br.l!i1. porqoe o o.lúb/­
Iccimtolo ne oegociar se Jelra~ por coota nO! SEU R mu­
'o&rio~, itlo é, da~ nOMos propriet.rios agdco)a~. Tlob",
poi~, r.z50 o nobre ~enador pela pro'iocie de Gopz,
qnaodo no" disse: « Aiod. fixando-8e a laxa de 7 %, o
juro que ,·ff-c.tivam6ole virá a pag>r a Javem •. póde
Mr de 8,9 10 emai!.conformeode!cOnloqne~QITr.. l11ô .•

le~rag nn Eoropa. .

O Sr. Silveira dó Motla:-Sem dovio.a.

O Sr. baril.o d~ Cd(gi~e (JlJini~tro d, r~7end;) : -- O
lavrl.dor r~cebe dinbeiro, Dão recebo letr",.
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Mas isto está expre11n em 11lgama parte do prejecto Y ~ cr.oaar na Europa o facto de qae ama medid&, repat~da. 
Nio; p6de-so dizer qa11 está no peo,ameoto que dicloa ": ;unlgosa em Fraoç~ 11 nunca praticllda em p~iz algum, 
redztcçlo da lei, m11s ó precifto qu~ o no!:lro !lll!&<!•n· ft,IJe o r.1ae DO Brasil aceita tló t import&uci& de '00,000 :OOOii); 
c!eclarn foriD.lment~ que esse é o a-.u Jlens:mer.to, 1e o:i~ i r.nxirn~ qoand" 'n _;111eod~r n que o !;O•erno (ra 11 cez, 11 
qofzer olTr.~ece~ eweoci~. vrit>cipio, permiUindo :'l emis~lla das lttr~>.s bypclbec~ria!-

H" dous maio3 de pr.ttiear-~e o tJ•Ie:ó'll! tlu Mru hy· : por am !l11nco q~~~ tinh& o eapit"l rl~ 60.000.000 d" (rAoec.s 
pclbecari.u. O banco cmprul~ em lot•as e o mula•ri11 nAocoueentia que eua cmiPdo txcedeose de 200,000,000 
ni o~gocin p~r san conte., ou r.111pr; sLa. om dinhei~o " Dtpcio QU~ o baoco do Credit Fo11cie,. de Franca se acre 
lmittr loiras qao re~l:za ·j)~r.• r~embcl!<J do c.1piLal om· dr toa, qa11 aa:as nperaçlíe• ius"ir,uam c;~nfiaoç~, é quo­
pr.a:ado, com u qual p6de Co1nr nevoa empre,Limos em pó de clle ahrgar 'D'l llmiu&o até 20 vezes· o capital. 

diob~iro. Aqui nilo ha re,triea;ão. A1 nobres :ommirs!les nem ao 
O Sr. YÍ!C~nde de bhomirim:- Sobre ht" nlio ha d11- j m~no>s oo principio limihm a 81Di11Go &o triplo, podendo 

vida. depois aer ampliaria p11r 11ma dispo1lção ltgisi/J.Liva. O 
O Sr. vi~ccodd do Ric Brancu:- L·•go, 6 precieo que qae a lei de 18U tiuh pllrmittido, ll ~"mb~ID dn dil-

o nob~e 1eoador '101 digtt e torai! bem clara oo eoa pro- copio para .l~tr:s _oiio garllotlds,, 11dop~a-1" ,em Dl'­
jecto re na tmftal.- de ~a:.s l~t~u gar~onlh!u ,elo Et-1. nbom". rAstr~cçil p~ra t>ate ay•t~m:t, CDJU • .J~tra~ silo 
lado ad~>pta a1o dcti~&~ doas m&ios oa Au:b~s. ( Hll ocirio• garaot•d:..a pela Estado. 
opllrlet.) !h.,, dlzie eu, qo! D~ ultima parle do eeu trabslhD &S 

Sr. pr~tideol~, eu peasel que mo tinb1. feito compre-' oc-br .. s eomml••llet pr~v~e!ll quo talnz lo.obsm11 ~ ~., vclt'r 
heod~r, ma• ~tgora reconb~ço que preelao repelir o -:a•· · á 1dé~ da pl!1rali~ade du b\ncqe ; o ·por bso 1.otoriaam 0 
expr:n: 110 aeoado. g••~roo, 11~ nlio Ying~r o ,_u prim•irõ pl~n~, a eD!\isr 

E' o banco que V&fl cmittir na Eorcpa, mu n~~to~i• u 'YPtem" d• liYr«> c<>ncurn!DCI•. Mu l!lqo~e~ram 1111 
el111 as Jetrae por aaa eoota. oo por cnnl• dns matuarÍ!-1 't oobre~ r.o1nmi~~llft• 'l'll' tinbam, pela ~U'- a'tim" f!nJ~od•, 
ParA q11"' 111 negocie •~mpre prr n:' euo:11. 11 prrel1o qa•· PWbelr.cido a re•lrlc~:t., de serem as lrtns eml•titb< rx­
eó 4!mpr1l!teo em diob•lr .. , tirallo d'> aeu c"pitd renl:sac!o " cla•i•am•ot, na Earop11. No rrojeeto primitin arlmillia­
doe rmpre1timoa quG lôr obteodo oor meie~. d..a lelr.u .. "' qc:~ em pl\rt~ f1e•e feit11. " tmiJclio d~ntro do Imp~rio. 
P~od~rJ&, porém, e~ntr;.lsr o ems-re~limo, convindo o mu- Adopt•·do o sy•t~ma c!o moltos b·n~os, ,. aftndo & t!mi•Piio 
IUJriv (-ID upcrar pbiO produclo clet. oeg~ef.aç~o dAt letr&~ •xr.hsi•Am~Qtlt rr:t>l 011 EOtllf>ll, dlll'•reot~l b3n~oa hllo do 
III& Europa. ir pbdlr prqat,no~ ~mprttlimos &ob~.., l~tr•P byootbl!ca~r:ae. 

O Sr. Tla~11nd(. d:. lnbumirlra :- Nato pode, 6 coatra E porque oito poderi~'" tomittil-u DO lmperin T 
. . P.arece-n-e, pois, qu'l lU ncbr~• c:;m!lli•tllef all-1 :~ll·:n-

11 c!upnslçllea d .. 1~1. ~erAm b~m 11 ,.~t• b'"yçntbllll'. 
. O Sr. •iaeoade do lliG Br~neo: -1 lt.i de ~86& do o. 81., t·b••rv•ç.1et c;o~t r~ço :1• o•,bru comm!1alS.,1, :ro.J,.m 
prohibo!; e•t~ pr~j~clo tArnb•·m alto,. 16 01 ostataco~,l •l••pr~:r. !-. ~•· Digo o qo~t penso rc:.bre tito grno aesumpto 
podo~!' e~t.•bel .. csr .. s•~> rutricçl\o. pftr ál'sfM~rgo de eonsciPociM. 

O Sr. viseoDd~ de IabomiJim :- Qarlra V. E:r. toraar Oatr" · nb•er'f'&~/itl llt ""• Sr. pr .. ~id~ot~, no mea prl-
a Jéc a Joi do 186&. n:dro disenr..o, qa.. "' nobre• commiu!lcJ tambr.&D alo 

• 1 qo1z•ram COD•I~trar. • · 
O Sr. visc,.nd~ do R1n Br&nr.o: -Coob~co b•m a e •hs- 1 Ea dine qu'l 0 proe-.w1 03 Jiquid•çllo •ola>~tuiA na 

po,ft!l·~ do ut. 13 dA lei dfl 186,. • f•rÇAdet.. •-•tab•lecido p•h. lei d• !t de Setembro d11 t8õt, 
O Sr. 1'Í~e~oa.r~ de lohomirim :-Dá am a pu te. of.o podiA ter applicado a um b•DC3 qae recthe tAo 

· O Sr. Vitconde o!o Rio Branco :-Porque me inter- iD.port.:Dt" e ext-a•A jtAraot ... do Est .. l!o. · · 
rompe 0 nl'brl! Jle:ls~or! del.t<l·m~ !!l:lar, 11 relpood& Prll\ lei de 1861. em 0111 doa a:tlrno~ puagnpbt• do 
dep•i•. an. 13. (,i d1.larru1nado qae. d•do o cuo <te fl.;aidaçllo, 

0 bADCO é qaem faz r.1 emi.,lS.•~ aa Earop11. ; ma~ ., nr.mu-a3 artu• Admini•lrAç~o pro'lllleria (porqo" e1pe1 es­
baneo alio ~6:1., •minir ll•trot• 1 .. 040 qa" r.,prl'oeotem hy- l•bel ... c:imeatoa a&o e•14o suj~ilo3 A folleocla comm~rcial) 
potbeC"I jt (I!Ít~f ; ,., port>nto 11~ Rlle uilo p6J., COD,.ftD- aJr.:ioJ:t"ç4o rormad' por .tec:iuaidat e JoOrtsdores d., 
cioa~or com 01 mucaarioP qao~~ liC'IJtem empro•limu sob ,. ht•as, eal.oe~Jo & o;mea~~ &G joi: do Cl,ol do daatrlcto: 
el .. uoal• de torDAf-)«1 eJJ'ee1ivo o p&gAmfOalo d .. b.aco, drpob 0 mu:no jai: cuav;.a:a u portadofiJa d" lrtru 11 

depois que este ttoha oegoci:l.do a• letra• na. Eart>pa, e .• ln~ Demu:m 6 commiu!o permaneat. qnc d&ve la:tr a 
aegae·te qoe o banco !Ó lentamente e pnr tommat poaeo ltqaldaçllo. _ 
avultAda.• poo!orA pr,.stet.r aer.s aax1lloa á lavour•. ama ; Ora, uea:e c.uo, em que. _o llo~tGdo reap~~~~~ _P•Iu juros 
•ez: quft o projaeto alio exise QUI a a .. ocia~G.o rea)!je logo e capital d~e f,tras bypo&boC!>rlaS, p6;fe a •loiDid&çito cor­
todo CIU a m&ior puce do aeu capital. rer á ren!Ja .~" gcferno, Dilo dev~ e~to ter &o m~oo• um 

fbcal aa bqaJcfac:lo em que é o ma11 1utoreasado ! 
. O .Sr. Silveira da Motta. : - Qaacto mais explicado O S . . • d• 
peiar llca 11 projecto. r. VJ•~oa e de lohomirim :-Tem peh. legis!IIÇilo 

~,..ral. 
O l<r. •i!eoade do Rio Br.;aco : - Sr. prericlentf!l • .,, . . 

Dobre~ seoa;S;~rr• recoiarn, o com rozll.o. qaa o aeu rys-
1 

O s~. vas~~nde do Rto Bn!JCO :- Cr~ic. qut alo. 
tem:o. . n~o acma tlT·~ilo, e i•.to pbdo ac~at6cer pela i .o Sr. Yiteo::~de de Iob~a:irim :-.!pp~llo pllt~ oslegistu 
complicação q1111 ella tru lllll a1, ptlo espaolo qae ha de da casa. · 

7. 
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O Sr. yfsconde do .Rio Branco :-E11 t:.mhcm llppollo \ Carfu,, J.t,:u~ribt, Ylsconde de !baett!, .Tobim, Leitão da 
P'ra os lrgi~tas do titoado, porqan cooeaitei a :~olgun~. Cuob~, b.r~o riA Lagunll. lloqu., do c.xras, viacoodl! de 

O nobre ~~nadcr, relator das commi!IGe~, prtleodn qoe, Jllaririb:., visc~no:le _116 Nictboroy, Yí~coud" d~. l11_bomiríro, 
uodo o E•tr.do Ji,dor do b~oco... · ., barão de ~l.r~rm. vrscooa,. dll k:<t Gr•ntl11, lhm1no, Jnn~ 

·~ . · . . , . · queirr•. Barros BArrtto, P~r~ungoá, Ant~o, -viscood" do 
"'Sr. Vlscoudo da lnbommm:- E 1-r.ncrpal phga~.r •. B .. rn Retiro,Ur.boa Ctv.fc~nli Sinimbu, Nunrs Gonçal•es, 
O Sr. vrecoodo do Rio Branco:- ••• e principal l>ildiG dn Piranhms, Octni~nu, Ptt~s dft Mf.Drlonç11, Dioõz, · 

paglldor, tPm pelA lrgl•laçilo vigente o direilo de intervir Fi!!qeira de Mello e barão dc.o Cot~gipe. 
na liquid~ção. Currrpllr6Cernm deprd" 118, sr •• z~r.aria•, SiiYeira da 

O Sr. visconde de Iubomirim :-Por •I OQ por um 3f,.u~, Yi•~."od~ do Rio Br3ocn. Rib11iro do Luz, Mrorl,. do 
prepGsto Almerda, vr~eocdE> de C<m\ragr!..lf, F•roao4e• da Cor.ba, 

• • . S;.r,,iva, VíPira dll Silva, Pemp~o e Teixdr~ Jooior. 
O Sr. vlscoodt! . do Rro Br3uco : - E:~ P.ergnoter tam- Deixaram de eomparcc~r com ct us" p~Htícíptoda os S:!. 

hem a alguns l~gralu, e n4o ptrguot4rer a outroJ qae Ct az lthcba do, hArâo de Jlf:,nr~egoap~. Chicborro, bullo 
eslllo pr~•entes, porque . a occruifio Dilo é opportnn,, se ''" C•m~rgu, r.~n·!A ~~~ Rat!pt!ndy, P•ula PnFo~, Cuoba 
t'ISO prrocrplo era verd.aderro. Rerponde~am-•n" qç11 Dilo; Frga•ir~do, Nobuco " visconde do CJravtl·as. 
e o certo é que a ler de 18Gi é mu1111 posrtl?.1 tlret~ D&ix• ram de Clli11Dilrecer -em cllos& r~rtierp~ada os Srs. 
parle. . barão d., Souza Qaeiroz, Si!Y~ir:. L~bo, Godoy, marqu~z 

O Sr. vlscond11 d, Inbomtrlm : - N4da diz a UJ~ d' S. Vie•ore e vi~coudc de Suauooa. 
respeito. 0 s 'd b · 

O Sr. -vltcoode do Rio Brauco (I~} : r. 1·r~11 e o ta ' ta a fttsõo • 
" Decrerada a Jiquidaç4o rorÇ3da, aerá o ur.aheleci- Lell·flt ,. ~ct .. da "mll~ aol"c•deotl', e, oito bav•olto 

m~PtiJ condado a ama attrnioi•tr.o'(Aol pro•i•orb, cornpot111 'tJIIem eubr~ ella llz~e~" obsernçG~,, d~n-se por appro• 
di! Ire• po:tadoree ds je"u bypotbecariu " da rl••u~ ,,tla. 
acdouittas DO:D11ad<11 pelo juiz. O Sr J• •ecr~tlllrb deu eoab do s,guiote 

" O juiz coDVIJC6rá. os ""' t.• dore• das lftr~s hypotbe- ' ' 
carias para DO prazo de 15 dias oBm•arem orna :~dmial•-l 
trJçllo que tomo contA do &Jt3belocirneatu par:~ 11011 1 

EXI'EDIENTE , 
Tros ,ffi,io' do~ lS d~ Cv~un:o mu, d~ miaht•tlu d.4 

ja•riç,., r••oetttodu o~ aotographo8 .auceiouado1 das relo• 
lç~il"-• d~ au&mbleD go~ral: 

liquldaçlio delloitJYa. • . 
A' ''''" deataa ditpo,içiJes leg.,e,, creio qae ;u~~:aolo 

com b~m (aod&mealo aa o4o ha necl'ní•hde d• alguma 
prnYideocla e1peeral para o cuo P.!Opeci1li,,imo dlltle J.• Aatc>ri•ando o govdmo a 'oppriroir os trrbao.lu .,_ 
projecto, ralo é, (l&ra com om baaco, du qaal o .Est~ao ti cuo~erJ~&toriu do cornr~ereío. 
li•dor? P•rece-me que é 11recieo Ulodrllc .. r esM diepo~l­
çlo ltgal. Bm lod() cato é d11 ••perar que "' o~ bre~ ,,_ 
a~dore•, tomaodu esta• ,,a~.sGes no 11preç<J qae e:lu me­
reçam, di~am 110 Jeoado •e jolg11m ou llll.o que h" no 
prtjftcto A lacDD& por mim notada. 

.!!r. prraidenteo, &eoho coocluido o meu díscur~o. Peço 
mil deeculpu áquelles qall te dignaram do c:uvir-me a&é 
e11& bora. 8a não o1 teris. fatigado t&olo, "' alio J6ra a 
l'l&oleraacla do Dobre relator das commíStGa,. (Riso.) 
Stja-me permitlido a lln1l ute de1abata. (Muito bem.J 

A Clllcuulo li coa adiadA pela hor&. 
O I! r. preJideL ta de a para ordem d~ di:\ de 6 : 
Coolinoaçllo da 3• diiCDIII'IO da proposiçlo da et­

mara dos Sr1. depn&adoJ, decr~laodo auxrlio1 á la•eora 
Levaotou-•e a s•ts4o á1 3 boras e tiO miuatoJ ds 

&ar dr. 

.I 03• 11e11rui.o 
Ell G DE OUTUBRO DE 1875 

PU:>JllB:'ICU. DO SI. l'ISCO!'IO!!: DB lAOU.lBY 

2.• Act<>rksnJ,, o govtroD pr.ra cooc~o!.;r 1111 desem­
bug•tlur til\ r~h~lb de S. Lulr. do M•r~oiJ/! .. , Maood de 
C~<qa~ir" Ploto, om IUlno 1!11 iieeoC4 com O!fleo•do. 

3 • l~en1 ao ri~•~mb .• rgadur tltt.. r~bcll11 da Bshia, Ma­
~"• I Jo•qaun B~bí.•, orn aaoo d~ IÍceoc" com os •eos 
nucimeo11•1. • 
A~ arcbhu os actogr:~ph~s, commuoicando ·se á o a Ira 

ca.-,•:~.r.:. .. 
F"llida, p~t!ll .. m di•ccs,i!o e 3pjlroud.\ para ssr re­

D•U&id4 á oc&ra eamara a •egalu&e 

Em-.atf;u ..,p,ro,adu pelo ~eo~do á propa1içlo d~ CAmara · 
dos deputados de 17 de Agosto de 1875, qae aatorin o 
goYeroo o\ coaccder i~rnçllo da dtcima nrb\oa ao ba­
cbarrl Americo de Cattro, ou á emp~tu qae sll orga­
oisar, para cuollraír ediliclos uelta cidade, com o 
no rua de • E'coi.u•, p.~or~ fAmili;ss pubrcJ. 

No llrt. l 0 SIIb;tlluom-411 as pal&vraii-GII á rmprna 
qoo 10 organis•r-po!u erguiat~s: e á' e~:~prez4• que 
se f>r~a'lli3&r~m. 

Subat:tar.m-s~ u pl\lnra!-De~l" eld11de e -~u• arra• 
b.Jd~:~-ptl:u •Pgoiute': ao~ arrabalde! deu .. cidade. 

Numma .. lio.-ExPBDJB:ttB.-R.d.r.c~, -OaDBII Do 
nr.r..- Aaxihos á la•,ara.- Dlscar!o do Sr. barão de 
Cotcgipe.-Emrada,.- Di,cuno do Sr. Mendes de Al­
m~ida.-Vot&çilo.-Redsc~llo. Sab,litaOlm·ae ~<s palur.:•-o~•ó viato a eioco aaoos­
A's 11 bon•• da maubil fez• ur a cbamad~o e acharam- poJas ~"saiotes: ~~é ddz aonos, eolltioo,ndo " thesoaro 

!e ~orneot~s 30 Su. acoadorrs, a nber: Yl~toode de .T1-. o~crc.n.,J a reeeb~r, dar,nta e!to pr~zo, a d~ciw:. quo 
saarY, ~m~itia. e A-buquerqut, Dia• de Canalbo, Luiz • plgare&D o1 edrlleios e terr(or• desajlruprio.d4s. 

· .... • .. ~ M ........... o, .J'O - - 0 O. 0 0 M~·· ..... . 
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Sapprímam-s11 u p3l~tvras : Assim· como o direito de .. aa oploilJo das divers11s commi!sif,s, e'tava um ralo de 
desaappri~tç!o por orílídade publica. Sllgaacfo o~ rermot laz para a soloçllo deua qa~sll!o. 
d" decreto n. 353 de 12 de Jolbo d11 18i!S. Ora, 1e aós examinarmo' os dí.O'~rentes pareceres d&l 

P1.ço do s~oado, em li rle Ootabro de 187G. -F. Octa. comr~~ís,Ges de ioqaeriro em tndo o Imp~rio, veremos qae 
viano. -1. J. Tei:z:sirtl Junior. Iodai ellru, oa qoasi todas, proouoclam-•e pela creaçio de 

Na.ta o.:caoilto fnraw igosli!Jeote lidos os aotogu.pl:•• 
doa d~cr~toa &.bri.:hlol credltua eo:nraordíoarío~ aos mroi•· 
todue da m111.rioha, e da agricultora, commorcío e obr~• 
publícae. 

bancos lerritoriaes, o o por ~otra p~r auxilio• directos,e alto 
•odircc:tos, á la voara. A. dhe:guaci& •eru. aó.:neatc qaaato 
ao modo de Canccionarelb os b .. :r.cu• lerritoriaea; amas 
commluifca entoodoram que o meio mai• proficao eerla o 
oe dM a e•ses est&belecimontus a eml••!o de papel moed<J. 
ou ieltdll byputbecaria• com corso forçado,., qae •em a da.r 
ao me1mo; t atras adoptar. m ateociaçrJel mutuas doa la­
Yradore•, e tambtm ·' emh~;to do letru hypo.hecariaa ; 
outra• llaalment' aur.ci~çlles de Cllpitalisi&S qae ee"i11em 
de roterrnediario' etllr& o mola:lol~ e mutaario, e po­
·ferlem emittir 1.\mb~m c"m g4rnati~ proprla lur.u hy­
po:bec"iu. qa~ em qadquer do' ayst.,a~as eotrAm come~ 
coo•limuto inditpu•:.Y~I. 

0 811. PBBSIDB!ITB dfsoll q1111 jâ ~~~ hA"fill officiAI!O 
ao goveruo pedindo a d•sig:JDÇ~o do dia, ho·r" 11 Jogar 11111 

qu& Soa Mss:ertnd" o Imperador ftfl •ligoar! r11eeb•r nm'\ 
d•poraçllo do ser:ado, qoe 111111 de apr"s~oc~r-lbe oa aotbc­
grllpbo• do decret"• ootorgAndo o cooteatimento d'l qae 
trAI~~< o .t.rl. 1 O.t da constnoiçJo pllrA fi De pofsa o me amo 
A.agulo Sonb11r sahir do lmpPrio, e qae o me5ruo h 
fazer-se em roll\ello ao• dec"t.,• concoioado credilos 
extratrdinarios ao8 miai,terios da maríoh11. e da agricul­
tara, cornm"'rcio e obr~~ pabliea~. r,:,.. DÓI 11bemo" por csperi~Dcia qu" u lecru hype~­

lbee•rl•• nllo t•em a ublda 1ae •eria para d411ftjar, allm 
ie qu11 ""'e' 11114belecimeato• de credito terrilurlal p­
lMIIJN:I proopellr. A rad•• e iutailiY.-; eolá oa el•vaçltll 
1o jarP do Cllpitlll rooo11lar10. E111 oosn par:r; alo ba.vi& 
~ c1pital moaeL•ulo proear•r letra• cypoeboc:arb .• a G •j., 
·ta•ndo DA pr•ça eaco11trata prewio aoperior. Por co~a­
teqa~!lcl• """ recorto SI"'" uilteacla " pro,perldade dOI· 
banens tttmtorl"l:l a4rt póde l~r logar, ao meao• pnr em­
o~aaoto, ,.m a""o pai:r;. Ero~~ por etla razlu que "'t;umu 
du enmmlll•ll•• llfl•f•tt"m o cor•o forçada das letras by­
pocn~c·ril" oa • tJDihiO de papel iuoed1. 

D~claroo, 'IUirne~m que iA ~ffir.i11r-'" ao gov11rao p~lo 
mialolerio dr. lmperio, pedin~o ll rl#•'&:D\!;il" r.u dia, bo~rA 
o log.r ea. qac.o Soa Ma~u~-tau o lrupcraflor eo.oigoora 
r~cab&r uma dii!'UI&.!;a.u 011 '"11ad.,, q11o tem da p!!~lr 1>U 

mc•ruo Aogoslo t5oobor " desigoar;4o d? dia, bura e Jogar 
do uacerramcnlo d& pre~onto .Jc.a~.o da M.:embié& 601·•'· 

Furam tm se~:aida sort~adoa para a deputaçJto quo tem 
de c!1·s~mpft:JbAr todo1 .,.,.~ m•odato1 ns Sr~. U-.bó~ C~t­
•~l~anti. •i•coodtt,do Rro Branr.o, .,,,.~oa•h d• Riu Gr~ad~, 
Fernande• da Coaba, Lnu: c,,,,., Síoimbd e bllr!o de 
l!broim. 

ORDE~I DO DIA. 

Pru~~~oio .-. riiõCIJ!~li-1 d" pr·•~o~içJto do1 co\rnara ..:~• 
g,,. d"puc.,do~ d•crel\ndn auxilio• á Jav,or~. 

O Nr. b ... rão de CoCegtpe (miai~:r~ da (:.­
zeMa): -Sr. pr~sidr~!<!. qoautfo por occ .. ~i~o dt. •litC"-5· 
M40 tiA Jei do crçameo&r 1 D•' ~XsU•II d> re~r.illl g~raJ do 
Im!•erio, lr111ua-1" d• QDP.dli·• r-.l~ti~a 11·•• auxiliu· i l•­
vouu, t~lgaoc doa no!-lr-.s •e'l<>-l~r-~ prnnanci~r .. •·:-'~ rei .. 
idéa de um~ diminoi~:to, Ué tuppr~:l~lio C' mpl"l~ do~ i··­
pcalo' d,. export•çl·•· 

O s~cri6~io. qo· f~~,ri,\ c: the•GUI', td~:.tMido-~lt uu••­
lb~lllt• i-le•, rrA ·~urr ,~ .. ~ad""'" & toollm'l ADIIU~I de 
d•ZellOYil mil e hol'" C·latos. Cb~mo á Ml•oç;to .:o 
e~DI\~B p~ra t:!llt ••g.\IÍ'mu, nlim d" qao se coob!!;<l qq~ 
u illa~t:u ~·oad re~ alto reco~nm dti\Dl~ d& om Slr.rrii­
cio lã" eD~ra.• Eatiln pruaaociei-me pelos AUXIlies diro­
c:tu•, qa~ m" pmr~cl~m on11b effic&•"• do que o• iadir•c:..,, 
qu" pr~>viri•m 11•• metbodo prrf•riau por ~sse1 illost!aa 
•~li• dor~•. 

E Aosim me p:uaaocio~i, llilo &Õ pur um 1•1 11u ojUAl 
euabDcaw~oco qlld tenho ou e•te:io da. a•u·. agricalturll, 
&01110 lambem IDadu cm Yisr.a ua r~>b.luriu •• hs diTeru.t 
e~wr .. is•i!ea de ioqaerJtos, nomeadas pu .. catuàarem ~~te 
ua~;mpto. 

&ses r"laturio~•, Sr. p•esidLole, nAo teem sid., c~oaiàt­
r .. d~s c~111 11. dc,id.o .:.l&tD~âu, 'ill.lad; ILUI pari!CÍ!l. qu~: ;;hl, 

Eu cf'i" ofll" 'lltl') vgao.fo fiX!•~díl'~l~ "'·i CO'llplll'la­
o·onr., r~jti~d., por ;am:J.,• 111 cam~rJf («p0 14do•), qafl 
o~nbam do 1161 oa•arh -'l'""len~l-o. como meio do faoda­
ç!o du• buc~• ll!rrn~rlau. 

A. c.m~orA du~ Su. doJID&Ildo• preferia o• auxilio• di:e­
ctos á lanara, po;é111 olo ad•JI~D D~>nhalll doa expedilllo­

. c~s lembraJo• pel.la CtiDIDÍIIscSr.s d~r Íll-j>~ori~ ; lançou mio 
de cuo, que '-mbtm p6i1011 •cr draomroado, c:.~mo o prc:jecto 
d1t 'ooado, ae otrgh:al, qoo foi c~otrahir u goYorau am 
emJ)tea&imo pua fo:nocor {oadu• aoa batac~o ldl Yetaci­
a.eolo do jcró. 

E:to a711tm,, qu de al&ama Córma. p•rcua •« preee­
ai.;odo ~t•lo. otador qu boalem em altimo I•E;•r tomou 
parti> o~ di:CDiflc., emborA palle:~~~e llro•~~riamoato tra­
Zbt •lgo111 allrYI,. á luc:ar-:, ltld,."fia alto dua 1oloçio 
cum,.letto &O prtb:o.a~. erA iaeOluz o d• mt.i• a mais 
mail:~ oacroto ao clleaoaro. 

Er11 intiDe•z. St. pretrdeal.,, p.;rqlle 'todo• eorapre­
b&od~m. á pri111r.ira YÍ•I",qa,. am c:.pi'-1 de 50,000:000tiS, 
empreatado gnutitameD'II ao llaaco, juato a outro igual, 
com qa11 DJIN IJ,ocoe boaYe-m · ea&rado, oa por oacra 
160,000:0001. do era recarM telllo prowieorio para o 
estado d& "CncaJIQn do ll•iz. Logo qa .. HJes .eatabele­
cimealoe boaY- "DiiUido to•"' a e~a.tncia d• qrae dispa­
nbam, ao Cataro oio p&deriam eml)t'gA.- mau, fiDI em­
prft~IÍ'Oos bJPOth•c•río• á. I&Y"ara, lftD!o &floillo qae ti­
nuem pel11. amorlinÇio du.e upital. 

O Sr. Yi.c:oade do Rio Bruco :-Oa l111ras hrpo~ 
lllocariu. 
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o Sr. hario de CI)"gi~6 (minlslro d, r.tsnda) :-0... ,
clliqa,;nlo i(VporI8ri~ Ho .o...olm'·ole? nem ~e ~ê qae.
eM!.' rnr.Oí!D I::-n. oro ft)CiH$!.< minirno , nil,o rf.~(,\;VI,\ o prõ ...

bl'roa ")Otil' per a'go'll lec:po, por mailo POuCO tompo.

Ás lEtras r.uo1b,carias. ro.poorlo ~!sim 00 aparlo .!o
illo~tre tOMJoc,nilo hri""J, como já a.••e, i:o p:.iz •• bld •.
oOlqo'uta o ;na du juro' fosso aoperior áqoolla que oor
e!!é~ dé.~cm, uo bao do ser ~milli.:.!.

Eu., rlPl roai:t a m:tis J o prnjp~to on~rn.si.\!iOlO ao lb'SI)Drl"

v"rque b>vi. [, desreodio iof.;lIive! do orna ~Ilboli~ qo.,
ci\JcQI~,.,tj(l-~e t'm triotü anOI!f;:". r~mortl!flç~O do p'Q)pr('~­

tlWv quo o g"VE>XO~ conlr"h":"J a juro d! 6%. ,e a

tHuiu~o do fo(llpn·.slimo (O~!'i~ eb;,ixo do pitr, andifria .... al
2U.• 580: 155$ ,: 100/1•.• 'bic," juros CIHllpO'lr,s occurun­
l~.do~ as 6 I·m G ror.t"' , p''''qUti a.,i:>l s.~o' 0:10.- I"g05.

Ora, 00 ,_ccrnsc"ol<rmQ~.Br.(" '.OIl'Ola os 50.000:000~.
por enj;" t\lnOflia(.~:j() II gOVtlroG fi,:~ví\ re,'p(lo~"K"bl,"
digo i~t() por~lIr l~ffibpm 00 pr(lj~C\t}. l~tDe.'l o r.3~O d~

q\.l.O ('l S:Jv(lrno é r?~j1r)(i'1' V{): r/or l1qodh qQA h·' ril1 :'~r

p".olu;!. h ~omma ,ubir. ~. 294,,580:000$, dc~prez'dn'
aa rr~ccõ~~.

S· o· Juro fo!sf' r!.- 5 o/el b'Hi ·iDO!4 ao fim rir)5 30 ;>OQIHi,

fÓ U6 d.l/lfOriIO rc~1 ~ e[,·.r.li., é!· Ihb.ourO (,c!'\'Co, a
eumro" J,) 169,989:000.ll, ". ooiudo-'A-Ih" ~ c"pital por
lioO Q gonroo fica V;l r~s"o,,;.,,"d, '.! 19,989: ~OO~OOO.

0,:\, pflfg-orllo) é er:to cOlnpr()mi~so efIéCfiv,) 9 reli lk
tb~!)(iuro comobravel é-O comproroi.!'l~o úveotu3.I, provn ve!1
l,ue ;" eoc.~"g~ no projeclo .i ,. com'fllissõ"s' Eat.un ..
qa6 n30.

T"l1ioVli.l., or. ..,rt-.siô60lo , ~t:i (lão b'Jo.'Q~tl9 outro mail) '1f\

êtl"1liir ~,16 ftJcit.Ql:'Jj d:. lovl.inr~) 6.6 maGo mp,:lO! JHJ~jo~i­

tlal IH) lbJ:l!f:ni"'J f": mr.ts ttffic&.t tl!lra ~Ua., A.'J o ad~plal1:t.

p/J,que tr.~ é o C,"liVit".) !!:.\Il ôj~O pref:lon~o, m?s (aíaril ~.I
nr ~a J?.vl;~ra, 'lllb Ul:!Or.udil c, (O:\jor(l$ CQi~édns, os mf..il)!;

l~ i. pr&v'O'O>U5 \,or r'.r:. d·, corpo I· gisi;;!ivo.
.. Pel.1e~l, ·p,,·rt:.ntlj, qool\ oa~ bs r.-~t.ã.o Ol$qUblJAS que ;~r ....

gÚMIl ,]t.'r lOdfficl\1 e tnc:.r(l~(1 () prujeclo {ia~ corDllâ!-3Õr!t..

d.~r~orle-odo a" me,mo t"mpo o aa COm,," do! S". do­
pQtarlo!.

Voj"IJ''''' ~. li. prujGClo das c"DlI';.i5SÕ8~ r6Qo)d(l~ uff~rec'
e"~f\~ lOC,iVVf\OIc;.olo!.

QQ~r:!U á I@.em ·:.C!t; I :H.. nh:H<"~) So c PiC\j'·C.\C pud6r lEr

~xCJcncão, eu ~r!p.odCl q'J'~J d!l QJ1;a ve? .tiara sempre, '\~Iá
le~vl,;oG a qn'>r:lo d. '1l~i1i,! á iÕ.V.)UíÔ (apoiado,), pOI
qQ(,) ti." é a 5U& import Dc1;;,) tr.&l:I ~ão (I! racar!.o~ db qDll
pnd'Jfá rti<pcr o c<l"b~Je<:imen(Q ..,i10 creOdl', qije "~<

."rá pr"cil~ q~Q o corro 1">:,.• l>1livo v:'ob moi, cru .nxilic
da ;.gr;collnra no pblz, S;l:VO um r,u cnlre' acc~.,ori~, no
cu CJQ\r!l ! tl~Qn(' qo.~ ~~ fit,t,l' Ui. ilrg;.-~oi,('.~ãu df.~jE) "stób~­

lodmenlo.
Qnblllo "- esr . "e!'o,o i<D lbe,'('r.~o. b~Mt~ dizor-~B qn~

r. (\r.as roerá ev"olu.:.(, P:H& ee '9êr ([O a... !làl] pode !õofi:,"r
o~mpal"úção n&Gte POIl;v '-oro ~ prt.jllClo qn(, ~ai~ d•. ':~­

m'rr. aos ~r~. derUl~do' (~poiados.)
Etr<clivam'~l", O"S prk.oirL~ tOI'OU"S d~ rood.ç?i< ri-s'

b"oc~s n5. po~c b~V6r o"obuO) ~O";;" pna. o lb~s'JOro
í'bblico. o' n6 o b;,nco <61 á um c"pild i"'!,"rla~l., e bobrM
e~ '. C.,pi\·1 Ó '-sUl" ("rá j]~ 6Q ',S ~,riw~lri~~ 0Fr,fl,.ÇUIJ.L O
P ngo nQ o .isco, p'õlaoio, ":Lr~ o Ibe,olJ'ro pnblico, pro­
v}rli qu.udo .. , operaçõell por meio 110 l'3lrM b!polbecurias
forem lendo d8senvolvimento.

Mas, DDd~ 8S\~ o peril" M.'S~ p~olo? O p rigo é 81.10 :
oU :Iaraulu o CUiso das 0po"ÇÕÓ! d.. I-·Ir!s bypolh~c;;riaa,
nU qooo~~ e15H op;'rlçõ" livcrolu nlli',gido Q dOu
ml'.xim:, .

A1Ui, Sr. ;)[Mil!ooiA, r.rgomS3.ta-.,. s'mpre r.em o ma­
xi mo da emi... 1I0, ,) rliZ-lo qni! o tbesoorD fir.ará obrig&do
~el~ jaro rl,~S\ m.... d~ l,tra8 e pr.!o< oI:lOl"!!t,ção do
':89".1 por ell>.. r~presool.do:

Não .e ;.tlenns,p,·rém.a lfoe, 's livc: .1)'" cb'g.do • 0"0
d<s,;oTo\7i'n"'lo, a "S' smi,s~o >I., ol.OO.OOO:OOOií ~m
~eLr ...~~ bypalhl\r.arias, é MgoJ'd C" 11Ud i;té t'oUio o lhe!lIUfU

poolico não s.. tr,-,.u d ,1])00 "'go<J' (opoiodos); porqoe,
dCJde que (J \b~~IlUr~ pablil:o vie:) ..~~ t:. -:.off.-br pele re!p~n.
~"bi"rtad,; çm q"~ fic", g;r.;nlio~o 101r.os hn',lb.c.rias,
":I~l1 m:oiss;!" tot;J nã.o lMia. ui;;l~ lngu, ernqut\nl:) o
,l·.h<l"ciro;,,,lfl "ão !~rn' s~e á posiçr;" ')ro qo,. d(,v8

Í(o,:ci{\o:o.r, i tI' é, (!~tn comrlr')ro.::lI.irn~ul') d'~ tbe~e"oro

pobli,'". Co -'qu' nlr.o;~ol'. 'I, oão bav~( nm c,'l.'cly,ma,
um (ano rlc (MC' l1Iaior n~" j,ód.: r. r";Jo"s,hilin.<t" do
tbe.oarn li'r lóg~r u, 'primeira bypolbe.. , o, qn&llto i
t~ganóa••ómeD(& eté 80 ponto em qu" 50 déls:; " t"IIa
pr~lic:.da.

Moi', ddas C5j~S circo.rJ,tauci,s, é .pr8C!s~ Dolar 110m­

b~ro qa,ij~ não o. meios de "no di'I'Orá ° (I,r.ab,le~il:1o"IO
p~r4 (l.te.r (ilCO ~o comprcrr,ouiQlPoto v~rnado ~ livra.r
&tt!'!irn o thp,!"lIQrr. d" ~na pr.rtb d~ Tr~lJUIISl\bi!id.~rto.

ê~. 1\' lJyputh ... f.Xlr,rn8 tiA . ~rni"ão (01,,1 d:\8 I~lras

bypolbtc~.ri .., o lht~oor~ t~iJl d~ f.~pco~or polos juro. o
olllorli..çào ~a. 16Lr", qnaos u. recur,08 de qu,; puderá
dis~ur vor 6&>. fim ,

O. :ocn"o~ e>tào 00 c~pit~l Vr:roitiv .. do b,.oc,', qne é
imp(1\taDli~s~m1)1 no fundo .la lU ~rV;t, que e.lIa deve ter
COiJ,plcl.dij ~~·S.'A é"oca, O"S volores, rorre'onl~dos p6li\S
l&tn.J bYVulue~ilri.\e. a D~{l 1'6 U!l:! valor,,! ColD<t brnDfm

n.~ aroorll~:,cõa. o uo. jnr"~ 9k;;<' ~olc. I.Vfl.dolOS, que
51' t~-!fiz.eralD ,;ons emo6u!J09. Com i6to , flllo turo mt:IOS
~.ró ~.odor r..zer as . arourli,oçõ.. o p.g.r u juro das
161<0 a•

POIS é V'ilivel, :8nbor~~, 60POCõ-Só qoe :odos os l~­
vradore, qU8 <inv,m ~OO,OOO:OOO~ de 'klr1;8 bypotb,ea­
rir.!-\ 0;10 pagnp.w C.. C.d:" l\lgo··t)F.l) Dã') p.. s~tm amorti5~r y
g' am·. bypolbese gr:, In!t~.

O' SI. Tbcoudo do Ili,· Ilr"nco:- !'llo/:uefU [> figaron.

O l'r. berr.o ds Co(ef:ip6 (mil.!3lcO do ralD. dô):-Por­
tanto. nã~ se pódo vir ;,qni "'"gornrlllH oJiz.,ado q"e O lba­
'iOU«' é ""VooRlLvel p',r 32,000:OOO~ "onotOs. [""qne,
oorÔ. ~e p~·~.ar l•• rm.r êS', bY9v1bt:C, .,,, rui.ter qae elle
ti"~"~!" d~ p~gu t'H~& ~ t'omlDi~~ ti.n; letriJs.

M,:9, !;l}!JJO niogo.em rli,~'J í~tOI a roZãll Lão pr~v~lpot8.
Oc~.ult;',.-~$ aiil1:tn it. circumn.1DCii'. Ôt Q06, ~~ c: ~sl"bt'le,­

~ill!e[.lo livriC (oD'lud~ o <j~RrDvo!vlmor.lo po~siv.'1. 11 Ç"'Z

lerá gr"o.jpwr,ol" pr"~por;,do, ,~ ren<ia, pobl,icf.8 t<rli.'
.cgul,'nt·,d", olllllrn. h pri.'p"jJi' dr l<rá er: I. Pai!
e~sa! rnr·itJ~ tr.mbsro ~àl) vn'~FJC:O cOlltribuir [lar qUI i~~o
qn"'0 fignra boje o,,, g",o<j~ o('o~ pHfl o lbesooro, não
sõj' na.", c'-ca~illo S80~0 um oous minimo ?
. O orojot;\o, ~~lIhl)r6$, nj'{(} é tl(:l :)aH1-IÜvO': nem U~I'"

Ol'ldid. 010 arg',u':is. QU'r<' dizer ~os oãll é un·/!. m~JIIIIl
q~" vá l:nru 11 L'l,<' immerii~lo. e Dão leob~ mais elfellO
pua o falorc'. O projoc\o é ç"ru o pretllc.lo S p~ra. c ru,.
lurQ;, é para OW& s8ri~ do annoa. ..



-
Sessão em 6 de Outubro 53

Conro'S'O, Sr. 9r~sid'~nle, <lue n:lo porcebo corno os
t.~lraog.iro~ PQdtrão cureg~r com e.le p,i1. (rilo), como
~amo' enlregar o tolo bra!ileiro \0. C!lraogeiros. Se por

·figarnrr.m 81h9 em trl.os,.cçõo hypolbncnri.! ,obre o
,.d,. por moia d. oro o3labtlocimenlo, qoo emp,egao ca­
9itae, 601rooOo.!, 80Ir(ge-,e o Br•• il 1'0' óSlrao eira I, 08
6mp'e'li;o(" externos, p.gos 08 joros e amorlis1cão COIll
O, re~0r.~09 inlHO"S, lambun (azem com q'l'l o Br~ II 5-ja
~ot·tgo.' ",,. e~traogfiro,. 03 railhõee e,slerliooe qae da­
IDOS á !oglalerr., eOfpooll .dos por sono c.'p'ltli,ta, n •
.'.lr7.d;,s de r6rro do Drasil. coo,liluem o Braail oro hypo­
IhQc" • nr.H o,cil.o .!lrnnll" I

São argnmt~tq! qo~ pOd.Cl ~er,ir I'Mn illn.ão rla
da.." monos i110·'.:~dH; roas não dev~!D Sl'r rormol~doe
cam~ con,e'Il,," O-Iod ~an"~ 5 ~uift o soosdo em ~o"!llo
~o fio .!to .lcaoco, '.m qne~. P'~~o'3 l'll i~ 11l1I!!r.,riu
b.°.~ita.r.o proounciar-!~. EntrAt"utn os no!~(:! t!cri?tor~5

" r.,nIV"1D c,'m oOI~ pbnoAda de linla, ~ du alto d!
lril.l,· O" U oivor.al "oQoociam ",00 o corpo lP.gislo livo
brr,sil,jf' Ya' Mlrft hr o BrMiI de pé. e mãos aI rios a
aal(\ O~ç~l' t!llr'\O~flira t

Pora r,-COI'.r 10ft' nrgu'oeDlo, baJla rep>til-os ('peiadOI.)
Os a' 'X'IIOI, diz'OI .1 inda. são a:z;clu"vos para o S L •

não parf1 e No'/•. > N. o eei, • r. pr...idllol., Sft 05 qn llio
(l\rVvrO~i'\rn6alt' 6dv, "'"'in o iot .. rfl4s"s dn Norte ~ciVUD-!a
b;;bililhOOO p~ra roproieold-o o • Op.!co •. fio ma;l qae ,ão
os iotora'a"~ do Sal 8 O;" 03 d,' ort~ 63 qno U 010
aoimóm os impogo.d,.rP.9 do praja lo.

O Sr. viscoad.l do R' o Braoc) ;-)folhor é não alten­
d!r ,,,'m .... ama ne:n a outra coaMol.

Não" vooha figa'M, pai!.
re Iis'reLll-96.

Supponh~ClC'" ;/oréoo, qa5 B,ga r~~?ol\3,bilill..dtl do
Ihe!~aro !3 vG1'ifiqo~ aol.! qa3 o bau"-'> l-olla loulado o
de!eovolvlmea)ta qoa ilcabn d~ t!::tJõr, i~to é, qLtó 0'1 p'-:n
cipio oa 00 oo"j,) de saa, Op';fRtÕ'S ~c[r.) por c:"caoosl~n­

cia~ Hlr30'djal\ria~, por ",o."qaer.< oveoludlict:·M, pard••
la6 qoa o impeçam do ~'.li.f'.1."r o jaro e a a(1.,.' , li,açti
dt\ 110,,$ lbtra.~, a o g071Hon "?6oh:1 ;:;'S51m :3. plgl:ll-.'\~.

NeMe r.02o, Sr. prp,.ili.ala, em ulim~jro logar, u one'
do lbo~ooro Il~ do ~Or vr·,~o;rci"·oltl ;:<>s cl)ropr"mi~.,.;,
loondo! pelo p.!hb~lccimM,I.', DO em:ss~" ,Lt.' Idr;! b)'­
pulll,c.. ri~s. .\"im, nó, niü, I>"demo. do an!omiln fixar ..
edoo.l>cer qo,l ,r.rá o ~.l~(l';c" d·, r"3~'10Hbilldade do
tb~~('Iurl). ii.1J,~, em u.d.) o C~.lW, roPIIQ:'.)i ~o rM:HI'J tSS.:..

circaO)~tnncia, cão C(}fJ(ioudri~(}J, CIHIl!} dissl3 ~I) principi!l)
M op~r'çõe, do b"n<:tl ; II r.e;lon,d)llld"~o do Ih.!oaro
ficari~ Iimil.d~ áqulllo qn~ !Ia occ··.da" dõV,a9" s~r,

e pr.r!> (azar rae~ a es~~. cornprUl"Jiss 8, ne3::~ hypolh~.'a

pHlicol~r qae &0 tlgoro, IMi .. -t'.mbalD o, r~corJo" do ca­
pital do baoco, oS d, 60" r88NVa e os da di~ld" do,
lanhdoro!.

Por cr,03eqofloei., Sr. pr6"i~enl., on oão .~jo qn"
pO.Hrtl ler logar o, ~r<·go".ticu~ fonóbrU1. 'que aqoi S~
f~zom para o caao em qll6 e!te proje~to !ej. approvada
(~poiados) .

O ljo. ~6 a/gama rórnlA i(or,r~s9io9~ o m,a "'pirito à ., O Se. harliu do Co.te~ipQ (roini'lro da fazeoda) :- E'
coo,idAr~çlio _~" e"lo prr'jocto podará l-r rx~eoci'u. __ por j6~0 qno dig.) qoe Q cor~fl legil!alivo, lon"o~o om
N ó.te caeo o mal SOlá o"obam; e 6.tllrómr~ de acc6,oo consideraç~o este projoclO. oão ~Ih\ lIem pnr~ o Sal nem
com ôqnóllos quo 6r.tAndem 0:10 hni' mi'.lrr votar aoS!. par" o Norte; olh. ur.ra do Ir.vooru ~o paiz em gAfel
.65S[0 medida alg",M pH~ aoxiliM il lavoura. Será (apoiadol), 'porqn .,e " lavllurD do '~ul. 901a napoeialidade
apelJls! o adj.~m:\nto parü a ~e6~?o jQl-:Jr~. EOluQ o IHlIll~r !Íve ~~Q9 prndoc l;!, acbJ-·o êlli U)9Ihor6~ circurn,t~oci~s
lbsi,lativo I"oç~ri mio d~ uotro meio, ({ae em !aa ~~bp- 'l0~ a do ,rt" uom por i~so !'IU OIcno~ oec"aaid.ldo, 60b
àori~ julgar roal' coovooi?at.. cer'" pOO~3 do VI.·l<, Ôll qe, 5 do Norte.

. ~o cO;D~r.lltodo, pnrém, 860ho",.. , qo') alloõllo~ aoo A la."or~ In! .. com uo.'_'; Jlffica!Jade, : uma es.nnciai,
jnlg,m iOH.;qoi.ol o projp~:o, o t.x'm ao rú"wo tPI'lpO outra l-,'"sitori~., eM~oei~l é l Ira09rMma.cáo do lra­
de arig!l90. Ou ama 00 "Ulf" C'U11" '" li ioex~qrdnl, o.llla, q n urgo f.znr-;e a~!il)) 00 Sal coro~ ao Nórte .
•elá iODoceolb; sa Ó p6fig'~o, ~BrÚ oxe'lni ..l. Ao Irao,itori. é m&lllorar, prio~ip.,m'ote no N1TIO, " c~l-

10r,\ d" caooa da eosncH, qfl~ fÓflJle e prineip.l b,,"~ de
O Sr. Silvllin d,- Moll,,:-Nr;,; hf. n~,L CJaiJ perig." rique1.~ d.~ueJl~ regiao. .

d,) qoo a9 ul<Jpiu ~m m"lori,. ,10 g.:?e,·nl<. 1\910 iol6ra.Je é ath,odid,) l.mbNu pala proj','cl,'. ,
O Sr. harao de Colo'gipo (iLioi~lro dI' r&zónrt:l:'- )orqno o.. pruvineib~ ~áo cf"ad.,~ cnix3~ fil,ao8 do h.loco

Qoaodo ss reali!.m. . C",TU o capilal neC6~9.);io pM~ (nzer race ás oecc!"id,"d~s
Coo~idoralluo () projeclo, qn~r em ~i. 'J,!:or em r~laci'o dee lavra.dQI6~, 403010 Ror pona.

no qU8 veio d" CDIII~ra do! ~ír•. depo\adou, proounciu-'lDh I ('ergllolo : aiuda lJo~ p~"~~s~ o projeelo da camara
11610 ctH commi;oõo,. l·loS Sr,. dU~llt·ldos, 'CR~O 110 50,000: OOO~ do elDpr~~­

Tom-,e qoerido ba di;k'. priocipalmsut~ ao imp,co n, \Í:110 Iriam parll o Nortil? (4poillàol) SÓm6D\6 noo~ pn-
ll:ro~r c prOj8C10 (,dio/.o. ,ç:iO 'bl~Tltl1o,;<!a, coo(orClil a oocas.id'.ds de cad~ nma

O S F
. z',na do impocio. .

r. - OctHlao~;- V'e-~e (Olrl'S'" MS cst:1U- C' . . .
g.ir:'~ '" lo~r; do! br.'_.ile.ir'·'o_ o.no, pOIS, l~notH·se C',Olr> o l'ro]eClo a objeCç~., de

h qne lerá .11. d_ ocr l"'nd~,lmanIA olil á, prO~IDCll~ do
O ~r. barão d~ Cr.1Gripo (micislr., d·'. Lzrodn~;- PII- Sol, porqoa a '0,. s~do SAr:\ na Ri? de Jaceiro T

cbma-:;G quo e~ vau flotrfl'gllr (\ Brcô9ii ao l:.:I.rangf.lCf) ; QU6 :'ôahO[i~9 deJde qo~ ~d Il(~~pta il Goidado bancaria a
as vanlr.geu. deal~ proj'Clo 3:\0 \]oic,.roool« d",\io·,da~ áo IMo principal do ".t,:b·}lecim~n'." o~o óde ar ,enão 'a~
pro'loclas do Sol; qno ao ,lo Norte oão bãu <16 ~qr allto- ~é do go.erno (ApoilJdol.) Coi oca l-a em Algum. dos pro­
011l'; qoe emfim d.r-,q·h:, Q ~Igoal, pi1r~ ~51im exprimir- vinci"s Dão IÓ ~eri" perlgoau, c"mo ale alio enria ado­
mo, da eoplra~ll.o do Imperio, pLado jlela compau~la, '100 embarcaa~e neD.U emprezll O~

o Sr. ZacHi6~:-+poi~do,

O Si. borau do Col,.gipo (,nioiolCc d,\ rueuda): -EdJiU

19Iri1~ oão plldew .er elUillidi1a senão em 6, 8. 10, 15 00
26 ao 005_
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•e~! cap!tsn Orgr.oi.ur ~oiros bane~,, ~m nria8 pro~•incí"' • O Sr •. TÍ8eood~ do Rio Branco :-Apoil\do. Por iaao é 
c••olrMbria cem u priocipi~ adophio p~lu aobr"a commia· 111' V<•tel pel., adt~montr • 
riS~! de qae pasurei a !n~Lr. (Ha outros apai'tfl.) 

p_. r e~r!ls•gointe, qa~r ac. aUtuda á food.,~ll:r. do blloc~, O Sr. b.rão do Cot~gioe (miaietr" do f.t:z:ondaJ :-Nilo 
c;u~r '" cuasidr.re o modo pelo> qual fornecerá laodo~ ás é, portanto, cxog~raado-•o ·par eat.; fótw& qa" ao ~ódl'l 
yrovi1ciu, allo.~njo m~li"" p~ra a objP-c~a:o a qoft mo •rgam6otar p11.ra o~ lloa qao t~om 11m VIela alguaa oppo-
rrf~ri. sicíooiatu ~o pr~jectu. 

N .. to qoo com oro c,to. pr&zer o illo~tr11 e~;oador pela 
FeiiAb e~IAS considera~iJr •, tlOII e! o lS pr!Gcipua " ~·f ~roYinci.. de Matto Gro.so deu um apoaatlo, quado ea 

peito do projectu, ofi'er•r.•rlli ·outras •IDO IDll ·parece 111, di~~D qt&d 0 n~l~~od~> da J.~•~ora al<o ... r .. 1•1 qa11 ul!'oree1uao 
P•alo IJ!Ie imp>rlaot.s, occ~o•ori~•· a.u o&arr.•~ti•l unm•lfi:1.1u, porq"e ,,,., d, algue., fórm& 

A D'l•is 4• h 'fel é oqo~Jfa a qae, o.llodi, ist~ é, a ani· s;u~ci ... utumiLr ,.. • 11,. opioidu d! qo" d~Yi.a;oa oemorar 
dAde bADCaria. p•rA 0 AllDO prl)liÍtr.<> qaalqa~r wedid.s. !!bs ea aapponbo 

Eot<'odom algaos Sr,. &enAdurr.s IJ'IC seria. pr•Ctrinl ~oe .lll a.iub4 • o::~:l're~•il•• em D4 cl4 aa:~ru .. m a ~dmora 
ll.DIIIplleidMo dos bane.... Eu ull.o cJavido, ~r· i''~- 10., 0 Dobre s~oador queria fi.tr AO .projecto (apoaatlo1) ; 
Jid~ote, qab, 111 nó' pod~ucmos eel•belacer c.s b&D·:"' , 111010 w.sis C!Uar.l" .,u., .:r;. ., 11r~prao c,oo o<na;pro decl&­
terrnorir.•• com c" pito I DILcionAI, e• te de•eue ~e r o •Y,_ ~~ ,,. ,, ar,:· D.:r~ a .. st..JS medl4;•• (&poilldor.J Drzor-ao 
lema jltt:C~rido; m ,,, dr. ado que Dll" ·e trata o! o um •·•- -urgoocia-a4o quer di:•r a em procipit.!:Ao, 11em !lo 
t•b•l~cimeoto dr. 111Uaroza de~&ee, ci6odo qllo por nru ji"UCI> uw adJAmuoto ii"PfiiDa. 
açcilrdo geral ,,. declara que .. ao bl\ e&l'ilr~e• ao P•ll B Ni era aclla,meo&o 
pu r"' food•ç4" de t~u b•nO:G•. e q11eo é rui•ter ir boacar-ca O Sr. TÍICOad~ dtl ~lo r4DCO :- O 
ac. eatr&ugeiru, quer o gv'reto~> lomautlo o~iurcl~~ome~ote perpoluo ; c.rr. para u utu2o Ja. mat~lia. 
ewjlrealllov, o.ruor promoveodo ~ or;;•obaç:to de coa:- (Ii~ outro1 apcrl11.) 
Jl•ohiu q~ê Curo,.ç~m e•:=• c~l'l"e• ; r.r.~dP qa., uairu O Sr. b'fl> ,.,. Cot•~:i~· (mõDfalro d~ f•I'IDof•} :-Se 
8DCcede, nth fiOdemoll AdmiUJr "lllf" h•IÍIDÍ~O qo~ lltlO V. 81'. qa•rj. AIIÍor pa· t ., IlM.,, ,.,, p)rqOfl 11l0 aiaba 
erja a .,., uru baoco uorco, cujas l":ro.rl, coo!orme u t•ro- "t•·ll ""'á;o• feitrJ•, que di••" r,.,r. 
joclr>, ••J..,, emiUida~ na Euro·p~. 

On., IIObborew, o qa'l •acc~derí~ le liYe .. IIQIOI difllff... o Sr. z~c.nlao; -E' ver l.lde. 
baocoa d11 m,_ma natareu 0111 dinr••• protilrciu ou r~u 0 Sr. b•rt.., ,,. l!ote~tipa (mlai•tro da Cazeada):--54 
drnrsa~ circom•crJp~iJoa n,• rc.-da• çelo f:"""rn•·. 1-:z:eorl. • doba ~•la~o• {diw•, d ... .,. pref•rtr om projecto "touqlõer. 
III! DA .E'lrupll uml CDDCDrreno:ia COm ltlrA.!I IOd•~ jtllf'D• O 'Ir. z,c,uiu :-Eollo mioiJa doTilf& t•r.a proceoleale: 
tidat Jlelo go•eroo f ' • d 

D · · '"'·'•"m Ceit-ls e rio e~tsnm f•lto~; ~'" o .a 11Z!IG o. I:Z:ItiD qa& I.OàC&•lO A C~DCarr•rCI\ ; 17:0' a COQCDrtf'DCI• 
D•llo CAIO é qoc a•ma a morr.a do\& eJD;•rr:z:a•. (Rúo). 

o Sr. TÍJO:OiJ~O do R: e~ BrAiiCI): - S-good> ~'~e I'!'- o Sr. b .. r,·• d.., Cw~gip• c mial•tro da ru.aola} :-
tema, era impotsiTel. Oa&,., P~"'"· ~oa qa" 1111 cb&;o.er accu~eri~•·. P••'" qao 

""t•JfhDlU, é &IJDOild CfliD III rofotO á .. dl.iJIDIJól' óÇ<I! do o Sr. bsrr.o de Cotesi)J~ (mioi•t·c; d& ruendaJ :-E lhJ:CIJ. o moa oiio.lllfO c:•Ueg. .ttr.ador pela prOTI:JCI& d& 
bato, Sr. pruid~ol.,, ~ o•t .. "miab" opioíliP, qo., "" •• ;., ·B·bi~ pr~o.;uoci~u·•~ cllnt;:. A p~~•ideacia dt ll.aaco ao 
d.,,. e~mm:r~iJ·~> me proaocci"r """'r .. o .artig••· qo> •llz llo·;•d" 11~:. g••~•D• 11 aJP •~:~olo as• uix:oa lU1ae1. N .. 
qu~. o o c->~o ao qoo Dito,,. p;·tJ~~·" fuod~~r um b·,c~ I' IIi'"· 0.,,0 ;411 do 1:1""''" ,~ 0 .. a;;.r t~ra b••l.aD~ qae o goTorao 
O gonroa p~ci•rla autori~\r C!Jirüll, qr;o dl!!l<•is ~e {an- ll9~&SO OW ftsc .. J e quo & •dauOÍlltl .. o;Jo (OUG C:.ll:ltiCt..-

di_,aiD noJ b~ac" g•roai, qu~u.::. !ou& •::••Jc. "'~"'~ ~o~ 1x,d11 .,0• j.,;..,;e..adu oa eóll~tr.r.A. 
D1z1 .. ~a: o ay~:~ma. t .:o !lr.l baoco a~ieo: '' (~~~ E~ ,1101;., S:. 11., .. j,lrDICí, olo coocord .. r CCI~ o Dr..hre 

c .. bir, Frror.~reDJ•)• notr · •Y•I•m~: ~orém •:rr;.: D>~Jr.• • 1 .n .•I<·• Dtalr. ,.oal<). EalrDJ., ~:n• QJC.O e•l•beltca ... •ot.. de 
qo• · r.pni• l•z:b•m d~ fr.ndtr-s .• "'"'., t:r.r;.·u grrnl. é pr:- 11&1 c.•..lcw .,..., ""~ "" 1 atetc~tta c o. rup~aao.hiJ!dade do 
cor;;r d•Olc~ltH. •!UADJv (.,,,., l>Oilúvof, " fuDd-.~â" d11 uon .;-••r 0 .: "cb•a• ~óiYDifidvJS, Dão póJe pre1ciadír 4e m16il 
.banrt> a .. io:o. Mu ~Dirr:."~a:o " co•· !lli"••h (•· cu Clld•) 4,g~o...:.:. ('1.1~~ <lu 11uc uo.a ,.j..,plc• litcalú.a~ pc.r ~ele 
diu~ qne •:rr~ om n.•iu d,. lllnz .r.•;a.~ir m.>J:I d·•prr•·· of, ~:or•ernu. 
a" ~•laa., e:o qae •e aeba z. l .• Y ur., :l.; pail. .Em í~r,,uc., u!llb~J.ciiMDt ... , cu&Jorl em c.al:•• f')ÍZOt, 

E dizflad' ea- ICI!•.itr mhi• d~v··~·' t.o fl•t.>do t'D'• 'l~" ~ ~rc.io do ,:~•.:r:>:> 1'b"' dte~ n.e "ad .. , m&i. cio qae 
se õCba a l.nu~f·• d·· ;.•.rz-, dllV•> <l•·• hr .r, c•.mG ja ri'- 511 ;.i~p"z .,~ pujc.:tc.. 
ct.r-1 ar"" vtoz ••fOI no ~~~~ .• ~''· qae nic. ~''"'''~'~ ,ru,. ,, ..• ,. O :Sr. •uieondll tlo Rio 8no.ueo: -Ar,.iado. 
Bilu•ç1n, '•''" r.l't'l"' gcnt• ~o;~pu~, o!o Dl\of:agiu pro"'"'" e 
lwm~diato. (Apoiados). lot'J é llffl\ Ull:_:.!r,.~!o, •'U p•n o Sr. ha '·' ~~~ CG:C!gl;:e (ror.:~'''' cf-. ra:~o~~J:-De!ejo 
promu~er ,;.,114:- rr~~;JJ·:, .. :;r. .. :~~.· p;•=1-m ~a~~ ;.r, ou p~. ~ qae c.r p:--;ti 1~ot• ttt" r,.~,""~u·at!l ~o"' .. o'"' " :"tpf'll t!!' lll•ro 
cowb.r.er 1:otr.u, qo~ )JotJl<m aui111 df'm~rar-.!1• 0111 arron d>~ar, qa~ &:!.n tum~' •"''' uu 1tlib•!•!iJ•f, qae ~l)f'D"ll 
ou DI•Íe par~ realb·r~ra-ao. j>Nleri. H~iJtud< r .a.J;:gn •!I q~a.ndo fota•m c:t'Dt:'llrJI•~ L"S 

s~ (01:1 df;r;,., ~•obor,.~. O Qr.U~ tib~O e lõf qur, .•... o$!.'1Dh> "::.Jcr 1• o•g·oi.a~~" du b&IIC"; IDU qa~r- qa., 
em aru .a:,uG nilu se liv .. r lnodao<. qa~>iqo·•r tl•tabdlt' .. im ·n-. t•nb~ :.;mlu ru p .,,. Dl ado:·oz•t••~ão, P' !'lo~, d" qa'lojeer 
lo" u.tu ae ''""r ~occurridto .i b••tt~>, b• oro r. aft••l);,, t•t•a oa ;.bu•. d·s!~ b.ncv, ;~4" proTJr IIJIII graT! tO!· 
:;er"''• eDtão a medida de qae so trata é desoecw&rill. a pnDnbiJid&do ao governo do pau. 
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O Sr. Sil,~ira. d& M'oua :-Sem dQ'fida. 

O ·sr. barl!o de Col•gípn (mlrrislrCI dA. froz~oda) : -
A admiulstraçllo doa capil~~" uLr• ngeiros, (r ii,. p~lo~ 
Frcprio' ir:ter••e~do~, nao pódl) perlg~r aeHe ca~o. porqa• 
os eetataiGa determioarão as (orrcç3ea ~aversn.l', d~ modu 
qae, bavtodo bMrr.Onia, or.o baj;a cootrari•dade~. A•~im 
taolo a admini•traçl!Ct em Lolldrr~, C<•IT.O a aduoioi.•trrç:lo 
àeotro do paiz, 1erá regallldll do modo a olio trazer C:dD· 
fiicto' & ll guaolir ·ado !6 " go•~r1111 com3 l•rcb•m 11t 

rolaçiJe• do. par&lcalarr& com o e«labclec:m~~ah. 

D~p .. ie do § !I ~cc,~c~IIIO·!ft o seguinte, que será ~O : 

1-'M< occurrer '·''" <'!r:.pr~elimos de que lr•t" '"'" p~r.s­
l!'••pho, n c~rnp•nb,. r~•t.r•Ará " qaiot" p.rlco d1> seu •:a­
i•ÍIAI !r>citl- ViiC<Jrt.ds d11 Inhomirim.-C. de Sinimbú. 

O Nr. Hendellf de Almeida :.:_Sr. p~n-
6id.tst.,, ,, lmport•arlil do .,.~amplo ritVÍ<l aTa!t~r-we d4 
1rrlruo1<, ~cbrtlad" depc.is 1100 ••JPI s~ d1e•e qa11 o :ub$11-
ra•:vo d&~ cummiuGa• 01 a um pr•j~r.lo d• at::oi.s, posto 

, •lU" ido:.~ • terider. Dilo .,.,. " uo bJcu. (R 10.) 
Aind • lll•IB ~111 moli•u do•i.• .. a .• :.r·m:• da trib~D3, o 

é" ~Í!cauo ça.., :.c• b.~ de profnrir o buoralo mfn11:ro 1!:1. 
r~x•ntlt., •rup•obando·lll A te.dtl cneto polr. p.•65agem do 
au!IAtolol•wn tle~ rlloHr•~ eomrois!iJa•. 

U1" tnr•!lltll nruLifu, S:. pthtideote, c!nía afdlar-me 
d• lríbuo" : é " e~ta.d .. d" prnlccia 'I'·" teabo a b~ora 
rih repre,tal~r. eat~do m~i dtplcr..-ol dll refA~/lo ..... s ir:­
IPUU'I d.-. JU,. ~gricallora ••• 

O Sr. Nanes G<>PÇ-\I'ea :-A~cl:do. 

Nós aabemo' qao e1lat 6mpre~•'• 11 •er~ID org.\oi•;,tlu 
om paizea e1lr3ogeiroa, príoeillalmrsotr. em Inglaterra, n;lo 
o podtm •or sonilro 1111 eooform•d•olo com "'' le1H de~.··~ 
par:&tll ; blo do eer do cooformill&de com 11 lei cb~mad1 
da fllljiODIIbifidado liDiit<lda ; o, ~Orl.11ll01 11 COIJ:IIt.abia 
que IA so orga11iear b~ ao tr; necr.uari•maolo o ma &r~,.d~ 
fmpor&aDCJ& o& admioi1trr.ç'o e ~~rc11cia do baoco. caja 
1édo aerá oena Córle ; porém niio pcd~rá em. r~olação. 
por exemplo, á1 lotr;&~ bypr.lber..-.riu e 11 GUir;a~ trAJu•c-' 
ÇiJes, qao pua~arn tr&zbr rcapo0~4brlid~ri~~ 110 gov. roo, Ca:er 
eouta. illflDIIIA sem qao •~Jt. coar 11 •:l>oJraUm~oto do r.:e1mo 

_gunro" por Ultio do ·, .. a~ re~rc,enl•olo.JI, d~ seas lbcac•, 
do prc•ld~u I~ d11 buc<> t! ac. fhc•l •IUO d~fC ~c~ tm Lo o ire, 

llfu emfim e•la• n.laç~u e eot:~:> diYeru• rnodida• 1~0 
objecto de medluÇlo 11 da C~IIC&••4o qa~ P'" -reotol"• '" 
teaba de fuer, o Da dltt.ll&•ltr. d11 um:o. le· qao dne cootrr 
apeaas aimpl•t haae1, r.llo ttri•m r •. oitG c.obiu.ent~, J'tmo­
rariam 11 IIIUQJO Alrapalhar!ADI Ur.'l ;l~D~O OIIA diflQIIAO 

.0 qqo quero (~zer b•m li R"YIII 6 qae a ÍDII!J foreoci• 
do gneroo por melo d<> Jirlll:-!ototo du b~aco e de IJ•CJotl 
para u c:aJ.xa• Gliaea e em C.oarltl'l, (oi, na cnoferecc:ia 
qu! ti•o com u llloalre• comlllliiOe~, DBI!l exigeada dt 
minha parle, i!em o qa" n a:la apoiaria o proj~c;11. 

O Sr. ~eodca do AlmeidA :-••• poli se. ache aqaella 
pr~vioc;a ,.., &ai iorcu~riolada que ao r~lat .. riu oa iofor­
maeO•• ~~bro A la vcora Pl'm deli.\ mtPmo •e trato a a 
pfi~Ciplo, ou primriro lmpruto, e~" c~mo '" nll.o exlt­
lÍJie I Fn-~e o P:liiBu• lia &jtfltDilora em lodu &I -,.ro­
•iociat, acboa-z11 q10e omu acbaY•m-•e cm ealad•• prot­
pero, r.atrAa ,.,,~cJooarÍ411 o ODiro\1 •m e•t•do iderior GD 
daCA:Ic.:;to ; n.a» du Alaruhh, pruY::.cl.a •Jt,.meota agri­
cvl•, oh 10 air~•• ame_ p•I&Jra, do qa" 10 •tgae qae ella 
•o acbna tm catado pelor do qae u que eSinam 1111 
mait doplor .. •ei• coadrçoo, I O qao 6 fa•xaeto. 

NJo nlr•rel, Sr. "rr•idrcle, uo u:a;.oe do al«am•• 
ohjecçiJea 4jDl' (or.m li~Lkm olflr~cfdu a· re1peito da 
oegnciaçlc de letru ll:rtotbrC!lriu,eobro Ga~m rec::~J:irillm 
01 prrjalzo1, sobro camblua, 111.:., po1QIIfi ~4Ct quulcl~.r 
eo1aa de mui facll •olaglo • .Lili etiA DOI liYro• o modu 
por que ~~~- bllo do emilUr ,.,.,. lotuaJ; e iotere1110 .:o pro­
prlo rtt.aboleeimenlo é quo bJ. de gai~l-o ; quao•lo rr:lo 
pader emimr •~na puda, nJo hs de tDiillír • .& dilf,rtn~ 
eatre o nlor aomia11l du letra. e o y,.Jor rui aoae• 
pUe recabir :robre o ll'l'ra.!or qae Bztr o coolr.ltc tom z: 
companhia • 

.Portaato, JimitcDdll•mo 4~ IJUB delli:O c!flo1 (aÇÓ y.;folf 
para que o projrc&o •ej& qaaolo aote: adept~do nr•h 
aelll:lO e, eo.bcra ~eh.\ e01 mail\ coatlderaçlo ~ • opi­
oíiJn em c.ratrario, to4r. •ia, Yrodo do lado po!o qaal 1:1~ 
proaaacio opioíGu Ião compe~ot~• e IAo lade;Podtll11'1 
come podem ler aqc~>llat qae coatritriam o projecto, pela 
mu.::aa pule araumo, qoulo é JlCIIiul •·•amir. a retpoa­
nllrlidllde ddlo como aenador e como mearbrtt do go• 
ncao. (Jfu!lo b1111, m~fto bem J 

O Sr. Na1111 G~açahtt:- Vã" qa•m toca, ao Sr. 
Gom•• de Cutro. • 

O Sr. Meo~ol de .\lmei~a : - lpr••entaa:lo-o" po•­
&Ar.Jo am ;.r"j'clo lood~ por dm dar auxilio• á IAYuDrA, 
tD, ACb•u:.t~-st mfDIIA prOYIDÚ: 11:. IÍIDA~O qa11 ji DOtei, 
dt'l'la f~cbar os olbo• e 'I'Otar pur qaalqa,r aaxrho qae 10 

qaoze11s du, ao lá pode~te cbegar; porqa~, Sr. pre•i­
drota, o~u~a;lo ao trat.. do nrgoci11 im~oJrhal.,, Ge aaxilioe 
a «Jaalqaar n0111 d" iodanria patrta, d:: lleaelieia•, eumo 
a• qu11 '"' (Jfet<ado r,.aer .t lafcar;a1 qaaai 4ae aa.:a !o;a 
àqadla p•o•iodJ. 4' 

O Sr. Nanrs Gonç..l•e• : - .lpoiad.,. 

O 8:. ll<!ode, de Almeida:- Ttobo DID txto:plo di,lo 
a\ lei d' ~~ do S&ttmbro de 1873 acerca du e•&radu do 
fer:o: diat:rboJnm-t~e tliradu &Jdlla pelu pro'l'iaciu qae 
já tio~am co&raJ ll•m j;\r.aatidu, e ao .lfar.:.ab'o alio t~cca 
atabam~o, a prtluto .;e çu' aqatll.a prnroda t~m rius I 
AaciDl tazr.bem o •axilio Qlóo agora 10 dá co 111 prelealle 
du á Juoar.a., taiYez lá aio ebtgáe a prettxt., de qae em 
GDIA ic(ona:~ç!a altima ee ditte 1011 a proc!acç.to tolli to;u 
cc; lei4o, e eameate alo tem ach•da ruHC&d". So tom 

Foram JiJa~, apoiada• e poslu tm disca!l!o COPjaoela· crueido ' pr<odacçl.,, parr. qa" mt.t1dar lá .a.axilioa!.. · 
meota u aegaiotea :.lotiYc• Yaliosos, s ... prlill'ldenle, des•iaram-me do mea 

Hmuufu pro,tosita, eJtadeí ·~ t:abalboa da i11115tre C:ODIIbW~o. o o 
re.oludo deuea t11cdos aâa lbo f;;i C:. Yor&Ytl. 

§ .t• Dep'ls da p&la•ra ter!, diga_," : o& capi.l!tl do Suboru, a razão p~l:~eiral por que me oppoabo ao 
tr.b,tiloli -ro .:11.~ rlla$trell coczmÍitiJes é pu r que ooleoda 

om doa . qDD oí mal eaero'o z.o p11iz. Dtma.i' olo se trata aqui d~ 
• rua iottru.e traa,icorlo, dfl polillca p•·oprwaea&e u.iob-

Imporão, oode (aaccit·aarã a taa directoria. 
§ :1• Oodo ae diz pre~~ldeot,., diga-"'- do 

membro• qao ccmpazer~m a ciireetorla. 
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ta~iAI, ~ID qoe 11e lJÓI!o empenhar:\ cnnli~nç•, mas de om'\ 
que~liio do torlo~ o~ gr ... rno•, ~ .!11 qo~ n ft!!oado ~" de,., 
oc~opar ma i !leriK m~ote. · 

'~alados o outrA do 8eMdo, joohudo-se a ella~ alguem t!e 
l••rB, de 11om~Dçlto do governo, com camp~lencia, por seus 
~·todo~ e "Xperhnci&, o trabalho qüc; t&l comnlÍ!5ii'O 1her­
~··· tral!azido ~11) um proj•cto b-.m elabor3dc, podia elimi­

Eu Vtj-1, Sr. P~~&i.!tnt~, t'~tlm~rei llli,itn qo~ mr. r.l'gnn•· n~r mait"' di~coft•iio qoe aqui eo tem levantado. DírP.i 
com e!tA m~dida om ~rande ri,r.o p•r11 o cre~ito do a~~•:• 1r.~.•mu : um proj~cto IIS!Im org~nimdo e d6 (@odido, :u­
poiz na Europa, em materit. d~ ftn&nçt.~. N~t;, l•mb~m QD" •ign•la!!dv perr~it:.rno::te" verdadeiro rem~dio p11ril "m:~.l, 
os aaxihos qoe 1111 p~dem porec~m-mo in•ffiCAP•5 p•ra ·· d 1 bs maito QD" bavia sido tom~do em eonddoraçlln e 
lavDnrn em gerd, a rl•rpeilo do que V~>m dit~> a~ illu~lr.:• d 1 • . . . . . a lproVI: r, CCJmo el. 
commtullt.s e os defeo,ore~ dP •··o sab•tllQIJV~>, Jnclo~•• · · 
o boou•do mioistrG da fn· ada. Ver,.i ~a p0,~0 f!tftnd~:· i ~r R~ aodoa Indu dc•concbav~ dn I A cama r" dos depu­
eat" lb~al!. h ~os p~osou P'" urr. IRdo, o senado agora peos~ por 

Sr. preaid&nte, nllo 800, e oeru poderia ser, inimigo.do. o<~tro, "s~m "' t~r entra~o en; um previo I!CC:órdo, ahã11 de 
projtcto qu• dá &DxiJi1, 11 á Javoo~l!, 11o coot,11 d .. ; m:\~ hnta vant~gem ; 1!', 1\ .ulllm~ hor11, ·" IJII'I •" Q.aer aprel5ar 
entra co:~becer o1 m~Ju "llll;Jiiear o rMz:Prlio 1.18 gr~no!" '• .~~~~••g•m .dest" pr~Jeclo, .". dllb111xo da IIIAJar pres1ilo I 
distancia e moitAs e dinrns aprer.iaçll•s " razer. Nã•• E neceuano vot"r Já. d~clo!Jr. já eet' qaestlio ; -ets o 
bana iadicar, como qualquer mJI!iea r.io.fA pouco ~x:•P- cl11mor.l !> gov~rn'.l " "oppas1çllo l1ber11l concordam com 
riente 0 rt·medb é arte O mal 6 d" tl.'à"s coobeei1cr o ~obtlltotiV~, 1r11çam ~rn torno daqaf!Jfee qae qo11rom 
nlto ba dovidA. mu é p~eciJo qo11, P"rll corubatel-1.', 1,: emiU!r 11lguma~ iii~~~ em d1111•ccordo COJm o 11abstitatiYo 
Yerifiqae qakl é 0 Yer.!Adelro, o uiPbr rt'me~io ; n!~> om c~real•• ~~~ Poplho, de Port" que s~m oatro t'XA~e h& 
bast.\ applicar e p~im~fro qn~ 811 oaereç~ ou se incalqoe, d~ ~~~ d.ecldlr . ~&:"r" cr.o importtole quettll:o I Nanguem 
mas aqa~lle ~oe ju~tameate pódo car•r a molutia. pód~ ~ollJADtar Jttéa "m sllmftlbsnlll ... ,umpto. 

A ~ron de Qllfl soa fnoravrl :\ atr pr~ject••, tfor.du por O m1.l de todo fito, Sr. pre~idl!nlr, " mal qae julgo 
fim .axaliar 11 lnoar" an uta.1o em qa11 ~u,. so ao:ha .,,, r.odP niro "" ao~~~~ paiz:, i! o qaerl'rMo~ fllZPr Coolo âs prel­
oouo pAi~:. rmba• alto 'ti" e••" .,st;.do tio d~~aoim,.do.· ~~~~; !e•~·•~ om t'm!JII lmmr.n•o ~~~~~~ 111 P"D"Ir 11m deter­
CD/LO 11 maltot te a.6gurt, n•m "" bom Cl>m ~ p~trer.ea á"• :t io'.cln obj""tll ; d~ r~p~nt~ mn•h 41! f!., vonb•rf•, e qaer 
llla~tro• commi••Ges e ..., b~nrP.do mioittro dll razeodr, " '" lr\t<r d·ll~ ás prr'"·'~ • ,.,.m mór PXIIm'l, e ll:ttlo nm 
qae enteado que no exam" do roliledio d~vo huer todo '' " lor.p,.ci•llci.t conl~" o, qu~ plldt''ll mlgam t'mpo do re­
empeabo ~ o m"ior etcrllpalc; cooYiol!o ~o~r,.t.:do verille•r ll•:t11!P 
111 o r•medio c! bom, se cor,., I!' alo qa&Jqurr medieamrnl•> TI' m•l11 a m·.ls, Sr pr•~id•nt11, ttdll IUtllmplo limpei­
que te apre•t~nte á p:lmt.ira vi•t11 e aem o• caldados d•1 o•QU, porqa•nlo o projft~Co tomou !!DI csr•cter mai4 poli­
am rigoroao t'XIlDJfl, ti ·co do que "eooomlr.o, m~smo aqui ao ltlnaro oode u alto 

A prov.1 qoe dnu de qae sc•o fnoravel a q'l'-lqa'r boa .. faz politl~. Na verd11d11 '" Com• om projecto simpll!lmf!Dta 
medida D*S'~ aseampto, é qJte oppDZ•nl" ao r<~!lu•rim~ato 1.1r~nomic11. b~Yeria mr.ls lib~trdarl" de diPCDI•ll.,, e allo ulll 
do 11dl11meDto, qaeri" o r•torlo 11 •ume do II•Pompt•. ; i~np>,.fl!uri• .... •• Jrdor pele vot:.ç!lo; ir:Jpaciead:: qt;~" julgo 
" Y~ttl prla pnmeir" medid.1 ,.f~borad4 no Aeaado em in•dmi•ti.,,.J, d•pt>is 'JII" o pr.,prío bnnl"!oio miniA!ro da 
!!• di.oc••s4o; e porqa.., 7 N4o porq"' appho!fi_,~ o lllf'•mo Cu••d• d•rlaroa "ioda ba r:oue" qne nlto buia ar~t•neia 
prcj~cco da .:amara du dftpotad.,s, aem &amb~:a o substi· ne•l·; soloÇ!a, porqa11 o elt .. ,f,. cll! ncP~a laYOorll 11lh t~rll 
tativo, ma• porque Yl que IIII e•l""" J!rn um ltbor l!e d~>••Pper~do, p11rtanto f.lt~ projl!cto. alio 11~cdo dfl grando 
a~rla:-5e com o remedia conY-.oieol.: o -.tnc.n, e eocJb or~t•neill, po~i.a etpllra.r sa~ 11rprc"'•t~o por mais 11lgam 
nll.o quiz embAraçar 11mpenho. Cllo loavuel, e meco~ de- t• mil~. 
s:~aiu•AI·"· • .,bretvdo qond11 YJ que taal" o gowerc'> como Ora, Sr. pretilientl', se, como dlue n nobr11 miai~tro, 
a oppo1içllo l•beral e•tAY;.m d-. r.cc~r·lo. nr.o é o projrcto aro p,Jiir.:jyo, •o alo é urg~nll!, porque 

NAo .. ~ tiaba aioda acerllld.,, Sr. prcritl .. atr, r.o'll o ro- 11ll:o e•pl'r&J'1Do~ maia •lgam tempo P'ra tomar-a" o:-om 
medi<>. '"'rqae aa propriu ecmmi!:G·• que .t:;retl~alanm ma i' tn ~qa•Jiid•de de rPpirito, " m"l• estado, Dlllll deci­
o ti!D P"nc~r depcift 116• vimo, I!X>minar ~oro inl~rl'•~" o ~~~ r.r.nv•oJI!nlft? S11 " laYoorA ollo utã com a c:ord• na 
quo ,., bAYill dilo .. m CÍ1co•aáe, atl~odt'r á• r.bs~rva~GoJ c:ugADt•, qu~J é n ruilo por qoe ar.o '" d~mora a a:•pr.,_ 
que tiobam appareclllu c:•n'r"' o seo trab .. JbP, P"" o ,.,,_ Y:lçlto d•st'l projecto por maf~ algum tempo? Podia_,., 
l~r•reiP uneai•nhiPUl:e, " em ramm~ f•zrrem ama a,•roYoilllr do projecto da c•m&r& de& Srt. d"'J:Dt~dol 
011tra coo1s, mtt:bor ri•bc:ad•. ,:l;l'ma cr.osa; não o qae vdu d11 lá ~obrll o crtdito r~al, 

E a pr~v•, Sr. ;mai.:ltnt•, ãe 1QO queriam fazer eutra p·rqae realmente al:o !lrt.!IA ; pod11r-r•-ia bmb<!m di!­
coan l. qo" Apru•Diaram o •. vo IDbtiJ,ativo ao primeirc P•anr p11ra tratar-'Je em outrA '""'o a par~ rel,.ti•a ao 
1'otado rm aegon'a di•ca•eAo. Portanto e~a Ut!Jo:plol ,,,,e, ·~ricola, mu ap~ovr.itu-~-ia moito bom 'a parte 
pooo:o tllcdado, dem::odaado-te p:ra o &CIIrto •• !ai&J dr l'·htiu r.n1 eagenball etn1ra1, lf"" é Clo ravoraYel i 
todo~. I ~grieullcr!l c!o usucotr. E lato não era lllo pouce». 

Nu ~~ pód~ dizer, poi11, q::c havia omt medida J:cr :oõ<u .Urm dist11, Sr. p:ePid~nt•, já 1111 tiuba dem11nstrado 
coabeci.ia e us~nud- ; eocretaoto pculia·u t~r prt'Yia- rn'.!mo n!la ~·~~•~o, qlle bavi:\ 'V~DI&~A, nll" tó f!,, e'­
meol.d aeseot'lda D •ai;> medida, acenrdaodo amba~ as c:a- mo~a~, mu do governo em acxiliar a lnoan ~elo mrio 
m .. :u co1" o gov.ruo e1n am pr11jecto (eilllr.ll de w:ma •'a• 2 •;. di! fXJ'Ort.lçlt~> qne já fo:am sopprim!dns. A 1•­
commia,:l.u Ge membra~ de am!J~s ~~~ cr.uP do parbm!'l'to. Yuar::. 'lo oo'm p~i1 jA. Dilo ae pPdilt qo•ixar di! ind•[~ 

s., ar.uo, Sr. predlder.LI', quao.:io c,m•ç .. u a ac!ud n-c~11. to :uá vu~!a~ll, b~veodo prova d~< caatrari11 por­
llll!li!01 se nomeae:se am" eommill!i!O da cam~r& c:.,~ do- ' 'J'IaDto j~ lichsmu e:1trado ao ean:;inho de aox:illal-1, 
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dando pacsos mai pronunciados. E qo;nto â l~voura do Pllr!J capitaes estr.log•iros; geridos por estrAogtiro• de 
aaauer.r, qn~ é" qee pr~~~~~~~montn ma i, Sflfrrr., tinhA, como entra raça, qae Alo os que e11b,m admfnístr"r bllocos. • 
já notei, (andada g11raotfa nos 2 °/e de fltportaçl'io aoppn- !ha oeste eaao, dir-vos brl, vó1 oito tenrlu dirl!itu d11 
midos, I! além disto, força é repetíl-o, no projfclo que Ílllpor deade já fl'i. Tendee DfCeasidade de pré•iameole IID­

war&Dio jLrOI par.1 a faadllÇlio doa eog~obo~ ctoln . .,~, l•oder-vnH com "qadles.a. qaen> Çuereis confiar eue traba­
IObre ~omma mui ll.'l'ollada. Ora, h to t11m sus aigni- lbo, parft aab'fdea com qne coodiçlle~ f!lts o r~Z'm, e, ouae 
ficaçllo. a•ntido, formalar•so om projecto que seja accordo. c m tau 

M11s, ccrnn diue, Sr. orl!ddentfl. , 11rojecto toro.uu •qui, coodiçoe. e produza os efroltoe qco ~~~ desfja. 
D~'lltl oluwua dias um c&r,\cler policico. O gvv"rno acta• I Dizer-s' ~a ante-;nl!o: h de se f~zer de ama m•nP.ira 

· o baoco · e do contrario ollo aft ha de razer: ae ialo tio fDiroa ptr,. "admit•lstr•~lto c•m bon! ana~1cios; t~m 
conq~i•'rdll porebrid11 ~e p~Ja1 ,~autu m~.Ji~u qu& tem rôr aceito, r~tamos aqui perdendo tempo. 
aprrreauda, aobrda so enm r~laçll.o á q10 .,, 1 ~~o rehgioea. s, ao trr.tnae~ d11 b U!Co>s deotro do palz or~aoi~ado5 
Mu o go'fllrnL' 1er.1 rectlo, ., CJW rs::flo, da.a rnlu dontr:- ~c~ qn•·m •·lDÍ res!de, muito bam ; porJia-111 lrg•alar ; 
aar qne Jnr11 r. infelizml'l·1t~ na 00,,. ~l)cietf 11 tf,, que lb" nbiamoa já o qae h aviamos de fazer o eotll.o impaobámoe 
podem embtrftçu llll ·~ai•4•Çh "" ~a' polllira, sobre • lei. Afd qaa.n.fo ao luta de um compromis'so, qasado 
Iode. am materi" rl~il••ral, 11 enlllo qar.r, procura pt pule- qll"'rrmoa caplllles estra.ogfiros, geridos por eBtrangelroe, é 
rlsar-•e 11in~a mait, tom•ndo a prito 1111A qn~~atto do Prllci;o sab~r dll aate-mllo u qa~ é qao elle• querem e 
nxiliD á !r.v:ora p!T m•ll) dn laatiluiçll•8 !!a cr~~ito real. pod,moa Acceítar, para aaau sentido se (drmolu ama fel, 
l'tasa o gD'forao fJO" usim popnlari~aDdO-fll com omt P~1 ~0"11 '~ póde-•e vo;11r am& lei tal que alo permllh a 
parte mau importo~~ote d~a noua popalaçl.,, a qao a11 dediea. r•ahaaç;., da ld6 •., e uto é realmenl~ . um tempo pard1do. 
A lan-.• , teriA fm aeu f<Yor todA a aaa proll!cçllo, 1~110 , N'd" •e S.lDba com semelhante c:rped1er.te. 
o leu apoio em fa'fc: d11 eu" politiu; o a oppoBiÇ'o r, fio .P .• reet, porUato, qao 6 P.de mal• um . m.11tf•o para o 
pod~rla allegar contra o go,,.ro~ CI!:Jra algom!l. aPI "' u adia meato d-.at~o queaui~, qae é lmportAaUmms. 
denbouo O !'rojP.Cto da c'mara doa d,patado, :t~tta malerfa, 

• Sr. prt~Br.uto, tó me lembra n• donlrioAs ecoooa,fc.u de 
NIID d~tcorbeço, Sr. prflaidente, o merl!cimcoto deue Proanbuo, sobre a grata1dan11 do çredito, ma11 aD la•~r~o, 

reeur•a, mu ll para 111atir qr.e ello 111 adophuo melbrr porqa~nh ao mer.oa Proadbto qaeri11 qao boo•e••ern em­
expedleate: com o ,.do~t&do alto ae atllogl!, a ID~'D ·~r, o pre.tlmo• ~tr~tafLo• para a popaiAç!o, e o projed~ d& 
fim qae a e Cem en: mir11, , .. nr.o por ma i P••aco t~a:~"· em ~•mr.re qaeria empre8t:lllul gr11 ,&~iCoa par11 c:apit .1'11-•f 
qauto ao allo maniletta ~ loraJeacl11 d" mrdlda prJjncuda. O •abtutali•o do arado te111 pelo coD,rArlo •l•o• de 

A oppo•içlo lib11rnl por •ao parte, veodo qa~ rio lfah um prvjPcCo a Lnv, (&& lea.brar 111 cnmpaobll do Jlinl,_ 
eePO mpj., de comb>lflr .. ~,.,,~no, a•atralbr.u "U r•tt•arn Rippl,em qae se lm•gtD\Va maodo' " rondG• deelarnbr" !o­
eatrahnr o .. a.11 .. ,J,.,á babil politic... Eollu ruGIYta rer, e o retnlhdo foi o desaatre du floaaç•• d• Ftança. 
compaob•r o go•r.rno, dtz,ado c .. lv~z : •r·ó, pocliam•a Aqal alo ee •isa cu:r" C< 0111 rtnlh am fotaro r>~tpl•lot de 
uer oppoci•l«> ~n proj••h c.·m or rl'r.Crt<a qae ltme' no er•odio,., e~peraaça~, appella-se P•ra o de•c•ab•d'lo, 

llln•do, mu' alo qaer~mp• •••Ir>• pr•c:e4tr"por lotere••• d". p4rqao a (lr .. s~;n"', 11t." •mpora. e n11m Ja•trllca o •abotí-
la'f .. ara ; 6 Dll'o.o pruh d<J que proc6d"'""a tloc~r•m.,kte, '''''"" do ••n:adr.. E '~m~r«o o fatoro 1od•llo1do o P"'"ti-
o atomí'anbarrO•II o S'•'ferao o .. tt.a qae1t.ío." ,..,lo • .\lll•h qae tlldo uto 111 p11rc•1 dt&-ae, • qa11 ,..,_ 

III 1 S 1 1 b ' · 1 portA 1 Foi aw beatllcio e•t~ril. m•• sempre om bt~Qrll·ro 
u • •voara, r. pru Cl•n "• •• 0 p~r "11"1D'D " QOII "'r" a la•oara • ~:io perdtmoa '•ntD aa lou. cora o 

o s•a graod4! JOr•·lllct•r 41 o ;:u•e•nn, p~rque mottroa-.~ > p .. ,. o a , tem 'roYtilo .ua no•••• iodatlrl•ll 1 Por 
en•r~:>co 11 drctdld~ r111 IIDtlu.t~r •·I~ prOJ•cl" IJD" •appO~ •••n ~,;r.~ans• 1 c~~ 0 talar~ pua jaJttllcu 0 qr.o Jt,.ja 
eaJcu e beat6co ; . embora " 1 rerahado•, ·a mtu ver, 11'" r~z~ma11. So alo l&birmos b~m ao..as iat~oç6., Doi 
HJ4',1' llo faVOIAVelll como re erpua . lkl••llrou o me~!Jor df!t•n 1,.rllo. ' 
dea•Jo força 6 coafe•$•1-o ; e c:omqaaolo a 0PPDIIÇh E' porlaoto ama mrdida aob'e ba,e '"d' im•f=IDuia 
pod_.,~•e fazer dll~oo • m-.h 13 rtteodo 11"1" dllca1" 10 " .. u aleatariA, porqo11 a ba.ee dD l>'fll'eDtr, ~p ,iad' ua ~sp­
pr,.Jecto, •lia '" lm~opalarls .. n 10 0 llzeue, 0 que alo ri~nc1a, aoica c:om qlle a e deVIa COIIIar, olo fa•ort-co o 
qaerla, e r:ID lh11 podlll contlr. robltila&in dn 11eudo. 

Atsim, ilqGellrs qull alo ~.,,o moilo ir:~r..,ud,, Dl'lh E t.:.to, Sr. rre•ideote, tem ba.'fido prllua Otll&l C!·aUs 
lat., 'ferm-se rmbaraçados DG emittir 1aa OJ-iailla, por- ;.or parto du illa1tres commbtÕ!I eoc:arrtgad•e de red•gir 
qne tctrDim•l'll imp~rcano' e impt~rtiotnt•l, faii&Ddo em •• emeaiiat, que até aqalllo me•mo qae foi ul.\d' ~lo te• 
'Dma c~rpo•ar.:o qa .. , 11rn geral, pslá 4IICÍ~'I" pDr Yotar o u&do e J:Dr ,n,~ proposto,ae rl!ltahelecell tanto no primriro 
projtcto. como no •esaodo s"b•tilativo. 

1. ida h um moti•o, Sr. pretldfalf', para se poder CDID Auim, Sr. presideDto, o 1'e11ado tiaba rapprimid, DD pro-
muito (<Jadal'ltDID dPro rro.r por algcm lf'mro ,.a até á jftcto, e chamo pua Í120 a atteo~lo d.u íllc.atrn eemmia­
DOVA reule, f'!te Dtgocin. ,4,., 11do"t~oolio Dili• tlileada du n:"OIDI com,..;,~,. as 

Aa iz:cttrcs C•mmi••Õ!-' C 11!115 tdb~r~cttJ ll!o ql:trta: P•·'~':u-IIU ptr 1e ,afila•, d:J § 6°,do art. to do J'llh•t•­
lllber de b"11coe orgaaisado• co p:tiz, parque, tliz,m, files lllllYo. As ma,cre• c~mmi&ll•s p;qpr.zeram que te nbt,r­
de!!pnpol~ri~ar•m-.e em lb:lo de •o~l p•uima~t adi!IÍDÍ!'- t_r.i•ae por wntra f~rma euu pl)4VUS do p:~ra,;r.opbD; 
traçO!!•; o o ll•br" stnsdor ptb Sabia· (o Sr. Zac:ariat} t-ntretanto. 'f:m III' su& r~dac:~o par .. o :ra•do cotr.a !'~li: 
cl;•g~u ao pouco 1!11 d•clar•u· aqai qao ntm la"'• ae111 :opr.dazHiu es•aa palnras a.:. S i• • ~~~~ sea Caado 
bra.iJeftos frestam para dirigir ba11cos. Appella-•e, fOil, ocul rea.lin.ao ou por 111 re41úar. .. 

s 
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• Está, poi.s,rtprodazido no prr-jf'Clo aqaillo que a propri~ ··juro e J.1 amorlis11ç!o um a quota para ga,lu da 3dmi­
commmtlo propoz qoe se emeadae~e 1 Era. pai•, tantA a ni~tr~çh, idés que alo foi comp•~btad:da ao projecto da 
prrssa, taata a azafa'!la em dar. cr~dilo rral 11 este paiz . camarn dos depat~doe f'mendDdo pelo •~aado. Sao (~li­
que 11 11 illullrtoa commusiSes nem 110 menos ae recordnam ' cidAde• do p3der(lso Hlabelecimento, qne 11lé coaaegala 
de q~e, Ceado propo1to a sappreasão deuas palnru, ~~~ r~daz.:r o prazo d~•su dlvid•u A meuos cinco anuot. 
repetrbam aa saa rrd,.cç~o. No ~eu primeiro aabstHotiro, Estou com medo da. tftl onnual"d d 
recoo ecen~o qaa eram Jac:onveaJent'S e~tJ&II expretaiSet o . . . 

1 0 1
' 

que •e deVJa tratar 11omente do capital realisr.do, . .4.qar s~ drs.s-:, Sr. prwdeat~, qo' p11ra o~ fn·ore11 á 
O Sr. Siheira da Metia ·-E ~ . 'd y j )Arcara ró ba,.am dona melo11: A8aociaçiS~s de sPguro 

· ~ram sopprrm• '"" I ma too or,&ul~:~.dae r.atr11 propriPtarifi& e lam•dores e easr,-
.1 O Sr. M~odea de Almeida:- Pur prcpria. tmPDdll d"s ciaçli'J dt· Cllpitnlisl31 d11 ll'garo •:on• pr~mlo 6xo~ 
I ldaslru commia•IS-.a, qae eolr~bolo vieram repetil-u aa I O boarado senador pelo Rio de Jaanir S O t 
re acçlo do raba&llatifo, . . . . . a, o r. c a-

Além dislo Sr pr 'd t b d fiADo, CDJ&II Jaze• morto respeito, fo1 quem IDiteoloa ea~a 
. . , • ear ea e, as metmas oura •• com- i dootriot.. 

mruiSN acabam de adoptar om oeoloi;lsmo llsco.sado ; r . 
asam de om:~ expre111o que as :~ouu ;,;~ 11jto tMm ! PArtCP·m~ qae o rlla~lrtl '~nad~r utã POj!antdo; porque, 
admlttrdo.N4o empregam a p~lawa tJflnuidad1 como existe " ~Xalill.ar.Mo-se os nrio• ~•LAbel:elmcatci! de crl!dilo rr.al 
DAe 111-lltaa lrob ntigae e moderaa1 1obreludo oa lei bypn- ' orjiiiDII~dos oa Earcpa, 1e 'l'ê qa11 foram creador s~b tres 
tbecaria de 1864, ao 11galameoto dll 3 dll Jaol:o de 1861i pootc1 l!e \'lbla, e po11o dízer-qa•tro. 
e Jlaahneate em lodo" 0, decreto• pablrcndo~ •obr,. credno ' Na AJI,.mnoh .. , aa Polcni~ e o• PraSJia fundaram-to 
rui. Aa comiDilllfrs asam da palnra 11111uolidad• qar ,· 111 UfO~IJ.Çllta de ttgoro• a•atac:~ dos low11dores ; a11 u­
é DOI& D01'Idad11, mu alo exprim11 a idéa da primei;&, ~ lao:íaçiSe~ de capitd"''"• em outro• p.oatoa ; e eJtabele­
oJI~> é a qae ealá. oa lei de 1864, qaaDdo Ali propria': c~a-:~_o t~mbem, ne,s.e~ tmprutimo' f& lnoora, a iate"ea· 
lllaetrflll c:ommb.aes dizem qae 0 projer.to 00., 1e dbcate, ,. . ç4o drrec:a llo propno Jtnflrno em dllrerl'o!I!J pt.lze•. 
a•a •obstrtali•o, 1lo faadad~s aa lei do 186(. EatretaatP O qatrlo.n•ei<>, par. a.im .;,. lu·lca c• :ulbor, ~ o qa11 foi 
ictrolfanm" p&I&Tra O!lnualrdldl, qa11 nll.o ll a admllllde,! esi.Ab~lccido ~~~ l~oga data PA Sul:u, ooa caolll~• de Vaad 
eotre nót, e em D081& JrgielaÇ4o aatig& e moderna. ',. Beror, qaas1 C! mo o 'flll!madu reada1 prrpetau. Nute 

Ja~o 6 parA dar ama id6a d" atrap~lbame011, ciJm qa.,1 eystema aaoca o lan~>dor re1lllue o caplt•l nem pelo prD­
os a•gocru ,., luem: a4o JObra tempo. A pelura- ! ce1111 da lr·at4 a~ort:~:çllL', ma~ p•'1 rempre uma read11 ; 
tlf&IIUIJirdad• ccatrarl11 ao• tostylcs de cod.\ anolla Jtgi,lllçllo;; Oc~Dclo a amoru .. ç.t, do capillll á na· notade, '"'"o 
por collatoqoeocia é ama palnra lojarldica, e me1mo 11atl- . ae all.o paga ~ renda, porqa" a.-.,se eas_t! pód" o credor 
ecoaomlca e aDii-tlaaac:elra, porqae liDio em jDrilpra- c: brnr lado, E ~o ri!'" qa11. o tltalo do~~~~~ drbllo 6 eoobe­
dfacia como em rcoaomia polldc:,sec•pre ee 11, 0 da pala- Cid., ptl~:o •lnomJoa.~~ rt .. ldrcr di lllldt:. 
na Glltnd4odl. E•le qoarto mttiO é & mea nr o mais cono;eDieate e o 
• Portanto, Sr. prt~ld~ate, alo era ntgocio •ó;oente de mai• lmporlaate pa~a .a laYoara, p~rqaaalo a am,:ti11ç!o 

81mplu rrdacçio; a11 illa11ror commiSII'Iu JA a tiaham . acamahdA cc.m ~· JOro~ " "' d"pezu de admialstraç&o, 
fD~artAdo aa redaecln allima do projec~, e depob ao 1 como. a4D cc,~thr~o• oe l'r<>J•clo~ aclaae• do credito real, 
Dlltmo sabttilllti~o. Don rer 11m de1ca1do. . i caDalllaem a coatrDaaçl! .. Cla utara • pouo qae mPDOI dea-

Oatra espre1do se acba rtpetí~a DO .§ 6• do art. 1•. • bamaaa do qan " qae ora atormenta a DOba la'l'llara. 
do eab1titaliYo oade 11e diJ-aa f'Jp&arabllidAIIe l<trA f Stjamo• Cra:tco•: o que aa Cu ou '" qaer lazer com a 
CGberta e gar11aUda. Bartarla a upre11:.0 g,;,r1111tida. z dlfids da la•oar.s 6 o qa• '" pr11llea C••m a do utndo, cuja 
Yi•to qae qaaai toda a ftlpODta.IJfdade da 1110dida :eCAtP I dffida Oaeta~ote pU•4 I ler diytiJa faoJ1111• p41!& CODIO)J­
lt.bre o gO'Ierao; sal•o •e a expreuio coberltl é rmpregada d>ÇAo, met:hat~ titalo• deo:miaado!-apollce•, embora o 
p:lr caara do• immo•ei• 1obre 01 qaae11 •lo tmiuldu 111 HD termo oa prazo IJfj' meu" r. Attim como o Ettedo alo 
lttral, emqaauto a oaua expreuio 6 emprtgad~ por caa•". pólle rettrtalr de prom~t.J o capitlll ao credor, 111lm tam­
dll fiaoça do go•erao. Uma palana ró ba::aria a mea nr r b1.m a L,.,oara, e d.'.bl 11 con,eaiencio& para o tea maneio 
psra uprímir llelmeate a idta; mu alo ia1i1tlrei oilto. t1 dereaYchí:neoto da reada perpetaa. N• Ra11is, na Alie-

Cumpre-me dizer qae tambem prlllto atleaclo á palnta maaba e rm c a&rol palze•, iaclasiYe a Fraoç,, o termo c!a 
c••uidaü, que é a da lei, e a propria... • mtitalçllo ~o upit.ll tra, e é malto ltorgo, GO anaos oa 

0 s r· i d .. 
11 

P'"d d d mais com Jarot, qaudo multo de ã • 6 •j., faclasive 
r! r. •gae ra e .. ~ o:- " e •er emea a a Da re- amorlin~o e oolrAI despuu, e nó• redazimoa a 30 
.tcçJo. aaaoa eue prazo, e cem IIDDaidadu exce:•ínf, 
O Sr. Jfeade1 ele Almeida :- N'o é ama slmp!e~ Se ata80 o gc.nrao 1e ttocarrtgt-''" c!e1te eertieo, pode-

que• &lo de pbilologia o prtforir oeste caro ••"uii'DIÚ o ri:. alt di1peaur, como 1111 Saius, a amo.tilaçlio, ·butaad.l 
aw.r.ualidade. Afl•tlldotú 6 a expre11Jio admiUida e ac•ita. por lado os jarcs do 6 oa 7 •;. oo ~ar.o. 
!I'• "obo para iD•ie&ir aiato m11if ama razão. Stria íst.• 10m gracde tlli"(l p~ra a ia,oara, qae .se 

E' !Iom qae PfttaJba que.pl!)' lei de 186( errgcltn;f'Liode '"f:~tllri& a todo o t~mpo, rtlltitaiado o c~p1tal como lhe 
3 d" Jaubo de 1865, estabeleceu-•• comoaaaaidade o jllro, parrcee•e coneaieot... · 
a ~mouiu~.e u dt1peua de •clmiaiatraçJio. O DOYO coa· Eote coouuo de credito real 6 o mail simpllll pouivel. 
nio c:om o baaeo do Br .. :J, em 1873, tluudo •• por· E' peoa. qae por C&lt& de 1er bem uplicado a fanara o 
ceota-:e~., d.l b'aco ao credito bypotbecarlo, em Jogar de deiCtDbeç.. &toa pertaadido de qae qaaoclo 01 ac.no.s 
eampcir-ee G qlle e~tan D& lei, dell-10-lhe aíada, a.Um do • Juradore• o comprtlleaderem bem, prompta.meate 10 rea· 

--
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liaará._Do paiz por sea proprio r sfor!;o, m~dfaate o degaro 
mutuo. 

O t~mtd•.r da diobeiro pagHi& tun peqaeoo joro, 
m11a sempr" ce:to, porque a terra não " llabilib parA 
mais. N4o sendo obrigado á reslitoiçJio prompta do ca­
pillll, traoqaillisa-se, cuida da soa lavoura· com todo o 
e111probo, Dll erperaaç"' ae lib~rtu-s~t d~to di•ida, rulitoiado 
o c• pi tal e até de earíqatcer. O 11m prestador do dlobelro 
tem 1to c~trlna di' qae o sea cApÍt11 eetA garantido e cnm 
r~oda certa e permanente; Dilo tem o trab~Jbo do exr.­
minar 'e 11 d<vodor é 110 o:!o •ol~a•11l, o~m d~ cuidar para 
ob1er ata llinbdiro doa m•io~t jnaici aed, sempre d1m~ei11, 
1empre oaiosos, pat4 co'l•egair o pagamllnto da difida, 
quando o dne<lor alo qaer ou alo pód$ pr.gar. 

O proj.eet4' das illaotres eommlesilos utabelece om 
ey•tem·• qo11 D'llham P'iz air.rh qui" lftvar a elf .. ito. 
A mesma França o repdliu, aau qaereod" qao e10 am:.. 
Ct>IDp~abi• do capitahll.u, e•peculaod" cura 1to l;noara. 
eiilras.e o go•erao com aemelbaoto auxilio, qus aliás 
outros gnMooJ pro•u••m ás &Sioci•çG,. 1!11 proprietariot 
e l..vra.dor~•, garantiadu c> aeu c:;,dito para que os capi­
~lillae podaiiiJro com aagar' 11~'1. IIIIJ~reatu-:b•a. Co111 o 
•ubnil~lifo e outra c•·u•a, é ~~ou~~:iho dado •OI po.ioroaoe 
em lioança•. 

alo eatá só ourada com esaes 1 iO,OOO:OOO,S, aua divida é 
multo mai• denda, porque muitos praprl~tar!os agrieolu 
depeodem do outros meios para obter dinheiro para a maaeio 
de sn lavoara,de•emos calcular qae, ~o meoo1, •ó na pro­
•iocia do Rio de Janeiro a di9ida e:rc11de da 400,000; OOO,S 
em vista do que aos di11o aqui o nobre 1eaador pela pro­
YiaciA do Rio de Janeiro o Sr. viscouds de Nalberaby. 
S. Ex. a~<Jrgaroa por exame -qae frz oa por ioformacllo 
de peuo& compeleote qua a ditida da lr.voura tomeÕte 
do manicipid do Caobg~llo or!;at& em AO,OOO:OOOJJ. Ora, 
calcale-h a divida dos outroe muolcipior, tanto oa maie 
rlc()ll do I(Uo.l este, tomeato da provioc:ia do Rio de Janeiro, 
srm eorrar S. Paulo " lllíoat, e a qu~~oalo montará 
~!I" divida 'l Irá 1rm . exag~ra!:4o maito elém do 
(00.000:0001000. 

Sabioo!o ldalto •lr!m do 400,000.0001 póde abaoner 
lodo c. ampre1Umo, e com la&., dírlo o:~ appl~t~adidore• da 
mtdida. : •grud::. laçro, grande satitfa~4o, porque eatroa 
IOdl) erse dlobeiro para a Brull. • Apeou d lavoura 
de nma 1•roYiacia cooaegala •omente traoerormar eaa 
dividA. 

Dias Da qaeallo da lavo11ra, alo é o capilll I, 5DII IU!Cfl 
eidado p~ilícipal. D11 repeole, trea•formaodc-•c e•n di 
YiJ~, a lavocra mada d" im~ortAod• 'l N&o, a prodaeçl:­
b:l de !llr "' moo:oa ; para aagmeatal-a aerlam iadilpea­
'"".,:' o;z:raa ucritleiot, somoale a lavC~ura aJJim boao• 
tieiads Dili' pagaria j aro• tio uzurarlo•. 

N .. Fra11ça ,.m nrda.da, cm 1869, alga11m qa; fulA 
parle da adm1o11tn!:4~ 1111 Crédil Foacier, propoz oa 1~111· 
.broa Jdéa 1omolbaole, mu para baoco• c:aotooaeJ, qae & 
prlucipao alo foi rao:~~bida, wu 1alv11' '" Jontoo A olr~ilo 
•e ootrGII (uu~DJ o~ d .. uioa do ltU;J~ri-.> Naplh•lnico. M~• 
em pArte acabam;. JH•• ., poz c:w pro~~,i.:~. E' :J•i• no Br •• 
1il que 10 vr.e tea~r tlh arri•c~d .. o:o:p-.rio~cia. ::5ou:=nto 
ooale aeolido 6 qao o :obu;uzu•o du illaslres commiuGeJ 
ao P·•cfe•á dizor-origia•l. A idé' 6 u:ai:o coallrcida. 

.Ma, C1 f•Clll 6, s~:p,•iJ '·''-'• 'JGo IJO. olgGDI pai&al O 
gonrao iote"em cJirocUrJeDIII a b~aellclo d& lavoura; o, 
go•eroo iut~rtem cum; io:ermeoiarao, CODJ) o• baueo1 d9 
c&pitlllict.1• ; filo 11, eo;pr.,,' á luoor.i CO•D m;.i• Jl,oi,na­
CIIIde. :lia•, com .. já ;'" t.:, t..mb:w a" o' auxilio• ,.lo d&d)~ 
á l'cie.i~d:, do :egll~o "'atao, jal:l&h, JNréw, ao• c .• piLa· 
lid&l, quo 110 as qoe, em p;1içto auperior, f!.íC e1p11c .lu 
com A Janora, coz;h,c~ID bem os ae..as iote;u"es '!I nao 
tem oeCI!'I~i.t.da d<>t~:J &OJ:IJio,, CJQi.; IJJI outro• bii:>CoH, • tó 
precit~o:n 1111 fi'J;GriiDÇ• P'·" o lllfiJLbolfo d 1 1111:1 ~Apitai, 11 
perc•p!iáO ceu~ .to •cz.a .-ocJ.r.a. 

Já ,., ,cl, Sr. pre•ldeate, qu 1qaillo que '" Caria em 
sei•, oill), dc:z IIIIDOt, a lrADihrwaçlo,far-•e·ha logo com 
a l!lfl~ .. d., ám' PÓ l>rotinda, oa do algumu mais (-&vo­
recidat. Calco!e-ee. Sr. pre-aldeate,r. qunto IDODI,•i • di­
••1!3 da B!bia, de ~oraamb•co, P .. rabyha, R111 Grabde do 
Nort~, Ca:.r~, "" Mu•obh ot6 o P.rá, • vrja-.a q~e IÓ 
• l'''"i~eílto do Rio di!· J4:JIIiro ró de traaetormar li •a• di­
vid.\ bypoth11cnia Abtorvoudo ,,,. <100,000:0001. 
Er.o rehçlo át oec~uidad~• da luoara era• qaaaua 6 
peqaoa~>, mu qaao:o aa f<~r!:AI do netJo credito actual. já. 
tiO grua<l"• é ICmlloAIDIID~ OD<!fOII. 0 qae lO IIII;UO 6 
qae ae cJoe empreftimo ae d•nrlbair por tod11o1 e1111 pro­
vraeia• o ou mero du1 bi!Dftlcflldoa será moi Climiaato. 

N~b ~<<:uo~tl:e~> .1o1:im com ••:1 p:cpritLõ.ri~s qa' tlo t m 
fiii:O 1:l<!oeb d\ ca:>•COI4ç:l• e qu: D'!<) dlt~iJ.m d~ CL,•i· 
'"u ; & utea é .,o., v govorac; prnei• • •lll:dti1J aaxili.r 
pa14 f•rl1lct~I-.:J .;c.aa Íljutdol., 4l .;,;;,ÍJ Íma>Ol~&Qlu p .. r .. 
a vjcl. dr." Et\llJO.. E~· e 411XÍ !1" ·~ :U&!olf ,.,r. po~r '"'" 
ou aqaella fórm-, ltl > •. ;~~r ~r•o!h d" jaco oa !11b• 
YODçlo. 

N!o qalr• tntr.s: n.:. qllo,lta oi·. D<li-hJe ua plar .. li­
dade b~a~.Jril; adfllitlo ~a• ;~sr~a comrç.ar n hoes 111lt" d.:o 
uoid•do baDe~ría ao IDIIIreae., caoto d., gov .. rao oara ll•­
cahaaç&o do r-ro.:oder b .. oeui.J ó 60j;llrJLaç:. tle •a~ .-e.poo • 
tabiluis..i,, t:••mo 1G" c sjlil~hs:,., .;aL:aPI)OIHS quo <!arelll 
pa:& " <!m!Jf!!Z~ dhbe!r~. 
~u A iJIÍmoira ootcad .. par .. o h soco C:efd aer a d& di­

•id~to IDaeripta, já preparada, ittu é, a d11 U.O,OOO:OOO~, 
torça. é c:ooYir, e a tcaDICormaç&o de..,a divi.1~t~ ; iate; mo P•­
rec:o que ê illtaitiYo. Jlu .. ~UAd~d~ quo a >lut!to luo~u:a 

Ag41ra nj~L-Ie •• con•eqaeociu da medida em r .. Jaçlo 
1111 n•h"'' c:-edí111. Po·l~!ll:, a6• com 01 impoataa actll.iet, 
mlo ~~ ala .. ra•oolo ,, Jo~a•lria, DI" 111 an~meot.or.do " pro­
ofacçao~, •en• .. grrs v.r oa impo•tci•, po~gar aacaalmeate 
mel.t 3!,000.000.5 .ta p~o:Dio ao• e&aiulldl&l qao em­
prtt:un es'" diubrir->. e d" Dili j .. c,o 'l Nolo podemu. N4o 
CIIClem .. s aó.ntllll., cora "' aaooa bou e Jlf "'"er~s ; deve­
m"" tor em coo•ideraçJic: 01 mtos, eem oatro1 aeonlfc:i­
IJliiDI.,I de •IUn<:.Ao d~ "rli•m publica ou gaerru iraf!re­
visl•l, porqa11 ll:lldo iuo Hri& dolatlre, e alo irfaroLS 
Jog~> llqaldllr a l"'oara. E qaaado o iatoalallf'moa qaem 
compr.ar4 o. b•o• ol& J.ovoara D&r& pagar 8.1o juro aaoaal 
cao•Uol~ de 3!,000:0001 'l E', poli, aogocio mai aerio o 
arrilcar-11'1 ama hl medada qDil roppoobo meaot pradeate. 

Portanto devemos coutar com a ltaoaformaçlo imme:liata 
dll difid .. b)'l!Othtcari& 1111 tsvourA, 10 alo em am, em doua, 
Ires Alé qoaleo aono•. oa paaeo mail. Qaem úver 011 gar­
ganta a c:ord& dos atarariol, irá logo trADiformar ~ lll• di­
•ida Do b&Deo de creaito real, a paasar d~to divida de tG 
al.6 de 'li •;. de jaro• ao nau, como vam aqoi em nm~ 
iaform~o d& l'.rAh!b•, para 11111& cliYilia doalra doa 1! 
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ou t.f •/o do projecto. Porta10h, nio se conlol cem ~ua 'Yea: c~brar s~us 7 •;. e ll porcootagem dll I'JD<>rtisaçil'c;, e 
trano{Jrn.açl!o gradabl p~r largo IPmp.>, porque, ,~ a r·Ó! alto leremu laiYe:r: C~'ll qae der11mpenhr nou~t 
qc•otào é anic~m•ote a ~ntrada do lav:ador com III\ pro- palavra. 
pric~ade agrico!a bem uaha.fa, Cacitm~ntr. oble~á o be·· São r•fi~x~es qoe eu f.r.ço, Sr. preaHonte. nr> seatido de 
ad!eio, em Yiet~ dJ primitiva c~otr11to que provana o bo~r~ rliz~r qne 111nbo ro11do d11 M pór •m ri1co no11'o credito 
e~tadr do devedor. Ora !ato se (ará logo, promptam~nt .. , &llo bem tlrmadu, qu.lnd.. eo jiOd!!ria dar remtdiv á. ,,.,oara 
muimft 811 o proprio:ario lavrador obliver em sra (no>r por ontra forma,quero diz~r •em sobrec~rrrgar~,., o E.cado 
o p~trocini•' d~ quem ~ ~bone pH:nolll o b·.neo. com l!tl& trem&uda re~ponrabalidadd, cnurmo para. oa 

. tnc .. rg. • que já leu.os. 
Oro~~, Sr. pru•d~n~, hn60dll qur.lqa"~r Cuwmoçllo politica M~~. di~·te p:.ra &raoqailliu.r u mA i~ I: mi do>, CfD" o 

oePI~ p•it, d•SHÓ·-Ae a contlanç" "''' ' 11 ' ""galld .. de, P"r- inl"rm,~iuio p!HA o •~rviçc. d~t C[.ll:lito não pój~ toer 
qae t<•j•mn~ rr .. ocos, dll , •• d .. Aolollh.:ll M~ri4ÍODAI é. •m n•e>os haoco• porqo& .. n .. ~ '""· d~a: n.•i. prova ; jfr. re-
v.ra•rl~ o Bra•il o palz que e•lâ rm lllrlb'll" c~>olf&Çi!·~ d 

corr•u·~" á pr•La <lo c.~.~ 11 ~r;,. llf.O Jtti llh a, •cb., o• 
de f'~IAbolid.oit-, graçu á. notlll (orm" ele l>""~roo; '""" CAJoÍial&llas Jrr•sQiotoll ou dose• aH .. do~a. Ptor.~o .. m-me 011 

nó• t• mb" ' of.rJ P"d•mfls u•!õU qn"' '" doalno•• d•r•t•rea• u•·brro• s•D·•dart• " •:u~m C• m:M&o, DID d<~• ao.,o,. d-.( .. itul 
d., rliuorac4" t•Cill lavram, emuuo. per .• oo••• •oc•en&.:~ 
e a todo ni .. m,.oto pod,.mo-ool achlll' •m 1110 ""li" ,nobo. " olt~ qaorMmo~ (u~r ,DI D"•- ,. reformu c a IOIHamrns 

urn" ,.xp•.iroci·• cr.t:1pl .. a,., aic.~rr;~. " .... r.rh, ,. nlo 1'fnhl\nl 
rrçu•"· .. orcJ•m &ILrr•r·a~. c~DICI r.zer o LDI!fOQro 114- <lrpoi~ ~i,··r-"D8:. Nl\• prn~oz:u b~n· rf'•ol:ad··~.,. ;tl)r­
cirn~r r. c. AIIP ~ta. ccmpromr~so~ •• e boj'! mtrlllll colA IAQioJ ~ecurr;omos a ualrc• mei .... E' drmaslado\ ÍIDp3-
s~arendo ? E' uo1 ponto cugno d!L :~>aill 1óri~~o alleoç;\IJ. 

ci~oci~. 
A I'> do o m•m•nto ó "ui P'''•i•~l. atb.,r-ao,-b~mo~ tm Poi1, •• a boro•, " J.j bypoiiJ•c:.rl& foi rublie;dn em 

om e~t~o!o fln·h~raçn'l) par" no·~~~· fio•nç~'· por c~a!ll á"j t8Cl, ., :•• r algun1 M:J(II nM.boor. ,,:,.b•lt-C&rll•ato f!e 
all,.ra~4•• d" ordoot, n I'' rlaOI? A a.v .. ur~ t .. Job•m 114-> cre<.lllo r~al 0111ru IIÓJ c•·· c;u 1c. E fo~tç~ é drzr.J-o o 
p~d·r& p·~ .. r .,. ••as CfiiiiJ)rt>ml$&,., prrqu" " pr&mrlr, r;u'f"fll'> ti Dlrt.L•cC C'J;II ,. D~DC·) o!ol Br•••• ,•s.r.:. I• mil ~SPII­
CI'ndi\'1\0 11~ •:•: 1 d .• ,,_,nora, CO'!Ié d• ro;l11s u oalrAs ri~acia 1ooceulA a~:ora h11 d~a• .. aaol. ~m 1873. F~f 

ín•u~lra~ts é " s•saraoça. •ra~r.oi" t6 fn. ~""' cwlllr"~"• P"'"o" aae I'JI4o o g•v.,rao 
U. '"ndo um' 1.1& cclbtil•, DID:\ dt~•crd~m, qaalqa•r ró h \ti& Mh•&ioado ~~~ e .. a&rato• bf.,~lbeeArlo• Hill •• 

d·aM•Uj.• n.-. p.rrtic" p~rmao~a&e d.: ptit, il garan:ia. c!• ''''""· n da 1873 ,:.r:, ct jl'l hDr.v~ l.i:o gra:.CI•, t:l.>rr:rbcl& 
~ordtm. ;, l••••nr" a4., pod~ra p·~~r. .:.. "~••lt r·llrl~ p .. ra <liz~r·f•• qoe tnrra ell" oA" h" nada 

F. ir.d'f•tDdeal.ll du~u caoeu p~de occ,rr-r arua b-m '•rue l..zer, e l"·''"ulo stja rxc:ulda e c Doaemoad .. 1 Nlo jal­
im!nr:•nt.-; ba~h ~umroll! qae acf ~r•llael•·• da:,.., u~., go irtJ nll'4 jo~li) o n~111 ~ou-.&•. O lt-n:)lo J;o u~rhacc)' 
(erb~c:. o• mer~dcJ, c•.oe .. rrra~rr rr:.of:~r;r,s &im:lares :.~: •:tmuiodli c111l~ par .. prn• d.o elf:il~~-J de amo~ Dli'I'S 

~~~·~o•, lllAi• bar..t•• e ltl&Í> aprrfeiçoadaa. ia•lltuiçdo. 
Eol4a tela remo~ obrigados pr.los jarot, e com., ""eDdtr · Eo~re~wnl<• urt•u de a• t DDDI ,íocomplet'lt, de 1813 

& itto '! p:,r .. c:&.aJtÍI;Il<f'./:.-sfl "~··i~~ •:.•cl:.c.lOI :"b·~erstt • "':1G1rlo 
A ]\YnM~ c!o póJe ~agm,ot.\r •· •"~trf··f~,H tl11 re,.. r"' " :ré co~11 Agen~• olt> an-... comp•~bl• "•lr•a~;llirl', rrtlro­

a aoot pr~docçA., p••r 111ail~a rniJu : t•, porque 01 oalrca! 1011 1.0 de~1tt J de 1• 11~ FeYeraa:" de 1873 a. IS,!J:I. qae 
p~:iz~' C"t rmb-r.tç~m pelel r11a eo;ccarrctcl.:. ; !•, pt.r<fu~ ai& •m ~~~ .. c.s.~;,'~ "''tilDIIótll (/elido); 
a.,, prodoCçAI) lo inforinr •m ''"'" !' ''"'· .. tio póie e:. I • c~ur.,s.~6 :, Loit Frtlllf 11 oatrOI aa&orb.\~o par& .t._,,. c'aenrrer peh p11rC,.içll., 11 b•ratrza. Eotretaato cem j i~corpcr.trrm Do& Ear• p~ a •oei•d.uh d~ ert~Jit:J ri'>-1-T.Ae 
estu cleuuhgrot p~d .. m var apG' u mát collleiLal ' n-, lt~~j!erial Credit Foac.,. l:mite4-caj·• op!nÇIJt~ &Ht rtllh­

'"'" aconareimectoa qua en1orpry.m '' po·~rtsa • da •·•· ! ,.~~·· ao lmprriu. • 
'f~r.~a. P•r uat~o bi.!o o juro t!o ~obrtltat!'I'J ~ ain~• I E' a~.~ e O'p~oh~r, r\ 'lD·1 ;:auc.• ilrircani~'· ~>r.; am 
.~~~,;,. u•aruio. Qui é, poia, o lfltio 11" 11Uendrr em Cll-1 e~patal acwd 11,. rloo• miiLO•ll <III librll'l, Po••· h••eodo já 
cvmt~Aaciu IAo Clllicas ·ao psgamcr.•o o~ ... juro• a qoe o o• i •·••• cuctl'·"i'.'"' tl'alr3t •• la, qa.~ ,.. prc.fiJ• realinr o 
obri.:amoa ' ; crr~ito reei, " oatr u <lut" p 'ii qo11 ••r.uo IDtDcion • r, 

Os de(eca~re• do e~:~batitati'fll tó calcal11m C<~m o fatarn,: mu co:utam de decr11lo8 1.1:: "'~'ma da:&, ab drco~re•am 
"qne ,, ~6~e mallcgrar. .Nrua t~mpa, dizem ;Jie•. moi i llcot AD30ll "já a p~11t .. d3 CAtll mottr•·!l qoe 111 .. ;;~r• na v& 
jDbll,~••· qaan~n ~• lltru bypctbccuiu -la di•tribr:içio :para Dada' E nem o.tamo ena eomp.:;nbia ellriiDgeir& 
da· 400.000:000~ MI dtr.-am.urm prlo Bratil ttlllr.+. ;; i qa& te p~dia aoinua por fórm~ meno' oaerora q11" • do 
Jn.or4 DO maior esvJe~dor, p•I;P.IIdO (~C:ilmelll!t jaro~ i l'l~j- C:lo 1 Qaan Jo ha &bi pro;j8CIOa de crdito r~al YIDdOI 
am.utiuçlo e outro~ ene,.rgos. o o gato•·Ao não tendo dif-! •I•A proYioti"t• Cflm o me1:no t~~opoti&c; e •sa•u:lam eppro­
llear.:~<le a~otDm~ a 'l'eacer. O qa~dr~ 6 maiJia,jo. !n~o, e cada ~1 e'p~r~ par~ se f,z~r :3:, ccloSJ~e• ruorn 

Maa, 1eahoru, a prodacçdo nl~ va., além de eer&~ I n catro' estrang•ir"!l '! 
p•oto, e aeodo l'Uim como é o~ae :r. ruoara poàe•• dttde 1 !lu, Sr. preei~en:e, ea di<3e qce u:u~ du ra:6n qae 
log" acudir a to1u os aeas c:omproa;is•o•' Qaalqaer 10" imp~llia a III'.) ap .. ssr o I!'DbJtitativo da eommiodo, 
draarr.ojo aa prooiat~" é am embuo~~ço grande "ara a sa~~a&ado pelo gneru, é o ri1eo do ao- credito. O 
lnoura e se tolla olo poder pagar u qae della se P"do aos"' erf'dito ,..,, na melb'>r aitlllçlo po11inl e fn boara 
lacil á Jtrimoir~~o vi.:•, •bi nm •• l19uida~IJ" volaa&ari'~ 4C aun pab; e n6~ vamo• coalrabir am graode empruti­
e 111 hquidaç4'• pod~m vi: rm maua daclu eerw coo- rao superior a hJu o~ emprestimos qao temo• feito, por­
&iDgeaC!as. Neslo caso o eapiulis&a e.traogairo qae d'o- qaaato 6 am empre!tia:o .i~ 408,000:000,J.em Calfe% a.e­
recea 1ca dulllei:o ao Br"ll para em colcnlal empreza dirmo' a alcance d& rt•p~csabilit!ade. 
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Esta 6 que 6 & realidade. :ao aos ia completos do experleacia, f"!Df'gar já dos nossos 
Diz-sa qoe eeto _8mpr~st!mo alio vem dá am jacto, qaa eatabeleclmeoto.s de fre!C& data, deamorallaando-oa e aeni-

o ncuu empe&bo e pa.a.~uoa,. eote tcm:.do 0 aó AU rotorQ m•ndo-·~ tle tl'lliCO a~t~~~ 'I Apnzu de bem aceitos DA El­
pcdeul. lir a ~ai11r re·p~osabili~&,•d qua~do j& livermu couia, a ioda taee bancos ollo poderão 'tinr ns lnglaterr&. 
for~ad para domloal-._, ao algum d.-muo ou riec11 or.corror. D~ meo•ir,. qa" ,,mos d~r a gaobu ao •strug,.iro 
E', pots, com o luturu qa~ aem11ril 10 argac:eota; diatri- Aquillo qaA pr.dia dc~r para os naciuoae,, porqatt, leobc­
baldos es•es 400,000:000~ ptl~ lavoura, nó• teremu r~•. ~~ o -~~r~rg•ir~t vi•r f•zer eaaft trabRibo :10 p•iz. DÓI 
melh .. ra.do cuoaldert.Yeofmeot .. .& •o1ustria a~;ricol"• e po- nor.:a r.prend~rem••· pNqon olln uo~ dar1<11 o ara ••gredo, 
dcreolO! :azer !real" " eue juro ecorm<~~, 1111" pudtri~moa ~••nr,mo8 ,ea1pr' ;,tr~ndos, oa bem tarde. colheremos 
'tir r. pajpr no caso de todo ooa •abir " peinr. E 11rcres- o~ frr.Cl·''· 
ceah-•e qc.<' ootra e menor é~ T<~lpco,abilidad•. Mu a Se sómtloto I'Hr~opg~irfls dll certa DIICioaalldade rllo os 
'terdAolft é qr.ft, c-s que dlz~m qoe a c.br~gaç4" é de bon~ par:a tliri~ir•m b•~'COI e b~acua de cred1to real, e re 
400,000:000~, dt.>de lugu r.o em E»l•Oco~ .toou:, me pa- · 1 

• ree•m e&tar 0 ., rea•id~dot 011 deotro 11, verdade. p•r .,.,, lbes for c~>oll•da " t.tlr~cçiio doa cap laft~ pua 
e••~• comprftza•, .... bomu& do p4iZ oito poder&~> adqatrir 

Sr. pr~>•id•ate, a noes .. diYida byo~tbecari~ ía~r.rípL• pr.tica destoa L~goc1n, muime a11m as garaatl .. doi 
tób& a HO,OOO:OOO~. RealcsaDd·•-te (cr~1o, moi po•- oolro•, " •xpari•oct~ pro1•ria é ••mpre iodispeasnel. 
ea•el re&litar-•e}, o l'mpréetimo pelo credito olo Bratll, o Um bao-.o ~etAbelec1do o•ua1 co~d1çiJ•s mata tod•• a1 
que 1\CODitJ~er.i 't No Braeil a melbor "Hnft d• l·n~ara, •mpr~l"" do mesmo r.~aero qae •·xietirem no paiz ou qa11 
A qr.·• reud~ mal•, etlá no Sal e t pro•p•ra, aat i- qo••ra.•u luod.ar-ae ; 1rorqu~ qaeoeo qa-.erli. compelir com 
Jiar:l tqrr.b•m eass rt8oll•<fo.J PortMto, ""~ diYida d• am b•uco qa~ t~m a 1110 faYor enorme c•pital e a guaa-
140 000:000,'5 ae traoalurmará d~•d" log" em di•ida hy- tia oo governo rJilo ró F"" o jo~u c:oqoo até p.ua ~ am~r­
potbrc.na drU8•J:>.,oo:~t. por i11o qoe 111 proprird.,!lftl qor t••-r4tt r. d•Jpf'Z•• d11 admiri~tr:·o:l~> 'P N•GitOI'm. A••im 
etiAu tDYc.IYida DrHa ditlda, qae chomar8i aactaaDIP, ,.,.~;. ·~t~b~ltCIIllf'DI"~ DC.•IC• mait YignrarAo oa aot-• 

paara.rl" lrgo p~ora rlle. Dlaa DJc-. ~Lra ac)meate o:ca, qar morr,.r4o &o a~•c:•doaro , a•orqq., :c•loe em p:e1•aça 
1110 n todA a diYidll d01 oo~ac. I• 'toar•. do aoxrllo dado a" eatrnogeiro. l'otu1trlo, oa corr~rá 
. A Fr~aoÇa lnoa n.aito tempo a ditc:alir elta mat~rla, r com" maxima, qcu1 lll!m tne• llllll:•ho• "''11 emprez.u alo 
reali•1a R lu•litaiçllo dPpot• qae no. .Uiea•auba aoreaci• pod-r4u J.,raat•r-•e. 
baYIIo am •ecalo, e a Fr.aaça 6 am parz que e~lli. roo coo- N.in ll'ri" mrlbor rtllt!rH al,;am temp" para que " po­
dlçiJ·• PG;;'lrJ~rea ú oo/111&1, Tem taJIIIIIOJ 'm abuP laocia, d111'" ruli,.r a m•dill' pelos no••o• b .oco•, ao 11111aoa oa 
agri-.o!tara adiao&ad" e la'ttadorts lo.trai .ffll. qae 111 acbaaa aatoris•d01, por oatroe m•coa, •em IObrecar-

r.reoa-a& alli o pr•m-lro e~tabtol,cimeat. d" cr .. ofito '""' r•tc~or-to o tbetoar .. ! P•d1a-a•; m•• alo 18 qa8r. V.amoa 
paio. r~ror~o• de am polaco. Wolow ki, ljDfl •8 oatnraliuo p.,j, lfiXp6r o patz "" meo q11e ji D··•~i, ri•co poiiiYrl, t~ae 
t:aacez tw.183f: o qa• I !llllltt.:~ t>oto "' 1r.6. <:to tr~o·~··- n• ~ ~óel~ r..~l!.,car em rto418tl' de liaaaç"• aa potiÇI'" do 
ur pa:a F1an~" \qP~II• iaflnai ;r. o q~:~ •·o 7roj ee1a rol U a~:a•y o a d~ Pu~~·!. E' a teu lllocia qae Jato pó.fo 
acolbtdo, mat ma i mol!lllca1o "m 1 S:t:! ao lt""''D" d" L ai• •~r; e li'· i• qa tDCI" ~• d•r " cuo de ld Ylr cr.brar do 
N.-pol•a•. ~., prlacíjoi:o foi c~mo IIII• iii"• •u:ied.dt 4~ c•-· 40Yt1oo 1 •J •. a:é:u o.•l uc.tr41 detpPZU, por a lnoara 
_pit.li•hr, crND lr.·R ,,..._. luacoo P'-'·' fDnc~i•oH,.m •m •. .-o pod"r P•·~t•r, al1 dl!l'l'mp~Dhorem-..t aotn pai&Yra, e 
Uf'l ClftOIIIICrlpÇillo, Porl.,, N"'"'" e llfarrtlb•- D,op"l~, em nl~ 11otmir11r& qoe po•l&"l' • Atllagir .. qaslla Jila•Çilo, do 
:lS:íG, .. ado ••••• UIC.CÍ .çil,. lr.onalo•m•d·• pel·• go'frfDO qoe o~a• IIUI litr•. N.a 't•r4ad" ... prodacçlo da ...... ara 
•m DLJA .~d.,oo~::o Jtb ~o& di~e~çA·•, !a .• ~oo-r., rr111 b.oc• ftt.o póJ~ ·~t>lD .. rar dr .·t;J"Dte, poia com o crodiao 1'8111 
aoíet• eh•t:~~adc -- Credit Foru:ícr rlc Frarat:c,-com a JIIGP ba't~rá r.poaa. trnolorr..•clo d• <tr•id. e .,,d.t IIIAit, e 
PlD P.nz. E' a e.n reforma q ae te •tU'Ibaem n•qaelle ""'" alga'll aper!e1çoameoio que baja aa íadutrla aerá 
p&íz .-.. m.iot reaaltado• deasa ,,.,ti&alç:&o. u ... i~do. . 

E' ute cxem,.Jo coadewndo c.111 Fraoç. ,.u • .;..,.j•moo Nt Bruil ba poac-.1 coabecimrutes atatu mat,.rf.,; 01 
nr ~oqai reproaaz1do I Le baDco aaico um 11do tb ao••n• lauador•t em g•ral tio ioeci-.ato. •• lHDI e maro~m, 
poaco a!orcaa:~do qae, a;~rur de •t'\ r. ;~.ii ·!t ·'f:!:!n r ti• :rm•a~o o deacoobectdo, a roúaa antiga. Baata o~lbar 
e< a jaro tm relaçAo baiso, allo IIm lerao os a~soc:loa 411• ""'" a bi•tcria da aoua la 'toara d•d~ o priacipio dos 
,. e11poranm : u drridu byp .. tbecanu alll ac•tllla ua,. ..otabol•etmectN agrico:o1o11 p:~rtaga•z•• para •e c:nllecer 
pa11am c-e 1110 ao11u r!" doVldu ~,._ l~•~art "• Fr111!e~ I •foll" orm :11 H•ll •p•rt•rtJD-se della,eotbbelec:etclo compe-
E' e1t11 o ftcto ; .-.critn,... i DtDtpoito• o •-garAaa. N.t~ &eaela c:nm o catraa~etrv. . · 
ot.11aato J'- tli:Íito •l•i, ~~~·•;~ qc• tiJI c1Ct •· r&.Ock!L., Doól. O B:o s;l to1 r. pr.mtiN ;.aiz .p~e caltiYoa o cabac1 ; 
liOCÍttd• de de lf'garo maauo br111 u portu d11 Pvi•, .,,.., ,.IJI! 11ra c ,abtei! • d"ie " delcoberta ela .lmerica jiOr 
.Yolaô!, e qae r:A<o C•m cl•lfn llláM 1'8'1oitadoJ•: E' ""'", t::OiotDbo>. qaft o Yia - a.a entre ot a&IYag&DII aa llh de 

· pao:io cu lia Pr~1a o da Polouca. o;aba.; tu•• n• .. era a.a objecte de com•erci.~- 4 10\ 
Pu,., se I'- A u~~!itaci.s ale; .e p:JJe lozor C<JIJI taot.t .:t~ltar. DC' B\•tÍ!, oaJe hmllem era ia<t1geaa, aorao~ 

breYit:d•, bne:odo "' pai: .tbaoholr• c"pltatt, ba't•oio ~:nm,.rc:ial, pod..-e d·z~~. <tept'ia do meado doaecaloXVI. 
la'tradore• de nroita illutrado e 1111u a~:ricoltara I&Yada a.. E p•de-te da• r, em um momeato o lllv det&e prodacto 
altio:u 6oá~, pGb.tO 6 ex...,iJ& j18l~ ;.Jf>l~zo., <C.&. "xpor.- •oY•wlll e iJI!lDd" ch.lu .. .:r e llarbaro. 
eaciu at4o colltiGa•a1o,.e &ioda alo se p4de IDtro~azir Dt Foi cem ute •rtigo de commfll'cio qae Portagal, que 
e•pirite di p•pc:!a~ •~trícola a atilidaa8 das iDtlllDl!ilu oa:ia liDb& qa~ dpotaar para a lodia, fez o tea aepcio 
de CR4ico re&J, com~ é que DÓJ quore~~~o., 16 com dtu -.au regiOes do Orieoae, sebrda·!o .ao mercado pe:a, o d-
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veaso fim :ammll geaero cMD qoz trçcaue oe daqaella • Outro ons~o prodaet<~, o algod/io, o&nbam p~i:r: o 
parta D~m o recar~o do di1prodiu dG onm~rario oa pir~- "l''"s:otl\ m.,lbor em qcmlid.ui~. QaandJ a Ioglaterr:. des­
t•gem. Jl!u veio a Inglaterra no 't~:a!o im:n5diato · ro cobri~ o m~io du mtcbm~s <111 lukwright pu" t~c'lr n al­
occopoa o territorio b:je dos Est~do, UDidos. Cl>flleçon ~ndlto, com qae mal~ a A• fabricas d1 l.:ldi& e ontru · da 
11 cr.hinr 11 tabaco alli, na. pute meridiua~l, qo~ tão bem Earoól'-· qn" cum ella oil(l podll\rn cc:npetir, ao meio do 
10 j'rellna, e, D3Çilo m11i1 lldiantadh qoe a portngu~:r. .. , •ecr.I'J pa,,ado. or11 o Br~1il o 11riru~ira dos paizes pro­
em brev" CGual'guia que o 8l!ID proc!ae111 m!ta~ae o D084CI e tlactores CfOII lbe forn~cia o lllg"~lh e d~ rnelbor qaali­
o exclaia~o ·do merC6dO do Oriente. AloJa moia: ~ou:r.i- dMI'. Outro mooopolio t!Riar•ll. Em toda a pJrle tem o 
lia~d., 1o Perdia contra o don.iaio ln•ilaa3 er.:1 Ormat. n"••O prot.ac!o, ~>xcla!iYt. a r •pecie Sta-úlond, um gr•ade 
arrancou-ihd m•ill depreasa ess1> ljr&ode m•to C:e poder m~nc1meDto, rra srJ* o d11 P&rD\mbaco oo d" P.~orabfb& 
trocar o• laài~> eatu producto qae oilo tioba ~atro cam• 11•r c:~asa do •~a fio m11il 111doao " hrilhaDt<i oo &t'ja do 
petidc.r. E :u~:;,nto, Dl!obam p.tiz 011. A.mericli podia 11pre- .lfaraoblt" par tnr o fio m •is forte. Jl:•a porqu11 r~z.io 01 

erntar 11'!!14 mar~rf& molbor prod•tcto do q4e o Bruil. E fllt;.dos-Unid<8, com •lsodllo berb•ceCJ, de quafid.,,ff, muito 
o QDII ~zemo• d11pois cio QD4si duae or.calus? O n"•so iolllrior ,., ao~r<>.t•t"m f•ito lauto progri!S~o,u:ua llrPaDto•a 
atrazo é 9J~ivel, e me•mo r.4o ee1 comu aos Jeua~.ar. fertana, e DÓ• vamo• ftcaodo pa.a trl\z: pordeDd~ a po1içlio 

Ccoqoiatamos d•J.'oi~ utc::almt.ote o prodoeto do aaHc· 
car: oot•o m~oo,,,,Ji., importante. :o:ilb~ o seu~d" ~ue ;. 
pl .. niAÇill> d" c•no~ veio .14 A.~111 par•• li Grl'cia, r. met!r••u • 
.JII l'•ll:~o Jrelbor a" SicJJia. 

Portaj:~~ol 11rl1mntoo-:. c3 ilbr. d" ~!ldeira, ll8oicn C•.mo 
a u~.p.:oh.\ D4e C•n~>rt•l, mat I> poqneuo reiou foi m .. i. 
feliz ""''"' ~p•r.tridt africanos qu" p~UDI~.E:~ P; r!UII'·'' co 
eecn!u X 'I " primeiro p~iz qu-. "ordi.1 "~>llClr aa Eunpa, 
aeroc~~or dA 1lb• da l!ade1rr.. Taat .. ae fX&genn o valor. o 
"""'"Cim•DIII qGe t'Dbll e'te g~atro, QU!o,"l(o&odJ V~fCO 1:11 

Goma, d•.braad•• o C3b> da Boa E•pn.,a~.a, cor/TI o iol• 
toJII> d" ,j .. acobrir a Jo.1ta, Jevoa ri' r~ ru .. r preeeau "''~ 

~~~" o.:ea1uYII.tl1Da? Ddp~í• •lcs &lt•dJ.t-UJidoN outros eom­
pr:id. rn •1 • •a·gio~~ com I'Vídeote d~f71Diagem nos1a. 

O R~ty~t·•, p~r r:rel'lpln, t.ur.b&ID bJje •e 0011 rn:lliJil~, e 
•DI~O CriOM é DRI paiz qo!l 6 olrrigiJo, pÓ~o·•O diz:e:, como 
om• i :ou.eo•" lo1toria, di1poo.io dd uperaraos buatisal­
ruo~, c • (dli~Jiu, u:n ;•o•J.-, t-tmpo ooe Jnpplaotar4, me1mo 
neeto:> '"'P"rl'"'i'~ir.u pr'I<ID"=l.,, Qo!' maif derrota•· "''Pera­
mo• •otrr.,r? T .. mos alada o cafe q.u aos miiDt"m em aop­
porJn•l p··•i~Ao, mao, co~~tot '" .. b.,, o Cllf6 vatt teDdo 
nmb•m cooearrent••, e a5, olllo pua dteprezar. Oade" 
c•n•" "" '""'" '"''"" mlll'lr 1 g,;d,..,lt~meole o• iaeapllei­
<1"1" do uo,.~• lavr6dcm11. 

regai" doa palze• oaae Aportall~. N • I ~dia, er~ mal c o- .Nln po.'r.m a pois co11t&t com .,,., melb,.ramllaloe 
Db3Cido o auae~~r qa11 Yiob.s em Abun :.aoci .. de Beng4k co:n qcc rca!utD u aot~r·• do p~ojactu 1: er.a~ àedieaôlo1 
~oollo woilo m•ll aa melbor il"oelico1.1!e •fDD o de p.,rtu· <trf•n•-•r""· E ,~ob.u n qoe? qar tal."jtouaotuemqn i­
glll. Pur i••o deftataram 1101 n•" Pf .ID:iu1 ar. r.lf • .,. m'o~llm"a:., a ac.tl& prollaeç4·• f cowo &lllti'-CIDlllr, 10 
d'g'• de C•lio:tit, '" ~oU:m p<~I<O q·~'•ill~4l·oo. vende, alt!oro """"• ~o:.~ar:eate• podero,ol, 111 1110 cemu1 comprad.,ree 
"" JDoigoill.:aucla doe pree~ntto~, u .,o .. ,, Jr "~lltn.. V.o .. o ·tn"' ; ·:mco~r .. ·» ÍI~AJ o D''"'o lnbalbo, '" o• mercad01 
dll G.m .. coroo umA rarii1&11o I UmA c:.tXA o~ utac .. r " ,e r.'' 1rac fe~b-ado to1n• 01 diAJ 1 Do qae preeltamo• 
doa• b•rti• de m61 I é d' me~e~d"·'• qa., aó ~ h voara illaatraciJ. 111 con-

N.ao •toJo •alllcienle o prodacto J, ilba ·da M~del:.., JDia: ;'rá, """ qaa:~do • lotYcora 01 ,, .. ,., alo 1111 Jm· 
pa.ra. 10ppnr O u.ercaoo r-Dr4)p•u, (.,1 tHn•pc.U·odo oiD .,,.. ?CJrtlt m-.~:110 C:CIO p~13.1~J di~•lt011 de eXjiOrl.&çlo; 'I'~D:IP, 
tendido u ••a evltiTu pa•a " ilba do S. Tbomé, proxima ·'G .. "·'" ie b~:o, qaAruo o •~I) prodacto 6 1ap~rior, qundo 
!:torai a:(;icuo, ocdo 1e 'od•a. baH~CI'f de op~r•rto,. trm um mo~r·p•lic aataral ou CODIJGi•tado pda eci~aei~. 

P •ffOa o ralti•o dalli plf4 Poraombaco ., d• l",·uhm- :J ''• Sr. pr .ti3·otor, nllo "•P•rem~e J' fllll pro&rello, 
baco p.rA a Bab•a e octro1 prntos do» Bra1tl. A. o priacipi.. •lUCI .e aal?!h' mal provnel; 1aai po,.ivel a algua• n~br4!~ 
era O CDitiYc; (riJO por meio do iDISIOI, br•çoa JIODCO <llc·a- I•D'. !nret, íJOf parte ~h DOif:t. h:ToDrl, pcorqDII O 001110 la­
I.Adol l!l d111i:t~Ja de dom:.r. qae ap~z.o.r de lU b.rate:a. vr.ad;r "''" "'11 al6m do qot~ póJ~. cem b.t dto ter o qa' 
I'GI' q11o caot&••m em :.lgr.a~ log.n:i cinco ou eei• p~- :u~r '"m ~>rria:. ,.,f.,rç"•" ró por m"'" voct ode. Elln aprt:n• 
t~oo.:•* D·qaelle to.up.,, (c. r ao. 2Ub>lll::tGue p"r oa1roa u. ·'• 1•a «:~11&~ •~11 !)a~ oo c.,,., r.ea Y•lb., eocnv., a p)&ohr eco­
fçrtu, "·••• OJod&(rC.clo• .,.., aapero aerv•ço, via•Joe da A.(ric:.. 111.-r .,. e-.rta r .. rma; "ootioa.,á no mP•mll ~J•tema porque A 
Fumo•, , • .,rt.~to, o ;ma.eito po.iz da A.merieaqa3 expc.rt<;u ~~~llo• tc:ru moa .. for<;~~. O ara impe•Jo é :1illleil d~ •uadir. 
CODI •buadaaci.. aJaucar p-ra a Earupo~ ; tJnll .. mo• o g,, o nu•O mal. o o!o vrjo C<'mO remedi.,J-o em D"lll& 
mooop11lro aataral, rllobcmu bo.co.tu, ~bandoaCt.\ do op11- ép•~- d" modo a já apro,eit• r. 
r .. n"'• e aJéor. 1:1uo a ICidDeia co fabrico do prodaclo. E' por isso. Sr. prll!lideate, que t~obll m•do, muito 
Em br~rto taoJo pordtmos. tic~omoa ditt4LCI .d•ll ;u;r Glllrol•. mod .. , qas vu:Jo• •~breca:rrg•r u tbee•uro, traulonziLDdo 

B ... tc;a para aas~o, Sr. pr11ideote, qae os Cruce:r.es cfc- oJm• dtvtdo. ·llocta,r.&e tnarma em Dili& di,ida. faa~ad:s, 
qa!atutem ... lgcm •• 1lbu de Jir~~JIIId<> torritor1o D•S A.oti- •rm torm•• com qao pagar o joro «'Dõ tMJ;po opportoao, 
lbu, abt eulu•-m a caoua prod .. lio~f,, mdbo)f pr.>aacta qaa11:1o~ o• ""1t<-a forem ponteirr~•; pcrqao denmo• coatar 
que o oosso. D.& mam~ torto oa h~•:aadetee, caltivaod, alo com o ttiAdct j)rotporôl d& agricaltDr& bruileirA• mas 
o meemo geoero c~m aaxill&rell que levaram d" Brui! o:om o t'lhdG u.áo qae pMe vrr a todo o momento, alo 
&(rreae~at.r&DI mai' zper!erçoado pr.doeto, m11ito IIDjle;iGr •Ó v resalo.do máo prov~aiente do• aceideolea da oato­
ao oo~au. reza, c:om01 mumo do aofrJ etbilo •oei.l, e aiada •~b o 

Elões DOa f'Xdníram prineipalmeDie 110 11ea mercado, poat11 da wisli. i'"lilic" 1111 te!igi~ao. Ettu nrgocios 
eallo o molbc.: d" Europa. Os htS,I)I:Ihó=s poatori~rmelll" ...to 111111 ~~i~~ e du~m attubrr maito ao~sa &.Uea~, 
om Cubot. tier~ wnb:m auuli.s.r o a;s:.o doabsr.a&o. • p~rqn~o~~to AJIUAI' da IICr o aoeJo pAiz o ., que eo acba em 
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melhores condiciJet de e1hbllid~de oa America do Sol, 
estA como oalr~s •njeila á propagandr. du mA~ dou~río.,~. 
qr;t, ~6de-se dizer, eilo prolPgÍdiu 11 cem com inlf!otid'd~ 
lnrado nns elaese.l! mail p,pcndtrllnlea da sociedade 
hr11sileira. 

E lfe (Aclto, ~~nboret, da mnoeira por qae e1tá eat' 
II•!:~Ci•• orgAnisndu, como btm diu11 o oobr11 senAdor por 
MAIIQ Gro>5117 o Jur.ro ~erá do !6 •j., pagando-~e em 

Pois nllo temo11 aioda r.o -:orpt· d11 noua l•gislaçllo 
eua lei d11 !4 de Oalobro de 183!, e~n lfli que tem cos­
lado tanl~o• la~rrlmu, em qao •• dPa hberd~de Ao eoalra­
to de juro 'l Nllo ft'ntOI coa1 e•pllntn em IIOPSlll in(orms· 
çiJes qae ha l•vrad .. r qae p•ga 18 2,, .i8. " 7! •j. '"' 
ao~" 1 E' po•shel qar, a l~gialaçAo d!> um pn•J civi· 
Ji8ado e ebriallo iuo perl!llll" 1 Fdgir juro• t4G 111~• 
de nm íofeli:z, c~m o apoio legal, irn"url.• o mesn:o qaP 
taqu~al-o, atm qaa ae po1101 Oflpor derua algam:s, cem• 
accotecerb 111 direclamtote e por oatr•·• m~loJ ae ioren­
taul' fntl-o. Eu11 1~1 do Jagrim•• toraoa hei lu ~o indl1!'4· 
rente o que a rehgrAP, 11 mor11l " a aat•ga l•gisl~çAo r­
pron•a cçmo um crimro " aeçllo CIJndeu.alvel. A le•ãr. 
eoorm,. e ~nn 'llllr~im" r.;odD~ArMn com ~sn huI medld~. 
c. 'IAtdlldelro ~mbtr&~u de tr,c!~~ t~ iocfastriae. . 

ouro o jaro oa ntu &odB & a~auid~de. ~ 

A qut~slllo de 11mortirr çllo é digall de ser elaefdada, e 
murtoP eeon~mhhs loem demooPirlld•• qne 6 ~m melo lor­
ta"~"• d" qa11 '" serte o cllpitllliah p•r" esmajl'ar 
"tl~•erlor. Se "h•r.ur .. all!l p611~ pagu senllo com a .:ara a· 
li• dG E•tado, eaUlo olo lhe rtceb'm "nlf> o rea jar11, 11 

d~ix•m "' amorUs•çllo aos pobres lnr.dor~s p~r• qaao&o 
pud,rrro roPgot~r o ~en penhor; purqae o b1'rador, Qrlim 
e .. mo qa~lq~~r hom~m, oâo·de•e ll'r lal•l" dtJ quem quer 
que l'j~. ::!e elln o~o jolg11 ond~r tfror d~ aau terra• ra: 
r~n~ll, ~ (Mrrirl"•~• ftnna•·la~•. que poua .. clrfazer Pl!lll 
eotnpr••ILitJIOf, permilt•·S•·Ibe çagar acmeota o Juro. Pelo 
qo11 ro.~?ai:a &o f8fga:& a" sn proprítdad~ p•l.& retdlaf~llo 
tl.. CApll.\1, leJitm,ut.., pre:•xlo ;1ara lhe cobrarew 1b6r 
JU'''• é qa~lli•" d.o ~rvvri~ lotert~u<t, deizem á •a• razláo, 
nli" 6 u,C'-8~"'"" irr•lll•r-lbo (!•tl:l ohrigaçll&, porque ÍeJO 

é mohr ao n••e~dtarn o. ioda,lria qae Dilo F64e com 
&4o pesa•Jo~ oar.~. 

Sr. prteirlo:otr~. (>11~11-IA aqui DA l ... orrra do u•aur 
Clllló') ll IDIIIto •Abrl'earrr j!'3d.\ ~Ditll D6• ll pODIO ofo DIO 
fllltlt•r P•~ru 7 •j •. " •lloa···~ em c!!elrap••l~u., exempl11 
dr.:< AottlbH Fr .. •rt'~:A,, o ode "'~" I••·· ara ~~tr'• o oaas 
tfe 9 1/! •f. ~~6~ of"' dl'fp~zu d11 omorll,aç:to. 

liJ'~· Sr. pruiJ•. ·d~. <111 IJ"I! :,.r.,~m e"'' ,s~mpl11t de 
•11~111gl11. ,.., 0:1 f.tcl•ll e '" carearul•:·clu r.lo •lo Gl 
m":a~oe? 

N4o no• venb~111 to!oj~~:l~r ~~m " lo.t'vara ~·•lfg:~., ,.or­
Cfll" l!lla nlla laiAf,, eem ~fllll •bomiouel a•ora, !loba 
esl.l iu~o,trf,. " "'"lnc~li•J d• I• i; l''f:A1'a " aaa l!'flda 
CODI IS •/.; ti:~ba mP.rea••c•, I'P''J''" r.:l•• ttobll com:. boj• 
comp~lld•Jfl't; linh" br~~l~ ro1 abun·~a.ocia, P·•rq~e ollo 
e1t.uam 1.11or:os oa I!Xpoe:~~ r. mMrl!r ,. ... :r.o ftgora o 'em 
elpur&DÇII dll pto%11114 IDh•I:IDiçJlo. 0~ 8AI .. ri~' 1111 "1/f!rA• 
rfolllt'rt:» lle tUIIfJra •n• ""'"'' ~alz, nolJ aalto~.Jm a llrmt.r 
fad1111ria Uo onerc·s~, rm b.a .• ., 14o ""c•Jisclt~ ., difpo!c­
dlua. 

lfat, diz te, 6 am grt.od& C•D"''" para a lot'OUrl, em 
yez lfo que ae pl(:afA, o jarn d• 7 •/. qoe ,.. •abrtilatit'o 
promettt. Adrait&.t-~e, m:\• o jur~r a. yag.tr u~",el.lerá a. tt, 
10011!-10 DOI&. 

O lavrad~r '*" Dr11sil lfm o pu~d., encargo dt am 
g•.1ad11 e•pilal •nfrl,•do nos toi!D• rp .. r~rlor, rat• .:om 
taa pcar11 or;er.~i11, nllll cem graode~ mere..d••, ,.a pro­
dor.h 6 laCoriPr " nllo tem rueio8 rle cb11m•r aqal popa­
larr'o li•r,. p.ra am tal •eniço "D4o por pr,.ço' faiiDioJ'Ir. 

l'il• Antilh11 rr .. acu~• bll ·,.ntta e~o'"· Ali! ba a di•I•Jo 
Se o61 YóiiDOI •oecc:w~r " J:.'foorP>, tctb11rtt, (t.ÇJ~mol-o dn lAbor nus~ lnda.trla. o plaot•rlor dtt e.tDaa as., ' 0 fa-

(rar.e., tiocer~ • Co)D~to•enlfl,;,eot~, e aáo Uw utu c~w- bm:•Dll' de &fincar; o !a•rad·-r coa&.t alie com operarl., 
paraçiJel, pu1qao oa Yerrbd~. pllr. qa,.m ..,,.,., ecoara- de e11:Mit modtra-to. O lnrador bru1l~fre "'" poofo cu&ar 
m11d• a pagar 18 e !.I, pat8.,r" pas•r 7, é ••m duYid~ e~m "' m••mo• recarao,, ha de •pp~llar para o• ePf'ruOJ. 
am allifÍO rxtraordio•ríc•. ""' till·\ Dllol 6 a qllr.Ulo. A IIi A p~pala~o da ilb•," qae pPifia llllrll'fiar-~ racre.fo 
Qaaado, ~or;m, ~o f4" trahr d,. O mi\ rcrQflDC. 11 (~JCl>- CODl ao l:.sbalb'l, YÍ1'8 lllll Cerrítorio Jrmil.alfo, facrl de t'ÍJior, e 
qae r; iado,trll\ proop.,~r, ~~~1líar.1e a:n pr•mio razo.uel, ah l~ad• para CIDiJe ,.bír é obrí~t•lfa" trabalbar por aaA 
•em o temor d' prc.m~l-• rtUil•,içll:c do c~pic.J, aln 6 com do• rrgolamealo' do gef•rao. Poderíamor four ÍJ&o aqal 
compHaçiJu qoe ao argam~ot•, porqll6 compar.açiJ'-~ ~A" em cemJ.orio cao ntto r.om oe oosto• operuí01 lit'fa' 
do pr01'n, e m:asím3. 1111 ec.mo I& diz, ollo 10 trota d11 am Jam~it. 

palli"Ci'o. N6s dnemo•, Sr. preaitieate, tomar para eao(roa"'~ 
Ttm·re c!flo qae ama cal rdorma .ollo 6 a que 10 qaer c do a~•so etudo ac:taal, o da Frauça de hojP,mai dill'""'lte 

(aztr ,. ..,., F•H~ fner 11m au•o paiz cem rea• re- do de oatr'ura, to!:reludo ciepoí• de ter.a!o 27. Ea~ 
car110'1 , para rsla é pt.r ora nmeirato o 8a~ro elo Bratl~ qa,~l tod··~ .c.s, pr_opriduios da• terr., 111 aa~ .. c.nm 
11 c.atr~• qae queiram ruu a mumll expeneacla; m&f della11 prdcriD .o '"er 111 C4i&e e aas Cidades c!ersndD o 
det~ja-le cca•a melhor 1!1111. o~ oo~ao• eatab~lecimf'alo.• rnear~o de Cõlltinl-ae ,. oa1ro1. . 
.b•acarlos lllo poderiam allu1g1r com ~rewldade ; e por BoJe a .FraaÇA l~ca cc:m oatr.u d•alcaldad~J, fp.a~, 
iuo ·alo te qa~r Ctllfa;ulir u t!bhe!tclmtalc,. lllu, •~ Jec.lo m•raref, como 6 11 falta de oprrãrlo• j:ara a 1•­
a reforma se póde ro•ltear DO pai:z am p•aro mais demo- •aora. E' teta r.al&a que aqai c.a.btm ,., r111á daa4o • 
radamrote cu111 o!' mtin da lei de 1fiôi, porqa11 a;to qo". CI'Diíana-~e a dar c•m maior iateoei:hde, um JIC'J­
aaimar "' ll"''O~ eiC.bel,.ciml'rt!•J» ,,.m o !;"liDde ADD~ 1:bohcladr, ao liltare prr•eac:meate, de rellabelecer aa 
cem qco: 0 lbl'aoaru será (~&;11 ~"ll'- 1 .A. lllfO tcir ~:~a.. cta!at z:c •ta o:v.Jc co.;mal e eoDYeoieate • .A. m~rtfo, &I 
1'&mos erear ntra coiiM aulo 1n11• om eat:..bel•cio:eal" maocmistiJ!s, a id•de, aa ••adu para tora de amu pua 

11111rario e a•da mAi• onde o lnrador u:ais comprimido · c;otru p:oYiocias, lado coacone para p6r termo a cJ:e 
pagarij~ro meaor. ' I b.in:z o principal Df"O da lnoara. 
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Em Franc11. se tem notado d" 185! pr.ra cá que perto 
dll 3,000,000 de população operaril\ ,r.grie~l" ah•cdoo&r:• 
o e&mpo para procurar oatros '"corsos lfe vid' nu cidA­
~61. emprrgando•se nas obras publicas, no~ CMillnbn~ de 
ferro, etc.; e 11. I no ara por ist'! tftm dtcrucido. Eee• 
abandoao. rPpetldo constaotemeotto, tem feit? decabir 11o 

avoora de seu eat&do fiorescentl!. · 

credito real por meio de ~~garo zratuo d.1s la.vndores, 
pnrqae 1 •tes é que ett:tn n<> ~"'o de pc·der emprPatar 
b~m, e 11 qu~m pód11 fazer born asn do Cllf'ilAI: 1Wrs 
1~b~m o raodo· de moralidade d11 srne •ieiabue pua entre 
"' 1e apreeb.rcm com Ynrdade; t•mbem ll.tbeo• o focdo de 
~~p.,cid3dl! dn c•d" um para dirigir um est&b~Jrcimeato 
•c:ricnla com IJI!ricia ; o capilalirta não tem p•ra tanto ha­
bilitllellrs. Só um lavrador Cl· nhPce b~m aqa•Jift que ~l"ado 
s•a vlttobo tem rr.ereclmPeto morei e qa .. , além de homem 
hAbilitado, sabe trabalb.~r, sabe fazer ,Prospuar aro& 

Aqui 1111 é:lrcamstaaci•s alio peiorPll, a )At'oara tPm d> 
perder o• operarlot, e cootraaaril quotidl11aam•nte ii per­
del-oa; qu•l é o mtlo de reatab~lncel-a 11~ IIU llttigu 
pé' Nilo •ejo outro além do recar!o d11 pepola~lto asia wra. 
ticll, de qa10 ainda se não car!Jil. A earopé& é p~aco, MAs o capitalieta nocional ne pelo que di' Prdro oa 
aer•e multo, ma11 para outros mistrres , P>nlo ~corca dn tal ~a tal Jurador; e o upitalilta 

As provinrias do Sn! tstão em mrlhores circnm't~nci•~ · ~fttriiDI:~in e1:á em pei?("• coD'!içil~t. Elle ch~g' aqui rie 
que 15 do Norte. porque •eotlrad9 btm 0 eea prn'ducl·· n.ll•• t!\padns; ha. d~ Ir par Cor'i" pr~c•m•r os DAcloaaes 
tem aiadll 0 recarpo de mantf.u alll ba!cllr a mocMud.• p3ra lnr .. rm•r-•e e rllrgontar: •. esse lr.vrador qae 
escra•a pora 11 pollc•l-•. á' ,0,.~ raz•u!~ ... Af,.f!. vae .,,_ •••tie-me c~pflaes para ea& Industria «:m qaft e•tado •e 
Yeado e twi. •IdA m,.l~ prcloogadA que as d" Norte; ma· Mba 't n•_lá. J•O• seu ~·r~cttr "'~ui, P••r eeas b•11,, por 
a propbeei" de 18ll0 h c!e se realiPar iofalli•elmoctl', 1, •":. ca~ac1dadto " rxp~r!e"~!s bsb1ht11do a p~der du coats 
allo carsrm01 dP a.nlt-mão prover r.~ meios a nnu, luoara. 1" lflwlrfa qa~ vae abrar f . 
E' lofallnel e retlllução porqa~ r~ roaaamirrue,, " mort~ A!oll .. m~omo qa11 n11P r:um~~ de oat•;a obteh~m todu 
a fdatiP, •Ao a~abaado c~m 01 O!ltr~rioe- ~" 1afo•c11~~~~·s d" que r;cr.•rl!tm, ~··~"• CODICiel!closa-

bto 4 de Dlllll. clartu a alio ~~ pn-l•r p4r rm da•l- m•ole. d"'•C•D~am coatan.o com o• 1 'lo garantldes pelo 
da. Qu•l ~ 0 a:elo r~rl 11 d~> •~ fttb·thDir de prr.'lim•· gnrrao. ~" pr.uo qr:I'J lllll a~;nctaçll~~ d1 ~~~garos matao• 
1.,00,000 operRriu tl'crn~>~ '! P~r con~•q?rllclr. "~~· entr~ lana ·~~~~• slo 01 devedor111 bem ·~" rbrei:fop " •au 
deutlrt-1 tmbora uão sej" :lmAnh!, bo. .,,. rlar-s., rm folor•• .·aJaCI1•~e1 moral o &echniCA. 
allo nmoto, apeur d• tran,fotm•l<~~ d" d"fÍ·lo\ •J11 I•- ::iena~r.:•. 11 ;&11 .:~on:~,;.c, e•r.J o fatoro e fotaro auim 
•oura pelo beaco c!11 c:rdito real qne 11e ,~, fncdr.r ; ,. u ... inddloi~o. eomo eo r!l..\ hztnd,. O fatoro 6 am d•uco­
natarPI qa~ tm brllfel •noot o lf!rem(lt ' m!o, rtcfa-· nh.,cldv, llllo 6 buo <.om " qa•l ,~ c~ol~ atoolo aatenado 
zíaoto no•u aínd .. brjP lllo pro•pera •ila•çlo. , t~~ior. T•:nu" rxtmpr .. da Pruça, eo·le oe Cl•ctore• 

,M.,, Sr. prrrldtDI~, terá ttta 1111!-dlda • meaz or.rr. " pt- d. ·~rica!lllr.l> pouco f.·Z:~:I>. ou porqall alo ba ll!rru 
qa~oa lnoara, qa11 é a ma.or, a que malf •~trre e a qa• ""fficltDtet pora. ell•s ou porque r;:W joDdem •er emprP­
" me11 ,.,r podia. re•••beltCI!r, qaaull) a e!IA lodo•trie, •• 1:"'10,, 0 proY~ito qaa r 11n .. ro d4 r 01 dPotoru d.~o. •~:ri­
con•u nr.•te paiz f N:to. c11ilu:a. ~~"!o eocsrrtg,do~ I! .• r.zo.~trl.-,, 1ó ae l'óde 

Nó• creamoP oa VAmc• crNt.r m!lt um l!llabel~clmentt coo.•galr 110 6m d~ muitos anqo1• Pod'.:·•e-b~ r btoor 
aJarario, ee..O•odo eapitAel por jaro m~nor do qae ~ •l~:am" coa•~ pr••l'atem~nõe por meio dft joraar1, do• 
asara partíelllllr, 4l Cl'rlo. mae qae ""á produzir e mrrm• .: . .,,.;cf.,, doll prrmio•, de.; mu •erá o "~~'•ito d" ma1to 
pb~oomeao qoe :.qoi qa~ deelllr& a '' O• br" 8~"''' r 01•r ~r.lpo, rle aa1 f11taro n:a1 r•m• '''• CIJ hadlcíot dtlli 
Goyaz, ltto é, " Ja•rad•· r qoe ,.,,;.,fr •ro b;otl contli~il·• 111~trac-:ã, Co·lll r. qad c!:~ p-• .:.,::01 ji c:ll!ltar. 
irá &<.m•r dlab,iro rm llll• dóto por mlfllo de letra.• bJp•-
tbeca•i•~ a ePie et&.\bri'!Cimeoco, pu~ eiDprertal 0 ~ 1,. No ;noj~clo, Sr. orrtid•nt~, ll&d\ 11 ditte a r111,pelto 
pc bru d• peqaeaa lav•ara C••m o &IIIO da 111ara. ~" amwrtli•Clo. No 1• eabolltct••o d11 comllllflile• "'" 

Ora. a 0,,~" dh:da da J:,y~ara oln ;ula PÓmftnte pcu CAlcala<IA ,..; ! •f.: a,:-.. r• "' dr.elar.a que eerá c"lcr.Jad• 
llO.OOO;OOCJi ; como j* aot•i, d.,.,. fUblf ~oo doplo co:; !Obre <os pr-zu rotn li" 30 :.onnr. 
ao qaa.:raplo ; e eotllo tó -ll••i•.t•:r.<>ll ~qutoliu qu~ ol" t) D:>bre '"·'~~or p(lo Ri., d~ J .. atirr;, o Sr. Octa­
precínrem de RIIÍt'ÍO, qoe rA.l oo "rar:(f•s " poo!ero••·• la- ••ao•, m•a l'mÍj:O, d· r•oo~noto ,. tnb•lbo ofu illa•tres 
Yradllrto,, r.qaellff qoo l.rll 1:1&18 recatto8 de pode: mrlbo- commiPrll·'· di•oé-n~11 'lDe baYI'rlll, p11n r~'gaiar a ~mar­
rar na eat,.do a,:rieolo~~. l!u 11 1-.hara ptquaaíDA, nd. ti•açAo, am• ue&l .. ucec~tlltu, .:r,.~a•d:o, de rrodo qa11 01 

está a ,:raa~e popah~Jio agrie.,J•, assa, coíll.da. conlloú mai•rts prflo.i"' !learl" P'ra cr 6111. Elfa ncala denria 
no mr,mo tacdlicl<-, o~o tem .,,p,.nr~ll de 11~r fnorreid1. .,.r r~ga:odo>. flll l•i. P"'" qr.• l•·oln• de aDt~lllilO cn~be­
eem ,.,.,. eetJobfller.imi'Dt~ ; 611bllcG~nad•, porqu" Uo cedo. co~'em, e olo ôcar Po arbicrlo oo &"•"roo e da com­
D~~•u 'O •. noo8 do pri'filrgio, alo •preaderemo• a ter e~ piiDbi•, com o ri•co de•obreearrr~tllr-te o Jurador com 
hb•l•c•mnt"' d~ c1edito real. cnoJ qulfl elo pod~ri:o aap;~onar. Em n~bb' Of·lniio aolrl!l 

E' pc.r iolo que I"D digo, Sr. pre'i~•nl4>, que '1. n!f!di.ic Í ,;.,r m•ior praz;, psra ,. refglllll da di,fd1 e m~aor •mor­
Dllc; prodaztrá lodllf' oa a a:ór parte dos b•n• fl~io. qa~ ~ t•t .. çào. · 
!11 ~•11•r•111; 8 iadJlcaz par;, a mAicr yano da lnoGta, PoJo quft .. , em decr~tos asti~r:,du ~~lo j:OYnnn ao 
porqaft a&., 'e,,,. •o poato priocijllll, ao me!t. uulea d- t.tlDO de 1873, o lnrado•, Rl~m do' 1:1~1~11 ''" adll!ioistra­
i~otrlllluur eatnt r.ót, uada qae com algGJD tllablr.l~c." f:lo d11 :;ae o~~qal aa !ab••itatin 1e tio f.Jia, e qae po.ifm 
Yerdall•iru remed1D do mJLI. •I•Y•r-.e r. 3 •f •. a~•rm h ~>a eiD I!ID de:reto, trrá ,,. 1•&-

D.a~ "aoe11, Sr. pre.ideote, alo s:o bt.;;t&oli'l par .• ' ~;ar 8 •; .. f!o; juros, li ~a 6 •j. de a:ncrtis,ção e o premio 
IUII& txperieDci& dcaU. or:lem. E' o est~obe!tcim<~Dto ele I !!e ~!ill.IO pelo• predito!! e pelo• eletaTol. Nio sei se a t:do 

·~ 
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iuo ~o .!eYerá accre·c~otAr mais am:~. 'qa6l<l p.r.~ "' com~tra 
da r.orda com Q'll~ l~rá d~ nforcar-se o infeliz r~ 'l'fl!olnr. 

P~rzc,l-lll" ter cJ~moostr:l'l., o qaa ~eobo dilo fJa\Dio 
á ro•ffir..•cí' do •ab,litoliYo, sobretudo com relacllo á pc-
•r•:8!1~ h•our;s. • • Todo e~•e camalo de prernios com v.•ri.>tf~,, oom"' p.u~ 

ditf· 'Ç'• r o a co-bonestar 11. asar.& dr oornfoa-sc-• uilias á 
b.voara. 

N•" <l•rin~irrrnot, Sr.presidenll', :~ alvG qnc.o tf~~'j3mol, 
., " E•t'·'" ll·::&r.í ~ubr.,-::~rrfga 1<1 e~m m'l.'l 11Un .. noll 
tl-.m.ue~rf,, re.ona,do •t'l l!lo O:GII'!nl ~roprrdhliO qod 
s~ proj' :ta rnlinr. 

Fallou-•~ 3qai em credit.l ~~~i~oh t[tr~r·Dit! ,fo r••l; 
mu 111~·1 :oiotl• C•!llt .m~is ~zfficalth•JD ~n org~ni•Má, o p:r 
cerro ba ri~ s•r eh•orYid" p•J.>s grao•hu l.ur ... lor ... ca ca­
J>ilaliatu disf.rça1o~ com"''" n~m· qa11 1Jbli9er•m ,.,n""''" 
timo~"" rruitl& CPIII~a\.t rf, ccnt·>~. •(aR lJ;Í., d~ tlí-t•íbarr 
ao~ lllvr<dof'~ qa• o:h ,,.,, •erra~ on prot~ctorttl me..: 
di~nl" prl'nrir' d" 1li 20. t8, GO ,. 72 o; •• 

O' d•(tr~Aortu d~ pr~jdcll• P'"'"' tlllm•no~ 8m ~"D' d·ll· 
corso• aband;1nci11 de brliÇO,, o r•sima~ ,f~ oi)~rAri.J• Jin,, 
la·tradoro• rllr.ur.•d••d, proc;.,~ .. ~ ,,,,,,otA•fo•. 1•1, é o q11to 

'" cb;101~ um ,.,,~~.f,.im i:fyillo, n4o~ te con,g'lirí,, drt 
re,eDI,, o•m "m falar:. pruímo. A .s;,;.;, bJPfltb•.:•ri~ 
ç6d~ gr~Yilr de rrp•ola, e mart·l. "p)ÍI; o e op~r.h·• qD•l ' ' 

rulrqrnrt:e ""' lnolo oe•lll pArr, ta.mb~rn •qui u:~rc•r·l ~o• 
.t,Jrtrrea inO•J•nda. 

A, a<~brl'• co•n:r.IIIIJ ·~, 011 sea ~otho,l\5mo, dic~rn •IDA 

n !;·•or•ro'> n•Dbrt:n'> r••t~OIInbi:i f,vJ• lftrá. Aio 111 m"•rn • 
o" p•ior byo~~rb•S'; D11ut pera:&th qu' .u~im 3C:r.ot•r;a ; 
porqo~ b\ O c.tpii\J do b\OCO (o 'la.tl U;\11 '" '"'''''''~ 
1·••1.> d&l·lll lo~to), o (ood" d'l re,~r•.t, os 10 •f• •lu 
J.ltr .. ~. e 11l6m di~"'' 11 m ''" ·lu • lmm?•~i~ •oj-.11., ao 
'"g•m•at, ::1"' diYI 11, do.t lur~·laru. 

Sr. presiif•ol~. p~ço ·!e~eal:tll Ao !AD:ldo r)d tel•o im:»or­
ID·•:~io pnr •l~a.n tem?o· c"m 3Jto\ qu·!lllo, ;~liá• dr~ •D,.Ill& 
1111porll11d•, mu er;• e~t~ u morJ., ,,., ea lavrar um prll­
ltlHO DI DO~<() piiÍZ caotr,\ Ulot pwj~ch:, Je •Jae I! O julgo 
III" Dilo> aaf~rir•ro'.ll o b ·m •lll' tu•Jo~ J,,, jllrD'.l,, e qaP, 
D•a• .,~rfllill•, ol~ prucla.n n 1 foi~ r., oa m1lea <JUf! eu 
11 notrcu IIJ:I~Temu. 

T-ob1 dito. (Jfaito btn' I) 

Frn·f·• ., dnb•t·'· eocorroa•s<l 3 JfJCO<':'i" n pc:sto a fOtos 
o .\:t·:o:., 'ub•l!t•JiiYa •lu co:uruíllll•·•, ~.ahr.B u emea•Ju, 
ln r :opprof~d •. 

l'.,sl.t. ~ vol.,, " em•o·l·' ri • S:. Jru p~ln llfl Ati. 1• 
ICb•liJIJ:fY·I ,f.•J COI':Illlllf·IJ~,, (oj IIJII)fOY.Id l. 

(l.,j 14;0,IIR"llt1 .lpó)r.>f.\•ll "•foJ .ir~. ••ll.:•m•ltl l11 f~IJO• 
aud:n " :\b1mtú "'' li ( 0 zJab5UI:IIiv., d.t.J •:nm•nh!ll3f. 

F.or rtj~lu.<l" ,, ~dJ fJJdtm.o• ••nll~r··• ~o ~ :;•, 
F .. nfll Aj!prou·13• " d~ ~r O·:taYÍ4DO :to ~ 7• e a do 

Sr. !u.l·JO•Ira •~ § !1•. 
F .. i •p,rr-1nd' ... 1.u eommiu4o• .i I• ""'"' do lj 1.•. 
Fdi d<J~I•o'.DI·• rPjeHosrb o MUgo a•Jdr:.v., do Sr. Craz 

lhcb•.to o adupta·J,, A pr<>po,fr;>t.o com a:~ em~odu tp­
;tf•>Y.\ 1 •·• pu.1 '"r rM13:d·l.• ;; ootr.1 c~rnAn, ioJo ~~~'"-' 
4 (vi:. i~; ... ,.., Jo :t•fae .. ~,. 

o •III" ~ .. r~ri r..•m r·~··· llll'llH'•I•, •h•lol ~ P'icr by­
potb-••\' F.r-11-lu u••u Jrqai·I<~Ç·I•of Q•U·:J o• Cllli:I~HÁ 
allm ,,., '" r.bl•rrm ""'"r"' P"'"' pag-ar o r:.wit.ll ~~-:1·1·· 
gei, 0 , , u anno1 Jed•'· jn•os, •uoqrll1:1~'l1 e tlujlez.,~ tl• 
:r.•Jm•nl•tra~Jo, ele .. 8IC. f 

Po·t~Dlo b.IT•IQU d4 c.,~r 011' q:n•i 'b•DeVIIIA; caf­
loc..r-••-b" l•l••' • 3ruil Ott c,~., ri• FraD~• no tem.,., 
de 'L w, qor11 proroe&va Jao&.tt nur .. ,llb.u e ;.oro•f•uia .;e­
U>l•ll• rac•l··ar .. ,..,,~ ••• 

A r'rJII'.run•ol1 ~.rb\1 d.> S:. b1~.tn dt r.o:,::lp.1 o Sr. 
pr~>i.ID~IO lllf;l•IIJ~q .t ll~1•4·> .1:o1 IJa~ ., Ci:IWBII:J40) apre­
·•~I•U~ " re 1.\cçl.t ·I•• emo.:JJ~• r{'ltl ILcrbJY.I:D do :~: 
•p:.~r~•.,.:,,, . 

.\'~ 2 " 3/i &~t3t d.& hr<!o p~M';~i4 " ,.,,:iii e o 
:Jt. íJrd:iJ~or.a dtciMoa q:ao '" :scha.u '"b:t1" a:~~' a 
t~~~ÍIIUI 

E111'n~?.t 3,i);rovl1.u ~·!o1 ••n.t•h A ;~r(,~oli~h l.1 c:Ul\t& 
J•• :Jrt. d•J~t .,.,. ·l·l ~ .,., d:h•nllro •l.t 187:; dt­
c:rrhn.fo liDXrlt.ot á ;;,yoar.1.. 

D~•·J 1 '"' IQh> prrp~·h; Go•-;1~ 11 mi4h &õllbr,;:T., t\ 
O flhjC(oiO~I!CJIIl~Ct<l 'I 11 l'r0t:J•IJJ4ofl0 ofll IDIQ p•Jt. )211 j~Jg•• 
morto "'rnc.d• am• emp'f'&4 d••C••· q•uo1o d•YJ• n p·u­
Cfoder p•·QC:II " voa.~o,• '"'" to•l·• o "'''''' nrg•o•••r Crf'tll'" 
re4J ~•otro~ ,.,a uoiH c:..'. " "oro ali~• m~'"'· O;,'"'"~'~~"• 
(•YPIPI P'"' " •~" '"'" até curu :•pilai P.ll,ango:ro ,e .:a·• 
ao!l ai)r<~•n••·m>' Lo a\.'), p~tqa., 0 joro q '" 111 m•o·h O asr. 1•, SS 1•, ~·. 3', ••, ã• e G• ·••jam Jllb!Utaldu 
p•g•r é •ai, qae &ttr~brrh oh t6 01 capil•e• de c•u, l's!o• ''t:liiD~<~• : 
c~m,. o' de C6r• do parz. 

Escoa peuaaJíJ4, ::!~. prMi:J•:.t-., "" '):1'1 h mail" C\ · À• ~ 1.• R' o goYetoo :.:~!orí~' :() 11 ;;:1r:u:rir o' jarot 
pita! D<~P'" •Jill!, P"t urnrdu, p~r .. fole' •h C·••.d.&IIÇI 1 11.to .até:; •/. ~o 110'•' e ·•·D"'''4'Ç·li ·l• letra• :lf;J"Ih,cuia• 
app .. rP.c:e 0:1 l'r~cólr3 oalro •mprrgo .mno• arri•c:•d"• •mittr~•• u:.r a:n b4:1CO do c:.,.fito ••ti •l"" 11t (afl4ar 
Qaem """ diobdr" a.ar.\ c~m~rar •poJic:ef, de b~·~~ gr .. ..c • 1ebre, r.l'llo tnc-.d,, ::.1 lei n. I !:J7 d' :n de Setembr.l 
comprará lr&ru r.ypo,bee.eríu. BailA qaa o caplt.slitb .fo 1861. • 
c:omjlr•b•ada o ~~:'lfCIIIUOI'I da gu~.oti• e " P•D&ual1.1~4e § 1.• !. JiJ~61ÍÇlh d 'AI" .. r:itoJ •õ é 3:1plieanl a Dlil 
do pag,;uento. No~ pri:ICiplo lD•ItJ ó d1mctl; m" a u.:prleo- b•oeo, caju erai~•ó"' " fiur,m ou pr•çu JA loro~ e 
~ia. ir~ :oinao.odo u limí IGJ, e .110aal •• Y•Dli,C,IIS do~ ot- .,,., rmprelloar sobre g.sr•ntl"' o! !I j)r~:>ried•de' . 4tse' & 

g~cio c•la:a, oo e~pirí:.l ~& toia!, D3J 16 •f•t C:aí':lsliot.t, jar.J, qll• Oio ':I:~!! h " 7 •f•" :t~!õl a.to.,rlin:;I • «lca­
comoo do• D•goci•DI•!I., aú :~ .. , bn.adort-• 'JilO po,utn hJo. 1obr" o pnzo ~oa7uCIG:tdo ú \ ;ii v•~• c 1tre :; a 
e11,,rutllr, e qaesr.am l.a:J:tl•tJ ,.ID aaara. 3P •ao"'· 

g.c.. coaYi~Ç.ilo .,, h de reolit•r em um pftriodo mai.t · § ~.· l-t•ll's P:llj:rettillJ<•"• :lt''"' c•· l .. :-·· ;$11l ·'to das 

1111 10~0g, loogtt, mat alo em doaJ aaan loctom;~letoJ,1 ao11a .1i•J•,f,,, ser.l~> t.j;.,, "'" C:l,".b:.t ,;, 27 ,, p:· · 1.')000. 
r•. mo, .u qa .. pareco,erpera'r.lDI o• deleo,cret do projec:lo,l § 3.• O b&D~ 'erá obri:•=~. ~ ,..:.:,.,! :: ni~•' d­
,.,.u ecs q11o perder•m d., ta.do " "'ll"aaç.a de huJ, 'Jilot abtolll•~ os poolt'• l'" ,;:l:t::~i -::J :~;. ••>riO ~o 
(.z~rem Yiag..r U lttras brpolbeC:UIU. lmpetlo. , 
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Comp~tirll 30 governo, do acrôrdo com a admioi~trilciín 
do banco, m•rcAr os Iog•res em que denm ser ell11~ ~~­
hb·l~c•d~e e tlxu a dc;tação d" cada ama oa dídribalç1o 
do capsu.l. 

d~r4 appiica~ ll• .rli~oo•içlí~~ ::o me~mo H!iotn " 11~0~ pa­
ra_gr.,pbo• ,. cr.n;p~nhi.• •JUe M. prop~rh•m" food~r b:.ococ 
de ClfC!lm~er•pção !imit~d,., cnm n' ~eguinte~ e1.1 U8n13! : 

1.• N.t·• pod-.r fuor.cionar mai• d"l uma eoropaohia Do\ 
mll~m" cir-:um~crirção ; A• emi~~iSe5 p11ra o ~erviço deRtas caiui seriio (eitn~ 

por •ntermedio d& matrit cnm um typo unieo. 
§ ~-• A. ecHe do hnco ellrá "" eapillll do lmp•rio, ontl" 

foncciooará a liDa directori::., ten~tl olle na Eorop!l pn·l·~ 
de soa admioietraçilo. 

2 • Fre•r o go"ferno com o direito d11 iocn~poral-u a 
um b11oeo ger11l, a lcd? o tempo em quo este ,., p'eaa 
rea!í~ar. 

§ 5.° Competirá ao I(O'feroo 11. nnmt.a~JI·, do presid•nt11 
da direelnriA e d~ um do, D161l>bro~ dn ~tdmiobtr...r.r.o na 
Europa ., de c&da um~ da~ CAÍXs~ lll:arR. • 

E•t•a dele~:~do& do goYerao prt~eocb.,riio 1111 dft'f<~res d~ 
11101 thc•o~. Terllo voto ou d~liberaciSl!e dll edmioi~trll-
!;11o em qae (aoccionarem. • 

Neobnm& letrA hyp11tbee.uill pod~rli 11er l'lmiUirb, eP.m 
a•&•,;n .. tara. do pr~sidcn!o d"" dirActorill e dn delegado na 
Europa. 

§ 6.• 0 lota! do CllpitaJ IOCI&l d.• baDCD, pnr ~ojll• 
emllu'l•• o Ett•do ~~·umir A rncp•n••biht!~t.l•, olo I'IC•· 
dl!r• de 40.000:0006. E•ta resp .. n•,.bllid•dn •ern. co­
b,.rt~ ., ~;.ruaolids pelo bao~o com a ~orom.P do~ ímmovei> 
hypotbeo:ado1 e toro o ~~u Cuado :tocfn.l rM!is.sdo cu por 
10 rer~liJar. 

O bloco (Ará entrar !)Ua o the•oa~o ~m epnlie•• da 
di'fi:f& pobllca. aro~ qaaotill crtrr,.~p,nd~otll " 1 O •f• ~., 
T:,lor d:u mn!~•il" ~u~ llz-.r, o.t6 complt!tar a hnport.neir~ 
d" li~Q c~:,fL11 .IIOChl, rl!r~rtíd.•:t oro I&U f~r >t 08 jqr"' 
Cl"''" rl<"poli:u, qan 9~:;i conair!'!ra1•t com~ gr.raoti11 d:t 
tmiuão. 

D•da a eYelllaalicl,.~fl de qoalqu•r Adi~ll~mllofo. por 
pait" do tb .. Jearo, poderá e-lle 'fi!Dtlo.r C:u1111 Molkl!l u 
qOP (drcm DIICCII,.rÍA• J)l!.ra II!Q U.llmbol30. 

§ 7. • D" proi:r.l' liquil!" d-. re:eit" :anna,l d' bane<~, 
dcpol~ de P•lr' am diYid11111o 1!11 9 •;. do c~pll41 r~•li~A­
do. u deduz:r/tr, !!O "/• ,:~A:a o (arJo1o d& rta•n>.. 

:Sto hoU'I'!r a Ieda 6XC'!C:I'r•l" otqai!Jie p:odrtciP, p1deri o 
diwldecllo ur .. :endo " 1! •; •• reYr.:t-.odo o relt~J par11 o 
mll•mo loado do rt~flr'fa. 

• O § 7• puaa a ~er uo 
A rli~p·.,aiç~o 't• t!~st" j!\rngrnpb~ solo!liloii-!1'1 pela 

•'SUi9te: 

N't•• h u•end~ no" e'tJttoto~ d.~~ cr.mpr.obi~• nrn prneo 
pr .. vi•tt• ó)>Hil o C<SC d• •.djudi~•giln, ,.,,. •~di ffoi(Oiaia 
pelo Yolnr da immntel, qo~ ~ervia de bM~ .a.c., r.r:n,,~,~lllllP, 
r.vm o oh otrm~oto c! a li• p .r:e. 

Em lodn o eu.,, R ntfja~ie~ç1!o n:\o l!ftrá dP.er.-t~da 
aen•i.o r:,•;>CJÍI do •oj•rto UM no oqtrn pr•c • A b.-L~ !JDb 1~.11. 
~ n~~o b:.vo~dt' bn-;,tfr.;-, na n.So 8·•0 h r,.nr•d• :\ ~:rrne:tr. 
nr. (6rm• c!n Arl. !HG do r,gol.rn~nt•• o. 737 .!t~ 2:i.d8 
NóJ•embro l!e !SISO. 

O ll~l. 2° ' s·.:z, p\rotf::Aphoc ,,,jttll :o!t.~tltui•{>J.ll 4•,irn: 

Art. 2 ° E' a~t.HÍU<b o {;·" ·~o-1 :rlr- ~··~ntlr i"'"' 
de 7 °/e ao ••0113 até o ~·!'Íial rMhl~do de :JI) 1)00:110015 
Á• com~•nh~ •• q~e ·~ pro,JOnr"rn 11. ,.:~hMI•e~r •o.:.,•D·•" 
~•ntr·.~· !!'"-'·' f4bru:.-.r '~''ll<:·•r l.a -:.,o .. ~. •D•·1i•:t!" ., ~.,,. 
pr'!lll' d.: ;o.o~p .r~:;,.,, I! proe•l•·o~ raod l"lu4 m•h :tj).l!d"li· 
ço:>r!·'• • 

g 1.• :•.<a 11b:•r "'''l !:"·•·•nli' «~r~o Dr .. fn•id"" as 
c.rur.r\•JIIi•e q~ ... 1~11-f• j\ <:·l•b'•1•• .rojOJ•I•~ ~·r .. n rnl!•mn 
61'0 e•·J'1') 1\ • .-tlmlni•lrAçcJ ... Pt'li'~Q(fll .. 8. fDUt'lfAr .. rn Orr411CII 

" ~"~"fD" imp~ri.ol qu• ~·· arh<m .. ~.o~::tda~ .,,. prn.,rfl!­
c"rio8 i'R'''·~--r., ~o J.,~ .. r t~t•l" ur~tewJ•rn .. ,:,.b.-J·e~r o 
MJI:~Db•• P!lfolr .• l p·r,. lh•• r .. roee<orl'at "qo•oua ... ~f! "'""',& 
-Ir. c•nn"'; ""16m di-1·•, 'lD" u D""'"rt." !J"" '" culh·c- r,.m 
;\ (r.,DI• rt~·~IIIL "•C :Ir•&• I 110 Cllt&Cl"r ffl'>r"l TPOII•III C•·O• 
11ÇcJ~ll ,:., Apt•d4o, qo• Jotlonc•m o le~•nt.rtmnolo do eapnal 
•'"ci•l' p•r.• "''•b·l•rc:-. .-, " 11 IICqllfAr~.l.o dll p~·roal 
1daat1o P•~r. bem lllr-~JI·all lliD aau, d1v•r•u operaçcJos 
ro•l .. •lri:M:t. 

O bane~ rodori, 'D"~tl:lto, cceu t'l!ert"' Cacu:ta­
tin• 111l6m deua obrig.etcrl11. 

S 8•. A darac4o óo b&De:> .será d11 {0 AD:Io~, cou:.lr!o!l 
d" d .. , .. do df!c,.;lo qu, autorinr ll IDIL iccorporaçAo. 

S 9•. Srrá licito ao ilueo fner empttJtlmot ~~~~ propr!e· 
tartvJ rar:se.s a earto prazo e " jaro 111~ 7 •f,, ••b p~obor 
de iodru111ecl~JI ar•torlos, fraetol peodente" e colhe1t,. J& 
eer:o e determiaado an:~o. beCI como l.e cimau e outro11 
ae~lllcri~•. alto comjlreh~oc!iclos em e~c:iptura .!e by­
polheca. 

§ !! • N • ~x•ca~l" ""~'' 1~1 o g~'f~roo proCI.'<f~rá de 
mo õo quo o Jlll~bel~c:mo.nto d~ l!llg•"b'·' Cf'DI•Aoe• '" di8-
lllbo• p .. : .. ~ prov:oc:u .. •m o~ae •~ cc.ltniL a CJ>O""• ,,_ 
JtUúriB a l·r.;;criAnei.o. r.latl~!t !111 cada lllliA ll~ll" gflo,ro 
~" ioco•:n&, d·m~ottra::" p11!~ qoaatí<!~de do &~sacar 
"IP<rt•do. 

Rtlll"penhor, qa11 tc.ri 01 mesmos pri'fii.!~i's d~ pccbo: 
COID'IIerciAI, tleara em poder do r.1•1toario, &•:lidO ioseripto 
no r~gi•tr11 bypotllocario COIIljlEt .. otto, p:\t.\ g<:raJ:tb do 
mu:o~:ote. 

P.or. o.:corrf!~. e!!l:S ec:p~f'slimo~. o ban~o rodará re­
ten• u até a 11.• ;~arte d" JO~a c• ;o li"' i ~ocid. 

S tO. 8:1 oã.r> bounc compubi& .;n~ 110 propoaba a 
or~uiJar a111 baocc auico, qu., a.a i6:t::a do art. 1.• 
compreheada todo o tetritorio do lmperio, o ,o.,ecao po- · 

li 3. • N., c:pila!, eujot jaro11 (orem ;:araatidot a qOJII· 
.;o~r oe:s~• comp11nbia1. fteará compr~beodrdo o nlor de 
I O •;., qae cou•tnuirá am Caodo espcr.~al, d .. stin•do a 

IIU!r dndo pel .. l!!:rpre:z:a, aob ao• n'pea•abihdad .. , J'Or em­
pretliatot " curto prazo 11 :-. juros ~~té 8 •f. ao &cno Aot 

"bol.adure' e foro~c:~:lo;u, de e~~anas, er,mo adiaatam•oto 
flU:l :.çx;!io do• g•sto:~ da ·pro.::~eçd.,. O r.mprf'&t:mo 
lliJÍRI fett" a qaell{otr pl~~oolaqor o.:lo •xc:•d .. •á .r!" doot 
hr!OI o .,.lor p:nu.citol de JOU& safra, " terá pkr.ro fi•nca 
lo ':,eembolon, elo ró.o•c:e o~ (ra:t<.s p•DdCDifl•, coaÍc. 
tambem c•rt" " dale!miuada eolbe1ta fntara, i:~stnzaoeDIOJ 
do '"""ara e quat~oer oalrOJ objoe&o oio comprelll!~;dtdo 
em escriptora de bypotbe~. 

· .. 
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.. 
; 

~ 
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§ li. o L.'jp lU!') 't~ C:lll!hHllbi~~ d~ llng"OJ.,,, 1:"utr,;6~ l>llix~rLlm de eO.!lljldrbCõ1:r con! C.liIlS:, \l::..rt[cipad/l. o~ :S:,-.
rli-.r,blllrfl'll ., ~flOJ "'CCI"ijl,.t'-l dl"'lol"n1~' :lfl;le.. il":'"9 a vlacolll!o de C'U1ur"g~l.l', Pci.ê.:l d'l ;H~llrl(\nça. JOllqllbi;L\,
10 % c"n::eç... ,ã'J .1 la~~rn'l\5'lr ú E., .. ,!" d,l q'l~ kiJl'r 1Q· bHâll do:. Lngun<:, CfOZ iU,cbado, DJDiz, Cbicbulfll, hd;)O
xl1ll) II'!C(l,lI~rill \ltl<l J'H" t"'lb.i rt:C~OJ",I. EJ!,I,; Itld61l)- rla Cam.:ug·os, bdfão do M~mi\ll~aaj)", CODd5 d~ ail.tp~!ldy.
l1i~,:ç~hl lia dr~ltll .•. lt por meiu d~ a.!IlOlti~tl-çii\l €1a.(!Q,J o!! fl'irmiuo, P,-;õ.ila. p!õS\l(JI, Cü~bl!. F'gll~.iriltlo, Sillelra. da
p/.b ró ..:n,\ q~<l rÔr IlUIC~da. nr,s coutU.tÓ3 CIlIClbro1J~s Cl.'m ~vll,l? N"baco tl li"r.oodo <:I" CHd.'l'!'I;l!.L ..

Il !!"l)·ltlrll'). D~Ix:,r/l:lJ d(l"C\lUlpUec6f 5:111) CalJ811 ~~rHCI9l'Jdl' os Sra .
. § 5.0 O gu'l(' I:J 1\,I ..J tará!l' tlI),li(h~ ",~c~~:;.."'Ü!,l u<ó':J NUHC$ G·o'3.i:"-'. b~ri\o Ul.1 S"Q~d Q~(-iro%, M.eIHhl.f Ge
fi.I';&ll~,\r U fi~! . (I'nf l lf!DlU rtl' obrit. ;õ!) , ut.<:.!wl. ~! dUl~I,h, Jlt..<o "Ihe, Hlh,[r. L 00, Tr Xtir3 Juoior. Fi­
p~r tl~!<l~ IlrO{H<I'!, '.,.::1 1\.1. _;H1~ l"~l;~"h '.::" C'Jfltr~.t'; >.::..,,:'~ ti: M.d!'. P.· .\[llllf:n,K\!:lAlrfl d LU'L, F:(oa.nde. da
Cr-itl I) l~d~mc ~,IV.~f;l\l cem'> e;a 50t.S r;)! ....:ú"3 co"; \la prr;- t:UOOil., Su.:a.lva, mMqUe% d6 g. Vlc:~c,e, Pllmpilu, Lnit
P~i6ttlri,,~ ,~r:ricJI"" ;lll~t'dot~~ >.! f.'T:ilf":.'ld()r~3 d.. CdUth. C:.r1úo!, viSC\lol1l: do RIO Branco", Vi-'COllci3 dó 8ne.~~U!lA.
,,03 qu.:.es BI:V,,, r~t",bd"_C!ll' e:.'U S~U6 :.ju~~611 CIIUl ..S COIJ1- O Sr. 1° 511cclltario d~ll coot!l. dI,) afiguint3
-p<.nlJl~!1 ;'JI cood,,;ó~~ d~ Jil \ IllQllahlidI..Çã,'J tl0r "'~30 {omc­
ciro '0\;', !!J1ilHl\;lndo Il c1.:!.oilcla· d~ li f;,c"b.:or6m !lO)

ô!',b-'oil'O ptll~l y~eo \I qlJ.r.!lo"da da ":i.Dua qUê f"rDtC~-
.. . Dz::" ffi:;;;;~ ~.:. 5 tio correr..,·, do loinillerio ds' ..m IHI HD Cena pH,p"rçáo (I qi.l<i,i. .~u~ U~ fl.b!IJ.CÓ.r 1.. -

b :':1I'·rr.", rlJOlI'(~n 10 (l1I ....1ogrllpholl 3i1llcci~ nadlJ:I du tll",ll-rlr.a",) •
§ 6" P-lii CGllc&d<lt 113 g".. aIHi,,! ,j .. jr.ru 6,. «\to li •• t ... lu~a~, Ja DJ:.t.....;bhL g.&r ..l, aUlori<)111d" o g<Jvtlrno:

adIO I~i "03 .\t\i{·uho.'l centril.;:;, ti~:Ã" j:;ll'~~il~ illll.:rU, 11), 1° parA 1idl"/liUh' ao quadro dI) exefci~o no pOJto do
lJo ... nd::t Q.lo VOS;l='< r'Jillb31·,>:s 911109 (a<llltl~ '·"Il"i~nr.do~ DIo& a i f6res o llln~al/l bO;).OI·al'Ío Ji.t3é Padru d\\ Silva Souto.
n'd»'"ctIV&'d l!llil d,! o~Ç~m')i!ICl, a {'<lc',)rror,. (,i>dll •.~Õ8~ do ~" a tr:lcstllTir da ",(Ina da b.r1~lllMi;j, pMlI J\ dI" C~Vll­
trlldl\<>, dautil) d",· todo ~ ....niJ ar.óHlI.im"ll\tI a ..s~"mbléil la.tla o c,}ollj!,o í;t:l.dl.lu.do Actt\Dio da Vn.~c\J:lcell"$ J~rdioo,
g<:Jr1'l1. l-AO :ll"Cbl'N UII .IlQ\cgHi.ph.s, CO.1!maalcalldo-'a à OG1~Q.

O arl. 3" e soue tl~r3~r·lllht-~ 91lpprimM.o-9"'. C;lm~ra.
O :Ift. 4.<> pa~da '. 86. 30, Dito df: 4 fio mOJmól lllNt du 1<> ollcrou.rio de. cr.m:m",

SaIO!. rla~ cU!Ollli~~Õ00. 6 d,J Ol,l(ubrr, de 1875.- F' t do, $r,. d~;ut;;d,,!.• cllm ::a"iCl:.IlC:l qrte a ülO!Jtl& Cll(JJi.ta
Octl.iIlIOllO _ J. J. Tgix~l"a Junior. (1;~Oj)IOIl b VflG dIrigir á r!:lDcçào Im,~ri<\1 "'., tr.ocu>:1~s

, . . ., [ellss ~ 3p~rD"'!l.d"9 VC'ltI 8611lld" a. prlJ{JO.!llÇ<io altll:'und~ il
~1I1 11'10$, IJlut;. am QISCQSHI,O e :!tlpr,:,vada p<lr<'\ ser di- lui eleil~ral.-~'rcou o 5&'l'ldo loleirado.

rt i'" á OlJtr'l C.1m>na. Olti) d~ '2:8 do m~z prolimo fiodo do) pt~oidoDcia da
. Ertl .'f'~Il"la ü Sr, pr",ideate daD p:iHa li. ora.>!lm do I>rl)VlllCla do i?<l.rililá, ram~lt6nd" DW 6xefllpl"r do iOliicb

dlíO. d~ 7: alpba.b~lico d~·.s lei! ti rC'go.laOítlnt'):I da !!.lesaH' pro'i'lncia..-
3- 'Ji~cla3ã;J da pt<lIlI.l!IÇ!io da CHtlur.l dll~ dpp\lta~o.1 Ao archi'lI.

D. '275. dlJI100ltol qUlI lIMã\l aDplit~d"8 á lnOOUllln'tâll rie.· O Sr, 2." sl;.crelario 100 o !tguint1:1
uon., C'fÓllira de Sl\um~tti .. ll~ crl1"dn 11" Goya'l. o;, relldl-
lII"oLlI' ria 50r!lC'l,' d,'rl~di' paiO Dr. Curll'OO.\.. l'AIIEClln 1)A. C'ôl\U1!ssio DE: lN~nuc~io I'UBLICi.

2' '111,' -d<\~ prll!Jo!i~('I~s Ih mt:.m. cam"rr..:. . DiJ ensa a esfuaQi'IIle
N, 318, apll,,,n:JdoJ o d~crllt" qO'l C~OCtl~'" pnvi1~gll\ a P

AIJ'IlI111 ~j ,t-:;Q p.H.' a inlrvdacç,b d" IYl!:l~;'Il~" eli!>ctiic(, Alphon3c Cloüll:lUt (E:o:tih,) C1b(<;yú I] 11:; rõst!laçJ.o da
de ~"I!{l-;)r.ç:t. Ie~lll!l.rlJ. do~ Su. d"r.oh.i1o~ par;". fa"l:llr eX&f:H1 val;o du

N. '248. c·"''':..li~lId'.l il':I:~Ça.;" L,,~lo.; &0611,lO Vlo'lir;).. OOIlIê:dl"S do 10 "OCI, do cnr:Jo oll:ldic'l I.l pagaI),!' pa.ra o

trj)r.~Il"r tltl Dlliil~ àu gllverllo D3. cti.iu d4 <lmonl!a,çA'J'1 '2", I8Ddll Olppr.,v~dl\ j I) ~u\l;liiCI\Il!e rno~lrlJ. 'lor llacàt:rel
N '256. Cl:i\(~>}~"Qdl) íiClloç:1. <lo) ~~.cn:tarill dã ClIDSIlIb.1i IIlD ~C1MC1~cl (l.llll ll!cola d~ To!o!1l ~ allega ler rrt'qo(lot.ldo

IH;'1 •• 1, 1l'}'1l1l... 1 Bt.roilfdlljO Sll~~18l'" Pllr:'lril. o 10 nDUO G.l l!~C'·11 ~r"par,\t.}i"ia ,jlliDlldiciDil ca Gle~lIlã.
'l'i .. b,lbuJ da c~mrnl~~O~~. I cid!u16, UI<l' ~Dt~lJd<> " CtlD.lllll.}são qUI) 65ias .,1Hogllçõ.S
Lo;lV.'OWfJ-'~ a Se,I.'li1o as 3 bora~ d'l t;;rdc1. ell.'l lbll ?od~rD di\,f cl!n:lt:>, A VI,Ha d'l SOO àil'loma dõ

b.cb<l.rel <Im lici~Dcl~i1. 3~Qàà pI.ra rol\tdCQlat-·~e lIO 1°
aUllo 8ú:l ljD.dq1l6r das f.. clJld<l.du da m~dicin/l do Imperlo,
ilHlepeodenlllIDfllltll dI) resoh:::çtio \.l.l!) ctll:Dari1!J legi5IaltV'1.s.

f Auim ti de ?ar~Cilr q'l5 a vrapo..?~(J dI!. CUDUI!. do!õ SrS.
dl!potado::l n. 316 do I,. rrelltl!l ilU:l1l oão ~f'j& ad~platia.

p,'ça du :1t10"cio, 6". 5 de Oll~ubr:) de 1375.- JOlê
ilfarll1u da Cruz Job.Jl, - Joaqunn Del~n() R beiro alt
Luz.

~''icil;t túbra a Ole~a psra ler tomado em coDSid~ucã:G
Cá/D a. propoJ,<,iç.io 11 qua :111 Tlirere. •

Ú Sr. proa.d6Dt6 dec\uou qlle se achava sobre a roUll

e ia o. imprimir para ônlrar Da udom doe naba.lhll:l a
aegD.iDlo

A"J 11 h·)"~ do\. rna~hà ("z· ua ~ CilalD.~ric••) ;,~hH,).r.l­

~l.: I r .. ~.j,r\'·l'I '23 Sr~_ ~'J(I"dO(I'3, i,. !abllf: IIISCOUi\ll':" J.­
~U'IY. f.I'lI11i." i\ à baju~('l1.:". D'Ll! <1\1 C<lr,.~lb.,), J.lbHl.I,
Sioi'l'Oa, b",ld<l 11" Clli-K1lid. Barros 8"rrd",b.>lâll::le 111-,­
lul-I.<, V1;"': .. I\ 'ti d" :\1 ... Gr<\i\.Jo. "1i~C.'lCá~ d:. .llorit:b", '13­

r.t"llllo li" N:,'{b.~rl'Y "'1~~"Qdl3 de Ab,l.O\!e, llnqll~ '16 C·XI»!!,
Vl..(r~ ,ta ~119,1, G.dllY baraú àll P''-ap~(D:;, U,;hlJll C<­
l1b.lc..~;;li Z. _"t,rl~.'i, ViuCll .. t!O -1:,; n,m Re!I!Q, A.!<LaO, Leiláo
da Cunbao, ,i~CllDdo do IQboroirim c Oclllvill.oo.
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L1bo, Teil>6ire Jooior, Jaoqo~irft, Rib',iro da Lu" FI·r­
obodes da Cuoh~, SHd'o,marqaet de S. ViccoI' .Pumpeo,
Vi!c.oode do Rio Braoco, viscoode do Rio Grande, visconde
de Sa~s~ooa e Loit CHio!.

O SR, I' SEC5KTARIO dou co~lo do H'gu;uI8

VISCJND& DB J!OU'hY

ACTA ElI 8 DE OUTUBRO DE 18'15

paE'IUBNCI~ IJJ SR.

A', 1\ horas d. m~ nba fet-EO b chomado e aehl! tu)­

se pr09t.nl~~ 29 Srf, õlú~dore&, 3 .. brr: v"c"odf. de

J'~Otl)', Alrcti(,e li ,l,lbuqoblqo'" Di'6 d. C ,r ..H",.
b&rlío dh CLI'-g.p', Dicit, b&l~(' d, L'güoó, JUb:IlI,Il.t1l"
DelJ61ú, l>,r~o d, Morl'Im, Ucl:ó. C, •• iCOUlI, M.aoó< OI:

AIllIddl" doqOt dI' C"x""'. 'I'Ccud< dó AbRI:IÓ V",ir. dt.
SI,va, 0,[>" "no, G.'~I y, Jq:u~ribB, virroloo, FIKO"ira d,: l' F.IIRodo Q 10c,IHio r,o comprimeol" d.. cOLdiiõ08
M.!lo, ".CO"O{, elo 1"U"OJlt1m, vi~cood6 do Dom neli;(., eallool,.dee o~ conlrolO,
PH> d. Meodollç.I., Z"c.rl~,.,iscoode d, Nlctt'NOY, L.ilão 2 ° Se o loc.leri~ fitBr ~J~oDl f.rimopto n/l p~uo, do

t Coob~, AOI~O, S,oimbÚ, vlecor,dB dt Cam.ragibo I Iceodor, 00 iojuriar 00 soa bala 6 DR de ~ua lllolber,
Pai al1~goá, filbu. ou P"~'c". de .u. r,o.ilia,

D, ,x.,.m de. con1procor C0m ceo~a rónici?&d. O! 3 o Exiglodo o luc.tui, do loc.dor ~8ni;os uão com-
Sr •• Silveira ri» M"llh, C,OL nl ,cb~do, CJicborro,bHàQ dê pr6heoai1o~ 00 c·.'olrol'J.
C,ro"'~Or, bario do M.n kJ-g"'P', b.. r.o de Prrap"a,r., P~vo da CbIDr,r» d.,! dtr,olr.r,o~, NlJ 6 de OUlobro do
r.ood~ do O.. penr)' P,tll~ \".510&, Caoua Flgoeir~.'o, 1875 - MonDei Pro.fie seü C""T~a. pr6fideUle,- DtlphiTlO
Nôhoco, vl;cood, d., C,r6,,1I •• o riaceode do MunliL., PIr.!18'TO de U hú~ Cio/Ta, 1,' 8ec,clario.- Manoel f'l-

Ddunm de comp,,,ecer crm Cbosa parliciphrl6 o. ,,/leiro d, ftiITDr.d·a O'OTlO, :1.' !Ocrel ',ric,,- A' c\,[llaJl,~ão
SIS. Nane. GODt·ahe., bnrão de Soma Qutiru, 8i1vtir~' de l~gi,l~ça.Q,

I. ~r·sembléi gtr~\ resl-irc:

Arl. 1.0 O! 8M<01iD iot.;JIl'i06 o~ cHe d. 60pi'licaçà.o
d~ L\~boa d.~'ei~ dI crtbçilo d, do Rio de Jaoeiro 81~ fi

epoc. dI, iude.pc.o'lfoci>, ~ "ICC~ião do! quo etl~u OtrO­
I:'.d,\~ p.l. Icgj,l~ç.ãu posterior, leSIlJ rorço d, loi oro tedo
o Impório.

As di.po'icOa; dtsl .. iel u[o prejudicam lo! C~So! JUI-, Ü' ffi' d 6 d d t• Cl(, ~ o corrholo mf-t: c o
Sbdl'e Cl,olr.. 00 Cl'dormo l~ OIIOA '.ss·olos. S d d

Arl. 2.' Ao rtlorcU;O Ifibonol ric joolic~ r.oropdo loro81 mar. dos rs. ~poló 06, r6rol.ll'0;\0
.. .' . SI!'!;.!) :

a!~~nlOS pUA IC\t IlJgOllC11l d1& kl~ CIV!ll, C{'WWbrClél6(O (~ •

lrlm'U~t6, qneodo "' Hecllv[o dall.e 'Jccoar·rOlu davia.. A !l'~'roble:. gbl'~,1 re,olve, : .
I!JbOI( .I.da. por j'J!gH::oolo~ di'erSMir.~ 118Vido5 00 AlI. 1.° A" coaf"!" d. }oc>clio ri. ,."ic", bilo oiJr
mo;mo IlIboo'l, rol'çO'~ ~ joitU6 de l' i",'~~ci. 0' e ~"r.ioobO' li "I,pl,o.,vel " põu' do pri'àQ I.i~pl" do õ e
C.O"'" qno caubID OA nt hlç"'~" 2Q di.'. qo&njo fi Jocouor o oiln cuwprir.

§ 1.0 Esl" !.!,S!olo. 8el[? 10!D&d"~: ~endo cQolulhoa, .
1'1~'I,n"(Gto "S \·tI.(0/.8. A pOD' 86 "p'lIrA I,ole. V6.~" quoDl.8 [ortTU e, falial

§ 2 o O. a'~.eolo; abr1l0 regisl'ado! ~m livro pr.i,rio, do i('cdr,,- . . .
rên,"I'J(;~6 ao gu.;rou 'mptnr.l ') a r.~d,. un1'. d6a C8me1',," . A·!· 2.° Á p60' b6,a .1r"p~'lo 1'.10 JUlt d~ pr.z do domi­
i"si.lali'a~; uOOJ~rado! b iacorpor.do. à cOllrCçb? co, cillO do JOC·,"'IO. Ul.dl&htb, p,ore,/,,,, '.OllJIU."", c· c"m
Itols de cada anto; "8éTào obng.lorir.r. prCVl'Olitmeutn ·rp,IJ,\.r,u tIo, ffi·;", pll'ó "JOI1. Ih, olrcllu d, comarca.
ule q08 "i ,m nerr,g,óce p~lo poder I'glsl,.livo. ArL, 3,' O coolr.lo ,",á f·,t', 'CO prn'''',ç' tlll juit de

§ 3.0 0, 1.0"'0100 sr.rh tvru.d,. rer d';C$ leryO~ d., ptt do dOI/'lc,"o do ~u,l~un doe COo\r~I'IJI'~' A.. P'f!~8
JJOUltrC; tltlJ d!n ill;Qi~lr(J~ tio auprMlH Ltlbnr:l:d de jqS- r.oolr~,'\ta.LJl~.5I. du~~ l"'bl;.n·u ,hl\El e (, J \f. do P"l r..'lol­

tiva C n!o poderllo IDei" 6er re,oGtdos p~r ~s'e lli- goal~o o lo.trumbOl" do COelr&lll, sl1b p'''' do nul-
buo.l Itd~dO.
'. . . Arl 4' COIJlra o I"c,lario proced"Iã (o lot·"dor pur

Arl, 3.' Ficam ro..-,gad;;s s& dlep081çO 15 em cODlrório. via' ~"~Qliv. o' (,11" de pagam"olO na &.I •. rlo, Hb,b,,,do
PeÇO do s6aaoo, ~m 7 do Oalobro d.e 187~,-F. Oela· o io'lrüllJfOI(. do cuotrdo,

v:ana.-J. J. Teluira JunIOT. ft:t. 5 oO.. meoo,'e& Oil 21 kUDUg e""~" '.ssj/li,jo~ de
O Sr. prol-idrnle d~ciJ_roo q~8 ruo podia uaver se.~iio ""OS \,aco, 1.lort·s "U cor ..dor~s, ua cel,.br.ç~o do, coolra-

r I d ffi · I d S d loe; e I- C,bflK,cAo de'IH 1~,,,ll",l" ""0 c.Hod';rá opDr ,. Ia ('. nUlt,éto ~l, CIC·.O o o 1'1. 6001', or()!, d' .·d

I~t'·milO a roillDrlllL l\.

DeclHoo w>i.• que h ",dbOJ do di& pMe 8 ~ra;, AI\. 6.° O Jocotari~ no c~~o tie d&r-pedide do loc~dor.
lll!w\a Já de"gc.d.. ~JJI~& d6 fiodo ~ p'~eo du conlil.lo, ~e·m jo!l~ C~Oe&,

Em ~"j;oldô. coo,idoo o~ lha, s60ador65 /,rctbult8 p~l~ p.gHà U') Ul6'mo luc"dc,r I' M,lnrio do n.Io do leo'~o,
ao OCCOI,bIC~; cLm Irób.lhos de CCa:DJI6~0~6. A 7 ° Il' . d "drL.. JU'I~ c,.o~a par. 6.ptalo:

1.0 D_'~uç. prolc'!Ig.da, qOG 'TUpo/sibililo rJ locador de
cooliooar ~ pr(),lór o 66rvlço õjo315du ;
. 2.' Cond,mn"ç~tJ do locador a pmliu, ~o r·ntra qU81­
qo.or v'o', que o jubiLe de prC!IH Htiiço ;

3· Elllbri,,{;tlet IHbilu.1 do ioc, dor;
~,o InJori. [rila p,ll' 1,·r..,eOr fi otSDlbnç8, UODra ÜU

l>l,.da no IlC.I&III', ,U:, u,ol~(.[, filUos ou vó~soo do tU.
f~wdlr.;

. ~. !IDjl<rici. do !"COdH p"r.. ij 6er.içc ;,joil,do.

Arl. 8.· Pl'dórb o locadl.r I~acindir o COlllrelu ;
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o Sr. f1rf:~id;'jrlltl cilit:LlrOT'J QlI~ n:'lt' p'iGi'i. O'lll' .\~~~;;", V.. ,!() 11" ("m· '; r!;:~ ,j.· .. uL.( ~, (1) 8 11f Ou/ch·r. da
por l~hr. de r:Uf1,;HO !lIJli~I(:nl':l ,111 Sr~. rtl'.l~ur •.~. \1875 - ·,rallQe! /<,"(l~t.;$CO C(lrrêa, IJr-ria'll:", - Del! 1\/1

Em ~e~'ll(ia U.,c!ili·\l !l11"" ~ O ;Jfl:! li.) UI', \')(' O rn r {'ir:hd"o de UIIÚJ e'"tra, 10 !.<:··r·\~'il·-dhnOtl Pl­
UH~m.\ j,\ dl\.ig,1~d,. '.1 ,:,.[oÇj-"til OS ~(s. fa<J-·tj~":i ~I~_ .. 11~W., r/Il ~llrl)"'ll() O.tor;,,): ~o sicl~'.:·i·J.-A' CV:ll!l1ll.iio

"Mles pH/I.!6 I.C('llp3"'m ChQ; tPb~ILt'~ dR C{l)f,mb~õ~s'ld~ r\'::~ôr~ "ltrl.w1>do~.

A ~:!.(",hlé ... g.;d n~oh'e:

AfI. 1." ~. :'!'~_ l.~ lU .} t{('r.r(,lO u_ 4:i!l7 du Hi Jtl

'~DIH"L(l, 'HI 187u. '~t.,. u::.,': ... ·1 a C'~t"'I'. Gll;g.U l.rt' 15­
d;, Vir. Cl.,('!; lI''''·r. ~,,'x. \"II"(!"111 Ou JIlJP';\tl c.!< IUllllll

rIlO'lI:;,d~., 1)'1 \',.c-.!uo' JQ~Il" ..}, I;. <l d :11'),)1., .'" ~\lC"­

0;",:,",10 Ún ;,/:U.\, ll:<l " .·lH;"~ nU r'U~.

AlI. "2." Flc"'ili r.. hj{:rl,~ Il~ 1lIS,·"li.1l ~ r.m C<!ltlOlllJ.

lJ'l;1J ti' c,ti)'r' d,,~ d~~"l;,,j(l~, 6iJ' 8 ri" Uuto"-'· da
187:) -- .~'. llli"l FnwcitClI 1.~l)rré:t, V::--i"~lll\.--De fina
(l,,,hc'r, .. U hOJ C nl7'a, 1" ~~e! lILllQ:-~: nod i.'l'lh~ N de
!/,rQtlria Osuno, 2° Sl<. r h'i I,

A ".!~.·!bbI8~ g 1,'IIt:=I.I?~;

.'L,t. 1 "W ,\j'I'1 \':.~() <l ~r,r.rf·h li. tiG6'U .1(·17 fII Ju~
"b" (JlI 1:s74, rjtH· ('. IH'Mlf~ :, J ·f'n G~r·:l~f: jll'll"~(l: 1'01'
10 ~'lr·o~ iJ_P. 'lllr:"Íl 2i 'I 1\ ;J"! (, I'ol rlrl.d,illl:nJU tb
·tll. ;~lrn~b J{'HilJi.CO Il~ ! .i, Ir \1 t'J:..

A'l. 2." Ft·. lU II.t··s;,diJ~ I, Il~';H'~'I,Ú ~ l.lll '~lJLtlltl.O.

I'a~u di, C'-I:1 ;h à',~ d~p~l\ltLS.. t"lU li d:: 00:1)["" de
1~i5. - ~'!"Oil pranc ICQ CO" ê<J, :i e : j H~' _ - Uef/irto
(llllh!\I'c; de VI,Oa 1nlrl,t 1" \"C:~: 11':-'1 1\/nll'lnl'(l'li

d! n!:r(.lr.1~ O.or'(I, '2" $~'·:"l~:~ ..

A' C,'I"I1l\hll:'I '~i:; ~1"IH'7, :t1·{i,;1 ~l,tl·.~.

Foi J1d~, l'tJ~tj\ tW 'IHU._ ~ t fI pr"~' ti to"j·. t; lJlri~
g;r.<l â e~\,c;;;10 i..:;'l"'lii-J I. ltld.'·,,;,·: li f.~"~O~;·" 'h ~­
~tl!h:~J r;Il'~\, de,.,.'wilJ-.brl, Ij'';(lt' .. '.~ '<.p ~fU.1 1"1''''1' I ,,'

::,,o,!iç, C"'!l,!'r:I~ t·,U)· r t~~~d' l' li, [,llll'g 'I\oj;\ .j.,~ h I •

EM 9 DE 01JlUB!IO DE 1815

PIlI\SIDBNI:U DO sn "JSCf,l'lOE OI:: UGUAIIV

SUD1WOI'.O.- liXI'f,018I'1n:. -~D:f,':o{~': ri· ftql1fil·

Ih~.U\O QIl Sr. 1"[$';:0·0·\ (h A1>·,<'I6. --ll;~c~r __ \' dl"Sr. IJ~'

CIlr,d.l d" Hi, lifi.ac~.·- Vl<.DEM D~ OlA. - Aol u 'I"

!5 ... twl\:ri .... - P:ivl1'I;I.· ~. a, ;l~\~'lr,.-l.)i~(;llrbll {.li'

~k.Z"Cilli.1:>.-- L:tll!lÇ'II.

o S~·. ld~co.l(l!~ f.J~- Abufocé : - ~I. l'ttl~
!i',CIHll, '''J IIR\'" lo /l\Ollr:.·, I!~ lI~:l~du fi r f'Ih"C'" u·c­

'ú"ll!U, i I uh'l 1;':. CiolJ :Iu'r u'r, 1l'6JWpiv, ~,blt 4(H' 1'~iJi
ILI, lfll/'~Õ'~ ',h J.:'\'I'/ür.. t. U:(u t': !,u P,,1I'J .. ;o 11·1;,~c:,\

:,.:(, lluj1, l<"lljU\ l?~' 1{r.1:t i·,\ ,r.1f.j!t.f lo di.'c"~Slv ltd

l!lll"'riHÜd. C';'lo;ill~ ij~" lu~1J1 O~I~•. (I.d~ o ~'·U.d,'; Clet.8,
CUt1l0 ll·.jll Ha.tr.rt{l\1l tJ·.u"\! l:l<~ã\',' /lP/l)V~H\-.l. pHo> j.õr

I<.rUlO,~ ~1,'çc~~tiCl cn U'1l ll'j.:çii', ~."LfI· (j(o~ p~,ui LI I~lr­

'ri', (, qllt! .. cu·, qU.1 "~C' C!:.t~ (jc~r p,.\lllub.

O ti (l!l.ri" llw:"r I' ~t1 qo .. \l C'!J~;:Hel ,. :la, t'!!J "'li \urtll

,i,; qu~l {' U;-l1l1h~lru OI, jU:lIç·. o Sr. c·n~\IL·lr. n... ·.llo
l·!,~ Atev"lJ", IJI(l~lt~ l' llhl('~~ / d ruj"á:" tI'l ,·\-d,~f6 do

EXPEDIENTE ~ ~d:'~lh, U Sr, rl.!l~' rub'TF' .lc,r Lo,lg-'(' G 1I\~'b~ (,A B '!o. 80
Tr~D offi~io~ de B J\) c"rr6ule mH. li:: 1" H;(;;~h,ic. da ' l~ ~Ch "It, o ~)~ tl. ~'.ier:,~ p" fI';" d· cu"fi :JÇD

Ct.tCi,rll {l~B t16pnt"do~, r~·lllilll'.lIJlJl ee lo!'~nJr;le! pfQ~ naql.lolle flWprt{jldo, cU n"l.· diTl' porqll" 6111 0:0 q;Jll (l

l'0slçu;e: g V-flll) n/h é tUI~,tv I> COIHU d, V'Hq~" i1~·:~jLi; U;I ·11..­

pr.g·,·1') d6 Dll~ ((.il6 .. L~' (Lpda'1os) ~l." o c\~r Ó di·
A 3'tllmLléa J!6r~1 T(ls,'I1"O :

I:> ~~I~'J; C ex-chdo De ,til"::'. Cl'O'''IV';O C"'tlA"ljle~,.&I.j fi

Art. l.n E' Iipprc.ndh I!. peo,,<1.:.I ci·~ 4UO:~ ~ir.ljo~ crl\- r.l'Dfi~LÇIIo U~ fUi ,i't."iú d'! 7 l!ll ~lll!ç!); tlrStr1'<lIO,n\. :t;ai
cedid~ pnr dl>CreLo de '21 de St>l~llJL((.. dI! 1875 1;0 ,.$ Sr&. rX·l\.liD:lIrros dI'. DhCfOha. (l (lli 601:1 ru} Q () c(\n­
cuidado rllforroadu Yc.liPí'rj Anlooio GOQ~.,1"6~, lJ ljll(l.J, 1.-:1' tI'IllOU II nobJo t:l-~;~~i"'l'!\l<'l d,; COOS,I(IO, qOll rIU Ilma
C6llset;uaucia dll lotimoo:o fl:c~LillO um Cl'll,ll~lel fi:illl 'l:C(,~li}\J !l~\.lllql t1é U~'Q o liltll='l d~ iJeo~{'J~rlt? " tssa
iltlpo&.~ibllllado de procur!>r maio! d., 6n~ds\{lJci&. m~gl 1r... ou. IJ,'r/H,\l', " dl>·',il·i::'l oh r(,j dód" IJvro:ju~ o

An. 2. o lh~iI. poo!ão sNá .I:lga d~ Ól.l! à., .e!nrid'J !>"'''-'(llOJ del!..·'dt. !lu ter C,.AI.IlÇ~ Dll Cl-rbere de p"licia.
t\eCrb1ll. . I A rUJu put qll(l {\li dJ~ (l<;:[Dl!.lid", fui pQrqtlo l:l-mi-

Art. 3.D FIcam r/lV\lg~àu M di8poalçO~a em conlrario. nillro d. i'l)<.i~! reproH't1 uml pí(lpHl& {(llla pblc tl:l-cbtlf~

A'~ 11 b'n&s /i,\ !,pàA r(.;·(.(;~. ct;:'l,. ..,ji t:l "charr.«l-~l

pT(:~~'I'D!l 31 S/A, Huad 15\ i-. fbbl'r: ~i:,('.• h lCJ (l" J.,.
~u;,· y, A.. wcida G A:Lollllnquc, ])1-'. à~ C~rvlslh~, J. billl
LJ\t C,'I(.~, bHào da L glll'':', B:lro~ tJ,.rr;'~';, N.btil"...·,
1'~QlI·CO, FIIIHIOlJ, b.'liío rl~ (>l ~·IV<. ll.f/l/) J!e Mdt.i"
O..:l~·,lidl(l, V:~C;:/Il!e Qij Ab ..llt, J gOI.t1b,,: Ollli~, P,.tl~ ~~
M~r,à',oçéa, FiRllllir~ 00 Q1dlu. "iIC;.,(,Oll 11u !llll hr'lIl:",
,i'COlld~ d~ Niclbt>( YI VI'ÇOlodu rio Bom "((ir", U,L~,1
Cl:lv~lc~Oll, Mondt.!> dl , Alm·jl~, VI~H/I ti~ t;lln, G-:lIcy,
\'i3C(llld~ cito Caw~r~g{bt', Silll .... bn. Z l'.;(;d~;.;. coq .. tJ <l,'
Cnitl6, Aol:iG (l Sil'~,r,). C:i ~loJllj..

C'Ul\ll<fot"raw dl'p~l~ O~ Sn. VISC_I:U'J Utl lnbO(l.'lri 0,
Vi$CQlld~ dCl Riu lirlltJ<lo, P;,r;\o/.~ná, NCI''-~ GOllç:l\'t:! (,
EcHli.1I d... Cl1l1h~,

Ddxl>H.1l) de- c(oOJIl~.rer.&I· (;(,01 c~os" lt&iI!Cipóld:1 {,s S, •.
C'Ut Mtc~~l!G, Cblchorrll b~frlO di! C"ll~.~fíO~, b,râv d..
rt:l"'ojl>lJ~Ua.I'Il, b~I;'i, Illl Plfl\~'m;o, çUlld,\ d~ Ihllll!'l' Y,
Poula P~8~Da, C~/)hl:. F'gllftill.:dij, liSClIlHb 06011f/,VCH'l>
Il Vi~CQOQ6 di) M ,rHlbc.,

Dllll.artlw de C"lJIpHGCH ~lJfll c~1.l'" ~'õrliciplldtt o, SrL
balão ela S"nu. Q'1~lr"1., SiI,',\lrh L ,Ih', T'I:t'i,'3 JUU1 •. t,
J llnqntira, Rlb6lf. th L,J1., ,b-":llj};_oll"," rir. C../IIhe, S~,t<.lV'"
ruarq301. (16 S, Vlc(lc.l~ (I n~cuodj {ltl Sua~~our..

O Sr. p~8eidec\e 1.lIda 1\ flc!~.ii')_

tiH:'U)-5~ as "ct"j lJ~ G, 7 e. 8 dI) (;\lrftOUiI, e. liã.,
b... votlci" ljUi.:.l: ~ob;~ DUas fitl'~~t' l'h;tr~hÇiJ~!, h'r~lli U61ha
pur a.:,proud'.!.
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de policia, que liub 90r fim pedir a d.mjH~ão de uw.'. (,roroovcr a ·'I!lLdio ctn 6scrivar, e nem Bolicimr t. e~o­
sl,b'Jel.g'oIlo e I> üowe~çlill do OUi oUiroi [;cto que m. uer;.çho do c.rgo aó sobd""·g~úo.
I,arece virg~nl '" histona de tocl". ~n mi"ist~rio~ -- Sei Es~o fonccioo.riu. n. pouco lompo OH<JS da sob pro.
d"wllüào um chefe de p"lici~, quo CUUSbr'ltv.• a cr,ofi~nço post~ mlob;. coo{~~'õodo'~G .uborclO"do ~ dirigldo paI:
ci;t gO'felnO pí)r 0[0 8b lhe qU&fur lJppr\)~a~ ü lHCiplJs~a dI' UlXia peb91l1\: ql1t1 blló coo1<ld(lr& m!u)d;".r oa rri'gQ.,ziâ., e
dl\ill;~; o do um sobdel3fr.do I a QU3fD é do l.1 merio óedic?do 90r "mizadti OU ~or qoal-

Psdi â e.l., r,,'p"ito có"i~ do offido. elll qa~ o H-cb.le qcer .~II'O UlullV". q".,"ID ~tl"oção ~ 011., d.'x. do. com­
de jJ,,'iCI~ o di"4 .o~ dBffi,,'ào. E s. ró&io já foi rea;elllc'o, "nr. ordAm \.·gol ao .ulondudó ·\lv.n .". não pó~e por
e (.o officio :lh ech", irnprç'lso D06 An.nau du s',nad'J lJtU Dm r.ertb !.:ootlr;UI\" o~CJ:'rlteU:HHHe 00 ~XI;rC!~IO de E,übdalegado

di,cur.so. ~ae t"or.ri. Como ~~S" olll :io ,.• r•• f m. 1\ "ulro, i com .o<~,:h'f' ,do pol.~~'., qoe :Lbo av ..I"r d6v,dsmMlto
p~dl I~'] :I::"'€'O~:'> CÓPI:} rl~;t\j üutr.) : ffi~JO. ltqlildi~ 1;21 qOt'l I rtlgcIU ..ü~ ci·) ç Tffl.• 1(.6 lll.CUPtll. .

o 6I-rh.r~ d6po\lcla fóIi. ~ ~rn!,os,~ '1« d'<Dis,Co do SU~- l R,go,. pci:, • V: Ex: dlg06-;6 13ma.. elD con,idorsção
delo'g"ao d. trego.". do Eagonbo V.lh. e dó uom~oçao 1lfoaoto lic& QSdU~IQO o re"olvor 11 lal ró'p'llo com a !lfrS­
de ootro. N,,~te officia Qoe vou ler, vora o sena~o quo o oiv51 br6~id,.d,.
tx-chore do pGilci,; ja31itica pl~o~nJ~Ul" ~ 6U. pro~O~Iá.. D d V E 111 . ~ S 'Ih .. OU9 gnvt ~ a . I.- m. e LIm. r. C(ln~M alro

." N.18t.~1' !Ocç~o.-fl.·crelaria.da po\i:i~ d~ CórIO.' MbllHI Ao(onlo Du.,t~. ~o ~t~••ôo, miu;'lro e ,~clet ..rio
RIO do, JooA"O,"m 26 d, A.brll d.187a.-lllm. (. d. Estado do. n gucI". ao JU.'IÇ'.-O ch~(. de p,>lICID,
!lXID. Sr.-Pr"~.. nb·, • V. Ex. r, exoorra'~ãn do Dr J"b- f.u.dg,ro G,."çaluF.S d" Si'ua.- C.·ofor ..'e.- No imp6di­
Qallll AI ••• P'OI,; G",rt", do c"'~o d6 !"bd.J.ga"o d. r,,- meoto do dlrec.cr 0.'> 3' ,,·cção.-Jorge iJ[ Iler. »
goeoia óo 1\0"'''9'' Vo:· ~ • h·,,, d·; 6~"I·CO '.obllc·· e • O . .. d.~ .' .. , .' _. . '. v,." ra, Já ve, POI", ° S6<J·, o que sal. propo." 6 que d6U
nom.·.ça r

• d" O·ch'.r.l AO •. filO Eol;·!!o 0000101.0 10tll •.,r, orig"m á eeull.'.;"O d,. e.-cb lo do Dolicia. O dn;(,wb,,­
fC.tlU.:1 ~o "UliDI(\ot~, lltlra $ob,tltud-!L CUiJ.pr.,-me dbr ~ ':(l~ Ladtitill GuQ:;~lt~~... d. SlIvt ·co·D!6rV!\V4. to'ie. a COú­

.CI·OCI" & V Ex. d.4 ",OU9". qn. me 'l'lorCllio.lLóiD • tiaoc~ d.," mtnl~,'·;k; n~;' " per, -o co 3e T. pe'deo foi
foz"r e·\. Ç;O~I"t'. O b,.ch·.rel . lu;,', Eüldl" M'Jil- P"Jo~ 11I1'llVOS qüo c.!I,·g". por ~ropôr n d,wis,ã" de um
tc::lrO JUOII)r. 2Q ~Q!Jpifir,td dr, ··otJ(lolõ'l' fi· d·qn ... ;l fr,·.- J d'
. ..' .. o ,,'..... - '. ' sob el1gaoc. tl o gov~ruo ~uten ór qoe 1J1I0 dOVI& coo-
~U6Z.1d.: ~.blilD(lo DO ex.~:-CICIO do Cltrgt), cornrtlunle0t1-0I0 cadc;l.a
Qt:Jf, t~ur.o jU$t~/ m ·l:i(' V-Hh d~SD(Hiir J(ll.é FttzliCi~c() Ot:' . .
1IIo.qoili>, ",cri vão d.. 6obaoleg>.cia, p~" f~llar Ih~ n pr,'- São verded~iTos ses il motiv(J; ou oào 5~0 ? Se. Gàu VeT-
ci," CYlI-,j .. pua o c"g.. qOA oc"op., ,"V6!~0';0 fÓ,." dad.lro3. cosia-me e. cvllJpreU l.id~r ,qno OID mlnl~lro Be

:udo 4u,010 se p'.9a. 510 ó6~rcdo ~,justiça, d~i~"r" do ',lroO~' a I< t(.11l0r ~ r05poo",bll.ld4da a. d'Colltlr 000 chl(o
lev;.r a t-IT~jln I'.f'.[l ~r€lIJrJglto. por h~vór iUflpioad;;.mtH,l- (10 pl111Clli, aOtl tlnb~ pre&tôuo tilO H:ODCll't~DLl'B s~rvlçor;.ao
rocrllido oro (,m in ti" Dr. JO.qull)) AI'e" P'OI~ GOtl~.5. ffilGI.lerio 7 G~ ~lnr~o. qu~ u "hof. d"..e g,bl06lS o!ia
a~!ulfJl~rto a. itlri~'J'C~~')' 6 concluiu, toS~ttgQran .... o não art lUl11;on elti Offif.. &6S:lão !Úle~(!6 do t)~n&t1c dar;-lufJ O lll~ll)
lil. p",,,v.1 oxe,eôr m.... como ",poleoto•• S foucçõ,~ di d. b"n~;n.dto. 6 " r.e.polto ali qu.1 a',clar":a~ por varias
sobd,l. /';.d". U'lJ" voz qna coulioú ,.e L.é frünC:I'C" Jt teteo OOG mr:nbros uesse Ul101516r1C que alie merecia II
M"Qoi\~ como b.cri;;ào. coofiaol'.e ao govo.no.

. Em 1.1 CO(Jj"o·,;ur.,. "fliciei Ha .Ob~6\'·g .. lio Dr. ]n.qui", Ja 'ê o s.,o"do quo o o"gocio principiou, porque o !DU-
Alvo. 1'1 lO Go,.., •• , rp.colo'Mi.d.nd .. -no que projlotB'S' ,. ool'g,do ,;ue [,~ ~Cb4va 0::0 ei~rcici~, o Sr. b.cb&leJ An­
demls 4 âo dlt r'-(6rJd., IH;CIIVã~, COj"3 prl'C dJ:loteJ !Jêh Hr6W tOQJO u1alil). teDci~'b3rr~ aemitLlr o 65criváo Jubé F,ao­
~btloado6. CI;mQn .. o(o 006 pood~ra·~~e por e:criplli c CIsr.o dr. M.l!lqoi~3.) "lJtn lr,OLJ Dào ~e qoeria qu" fllS86
.ohdolog.do M d,fficolrt.oes QDA "oCuutr.." e"••• tl.(óu'r d-millido u ,,:,cri'à" J"sé Prouci,co tie 1l7 ••qUil~. do qot.l
liJll1h.~ r ....~{'rU·I.bn f .... Ç.\O. d",cló:()u-r~e Lono'\.vid, OllJ coo("'- hl~ ... e~8e 9uhrlel6g,ldo dt.-~t'\ qUi) nào gnfrrdii'V&. o~ :It'gre.dO!

fl'cciJ. YtrbóJ, que ("J'ÍI! ? t-ru~\·~tk dr:. d",rnisrdill do f,5- 41" jaOliça". A qor},,~ão lHluci!JilJU tJ11r obi.
cri",a", l>.Utv lIJI\lD qa:luto (·STh"ó mo!Hr~V;l dl{\posto i\ Ql1~.[ld\) CI subdelugí\rJo ~t)) eXO,'CICIO espf~rl'.va quo O 65­

p.dtl-u. Qo.01.' \>"0'.'. ,;.1,1'. r6~ol·;id. " qo .iav, rec,·b, crlvào peOis.6 àomis,ão.como Ibe t'oh., 5~do dtCI".rl· uue
oro CUIt.. do Dr. Juaquiw AI.·~ Pi"l', Go,ce9, dóciótco I b..i. d. p··oir reC6beo 010 offieia do ,,"bdrl.~.oo Or. PiOlO
dn 15. ddlb.'lodu, dep"is dó r.fiecl" 90b" b coof.reoc'> G".das. aSWlDlo10 a ju'''olcç~o vario to,n,' IIDp ..8SI •• l11
vorll.I, que comigo livNã, uáo ..cdL~r c p'dido do às- ~em'" ° 0:0 '<!Cfi9il" Jo.é I1r,.oc;gro M..q·.Il'.
mi ••âo do ~~crJ'âo.. A' vis I. ~i.lO, o ,nb' l_gan .. b.cb<'" Eo'&lio r_pre-

Vem /I jJropO"lo s i"Dli6cilr a V. Ex. q::Il o Dr. JOI.· "OoIOU aO cb· f " d· pol":I., e ., cb.f. do pollcló' rX'f(iU do
qoiu; A19.s 1'1010 GoedÓB, ?or' móis ae n,"o. vot, di'b"-Ill' aobdolej!"do D. 1',"10 Guea •• que dOiollti.,e o e.c,j,ão.
qoo na.> .Cdlbva o podiGu Ge de'D1s~&o do e,cri.ão, por tE ••••obdf,log'1v oru'"ollfO ao chord ae p~lici. qUD °
q~5 .. P'"o qG6 llJOndbl';> ~', fr.goetlu (.,Xprol,ôes sn.·) r'rla, mô •. "'0 ú.z·je f,·z·I-G, dln V"" d~ propôr a dO'Ol.!ão
o d6~emtJ~rga .or l"~rú Borliós M"o'dro, qoe é uOfl/J·. ~o Ob!·.rivlle, p··jo c"ouurio di"o q\le lIub·, pen •• do
em toau. os n,goclog do "OIICi", lloba.u ôcoa'"ib.do ,. 1D,Ibor e quo, üCQo,ulh>1u por OID" II"~SO QUo d.mlur.va
que o llàu fi t""M.I , :.tccr""scpnl~o~tl GQo u m6~ro<) d~JAl.!J- t 011 rn·gQt>tit\, não prrljJooha ti dijl'DI síio do 6~Cíiv&(j•.
bc1rgi:ldor ih,] <lere. Q, CÓpt;: dI) lrfIiciv ~ C~(L~ 1.:01> UlC:l di' A i>1:~!·ra. 4\3'J rfl.n:;ini.va ~1. f(IJ~U~ZI I 61.g-nudo du: o
rigll" o b.m (6.ilo da 'l0o rôr. pur I\lls eOdHeCRQ'- a,,! cu.f; (!~ )"Iici •. é P .c. '!o'GlT,U .. rg.<Jor !tid,o Borgos
2' S09pll'ul" b.clloHol s.otoilio I\L>i;,II', t,louloiro' ,ollior'l \:o,,~~lr" ; o ui.IQ oiH' pódo havar ctovld ..,. porqile ella
em rtSp,,'l& I>u pórtldo cio ,.. c1••eciO)e,'IOI' ,"ohro u .hono ;1' UJenu" \' dac!rtrell om oro dl:lcursJ, ~uo prof :'Ill oa cam~r~
lsabol Marl. da CODC6içào ; . Dão podeodo por tal motivG dos dopohctoo.
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o !k Figlll>in do MoU!); - Apciado; s('m lhnlàa
n('·:b.ollla.

€~.ã p,,,,rlltll (l r.obr,) l!x·~r~dder,te do coo~eJb~" to file
~'::,I'''A r1,~ l·!g':!.,·_, ~l;l'c'~lI ~.

O ",;;-dl r" ca-VAh(~11I o,in .ó (ez !; tlrt'VGSI,\ da demi,,'ilc,
m"3 j!J~tlfi'=-'Jn i!. Cv!'Ci'tA~m"lI:n. OQ ('nl;\Q b~() ri" -li1.Ct
.]":\\ (/ OIx-r.b·(., lia I)lollCh (·.!tl/n á ""r.l}jdn, fi O-!l'l ,~"~I)

oI/1r!.\ U, Mllr,,- Ç:::-TDloli'lrllrl rnr~'l c~nlr.\dtct",jn,. vorqnf)
"llf"~r""'lj(\ pl"1!1I c""fi 11';.\ "m QU\ Dl3gl!!\I<\dIJ qon d,~v'l
"J'l •. ~ \: fl!llflJÇÕ>; ;.?,fI '''llJ. .

5.·lIull,.. •• ~!.) 9' lJô-l'1 ,jl~"mlllq qOll Q nobre llx·mi­
1)i .• t:o t. .. j!l·IIÇ,1 11h/$',,)n uU) ... frnqu~1.il. q!hl D1\O pÓ10 ler
-x>ol'i.~çãG.

-------------------------

n\ ~H'ld", ,'Dt~" tr"r.!!Q n~Si~ dilcauo, (lIOO 'l111! o mt~mo
Sr. d' uUl .. r4o If!1. o •• gaiola;

fi O s" B~r~~~ ~lont"iro .-'lj,.l', )rl.il~-ml\ (. r.~b(~

d-l.r,t nu, ~n Dão ç.r,o (le'~llr, &á(l d:rd d" r~tl..Hlr
p~róm d" /l110r r·~taa f bfl' r~1 çõr" POllllHl, IH!'IO ti rrp ·tl'
/\"mp'tl qnll ~f! (alia 0:1. r·e~~~li,. do ~(Ig". ho V ·Iu·,. () nl~lI
n"lnn VM:l lifl.do e r~·~ f("!;UnH., Soa ",11i iufi·l'·r:ci ....
POIQ"1l O~ ":I\D8 ;,llli~o" rnrt f'17.rm.1 bOH3 ~a c(jlll'~<r à
~nl.l (rfo.otl't. 1)1Ct,lll(-', d;':!r-!l q'l~ ''11 nr.i;: r(;;gu",'~, "no

que .e 1.:\ ~ .!oI· f _",', t) ~t>1~·~U·:. (jJ.tl (:til II:":G ilJLn ~J.lflr·
~;,rl() puli:ic'" :l.r.~il~orln 1\ ri~Clli~'lo soliól'!ia p..lo ti}"

c:b,,-l.., de PC:iWI, <.r.UHIIfiUfl:Q "'e~"'8 in':~nr~~.<lv·;" é d~
~Ig(l,ollo ID'n'Jira diz "f q:l~ I'!O ta~!HHU p',rlicipni (ll\!!lr­
i'\ctu. Mn.~, :J:'fl;) 'l~Z ,{c>\ .. nobre dl'lp~t~1.:o ui\o 1j.·.':I-ul'u.
comu lhe ~tlm?ria, qrnc! IIr m /lttQ~ (,tct'J!I, u;;G IJ)~ jtl.1~r'
obd';.ldo:\ (:Iht'31,,!-O~. D"t'l0" leria ,f:J (lIol·s!;;t tllD O Sr. ,i~eOll·i~ dfl Ab"elé:- Ce.tetl 5.. iDQOf'Oei:l.1 da.
,.eto, coj. ~.z:i.'J:~iJcia liSO fUI dt:n,)Q~tralh. E..t ..tll;)(". fn·; .. nia do Eog~obl> VclfI". â eujll lrenlo IIlCb'''II-IO O
P."'tllll'O dllnr expOr â casa. o 'i1Jl) em aqaell.i rr'sorli" S,·. dl'.$lIm!nr2·ldtlt ltldru Borgaa MoOllliro. E hnlO isto
dea occ"silo ti Gtsa f<loceo, qll8 tI: d'pllHo l)rl)feo11i.·i:"'jt~•• ftord~de, 'Ill(l &C.!!i:.foi:l pro,"" Dele muml dis·"lIfCO.
pOlqa~ aoa ei!li~\) I) coll~Gt da ";r. clU~(lrtb ..;g"d~f Lad· O Sr. d8!6l!lbarga-t'f hidro B.. r~~! MOf'leiro, e'lndo
goro. • o'· c~:o~ra (lO! Sr!l. l!..,pUh.dl'8, diue o 3rgalllte DO diJcorso

Par..co quo Ila:o ba dn,ili ... qllo eile p:lrliJ::ipoQ d 'SI' I'":" pr,r.rin;
aclc. Nh di'ei qüa o 3clo é iOCOllft'!ilV~1 i te ... !8 dl- "Cb'g'dM !l(!ilrtul"ntlll\1rnta 8! r.OQU5 a ~!Ie ponto,
rfiz qQ8 o !lIbd~ltc:"do foi aCllllo~lballo fI·r 111:0. 'ltl it elrõ ti ,hd«l-m't II .... SI li Sr. roloi!tro IÍ.\ jOtliç"l 0;'1:0 para
qllõ redigia 'l~ omelo', a:t1 dirigido 0.0 ebar" 1-e p'.llíÔa. v~.,ir-lIH ff>yore., jlorqao, como OilP\l~IC.illlol!ti\. dn t~nbo
onlro dirigido lU) oubrl91tlg~ltu qU1 l\·tHrI. em tfMCir I", difllih para tonto, m IJI p"r" nAf(u~\h~. COlO 111 rlccu-
como á qno não (f)'Hl iOnlHnci<'llleUR ~"mls~alJ Y rO\llJlo; tm mã:to, Cllruo :u Ct>lJ",H as pa ..arAm "o~r1e 11.

~ãl) digo que ~~il\ ioc(lof:)~!otv~l; (I ~c::lildo '1\jUitílfá! 0\ oril1'om, fi p8l1Ir-lb~ qlJ.8 não ruol',! ..... ·F-6tl\ grft:e
eu nlo. O 1;"8t) é qoe I) Sr. d'!~0('~b~rR1..r.~r 1I,;l,-, 1 '1\I~~tS,1 !"O'UI cb~m~r .01 ~, Co ellllDI.oU IlHl"n1Ilmt'nl.0l .toGa
BO'l~oll Mnollll't1 di!~e que era nma l'JOnMCi,ll!ll f,l'g0011~ lO C'~(l>,pood~llClo'\ h"'\'lrl~ eulrt, o Sr. cbef~~.. ~OI.CIIl. G
do EOG~Dbu Velho, pO(l.{oe 1)0 J,llll :'Imlll"g o lfiem pll~lo A uP.;.,Q015 e o Ilobtt~k'g-d ... , afi/o rl~, ;)~'l.m IQt-1TIl~O ~a
..011 frelltAj o aabl.lel_~~d,t Dr. P!Dto GO&'J~! Dáo o~~ fr.rd;o.::lo ,In!. fc.ct<:>:o. rO'.cl~er CU~ p"lr~HO cOflb'cllDeoto
d~c.1t 'Bailo /) !!J~a IIJOll'llcia. de qo.$!D !tC~hB cao3cibo!'. d~ CM'':. F~I O) q'!e Ballcll OI a S. \:,x.; otnbo!Il QO,ro po­
PcrL.1oto, o !k hiotro Borgo.• l1ootoiro di$põ~ da frll- dldo Ih, fiz. ~ .
gO"úll do Eogtobo Vtlbo ; é C'H'::IO Ge .111\ mesmo (OIs,. Aiorl.:l ba DO difeOrto do Sr. d,'jemb",rgf>dO)r Izidro Bçr-
llobdol'gIU?O. gM l1ool~i,l) Dlllto pllrioJo, qoo é moilo eodoJo .

EII')' consldançiICJ é UCI poocn il:D\il)ft~!Ile, Ulll.l " .. t .. D10' /lO HU dito", depul' S. Ez., fe,t;,do erQ uma
qu, 'li trata d" ll16cctcr li IOl a... n(lItClll ei*~lM<lr. O ,ha c deiTiu GI:!l4 I\Ogo·tl C4ttl,u;\, tn8 " bl\ndlldo d6
digno OUllPb,O da c.AlDo\la do, dl'pUI~d". oa1uf.slrn"c1B e 'llolr lDft: .N,ho JlJrá rJlU meio dtl ~ccoromo'1'(r_Jn ~la
C'Odld,lO a folura r.;HI'~U. Jtodo 011" (:OfJ::1l jU" ("'!lld ilm· qo'~llu p"dir o c3uiV<\o a :IDôI doml"(i') h R-~p~Ddl.lb8
acturld"dll policlIJI, comI) SI fO!tq &:Ib lolllg'dCl D~ frll" irnmlld.iAl'maGtl'; ta v~ a m,-is õ\lh anio de V. Ex.; da.r­
gtllllia. P.raCll<Jdo-(l)o qll!l h 1 IOCO·f1p.. tibllida~e 11m !C' fio" dllmis.:!;j,l) d" !!'CrI'i\o a b~m do .llniço I'abhc.o
d(·po'.ad<J 8 .\!Jbdel~;pdo, 00 cr6io IjUI5 o {;O'l!rno ~~I;i fIO • mjuJllç& qDa se cOI!l;',ett't; mas DOIl lermOJ fm que
dllvor do tca:1lr OI1li\ pTovi.1l!ocii, aiodll qol.ooo ".l.' !.)t.. lof~;1!. 'n" ~_' "-cba P'Hí& 1\ qoe!li:o e cooVtni"ole qDe
Moão Pll'l) dl'r algema aPJl~:"'Qci.1 "t' jlDllid,de A ,,1p-1,?~,C1 -s Ih'" -lê, r'õfllla'l' r. ':DfI ~ll fê 11ImbOltn ao ~DPille!ll~. como
1U~ selim de r.ter 00\ rrtl;O~1.ia:1;) Eog~o!l~ V-Ibo. lã. r!q,,~reo, líorqOi\ ll"'~m dá-~ll ~:Itidaç/l.o ti.olo ~o

}o·I\Çllutllob5'lrll~ç;;'ll. 0.$"011.111 tntl flMdiout;i. ~ W"~.l;t 'Sr. t:~ ;": C:,I ;:e::eil' tnllu no 5nbdelrg·do.
ml[ll ,.m ~"!r::' alb~la. K... \., f"cto t"ln llllllll\. import·n \i., :=:. Ex. ?RttCQU :J.cb .. r tlceituel ,.~to rndll por mim
Náu dll':id" l'{õl6 I) Sr. drMmbl!gllrfor hidrl) Borg·. ,:r'-'I,.:>~to; e qlllor.riO f,lU agllllrds'fA 'êr " quealll:o aSllm
Monl,·ir~.... otll~ ~~tlln c,plo, leO'lo\ to<l..., ... ~ qrr"Jidll.<l~1 n'- "..snl'i'!." (ni !lr.rprofld,ut> p~la unticio!. dll qfl'" o Sr" n6~­
CI'tt~"l.,j~S pua pc'16r ·(I.!p1«n a UBJ~ rAdbjç~o i porém é .oIllb'ltg&dilf L/ld;:ero hniél poMdn ~n.l demluJo, I) ut"
roào quI') o 11;(,'eroo C003ftr'll DOS C.HSOS vohd~e~ l,)OHMI ft}m aceita plllo g09aroc iOl~flrial. 1'Jsll larde (ui infur­
50brl'l lO!'! qu~e, tlH~ caodtdato â reeleição eXllrce ama in- roadn de ,!1l6 o Sr. desembargador Llll!gno nilo 10 coo.­
I1Ullllci .. tão decidid.:l, como filio Oll!!mO der.1aro. lentafJ, com a domi5!ão dI) escri'ão; exigia lambem nlto



em 9 ue OutubroQ ­'JOEsao
-...~------------------------~,---------_._----------- ..72

... -..,.....~.----_...----.--- ......-..-..-.--..,-------~--

f;Ó • df',i'li\'1-à.) !h !!lJb !f.lfb·~d') j.·,!r",·Hç·... , Or. vh:.n GU Ad (19) I {·,i :·~t)i,1.1·,f~t':r-.~{\ ê\~1 ('h~(o rio 9"iicin P!U" p,olrflr no eIer~'

c~ ~n:i ,~ ~F'I.lr:' ~i ~ ~Jf\ :.1úÇJ d:'nle {} Dr. E;d~li,~,. j:,!oinf lP.~? ll;;cia d?> \üer6lol.1 io. dll, "":dl~. d,1 pdi~;~l qn~ ei,~ ctllnnlAtivo.
8LJj·rí~l.g"rl('l ~n~d\VT' I) f F.:,'". l~niil.'l ('h~I'\ n'i D')\ICji\ o ~,.. Enzl\blo d~ QaAiroz.

o'., n"" \(>rf., ''; Il~ .• 11·' 17r:'l r'o":" l'\.'\', "') "1.1,, r]l,r·~ l,[lr-:"r.b'.n rdoilQ l}pm o R~·,lvr"'~.l":' nnrrlf.:,d,), ra.í~ dIS~I'-lb;s:"', 1:"'1 ' •. \1.", 1\ •.".1 !"'. .... •.

"a r.rir·,'ir 1'\ •• ,,, '"~ b l.,l.:?" oi.. n I. -'r' '''''0 o <:- [d-; « N .d .... tE'i'lhr> J'h)~·IQttlmj,c'~ lt ::·lJflor a:) !I'Q r.,:lrUrlfl.r\ á3. " • : l"·.. • 'U' ~ ... ,1. • .'" 'j, , 'i' '.'. .. , \
d'" H.I·I·" I.!} lr'~ !: .j .. p" ".'r.··'(,· .... "IV ,-:--' n:~·)·".9" b.\bdil~cÕ'~: m,\C !~Il,) :) :'\C.~itl'), porqn.~ 6·ttM\do

• • ~.. • ••• _. ';> •• 1. , li ,,:-. • • ',l .:'t." ú,il'> ti ..... ' ...' ;0,\ ,~r' I -,~. i I' ,
nnl., 1!\Jll~ltCr., ·Ol· ... elll'. m\-C. r·'~·t-~-;. C'll~ j't. ';'11 I :~I1-! 1" L .. fl ' .,. C'IU, O C. ,1) .-i. CTB~ ,p 1,0 Pl} ICl-\

- ... 'ê -. r'r'''~I' '", ... ",nil' o'~ 'un u.\ . 1'-' (I..... • I ~.,o;l'\ i\:n in·ii'Oi~n!) ..~ rl'.'D~;t;) ·~O '1~'d eu lAobtl diLo ~Ilte-t' Ir",· f~ r .... -. "11 '_I'~l' ""1' Q...... I" •••••.• ". .... •

"'hd' t; O O· r "·m·n'· n •• :. i\" ..'.rl"·.·) ~ t."l,.Ir.:n~I!;l;:llrr.ê:' llfl ~"7~:-!IO Cl1)~ l~l":-:"'~~ .'\ ~rlioha co~6~r&c;:e;
U· I)"l~ f~.) ti:; r!li i.t; r, ;"l J,.'-~t:;~·'" : ~, ,.' ..~ .; ti' .;,.... ~': J~\ ; .• ~i',·1 !V. H1~reCCi-"i, nHi." .. 6(1"9:;n':, n=lo r.'~ causo!loo, e, pOis) 'eu

I - • t
:::~ U, l. I i.;,\\' 11 ..:!~: \ ... , l)

~ . . . Br'lc.t·,:: I\'-S'" ·~1l9!d.~,3, fj o at!~H~~do !"êC::trr~u ao 01:-
ti ,;10 '.:-.1 .!~ ~,. I., : - ~.. t.!úi"d \', i! ""J".t{, C'l"'_'· .J r - . b I

1.' ..~ n·~l.r:~ /1' Il)IlMI", CJ'" tln n ~~JlJ)rI)V;lf n a prO·1tut", e 0.0

; '''':;'1';1'') li. jll!\ir._" 11\') q,-" ': IIr. !','nli~, 1o,6 Soucs de
1.,\ Sr. "'i,ó"!''lh d.-· Ab"!-it6 :-~i1I:\~:~:' t':1 n ~l ... :....r;,!l\ ~ S·ll:i..11 d(\(.!Ii-t ~·(,r..lnllil rt(\ UTlI~U?v. O m!ilic;lrn dn J01­

ri" I);i. l!f)'" (Pl a 'ti O....··jf·, . \ l~lJ~ .... ; r ... Ii· ;1 1 '" o (jU' ll:~it'l 1 :);·r;" di~:%6-!h,,: l.C Dói!/) ;·st?r; V. ·Dl. de ~otrar no &XP..r-

p:rd)"~l .. C)."I1.1t;:p·lra 111 jfj,L!~.". r:l.I·'-I~\qllJ ti ....;IS~::..·: ..-,r.1i' ; '!Újil t.;.ln t}U'I/! ....

r.-.' ~.h re da \lolic"I. ';1 :.,in-, '~";:''',~o,r·,i ,'~'qn') ( OI·oi.· I O l:iniHrn d'_ jn~tip não; disso: ~ Hoi r16 vêr i~lo.;
tt-; il' s·lll;~ f'1"·r"U:i.1llFntr "(1'.-. \) ch r·: .1;.:, ·,[i.O.t tl,or··1 r.:-l;'l Ih,' I-,'cm-lt r o n:)d~. .
r: v'. C i1IC' i·1 liit., .-:' .... , '~H rl.· T!" tld,· G ff:J,::~ () r' 1;.- f P'''~;;l\ -~e :dgum lnO)jl"1 di'l!ll m!l~lo:'l ,Hi1:tI, até QC6,

lT'illld~(· ti", jr) 1I~., C'·:'.·O mi mb!'u d.· g b:r."h' .-h ~ ri, rc~m.'l I} !!'lo'7ri\t;l:i~ d·) --çisi!:! t!:\ 5ê.orla Dão qUPji;~ Htvir

t.~ !" c. l'H;-. ti''. )'I'.'.::oirei :-) I i1fi"~, rlLmll~lu-H' () ch .(í1' ~l~ J t;:lnà,' !.mbo~ o!' cY,.rf~n~\ 6CHl\?li maitre iH.9io~ ~e[Q ~ar
I. I- • f vi~it~d:!L H')01'F: ?fttndr. cl"-ffi<ir S'lhrt\ üt,), a o ~(iv~rno
?l1fl·tllll, (j~~1I 2~ rll!in!itin n d3":'(3 t,:! :)I.iici~l ~icfqnl\ tll"I'.rithlJ rlqn provi·h)r'lci:\ Dr'."1J;~-\Orl"', fi'"l[H ~em decidir H.

pr.rrll\!,,:~" tl c'·nfi"!n~. d.l g'.1!Í1'f) j ; d:}'-rd~\iO·!l?l (l ,'h, r·, 00 f l.l'~fjl:}u \\rin:ip.d. o .rrd~hl,;'(j rlf) lmOáfi(l, qoe era o Sr.
pt,\I'~la. 'I",rqr]~'" r, riJin~.lr.n rl.':. i\l."tiça, nri,' ~on~~ l:nmpli~ (1 j A';;.UjC\ VI'JH!P':: rl"I.}Ol~ f'(l"r(~naz ~f'. S'lpnC1i~Y, yromell6!l
~ ... o rl.o'''ll;H, re~hl nJ" a! 111(}uaor.l ll3 o:';, f~~gt.~~l. t!u. gpg~'1 (1!'i:J,1I!-I; Di:l"l l) Sr, U.. ng'J;·YI rum!8~rl) da JQ~lIÇtl, nooca
ubo V~lbo. p. V!M\t'_n.

E'l~ (u! f\ v~.rd;'·hlr,,: j:,Z;i01 I: (;I,~ ('C:l\~l o Ilffir·j,. di) Ali(".,! (lã;:'l na dacidin i\ qU~'!ltãOl crQJO pr"tnnrll-1 o se..
fI-ciL,f" d'· p ilcke" rol-'CO"o dI, 8r • h!rl-n G'.rg'~ iH 0- CT!,; .... i~ rl< vi.;it". do 5:;0<15 rJ" D~rb; não. !eUho'·8!.: ficou
t~ii(~ 1'1~'\:{\l;!Hr\lJJ [ll'rffl!t,.Hl""'ill·' qrl! ,='t.1 rlli ~ C".I)Si ~I·.r 'l;'li','l:')llc o~t:) rrolHI~g~~o r..omi) ~~crt)l.Hio da vi"ih de
qn (' ~ X-fl,illid.:"u \11\ jatltç- ~l'm;t\iQ o r.I-r.h~fJ nc ~;':1i::18. ,r.l;.ii'l o ílot~o (,:i nom~';rl~ !nt('ri:'::,""r:)(J.üt~ pr:-Io St. cbe(e'

DI'~" t:U : Ó f;'Jt'\1\ V.rgtHJl. di) non,·ia. Euzoh: ... ll~ QtJ6ir~,tl pprn razer a lÍJita da po­
O tX-I;b,ro d~ pdlci~. o SI. ,Jo-;;III.h·,;gd.rr Lu-I~'"'' lici, rl, port.,. Enlr~l:"""');> I~i qno .igorava r-ar3cia dar

G,):' Ç,d ok9 d,l Sdo..~, (oi orr'v,:l:,l'l f'" UI me ,dl', '!~Qd;J roi .. ig-I (;1,\ fr.lâo (;.1) q:.!:J pretf.ln'lil=. o fH\lprf'g&91l qu~ tinhA
ni lro na jü~t!ç,t o nU3~O J!i1i:l:'j;j ;;'tJiI"g--l !I !lr..... !':~·~tIIJ... \i1() r~r.po·.tl) pe.la C=lj»·,r;, rua 'iciy~d 8 Y..iJprl}vadl.l p~lo

ao NlI1.l~rnbYl o ~HIl é UlD d';~ q~r, CDt:lb:n 1I0'-;'~<"- i Ir~H" ,( Ig.. ·,'H:lO .ptra. ~I\crf'l~ri", d.~ Yintfl di\ ":-;-111~1.
(Ia t'lt30 rO',CCII.1;):tri,., .CUWjJ"ü \'El Ss.!J'" rtr'J(I('I CI'(llC c·bp(.· ~!~ ó;qai o q'lu lia pr;.ti~r.() M~~;!O, UUim1ameoto o regu­

d, .,.:;cin dornot" o lempo 001' qOq g,p.Q c"m S. EI_ ;' I,m-.ot:) do 1833 ["i r,'V"~.rlo rn dilr.l-.rado per onlro
p()ra mim b~!;\alT.!-el'l, 1\1 k~ja, ~s !1:·cL,!"é.~Õ~~ do~ ~:x:- rflgtd;lm~H)lo. dd 1843,' e:rt) qtl9 ~I) Stp1:rlirhm í\~ dn!ls
1fllr.i~lr(j~ (b O>i,Tlobn 611;, gOf.rr:-, e sllblel'ufo a OOt.l~e.1 ví'::;=\"1 v~nc;.ni,· 00:'" c:ln5~q(J~c.ci.-l Si npinião dI) ('x-chefe
GfC!I\t<,cr'itl do n(·br~\ ~X-pi't",c.i:!.-:ote rlll cfln"~\h~:, qU'i ~ ,1(. pl.lllci·~l 4t S\·. Eoz:·bio iÍv Qaeirol Cantinho do niilttO!O

chhIDr.n·-b?ilSmtIÜll-. Não t.;~h .. á mã~ o i),,:or9o, nil', ue: !~II·in.~,
o l;!·hX6, m! is-;ü CfJlJSlã lll:s AnnOt,'; rn não I':.tl\,~ Oh I Yê'j).. o 3~UAi;O qa., jl(f'HI!Q~:l do tempo! o da
h: j"'l Dluilll prr.'len:ul' p1'F\ uI3 61~CU,sAf). M:.:L rf;llt •.' , é iCf.,.!Jt~tJU."~, U, 9'1 1\ .'5~~~,ill 1'0,\ p!HrniltüS13, 8Q diria., e tia
fACto ?i'g"IO, 6 n~~ ,6 vilg' lU ",'rUo O'!Jo"lo 11.') proc',ô,- mlolslro>, .•• e do mlnJ~!rn. I
lU"'" I~d qu,.:qu'r ru:n-sl,n. qll~ G-"b pí07.ar t3 su'a O Sô. Figui.'ira às Mó!:o : -Apoiôrir.
ntlrrou,,'o G. _

~ . • • . _ O Sr. vl,c-~n,ls d~ Ah.101ó: - Tenbo dij - conclllir. Sr.
O ::lr. F(~tBlra do nhtlo:-ApGladv. Pf?,id"oIB. meodan.ln A mc~_' 11m "q"~rimeolo mnilo eim-
O Sr. v"c"ud" d,' Ab<blÔ. - Eu lo!nb;arci em r~c:o )llt : qnn a, iIlÍ"rm,.çõcs m'n,j,d"J ptlo -governo

nCO~It;Cldn r,.1I 1342. .!S~ t~I1lI'O 00 !':;;r-hrÍ>:9 do, vi- .,,;'ro>. d's\n desagr"dhvol :..Hompto B~jnm arcbiv"das
t'l'.l. d,~ 8..,och, d''> pliTh\ or:\l;l pr(!p:"l:.t~:.: ('-~""f. I~'\ ..::,,!,·rt ll1uni- F1í Ijdn, l\j,ob.do f. j1(t.l)h em ditcu~~ãtl, 1\ qU:l1 fir.cQ

ciOlll 6 qh.roqa':;os p·.·.111 g·.V:lr!lO, e l s·IGn~. 0. t. h'ghl'~~~&J I Qfli:lifa. par h~?l1r:'m ~o1irl:) (\ u:drd'ra o!s. Srs. idConda
qU" tlll~o v ~O('\~.<tl :.(~., I!H'o!mUfj M.Cfl",:o,:I!)t d~ VI~li'l \ do RiO f:;;fiICO O bJ!v,"lra. ~:l 1\1~ltl,") o .r;egUlnte
(l.~ ~ ... l\!t 1 I1"'V\i\';}; 1vn-i\ CU;tlUl.ltIV:.\:11F-Olr dt' s·.er.';r.i:ri~·.!1 ~" t
jn_l:CI 1 flt.'gU),jrr lHO I~ti,~:()to tio V d~) JQ;Ji!O (lU ,kH\::· R&QOBf\IMENTO

do 1333, n. .... Qi1(\ifG qi113 7\9 iO:\.I!fI,r~çÕ·i~!iO g-O'í'0:-0D ,ilObrA r1 dE'';'"
li. \>lt'Ji:d'~ :~r\'p·"t ?~I"f) !iO~":'b\a~i() l vil'~i" d"l :)[l(id~ rb l'ill<:~:~O d;) j'ht-(õ tle pr.dici ... d~5lü rO:l l<, o deso(";jbug .. tior

pen,) n om br~>,ltl e, q,u~ I.d s r.6~ CO"btC8W:;S. EI'.o, L'J,lgfl'O G 1110r,IVt.~ da Siln, B~jnt~ ·UChlVsdl'". - V,I­
I~O;\9 ~ido "PI,ron,!/\ a plOp05\." da carnH/\ runoicil'rd, I cOode de Abaefd.
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O Sr. Tiacoado do Rio Br&oco: -Peço a palaTra pela l'alVlLBGIO .L A., JIA.T80lf 

ordem. · 
CII41Í.aaoa a !• di•ca11ll:o da proposiçlo da mo•ma . 

O Sr. presidealo: - Tem a palavra o oobro senador. c•mara a. 318, llpQrovAcda o .decreto qao coocedo privi-
. . .l•;io a Alrreclo jfata·.-o para à illtrod:e;:llo de lympaoos 

O Sr. wJ•conde do Qio Branco a - , eloetrfcos do segurança. . 
Sr. p]eaídeate, a diacaullo do reqnerimeoco eatá adiada e . . 
ea alo de1ejo Qll!' so viole o reglme111o. o sa. ZA.C!RlA.S já. expe11dea ao soaacfo com saC-

O nobre ~enador pela proYíocia de Miar.• Garae. nota t tlcíeole cl.:areza o •ea pea•amoolo a re1peílo do privilegio 
a díaerea~ dos tempo• (.Spoilldos). Ea desejo qae fiqao j· de qae ao trata. 
regialrado qae tambem oa díaereaça dos '!empoa ealr• a o aobre seoador atola pro•locfl\ do Rio do laaelro, IIli• 
dlscJUsllo qae 1101te momento prc.vocoa o aobr.s aea•dur cearaado a propo.,çllÔ qae se dilcace, recoahecea com o 
coalra o ill011rado ll:t-miolacro eh. jaaciça. orador que a letlra da lei de !8 de Agoalo de l830 

Vezea : _ 0111 . . oppiJII-111 á conce,.lo do pri•lloglo, m11 qao coalra e11a 
·. E 1 d" r · lel·ha•í• direito ao•o. Semelhaate direito c:oasllte em qae 

O Sr. TJacoade do Rio Branco : - a qa zera J:te 0 goYerao, qaaado ae lho requer Cnur para lalrodazlr ao 
mallo poaco em rapoala ao nobre Jeaador, qao el .. oa á palz ama lllliastria atll, de qao 0 reqaereule alo é III­
categoria de ama graado qaeallo o que tal D4o é. Nlo notar, cualama, h~ mallo lempo, em •ez de premio qae 
ha aealo facto. • • · · a lei r4ealt.,, eoaceder am p~iYileglo per certo perlodo. 

O Sr. Zauria1:-$e eatá em diaeaulo o reqaerlmeato, , Sabe-se qae o go,er11o p6d11 coaceder, sem iaterv&açlo do 
oco a afana · poder legi•laliYo, pririleglo ate tO oa11o1 om Ylrlado 

p • p • . daqatlla lei, dopeadoado de auto riaaçloi legf!ladva priYI· 
O Sr. Figueira do Jfello : - E ta lambem. 'leglu de prazo maior. 

o Sr. 'fi•coade do Rio Braaco : _ • • • aad& qae ; J111 o direito ooYo ato p6:1e ter .INm comprr.hladldo, 
b x · 1 lacro da jutir-" · nm qao aa&e• do lado 10 examlae qual 6'o dlrello aoUgo 

polia "Dr o ao ra e -m o .- • • • \ qaa '' tap~il~ reformada. 
O Sr. Flgaeira de Helio: -O nobre Tlacooll" .de· o direito aall1.o 6 a cooatltalçlo do Iasperlo. Eua 

.t.baeU coo1lderoa me lacto ama paade falta admlau- delermloa maíto cJar-maote como r11gra em m•leria do 
traün. 1:1 fanrla, qaJndu aSo 6 il11mor~tl, qa.aado alo cJr"de a 

O Sr. "'•coad• do Blo Braaco:--... aeas lambem ademl•~ • .. ~,;ur.•oça, aem 11 •.aada pabllc:,, pleo~~o lib~rdad,. F6r.s 
110 pedida e dada ao Jlla~are e.x-chele do polida cluaboaa i d.tqaell~• c:uu o_ 8"'•ra.,, aem poder .tl&oiD coollilaUo, 
o co11cei&o em qae elle era tido' pelo gner~:o e qoe afoda I s-6d• redu ama •oda!C:III qDllqatr. · 
cooSraso de mallo Jl,m grado. 1 O .art •. 119 § !1 da ccoJiital~lo diz : •Neobam gtaero 

0 lacte lem 100 ii!Zphca~ aatoral : ji 0 11;bre ,.,_ t de tr•balbo, 4o caltara. (odiU&rla 11a commerdo pa~e ,cr 
mialetro ela gaerr• a cJea aeeta cua e o aobro U•ll:lol.lro : "roblbldo, cm~ rez qae ~ 'Dllo oppooba •~ COitamu 

j · E ceotarl.a gor: '"' .afGamuj pobllco•, A etgaralle& e Iludo dos Cltbd4o•·• 
:.e~~!ao ·,~~~~- :a:c:c::~:. (arú~ o ·a:bce fcD•d•r I Tal~ .. rrgfl •. n; Cocia~ia .. 1/o I'SC~pç!o, ítlo ii, o CAIO 

ela pr .. nacla 1e lflaae Grne• rt011eur ID~ÍI e rec•·ohec:t~! ""' qoe 1 ~adllllfla ~~~~~-r ndada 4 geaoralid~d8, ~eado 
!) ~ • i 1 ~ •11110 (N4o epoúulol c ,....~,..~,..1 • 1 t6 pe:mnt1.h :a am tod•r.dao. E•t.l e1e~p~o~ ""' ao § !G 
qa• •• o 111 amta 10J . rv- : do arL 1'79 11.,, ••ga:acu termos ~ 
• 

1 
O ~r· ~•coode de AbatU :- laspuiJYel, ~lloho moa { c :>e iareot~ra• torlo a propriad&do do eaa1 d.,c:ober­

JG 
10 

orm •· l'"'· da• to.u ;>roJar!:Al••· A I• í 1!1e~ ,.,,:,, .. ,, am prid-
Netta OCCJtai4o o Sr. pruideale ~aYI:Ioa 11 dtpae.~o '"glo •xclatín Cem .. ourío c:a :blll• reSDaMu:.í em reAr­

eacurrg•da de a pr-atar • Sa.a fll•~&&cle o JmperACf.,r cim"""' ~, ?llrd.a qae b•Jam d11. •offr..r pel" tlllt;.arlo~ •• 
•• decretot ela IINem_blil• geral,oa!(.rgudo o csafflotl-oh • E. po11, em fac" d" co_IIJlltot~~o 11.1" ba priYII~fíÍO ex­
par• qae " mumo aag01Co aeaher po~-. 1:1h1r do (<~;pe- 1 cfDIÍYo 1e11&o 04 llyp~IJieN d11 lo,.,.oçll:" oa de•c•b•m~ 
rio e coocedeado credltu OlUf~oordiD&fiOI &01 IDit~ll'!rfo• porqae 16 0111&41 UJD b• proprredad11 Jo:eUectael, muraria 
da marlaba a ela 11gric:oltar•, commerdo o obra• pablle.a•. e•&úllíu, pro~rie/.d., ~ -..ç .. dil eoaJo mar. ngrad& do 
bem ~mo de pedir ao mumo aapto nobor • dfti· qae a propriaddo malerl.t. Ss a propnedAde mat•ri&l, 
paçlo do di•, hora o lopr do eac:err&n~eato da prtlllllte deYe nr com~letallltato :e,peí&aciA, 14m qao - rupeíto 
1e1110 le!ill&llta, a CI!JIIprir a »U miulo. . im~ a duapre~príaçio DIIJ e.aeu d41 a&ilio!•de p:Jlllic•, a 

Jei faadameaUI alabelecfa qua.10 rupeilaaJe a proprie­
d•d• Jiuera:ia t':Z artiltíe~, CODcs.:!eade-u prirílogío a:­
da•i•o, 10 do .. jalgu pre!eri•el du~proprhr " rnarar. 

ORDEH DO DI.&. 

OJ priaCJpioa qrre r~plam a propri~&dl!! mz.terble a líi-
Ealroa ez 3• cliKatllo, a qa&l ~a eac:urads por Cal~ tc.ruía, de qusi c:J mesmot. 

de aDJD610 para YOCar-se. a propo,;ao da e.alll.ar& du Ha, l!gDDcio a~nae Jel•, am cu• lou do.t& IDPfO•lçlo 
g,... deputado D. :!7S, dJJjiODdo qn" aerlo applrcadaa á q;ae .., lelll;\ diJDO ;le priwle,:ie, ltle é: •em q;a11 ., .aUegao 
maea&eado da ama Cldeíra de geometria aa dd.tde d6 iaw1ç::o oa dt-•C#ber:., ll.a hyfi'Olb"" em.qae o J~Í$lador 
Ge"•z oi rÁcliiDu&ol da aomma deiXada pelo Dr. C... · ia1e"em com o fuor d• am fiXdiU.iJo, para qae ama em­
nuiü. .,preza ri por ciWIIe. Por ezemJilo : o~ do 

lO 
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agua de.da 'cida<le, em;mZ!l qae auppila o emprego de mi· I privilegio s•he tambem do pablico, cnm a dif!erenÇa de 
ibaree de conto•, 0\dmitte am prí•il~gio,. p!!rqae niogaem qae o pr~mio é limtta<ICI a am" quantia cerl~, m"s o prl-

. ae llrríscllrÍal\ emoenhsr Uln avultada• aommu ne,•e com· vil~gio é d~ um alclloCit extraerdtnarlc,, porqa• traz . as 
meuimento aem contar com a probibtção de qae Olltrua •~gritnt•a perd"e: prtmtotr,,, tolhe a qaalqa~r oano a li­
n4o o tent"•aem. b11rdsdn de npplicu~se " JJIII•m• tnJnstria ; 1egando, 

Nh é innn~ilo nem iatroõoc~ilo; é ama obrA, po·ó111, obrig" o p .. bite() a paj:&r r.a..o prodactu qae a. contar-_ 
de t~l are11ace, de teato diepe:tdio, que nao pode utr f'lll" r11nch aprea.,nt.ria melhHea o m"i' 11m conta. 
aem o exclun,o. O Sr. Sd91ura da. Mutta:- Pag• mai• CÀro. 

Eotá nn me•mo caao u:na ellrada de ferro, 1111rmitUr a Q Sr, Zsc:uiu :-E' .que o go•eroo ailo se dá no 
lod"s coaatrail-a., Imporia prohibir que a r .. çam. • lrAb,lbo de r•B~tir oa es:&aaab do eaerificio que impô" ao 
· Na bypolhete, pflrém, do qa11 ee trata, ullo h& a mesma publico com o l)rivilegio, comparado com qa•lqaur premio 
razio para o exclll8ifo : é am;~. iaduatria ao al~oce doe qu" d~aae e '!I dinheiro. · 
eeforçoe do um iadi91dco; 11 para industrias s•melbaalea E em ultimo C811o.ute favor é repogoaate á coottituiçilo, 
prevalace a r•gra da .coa.titaíçilo ncrma expenriida. • J qae eo:•b~iecea 0 graade priacipío da liberdade dfl iaofae-

A lei de ~8 de Agoato de 1830 muilo fabiamente r•- t•ia, m~ao~ ao ca1o de fow·a~Jto oa fl".eob,.rta em qoe 
digi ia, 6 rrgaltmnnt .. r do• §§ da (ODilitai~llo ji cita1n~. ga.r.ant• prt'ril•gio excla1iYo. Ir, por6ru, "lga"m a am pAIZ 

Auome poie, 1101 olbne do tçd"'· e de•t auamir. um" ett•Mh , e•tud•r am ee1'10 ramo d• tnolaelria, aja•&ar tr•­
graade importaaei•. E' ama le! eoMpl,mealar doqaella batbHf,)r.s, comprar Plguaa io~t•a~t~entoa, e pre&fooder por 
cti•po••çilo da con•llloiçllo. iuo privfl~gto, a pro,lloailo de ialrodacçio, é om ahDao, 

O qu., ditpile 't DIE qao ao cuo de in•oação on d~s- &aato mais de ealrAabar qa"ato, como o uruor j6. · di1111 a 
coberta· •aalcttDtemeato 11roudll, o gneroo &caba a ta- arimoir" •ez que falloa, poderia o iatrodactoor 10mbara~r 
c:al4ade de coucad•r prlfiiegio &16 20 BDDOI e a uaom- qo., o j)roprlo autor d" Janaçlo, fi~~tae a.. Bruil eetabe-
bl6a geral dabl em dia ale. Jrcer a aaa Jadaetria. 

Se tr~ta-te, dlr. a lei, ollo :!11 d~ecoberl3, aem de lo- !feri" 11m ""rdade doloroao qae o iadi"tldao qne por 
'feaçAo, m .. de ahaplu in•rodaeçio, o go•ero11 póio d~r am 'a•• Ja-:ub~ .• çile• ioveotoa um c•r&o g11ner~ d" tnlla•trh, 
premto 11 para latD den•lll abrir no o•ç,m~ato IIIIIA •~rb-. ~·trqa" drrocr.a•'" um poac ... , Yi•~ee 11ao:oatrar .,m am 
di:r.eado: para prem1o1 de iatrodae!Ao de lnda•tr&at, tal .;rllnd" m11reado •lllbar-çe~, porqo11 algo11m aprt~~aoa-tte 11 
qaulla, 0 IJto C:OD(,me & nUlidade O a dlaJca:dAde da '".10 p dtr IIDl JIIÍ,íJ&glo, qaaado IUIII~nllt podiA ter aJff• 
iadaatrJ:s. . ~:Ara• oa aro prrmlo pela IDitodacçao. 

Dude que, porcaato, a.to H &rata de dflcoberta 01 ia- Af••ra é coa•ieç4o do orador, qa~t 10 10 lnoi:'IOI 
'ftnçf.o, mae aoicamenlll de titolu' para um premio, N• alo uill decreto, o;u aot. milblo de deeretoa, c:ouer&eado 
goado a coaeiJtalç'o, o goTerno D4o pó1'1 coa.e,der pritl- '~DI p•~tlleglo a prom••ea do premio, todo• eaaet decrelot fi 
legt" em troca d•lf" pre111t0 do qae C"Jiou ' 11111. •f~tnifiCil,,.m f"cto1 olr•D,IfOI da COIIJtitotlçlo 11 da lol de J 

E' certo qae o conrao ut6. faxoado úto to~o1 os dlu. 28 "" A~:oato de 1830. . ·~ 
Aind• boatem, laaç.odo o• olbo.t sobre o D~tmo Offu:IAI, o TaAJb•m o nobre •!.conde do Rio Brnco la iDYDa&aado 
orador hn o ~egaillle : . ., •J•lem" de ,;ovoraar eate palr. tem orçam~ato•, colA u 

c A~11 t:.,3do ,.., qae me roqaer"a Joba Dickia4ou •a•• ruolulrlltU. 11•• o prlacipio s&~rado de To&ar LOdo• 
Braatna, e de coalormidtode com o pat~~cor do coa.elb•iro , "' aaan, am orçameato, alo c:adocoa por UM abalO 
prorarador ia corô-, faz•oda ., eober10fa aacloo:~•l bei qae 10 1a lotrodauado. Silbllel de fattol IJae lP apoo\<~ID 
por bem co11,.adRr·lb'! prifile§ID por cSes aaaot p•ra Íntro- ~oolta o ditpo•to •• ama lei, lilo dealroom o preceito da 
doztr ao lmptno a maduoa qae iu,entotl com o 4m de 111e1m• 161 ; ~o • ba101. · , ... 
per la"" loHit lle 01tradt.e de ferro. • Dír·JO-ba: .r o parla-ato tom cool&a&idn; lll&t o coa-

O Sr. Noaet G~apin• :-Eite ao meoo1 dtz qae ta- ' otaúmeato g'lral o d1ataroo aSo p6de DDDC. coa•li&alr • 
"featoa. dtri!JJL" oofo, coa&ra o precs1to es:pro11o d11o lei ; e o pre-

«ll" da qae " trata, é da lei taadamea&al. . 
O Sr. Zaeariu :-Ahl ao m'IDOI •• diz CJO" la98aloa ; Pretdada·te pnrém "' qauc&o de di,.iCG aaYo coatra-

mu o go98roo tem C<Jacedido trequeole~eote a lltalo .Se po•&o ao direito 111ligo, e tbula aüiiD ne•JII 'lêr 
lotrodacçlo. O orador acba qae " deTolefaDtar aCD& era- .qae o pririlegfo em qaetllo, alteaile~~do-se ao modo 
zada coana etH medo do proceder. O go•erao lllo p6d~, .{111rqae roi r•qaertdo, attt pó4e ser approndo. 
nem u C&lllaru podom coa•erter a prom~ ~". premto O aohre HDador pelo Rio do J•neiro d1uo 11 repel.ia ao 
em pre•ilegio ; ptrqae é al'eode: L.Hios ., pnaetp1o1 :eeo~- 180 ditCIIJ'IO C lllldD J : 
bidos. A. ineaçto confere propnedade qaa deve Mr res-
p~itada. E' trabalho da iJitelligtada de eacla um, tllo u- • O Sr. F. Ocu.•lano p;adera qae a qou&lo tomou-se 
g·a1o como trabalbo qae ae f·lt ctm o ta"r d• rosto. Nlo :aaiCG limpl1111, depois da expulçlO lul qao auhan de 
341 pode em Ula forma de gcYenJo •!118 garrn~ e11 lolda (uer o aobre .eodor pflh. Babia. 
saa (lleaitact. a proprieclada, dernr de ~aaur a det io- Do lei&o &r&U•ae de Ula io&ro:lacçio. 
ua:or. Jlu o ialtodaelor ~o tem projneclade algema. • . .• 
No caso da graade e~tilldade ela empreu, da graadu dlal· O S F 0 .... i • ..., d•ct • 
Qlldadu a Teacer clá-te-lll.e am premio. • r. • ..... , aaa .-.,...e - aroa ao gotemo. 

11u, diJse-te; importaria is~ gra11dU deapeA~. ~ O ~ Esta é uma iatrodacçSo a til , Tenho coUocar-a:e 11& j 
premio Ilhe do impo!&o; é o pulíc:o qaem o paga; mu o . pN1çlo de iAttoductor. • l 
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lllalsoa, nAo se collocoa na puiçlto de intrndnetor, 
oito, do maarira aJgqma; 11 oa opioiAo do orador é Cl.lltA • 

prio•eira objee!;Ao qae eao:oolra o eea pedido, Elle aliu rol 
rtaaco nem leal ao. e:r:pnsiçllo que fez. 

Sa Mauoo &ive1ae dtto ao g11Yeroo •· ea all:o iaYeo&d eete 

llloalz N. Koba ar C. pua razsrem e:r:perieoclae, retlroa-& 
roas o ACtaal examin.,a o negocio e permiuia a experiea­
eia; or" ao foue am prlvilegiu, nem ieeo 1111 deveria C•>n­
IIIDiir, porqae er01 acor~ç"ar a iofraeçlo de am privilegio 
dado. 

lfllema de tympaooe, nabo íolrodazil-o, mas segaodo 0 que 0 orador está dizeado aeba-e• eecrlpto aa peça 
dir•ilo novo der te paiz p11ço privll~cio.• bem I mr. e alio fo1 faqd~meatal deete preets•o; ,. p<!liçllo de ~h li~ li .,111 qoa 
eeta a forma do pe~ido. 

u ~i ln nln 1 rlicala o aome d3 aiagao!ID1 dao1o a eoteoder qao 
.... leoa oGo .•e d~rl~roa iotrodaet~r. E'''· qo.·~Ulo é diga& d• rxam~>. •:"' rnv·•aç4o 'aa, p!lrqao 811 a iaYençllo Caue de aatra, 

.,IJ., u deelarhrla. 
No oea rtoqa,rimento ~ne alto l!iz : • iowt~olei e.c. 

lfllllllo. • ; ma" exo.,z " lftD p"osarneato d11 m•a•lrA qoe . ~11. •• começou a m~toi(oJta·-se a f·tlh 1o foa<ia:a•nto do 
fo••• tido .POr loYeoiÓr. (I a lodo tempo podCII!O diz•r : pedido C CID o treballul dut IIDJ:IIia··CI' do gonrao; o Sr. c--
• oll.o declarei qa11 era o iDYeolor. • 11ao•ma ioCormoa qa11 a•JDiilo n:i.o r.ra ooYo " 11ra t4o 

V~ja-ltt a 1aa c.xpoatçAc. C)· orador '·, ler algra11~ •tmpl"' qao •lle "'"'11 b•bihhdo, e~gaodo r.•a•la dotõ 
arrebol. urGprin• doea'l!oahs apros .. at~ioll p~lo Sr. lll•t••o, a 

0 dr. ~&11010, dflpoie dd (aiJU doe ml>li.• a qo" hlá '•z~rt>•CI tllrtÍÇc> m~dhole ll pllq'ICIDI deapez• d11 3 00 i 
e:r:potta a 1ocl•d•de oodeo:tc b~ IJRI,IIllflOJ a:e:trleos de r:••nlo' d" réi•. Desd" q!!a 111 iarormaçiJ11• o!B-.ia<~e llat'ld•­
llgaraoÇ*, diz (te11cto) : t&Ui da no•ld;,de do IUooto, a po•iç4o de Moltoa •llct­

roo•ICI pro(uQitamea&e o dnia ter a.u lode(ertmRato r•doa 1o, 
• • • ena l'r"•"oç .. , pois, dt!lle• mAl .. • " ,f,. tldl~i •o c•' '"'•• p~:a r.ilai4 boadade do goweroo, cuncluiU•1'8 dl•u­

d~' m"lo1 CO!IIJeCid"• ~ rm·m•g•d'll nt6 h .;~ IUd•cou •• 0 •••n~ot .. , daodo a Sl;atoon a:lo u1 40 aoa•• petll~'l•, mu 
bvrcar Dftl, qaa reparArá A1D•Jl,·.~ r.Jc.a rl• am .. m•nel•• 10, como IOltO~Qtto•. Com .. é qa• o g•n•uao IUt•p•la ••!-l 
~11l·l·Z, oaereCCID :o ál f•miii~A e 6 IOCÍf'd•<i~ 111'11 /C'If .. J b- f.otlo 11 JC(QC.Q•IO proeorMDr do fl(.tloQ, par. depnil dll 
a .. DCIOit d• qa,. boj11 lotalm,.ate C•reCttm, d•.ado á arçll· •p•··b•l·o e:a bl iacob•r,.aci• coaYerter "' aea pedlitOJ tle 
da polrc~o a maaeir" d" msntre•lar-oe por am proce·u- •atP•çlll em am prhileglo, qae eabttitaia 0 premio ! 
mer.to aoYo, rapido, ~~~~aro e ecooomico.» 

Dizima• : Exltlll am doeam.,Dto pablicad.- por lala.>a em qne ae 
diz o ae~iote (lnulo) : 

• Dom Joe6 e Dom Viceato Htl}laadez, d" ama parte, 
" o Sr. Orozimbo Barreto, do oa&ra parti!, CODYencioaaram 
o ••gala te: 

• O •J'At6ma de tympanoe deelric.,, de ••gur•••<?· qae 
nlo I'Xtl&e •m paiz •!som di' mando. cofloca o ct•hd4o " 
a f~m•li• •m aplidlo de r11dam~r a protecç4o o o aaxillo 
da •al•rid'd" polici•l, dar a ale o dia •a a aoato, tDI qaal-
qaer roomea&o qce ••te ,., torae aeceuario.• 0• primeiro•, lafeatore• do am ao•ro lfdema de •lflll• 

paa01 electrico• do ~egar•a~u, eaearreg.am o Sr. B•rrelo 
E per fim, coada,. com ~lU pAlawa• • rfe r~qa"r"r ao goYarao Imperial do Brull o pri•llegio 1'1:• 

• S.llci&Jt, perlaalo, com Ylrlade de 1r.r eet.\ uiiÍ4 í..- l!laaiYG para latrodazlr, m•ahr o ezplarar a•• eldadet do 
'DifiÇ~ lflt.ira~e Mra e P"l• p•imeira 't'IIZ p~»•la •m lmp.,rio o• dito• etympaao• eleelrleu de ,,.gar•aç. •. 

• pral ca no pll&, " lb11 eoar.•.S. o priYil•río exda1iYo qa" O Sr. Bamto, 1111 Yirtade d• proearaçto b .. taa&Jt, qaa 
de diPit• lbe comOI'IfO, para qa11, por •i ra por traumie'lo r•cebea p~~ra este fim, obriga-.e a empr•gar com tod• a 
qa.. raça do rererido prlril· !;I• A c:ompaabla OQ l'mp,.za "CCIYidade todal aa ddiieaeiu, qae Corem DICirlariu 
qa11 or&IDI.,., JHI"' e11Abelecer " aur delta inecçlo oo para ob&Ar eqe re•ahado. 
IIDII"rt• ~ .. a ... ,il p•lo pr.,zo dJ 'o &:.001. .(S..gaia-.e • oatr .. parle do coatrato.) . 

ve-, PI:ÍI, qao x .... a al.o diz-lueatei-mal u..... E par.. coa•tar .. ~,p•m•• dDDI do meemo leor fim 
Yf'nodo qae baPe&Ya am '!'•tema de lJm:-aao~ " que"''' Ba"o"• ly,.., àoa !9 d1u elo mex d11 Oatabro de 187!. 
ÍJSI•a:a (o do drcrllo) 6 ioli!Ír•mfote ao'to '- alio '" acba -(AIIÍI:"adoa.) Jo16 illnlaa~ez.--Oror.1mb" Bamoto.• 
ftiJI pra"lea "m p•lr. a•~:am do ma11dn, drú:a ealfeY•r qo,. A daa.. d" d•cam•ato ettad" é aoterior i do ri!CJaeríiiiiiD• 
,,. colloi!Oa .,m po1içl~. alo de íatrodoetor, ~~;u d1 in- lo, qa .. é d• NoYerabro de 187!; beJD, mu ode '"'ID"ti­
Yeaw, e taat., u•iiD qa• p•di" pnYII•j;~o de 'O •ano• 111eeto alo f·ll••• de coat•a&o ealr" s .. raaad,.z eOra11mbo, 

A expo•iç-Ao do PfOIÍdoaario fel, por•aoto, cumraato a• acua oatre Oro•imbo e Matooa. Porcrao 11 .. 11oa alo ozoa 
pll,.ae da lei de !8 do A~ollo de 1830 e coalf',;arac.- 1eate doeameotoT Foi .,.ID dn1d~ porqae,. ar.••.., o 
meole detla deetfllr do priYiJflgÍo, aio4" -IDe elifl ja I'IIÍ- '"qllftrtmeato alo e1toY& bfiGI r11ito; efle aio podi• tf'qDe­y- de :>oaoe da rupectin pateate; porqoe oc:n~ltoa " rer para_ 1i am priYilogio de i O aaao• ., di......, qa" a 
DODofl do '"'"alelr, e D•• ea&nto dflrx•ra crer qae a ia le~eoberta era doa .Sro. a.,aaadex • qao aatori•"ru1 o 
Yllaçlo lbe per&Jtaci.a, poÍI qa• (!fi iotetrameate aoYa o a..- Sr. Or•r.iab• a pedir o prilll•gio, a qae Oroztabo aat•ri­
abaOJt Jl•iz gou.•a d•lla. ...ra .- ell• M•boa. Tal maadato app&recea depeia qoe " 

A. m.,H pu111 do• · pri•tl,.giOI tem·lll b•'ll!ado aúlo. ,,..,.a o decre&o. depeia qae ~argiram aa dati4aa. •16 a 
0 iadi.,drao all•ga para e •lmpl,••e"&e qao é iatrodactor, chlll do d•creto qae é ele 18 de Jaabo de 1873, alo 
e 0 gnoraO eatAO ODII'Dde por la' alta recrct•~ q1111 en '•D•toa 10 g .. eroo imperbl qwe O iat~IOf (11,. 8'1fDID­
\'t% de DID pl'llmÍO o iacüridao de•• ter am pri••lf'gto. ••• ·~&. OroZJabe m•adaa..rio d~ s .. raaadez, - !llaboa de 
aqai alo. aqa: armoa-se i credaliJaiJa do mtalsr.ro, e • OroZJab•. Kta.. allf'l;'Çio poa&erior reftlla dara-&e qae 
1011ado uba o qae tem fetl~ 01 d•as DliDÍIINS, o aaleeellor aale aegoao alo houe a priadpia expo~lçlo campleta, 
e o n.:cescar : o sa~.~r depois do ter dado liceaça a • porá~ düaillab. Baee docre&a, pois, Cudotl-te em 
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falro prr~upposto e dsvi3 cahir •·m prtlbDÇ'l du alterirres N. 256, coacedr.ndo licençA ao aecrdario do conso!llho 
dech•rrcGu. · onZol Maoee! Bern&rdiao Btptleta Pereira. 

Que ~.utheoticidlld~-~~lláa teera til~! papeis 'f Eegotada a ordem do dia o Sr. presldeott'l sasptndea a 
O orador a primeira vu: que falloa ••-bre e1ta materi3, 11~s~!o até A voltll da clepot3Çlfo. . . 

di~se que um motivo rxcepcronal o ~brign" A len11tar · A' 1 1/1. da t::rc!e r,gressoa a depnta~u e o Sr. Ucbós 
lUA voz contra eatr. fuor, e tora:n pedrdoil 1111 QUI! nutm~ Cs.•hlcauti, pt~dindo a palura pelA ord~rll, d~ciArou, como 
re•peiloe t,.m ellAdo s~mpre isento • .&roda dllr<•il qu" 'Ilho c>r~i!or d, m"m8 tlrpo111ç4o, qu .. ell• corroprirA a saa mlssJ[o 
fallou, DIJia peuea. cujo nome nilo quer declinar, dies•- 11 pr~o•~otaori:• e So" llfagrst~tde o Imperador na dte•lllllll 
lbe. • Eu ptorco 20:000.') ~e meo r!•••dor Fol11no 11Jln oDIMit"''d" " •:on!Molinu•niiJ para qoe poua .r mn~mo 
cootegulr " pri•il~~:io » Or:., "-· •i•l" ocsla l!nclllrtortw Jt •ogoc.l<~ e~ohor sabir do .lmprrio, e ~hriado credilu1 ex­
~.r~CPr c~udoro. qae d~via f•llar, ntlo tó e&&e Dono A~ lrn~.,dioarios aoa ori"í•t"rloa d/fo marinha o:t ~grleulta,r .• , cnn•­
du•' vezu na !• drecr:•silo, como oo h ano d11 graça dn · '""d11 , nbrae publicas, o qo~ol re dignou rerpooder:- Qao 
1877 aa daas •~&ri que rll:r at,rceira d1~CD8~t~ lb• P"rmi!t~ rx•mioHIA. 
u r«>gur.eoto. Ntlo J!Ód~ t'r " l'rerumpç~o dr. erthra~llr a •· 11cJ-roa mai• que a mnmr. tl~patoçllo enc•rregada d" 
pu••!l•m de pr~jectos c,m qae oilc c:oneordr, mas qurr 1.,.~rr 8 ,., m~eoro "'D!:D•lo 8eobor a d••igo3cllt'l do dJ,, b~ra 
I!IT. 1o1r, o t~~c YCitr I'Om 11 ro~ C?Psei~ecia. llt;rca q~:•m ~ J, g•r du rocr.rram&al" d11 aes~mbJ6a" g,.ral CUIDprira 
perdnr, Ytoj•m oo oAo 01 crednrra ""' fiiCIJI oe ~ras ti•- ; 11 00,. mi11Ao, digaaodo·le o meamo augusto lllDhor fi!S• 
nbeirot. ,e os , .. n, d&Yedore' 11611 obu•errm Cllrlqll o de- , 011,:r.r: 

l.ent~ioadoa pnvilrgloe. · · Quo a "~11llo Imperial do eaeoorramtmlo d.. llt•emb"a 
Froc" o debate, e a5.o bt,~no~ ruaia qaem pl'disae 3 ~ter•l. ·1eria ao dia 10, 110 m1ío aia no oaço do o~u.do. 

p~lnra, arm namuro para uta;-ae, llcuc. eoc.:mado • di'- O :ir. pro:aldeoto declarou qae :a relJitU,La de Saa Ma-
ca~ào • : r11~d" ., lurpor~dor eram rc<:t'hulu com maho otpccial 

Lrcmçn t.,;radr. 
Em II!I;Did& eo:~Yidou o• Sr~. ar.oador<~• para ,,. r~aai­

Enlru~N ·~ 2• dl,cu•s4o a qoo\l llcta ta~o•btm tocer· nm 110 db ,eguialll, 11• 11 boru rt• m"obi, do q11" ia 
r ada u prrpGatçõ:r d~ m"m• ~mAr a: · . dar eoobecimeato á e1mara doa Sra. D«>pal&do•. 

N. !.iS, eoo~duado lfu,,Ç~o a (:t.:lo• Aoso"' Vu,fra 
troCAdor d11 oota6 do sovernt> oa eai:l:a de tmortil~çiO· Le,ao&oa-so a audo á 1 1J2 hora da Carde. 
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DE 
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Legislatura 

EM :tO :OE OUTUBRO DE 1.87'5 

PRESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE JAGUARY 

da 

A.'a U boru !la m~LII, acbaaclo·H preseaw ao paço claaclo U1&em1111bo lrreeu•••l do YOba 10Udlllde pela 
do •udo 01 Sn. depalld01 o Haadoru, fof aomeada a caa•a pabUca, &orum-n• moreeedore• do recoabeelmea&o 
MPIDCO dqa&&çlo para rec:ellor Saallagutaclo o la~pe- aadoaal. · 

radDor •• _.. S Deatre ella• do dlpu de upeeial mea~ i 
epa ....... 01 n.: · 

.lnrlpe, Leudro Beurra, PaaUoo Nogueira, Araujo • A. reforma ela guarda udooal, abollado o ~emço cJe 
Góet, Caraelro d• Caoba. Caaba Leltso, llaooel Ch•meo- gaaralçlo e do polida qao poau ••hro e11a mUid• c!rica, 
tfao, Fl'fllaadN Vi,.fra, llorau R•go, WllktDI de llallol, ~ allál lo•tl&aida para der,.. do Ea&ado e JIII•D&nc(o ~~ 
barl11 ele Peoal'fa, Carl01 da La:, Calado, Plo&o Limá, ordem pllblica e111, drcamt~Dc•u •x&raordloarlat ; • 
Babello, Corrlla ·de Ol!•eira, Pla&o de Campot, Slqaeira . A. lei do alb&amea&o para o Hníço mlll&ar, qae, poado 
lleaclea, Leal de lleD--. Dloro de Vucoacell01, G.me• &ermo ao IJ'I&oma Yexa&orlo aatmormeate em 'rigor, cllll· 
do Amaral, MeDUU Prado, G1umlo Lobo e A.raajo &ribala com a P""'"'' lraalclade "'' oa01 a qatollo 
Lima. abrigado• &odo• 01 bruUrlra11 ; 

Seaadore1, o• Sn. : Paraup!, Siolmb{a, Jagaarlbe, O aa,meo&o •• 10ldo ao exercito o armada, acoDHIIIado 
Ybcoade ele lobom•rlm, Paa de lleocloap, Caodl11o lleo- pela exlga1dade da remaaeraçio de11a d .. 1e comparatf'fa• 
clol, Barr .. B~ne&o,. Ucb6a Ca•alcaoll, 'fbcoode da Bio meo&o a oalro• sem~ore• do E1tado ; 
Graade, GodoJ, 'rilceodo do Bem Bt&iro e harlo de Pi- A lei qae regaloa a prom~o da marfaba de guerra, 
rapama. coodlfaaclo 11 coaYeDioaw• do HrriÇo com •• dlrer&o• d01 

A.o melo dia, aaaaodaoclo-le a ~da de Saa Ma-: cllld•• ; . • 
g.aade o Imperador, lllhia a depataçlo a recehel-o 4 • O. .•axilJOI A edacaçlo. e lutra~ publica, c:eadf~ 
por&& do ecWicio, e eauaado o miiiDo aa~a~&o teabor a~ lodedJaanl do de~~~a•al'flmeo&o aaaoaal ; 
aaiJo, rol abi reubí~a peloa Sn. pmlclea&a o eeeretariot, 0• fuores coac:edidot para a eoutracçlo de aeu• .,. 
01 qaaa, rear.iodo-H aoa IUIDbto1 da rapecdn depa&a- &radu de ferro, caj11 impor&aade Dlo é prodlo eaca-
çio, acompa.obaraaa o 1114111110 aacu&o 10bor a" o threae. rKer ; . . 

Logo qae Soa Kapatade o Imperador te~moa UteDto a A c:ruçlo de relaçier em ftriu prniaclal do lmperio, 
mudoa UHDllffill-te .. Sfl!. depalldos e Hndora, como ~dia • b~a ad~aÜib&raçio da jlll&iça, para qae mail 
1ea a ll'gDÜI&e pr&mpla e tmcumeaco ~ejam pnte&fdol 01 dJreiiDI ladi-

F A.LL.I. YidD&et ; 
A. lei do elei!hS. qae, ertaheleceado, al6111 do melhor 

Aagu&ol o dipiaimoa Sra. rtJireHDI&DUI da u~r. pnc:eao da qaali4caçio, ae iacompWbilidaclea parlamu­
- A.1 imporUDtes modidu docretadu lllllla J.,Wa&arz, , &am, o alarpmea&o du eleitorau e o prillcipio da re-
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pruealaçlo dae miooriu, produzirá heueftca ioflaeaci• aa 
Jiyre escolha. do• repres&ntaales da aaçlo; o que é 
empenho de hour~ para o governo ; . . 

.l• Jei1 aauau de ftXaçlo de forças e de orçameDio, 
IDdl•peDs.nela á prali~ regalar de Dos•o •Y•Iema de go-
."erno ; · 

· : Fiualmeate, 01 111eios p~eslad01 á Juoura, que coro nr­
gencla .. cs solieilli.Ya, e &auto merecia V0811l alteução, p~r 
ter a principal roole da riqaeu publica e par&icol"•· 
· Agralfeço.wo~ o coneeDiilliiiDI~ que oalorg"''~~ por~ 

mlnba · ublda lemporaria do lmperio, priaciualmeo'e de· 
lermloáda pelo eet&do prec:ario da eaaJe li• lmper .. &riz. 

.Schre proposa. do go•erao, e oDYido o coo1elho de 
. Btráílo, foram amDialiad,., 01 biapaa, goYernadore• e ele­
' rir"• d11 dioceaea do OliDda e do Pari eOYol•ldoe Do 
COIIfliclo ealr'• o l'oder c11'íl e a aatorid •d" ecclelfMiica. 
!11" acll• de clt~meDci• coacorrerá para o reatabelecimeato 
d11 barmoaia " do r,Papei&o que de1'11 hner ea&re o Eatado 
e a Jgrrja. 

Slo de boa lotelllgeDcia u ao .. u relaçiJu com u 
potencia• e•trao~eiraa. 

O KD1'eroo prolftltoa coalra o tratado altim1meale et­
ehradc. ae11" C6rte eot:e os pleolpoteociauoa du repu-

blle~• Argeatiaa e do Paragaay. Nlo Ceado, porém, sido 
ratiOe&do o me•mo tratado pelo goTerao do Paragaay, e 
bl1'~oilo o do lmperio recebido da Bepoblicà Argeatiaa 
.explica~ire• eatllfacloriu a re•pelto deua aegaclaçlo e 
dos iacldeace• que eDIIo occorreram, rllltabeJeceram-•e 
aa aatigaa relaçilea, e o gowerao imperial coaliolia dll­
pudo 110 leal camprimeato do pacto de alllaaça e do 
accôrdu do :19 da Nowemhro do :18'71. 

Aagae&o• e dlgal11lmo• Srs. repruen&aalea da aaçlo. 
C~rfto qoe, regreii&DdO ao Jsr dome1tico, DIO deiJ:•fllfl 

"" fJledl14r aempro 1obre 01 DegociOI pabllcos, o upeclal· 
meuoo de empregar "-da a Yulla laOaotocia em prol cl& 
ob•ernacla du 11111, procaraadu a11lm litmar cada fez 
m••• •• ia•tltaJçilea q11o DOI regem, e du qaau depeade 
a felicidade de oo11a pa&rla. 

Jb&A encerrada a IDIIIO. 

Do• hDao Il l.lrnuaoa Co!CI'1'1711CIIOII4L 
• 

a Daruaoa PDrl'nlo .,. Ba.u1L. 

Termlaado ede acto, redroa·M Saa Bare~tade o Im­
per,.dor com o mNmo u.remoDi•l com IJII" ffua recebido, 
., h1•medla111moatot o Sr. pff'lid&ale Jnaatoa a 1111110. 

... 
• 

-




